
o TEMPO - Pressão Atmosfé­
rica Média: 1016.3 milibares. Ternperatura gné­
dia: 22.0° máxima insolação38.70. mínima 12.30.

(No Planalto média mínima 06.1°) CumuJus, Stra­
tus, Cirrus, de meio claro a encoberto. Nevoeiro
noturno. Tempo no Planalto: Bom com peque­
nas instabilidades esparsas pela manhã. No lito­
ral: Bom durante o dia, chuvas esparsas e passa­
geiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

I \"SCHI(,;OLS P c\H-\ () (;()\"Cl"IISO - Pelo

prazo de 60 dias. permanecerào abertas as ins­

cncoes ao Concurso Publico. destinado a

preencher 230 cargos da classe PF-3. da carreira
do Escrituraria do Quadro Geral do Poder Exe­
cutivo de Santa Catarina. de lotaçaodas Exato­

rias e Postos de Arrecadaçào. As inscricóes po­
derào ser feitas nas sedes das Exatorias das ci­

dades de ltajai. Blumenau. Rio do Sul. Joinville.
Porto Uniao Joaçaba. Chapeco. Curitibanos.

Lages. Tubarào Criciuma. Sào Miguel do Oeste.

Mafra. Ararangua e no Ins.tituto Tecnico de Ad­

ministraçào e Gerência. em Florianopolis.
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As prefeituras sofrem hoje
, .

senas consequências causadas pela redução do retorno dos impostos
-

anlClpl
rise do endividam

-

rentaI �' e
n

A gradativa diminuição do retorno de. impostos arrecadados pelo EStado e pela União, aliada ao esgotamento da capacidade contributiva. da população,
torna cada vez mais dificíl a tarefa de adrránistrar um município. A maioria deles enfrenta hcie sérios problemas- de endividamento, dispondo de parcos

'recur�s para cobrir as despesas de custeio e investimento. Para poderem lançar mão de. empréstimos externos toma-se indispersàvel apresentar capacidade para

pagá-Ios. E são poucos os que possuem. A mudança dos critérios de redistribuiçâo dos impostos é hoje reivindicada por quase todos os prefeitos (Pág 24).

Deputado
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participação
do empresário
na vida pública'
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PRIMEIRA
QUINZENA DE

MOVEIS, PEDROSO
com preços de fábrica

Dormitórios modulados,
em cerejeira. Casal e

solteiro. Guarda-roupas
com 4 e 6 portas.

Penteadeira embutida ou

separada. Mesinhas de
cabeceira e camiseiro.
Em conjunto ou peças
avulsas a sua escolha.

Estofados da linha nobre,
em modelos exclusivos,

em couro, nylon, corotan,
courvin e veludo.

Tudo até 10 pagamentos
sem juros.

Crédito direto do

Grupo Pedroso.
Entregas em qualquer
cidade do Brasil,
com frota própria.

Tapetes, carpetes, forrações
e passadeiras de todas as

marcas nacionais no maior

estoque do Brasil.
Exclusividade dos produtos

ITA para o Paraná e

Santa Catarina.
Agora com mais três novos

lançamentos nacionais.

OFERTA ESPECIAL
FORRAÇAO NEVADA

TABACOW
Base de Espuma de borracha

'0 m2 colocado.

*
PEDROSO
O REII)OS TAPETES
R. Dr. Murici, 23'1-253-3�

Curitiba
R. Santos Saraiva, 49

Florianópolis
Av. S. Gabriel, 281

S.Peulo

Por curioso que possa parecer, não se temreferências sobre a data das obras do
Palácio Rosado. Sabe-se apenas que ela se situa nos meados do século XVIll e que a forma
original do prédio (f) passou por duas grandes refonnas, uma das quais no pnrreiro governo
de Hercílio Luz, que para tanto mandou buscar uma equipe de artistas e operários no

.

Uruguai. Quanto ao seu estio atual, ele é enquadrado no período eclético
da arquitetura brasileira dos finais do século XIX, no

. qual se conjugam elementos das escolas barroca, neoclâssíca e rococó (Página 32).

-

Os aviões Samurai que operam atualmente no aeroporto de Navegantes
serão sbustituídos por Boeíngs 737 tão logo se realizem as obras de

ampliação, reforço e drenagem na pista, cuja concorrência já foi aberta.
A atual pista não oferece segurança para esse tipo de aparelho e sua melhoria
é de longa data reivindicada por empresários do Vale do Itajat (Pâgina 10).

Seleção hoje
contra dois
adversários:
Polônia
e torcida

Página 8

(

Azeredo .dá seu

"recado" à

política sobre

direitos
humanos dos EUA

PáginaS

Os cerca de 350 pescadores que formam; comunidade da Barra da Lagoa
não esc0!1dem s.ua satisfação com o êxito da testa da tainha, que termina

hoje � noite, Su� e�plEas estão encarregadas de preparar esse

peixe nas II1aIS diversas formas, para-atender ao a,eetitede to dos quantos se dirigem ao local para saboreâ-lo (Págna 19).
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Antidivorcistas manobram para derrubar a emenda
Brasília - "Por cnq uanto, o

divórcio ainda não passou",
declarou o líder da maioria na

Câmara, deputado José Bonifá­
cio, o .que serviu para aumentar
os rumores de q ue a liderança
governista trama para retirar
vinte deputados divorcistas do
plenário, na votação da emenda
so bre o divórcio, em se9undo
turno, marcada para aproxima
quinta- feira.

lnformou-se que, logo que
regressou de viagem 00 interior
de Minas, o deputado Jorge
Vargas reuniu-se com os depu­
tados Jorge Arbage (PA), FuI'­
tado Leite (CE), Carlos Alberto
de Oííve ra (PE), Ubaldo Cor­
reia c TI100 ba do Barbosa c
Marcelo Li nh are s, Ele teria dito
na reunião: "a si tu ação é grave.
Vamos ter que tra balh ar para
retirar 15 a 20 deputados favo­
ráveis ao divórcio, para evitar a
aprovação da emenda, no s(}o

gundo turno".

o deputado J osgc Vargas
teria dito na rc união que, "se
não fizermos isso", o Congresso
sofrerá violenta campanha da
Igreja. .

Também circulo u pelo Con­
gresso que o senador Petrônio
Portela que esteve durante uma
hora e 30 minutos, com o

presid ente da República - esta­
ria incumbido de ai udar na

missão de demover vinte depu­
tados divorcistas de com parece­
rem a plenário; na votação da
emenda constitucional do di­
vórcio, no segundo tumo.

O senador Petrõnio Portela
negou categoricamente q ue te­
nha tratado desse assunto, rea­
firmando que o governo não
interfere na votação da emenda
constitucional divorcista, con­

forme orientação publicamente
transmitida aos deputados sena­
dores da Arena. "O presidente
continua achando qUe se trata
de um _problema de foro ínti-

mo, que a conscit::ncia de cada
.um tem de decidir".

O líder da maioria na Câma­
ra, deputado José Bonifácio,
tam bém opõs um dosrne ntido
aos rumores, lembrando que o

presidente al:rirá a questão den­
tro da Arena.
"Qia ndo estive como presi­

dente Geisel, ao re ce ber essa

instrução, disse-lhe lealmente
que, oomo simples deputado,
votaria contra o divórcio. O
presidente não tomou posição a

respeito".
O deputado José Bo nifâdo

manifestou a convicção .de que
os deputados que votaram a

favor da emenda divorcista, as­

segurando sua vitória por sete
votos, ratificarão a mesma pisj­
ção no segundo turno, na pró­
xima quinta-feira.

"Se mudarem de posição são
homens objetivos, realistas, e

inteligentes, Não são ímobllís-
tas.'

v

Em seguida, observou que,
em certa oportu nidade, Ruy
Barbosa d era-se 00 trabalho de
pronunciar um discurso "para
elogiar o homem que muda de
ocsicão".

Pedido de Confirmação
Brasília - Os senadores Nelson
Carneiro (MDB-RJ) e Aciolly
FIlho (Arena- PR), co-autores
da emenda instituindo o divór­
cio, aprovada pelo Congresso
Nacional em pnmeira votação,
enviaram telegramas aos 421
parlamentares pedindo-lhes que
compareçam à segunda votação,
marcada para as 9 horas da
próxima qui rra-feira, Receiam
que o clima de euforia prejudi­
que a emenda. divorcista qUe na

primeira votação obteve 219
votos favoráveis, apenas sete a

mais dos que eram necessários.
Os antidivorcistas acabaram

não estabelecendo nenhuma es­

tratégia global para a segunda

votação e se mostravam muitos
desiudidods com uma poss ivel
reviravolta. o. deputado Walber
Guimarães (MOB-PR), um dos
que mais combateram a emen­

da divorcista, dizia q ue, "infe­
lizmente não podemos fazer
mais nada". O senador Benedi­
to Ferreira (Arena-GO), o ou­

tro líder antidivorcista, nao
compareceu ao senado.

Os divord stas esperam que
na votação do prôxírm dia 23
o comparecimento seja maior,
i nclusive porque a votação será
pela manhã. Iniciando o debate
sobre a emenda na terça-feira, a

votação poderia ser na quarta­
-feira à noite, como inicial­
mente foi comunicado ao se na­
dor Nelson Carneiro. O'senador
Petrõnio Portela resolveu, po­
rém, que a votação seria dia
23. No telegrama aos que �

poiaram a emenda, 219, os
senadores Nelson Carneiro e

Aciolly Filho ressaltam que "a

pequena margem que assegurou
a vitória ii '. mcnd a memorável
mite de quinze último justifica
ser encare àd a a presenta dos
que a apoiaram". Aos 42 que
não compareceram pedem que
o façam Para os que votaram
'contra argumentam que é ne­
cessário o comparecimento para
o prestígio do poder legislativo.
Ressaltam que respeitam as

convicções dos que foram con­

trários, mas fazem um apelo
para que examinem a possibili­
dade de mudar o voto.

An tidivorcísta, o senador
Rui Santos (Arena-BA) frisou
que em 1970 mais de 90 por
cento da população brasileira
eram católicos, fiéis à doutrina
da Igreja que considera o casa­
mento indissolúvel. "A luta pe­
la aprovação do divórcio é
ímpatri ótica e anti- nado nal,
pOIS, como disse Clóvis Bevila­
cq ua, não é com o div6rcio que
se combaterá as uniões ilícitas.
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- Antidivorcistas fazem
maioria na Assembléia
Se o projeto de lei nstitu índo o divórcio no país fosse

submetido a apreciação e votação da Assembléia Legislativa
seria rejeitado' por pequena diferença de votos. Tanto na
Arena, como no MOB as opiniões são divididas. Na: Arena por
exemplo, os antidivorcistas levam ligeira vatagem em relação
aos parlamentares que admitem o divórcio, enquanto que na

Oposição, os divorcistas são maioria. com significativa vanta.
gem sobre aqueles que se opõem a sua implantação no país.

Nas duas bancadas, urna parte dos deputados distingue
entre a opinião estritámente pessoal e a opinião dó parlamen.
taro Considerando-se esta distinção, pessoalmente a maioria é
favorável a instituição do divórcio, mas na condição de
parlamentar, manifestam-se, com algumas exceções, contrários
às teses divorcistas, alguns deixam transparecer com clareza a

preocupação com as possíveis "represálias do eleitorado", 'las

próximas eleições, de acordo com a pregação "inquisitôría' da
Igreja, de investir contra o candidato divorcista. Por isso, e a

votação não tivesse essa-anotação de cunho político, levando-se
em consideração omente "consequência individuaç", eonforms
sugeriu um deputado, então a emenda divorcista seria
aprovada, se colocada à deliberação da Asshmbléia, Pelo menos
é o que se depreende das declarações em 'ofr' dos deputados
com assento no Poder Legislativo. Mas, a verdade é que a

preocupação com a reação do eleitorado tem ilenciado alguns
senhores deputados. Reflete esta falta de, autenticidade dos
políticos, o despreparo para as grandes decisões de responsabili­
dade legislativa, pelo menos quando se trata de sustentar com
empenho e vigor princípios e convicções pessoais, que
poderiam caracterizar a atuação política de um homem
público; Enquanto lguns 'se defendem, argumentando que isto
resulta da diminuição das atribuições do legislativo, outros

swmplesmente alegam que a questão do divórcio não pertenc
ao rograma partidário de ambas as agremiações políticas e,
consequentemente, não exige o empenho na adoção de um

posicionamento. Fica claro que para esses políticos, prevalece a

conveniência pessoal sobre o interesse maior e, por isso mesmo,
facilmente abandonam .as convicções e princípios aceitos pela
consciência, por motivos outros,' como- o mandato. Deveria,
certamente, a autenticidade caracterizar a atuação política, de
tal forma a entusiasmar aqueles que são representados nas

Casas Legislativas. Isto em relação ao divórcio, favoravelmente
ou não, como também em relação a qualquer outra decisão de
natureza legislativa, mesmo em se tratando de apenas emitir
opiniões. Mas, o fato é que em repetidas' confidências, em "off
the record", sabe-se que: "intimamente sou favorável a

instituição do divórcio, mas na qualidade de deputado sou

·antidivorcista", argumentam,
No MOB, a tese sustentada por alguns políticos do pllitido,

de que chegou momento de hipotecar solidariedade ?r [uta da
Igreja, também encontra ressonância junto a Oposição catari­
nense. Na Assembléia, o principal defensor dessa tese é o

deputado Murilo Canto, para quem "chegou a hora de estar ae
lado da Igreja católica". Murilo Canto vê na defesa dos direitos
humanos, um denominador comum entre Igreja e Oposição.
Por isso mesmo, a 'igreja estaria a merecer completa solidarieda­
de, na sua secular luta ntidivorcista. Aos que vêem nisso uma

contradição do partido, responde que o divórcio não está
incluído na programação do MDB, Como também não pertence
a pregação arenista.

Hã um ês a Assembléia, após ouvido o plenário,
encaminhou mensagem telegráfica aos presidentes do Senado e

Câmara Federal, bem como à bancada catarinense, pedindo a

rejeição da emenda constitucional. Entre os parlamentares, o

deputado SÍlvio Silva Sobrinho declarou que não teme

qualquer represália decorrente da pregação dos últimos dias,
feita pela Igreja católica. Para ele, basta que o pol ítico dê as

razões que o levaram a ser divorcista ou antidivorcistaí '''Não
há nada a temer nas urnas", frisou, crescentando que em

relação a Igreja" "ela está a cumprir seu dever de defender o

ser humano". Dizendo-se favorável ao divórcio, que classifica
de "uma grande vitória", o parlamentar oposicionista disse que
já consultou o eleitorado da sua região, o qual manifestou
solidariedade à tese divorcista. Ele acha que a' Igreja se

encontra sozinha a falar sobre o divórcio, "a condená-lo corno

um mal", e quedeverá também o político, explicar sua posição
ao povo, seja qual ela foto

Ao contrário, o oposicionista Álvaro Correia acredita que o

eleitorado "haverá de cobrar tudo nas eleições parlamentares
do próximo ano, uma vez que a palavra da Igreja prevalece
sobre a palavra dos políticos". Na sua opinião, o divórcio opõe
em perigo a família brasileira, "ameaçando-a de esfacelamen­
to ", .Manifestando cetismo quando a aprovação, na segunda
votação esa semana, Álvaro Correia, antidivorcista por forma"

ção e convicção religiosa, considera que a questão está sendo
tratada 'em uma hora inoportuna, "face os problemas ínsititu­
cionais do país' .

Na Arena, Bulcão Viana afirma que o divórcio "em nada
contribuirá para o aprimoramento da família" e que no

momento em que se procura dar maior consistência. e valor a

união familiar, "surge o divórcio a
_
afetar principalmente a

juventudlit".
Para ele, o divórcio representa uma vitória da minoria dos

brasileiros, "porque a maioria é contra a sua instituição'. Ele
destacou a influência decisiva da instituição familiar sobre a

formação do adolescente e por isso' não se poderia abrir uma

porta para 'a desagregação familiar'. Ele entende que' os
divorcistas colocam acima de tudo a roblemática pessoal dos
cônjuges em litígio, "ignorando completamente o problema dos
filhos que sejam profundamente afetados". Depois de assinalar

que o divórcio representa uma derrota da família brasileira,
Bulcão Viana disse que

'

tanto a Igreja como o Estado devem
conscientizar sobre o casamento".

Para João Correia Bittencourt, deve-se levar em' considera­
ção que.a família é a célula da sociedade e por isso "deve ser

preservada". Dizendo-se antidivorcista, por ser católico, mas se

submetendo a decisão da maioria no Congresso Nacional, o

parlamentar arenista acredita que o divórcio "beneficiará
grande quantidade de famílias brasileiras com sérios problemas
de desajustes". Já o deputado Saturnino Dadam vê no livórcio
"apenas um pseudo=solução para problemas conjugais". Para
ele é preferível o desquite que "ainda permite a posswbilidade
de uma conciliação". Para outro arenistá, Homero Gomes "o

divórcio é recebido com tristeza pela família brasileira, pois
representa o início da sua dissolução". De outra parte, o

deputado Zany Gonzaga encontra na instituição do divórcio
melhor solução para os graves problemas familiares e que não
são solucionados pelo desquite.

NO C -INGRESSO
No Congresso Nacional, dos 19 representantes catarinenses.

10 votaram contra o divórcio, seis va favor e três não

compareceram. O cmportamento dos representantes do Esta·
do foi o seguinte: os senadores Otair Becker (Arena) e Evelásio
Vieira (MOB) voltaram contra o divórcio, enquanto que Lenoir
Vargas Ferreira (Arena), votou a favor. Na Câmara, votaram a

favor do divórcio: Abel Ávila (Arena); César Nascimento

.(MOB); Jaison Barreto (MDE); Pedro Colin (Arena); Walmor de

Eucca ,(MDB). Contra o div6rcio votaram: Adhemar Ghisi
(Arena); Angelino Rosa (Arena); Dib Cherem (Arena); Ernesto
de Marco (MOB); Francisco Libardoni (MDB); Laerte Vieira

.

(MDB); Nereu Guidi (Arena); Wilmar Dallanhol (Arena). Não

compareceram: Henrique Córdova (Arena); João Linhares

(Arena) e José Thomé (MOI.'J).
O não comparecimento dos deputados Henrique Córdova,

José Thomé e João Linhares repercutiu negativamente nos

meios políticos catarinenses. O deputado João Linhares se

encontra nos Estados Unidos, enquanto que os dernsís
deixaram de comparecer ao Congresso, para não dar conheci­
mento do voto,' e assim evitar qualquer manifestação do

eleitorado.
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A participação dos em. soluções para a crise eco no,

presários na vida nacional nIca," queé a base da crise
foi defendida ontem pelo social e política", disse o

deputado Roland Dornhu- parlamentar, observando

sch, do MDB, como sendo que as tensões sociais e das

uma etapa decisiva do pro- dificuldades economícss se

cesso de distensão que, originam em distorções da

se gmdo ele, "não é apenas pol ítíca financeira "que im­

um projeto político, mas põem demasiados encargos
uma aspiração comum dos empresários, mas que aca­

meios políticos, empresa- bam sacrificando mais os

riais e intelectuais da Na- próprios consumidores".
ção". Os empresários, uma A atitude mais recente

vez ouvidos, terão Uma das lideranças empresariais
contribuição importante a saindo às ruas para pregar a

Rdand: "Não há abertura quando os empresários não são ouu dos" dar ao encaminhamento de Iiberalízação política, foi

I-----------------------------------·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�-----�------------------------------�
l
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Dornbusch defende
abertura polític�

, .

com 05 empreserres

eso
'"

a

Em cada construção, aCeisaprocura dar forma ao sonho demuita gente.
Pois não há sonho mais perto e mais comum a todos do que um lugar para
morar. Só que cada um de nós, idealiza um lugar com alguma coisa de seu.

A 'Ceisa sabe disto também, e no seu novo lançamento, Edifícios San
Sebastian e San Martin, misturou com o cimento um pouco do sonhode cada
um. Construídos em dois blocos - o San Sebastian com quatro apartamentos
por andar, de dois quartos e uma suíte e o San Martin com três apartamentos

por andar, de dois ou três quartos -

vão dar forma ao sonho demuita gente.
. Do lado de dentro, você encontra o

conforto e a segurança de um aparta­
mento que só a qualidade Ceisa
'pode dar. Do lado de fora, você
tem as vantagens de uma casa:

play-grounds cobertos e desco­
bertos, churrasqueira, salão de festas, hall decorado, gara-
gem, lugar para estacionamento de carros. E; ainda para .

dar um banho emmuita casa por aí, duas piscinas: uma de \

�an �L'O:A�TU �,
criança 0l1:tra.de gente grande, Perto de tudo e do lado do t) t)L�L !t)l1Tli�mar, os EdificIOS San Sebastian e San Martin - como todo

�an l'l�RIINsonho tem um lugar - ficam na Rua Frei Caneca em frente t) .

à Praça Celso Ramos, junto à Beira-Mar. _.,

O conforto e a segurança de um apartamento do lado de.dentro
. e as vantagens deuma casa do lado de fora.· .

•

CONSTRUÇÃO VENDAS
• •

/
,

h.� ��'I ..

-
.

O>

U
UJ Rua Tenente Silveira, 35 - sobreloja5 Fones: 22-7382/22-7598/22-7811 e 22-7159

IMóvEL,
OMELHOR
NEGOCIO

justificada pelo deputado
como produto do próprio
irstínto de defesa:

- A maioria julgava que
o regime, os instrunentos
de exceção como o AI-5
fossem apenas para eliminar
da vida nacional os corrui}"
tos e subversivos; no entan­

to, verificou-se que alguns
empresários, ao se manifes­
tarem contrários ao sistema
atual, estavam expondo
sues próprias cabeças. Era o

AI-5 a bâançar sobre eles.

Roland, atual vice-Iíder
do MDB na Assembléia e

empresário em Jaraguâ do

Sul, diz ser "indispensável
que haja a participação da­

queles que geram a econo­

mia", e redama que "hoje
.o empresário nacional não

é ouvido, recebe as decisões

já tomadas".

- Se os empresários b­
rem ouvidos, eles vão apre­

sertar suas sugestões e pa·
receres, que não visem ape­
nas o interesse pessoal. Evi­
dentemente que eles dirão

que as taxas de juros cobra­

das apos a liberação pelas
instituições financeiras e

pelos estabelecimentos ofi­
ciais e de crédito são por
demais elevadas e insupor­
táveis, pois não há empresa
que possa resistir a juros de
60 li 65 por cento ao ano;
uirão, também, que natural­
nente as taxas e os encar­

gos numerosos que incidem
na produção são calculados
no custo de todos os pro­
dutos e mercadorias e re­

passados aos consumidores,
que são os maiores sacrifi­

cados; 'que as empresas
maltinaeionais, em condi­

ções financeiras privilegia­
das, têm acesso mais fácil
aOS organismos financeiros

porque podem manter um

saldo médio elevado duran­
te o ano inteiro; que a

correção monetária, que no

ano passado chegou à or­

dem de 46 por cento, não

pode ultrapassar de 20 por
cento ao ano sob pena de

agmvar a crise financeira, e

que as medidas tomadas

pelo Banco do Brasil em

relação ao congelamento
. das duplicatas e suspensão
das promissórias, os chama­
dos "papagaios", vão trazer

o desespero às empreses
nacionais que, se ror a

longo prazo, não tento pr�
vavelmente condições de re­

sistir.

o parlamentar chamou
ainda atenção para a crise
"muito grande" de gêneros
àimenticios que o Pais p�
derá atravessar em breve,
"quando tinha condições e

tem de ser o celeiro do
mundo";

- O Bras� é um país
ainda essencialmente agrí­
cola. Estatísticas apontam'
que 86 por cento deli re­

cursos
. arrecadados pela

União, pelos estados e ITn­

nicípios são 'oriundos da

produção agricola. Percebe­
-se então que apenas 14

por cento não têm nada a

ver com a agricultura e

pecuária. Mas o que aconte­

ce, quando se esperava que
o governo amparasse em

primeiro lugar a agricultu­
ra? São sustados todos os

empréstimos ao setor, me­

<ida simplesmente desastro­
sa que niostra o erro em

que temos incidido, esque­
cendo-nos de que mesmo

os países altamente indus­

trializados, como os Esta­
dos Unidos, a França, a

Inglaterra, têm mm agricul­
tura forte como sustentá­
culo de sua economia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C()LUNA 1)0 CASTELLO
o

o último giro
da metralhadora
.01lt"{1//(/1I II tcitura dll 11I11Ú,(; dC')ioill;i:llto c/C' ('ar/us

L(/, trilcc.La«, ruo di' sulrst
ã

nciu.s noc. nodemo« rcjcitar «
i u urrcssrt«, 1/1/(' c/I', a/ltl's'(.h- nuirrrr, aluda tcc c II'IIIIIU
til' aciontn ucl« II/lili/a rC'z' sua- [tnuosa mcsralliadara
uimtori«, :\I.!.!./I/III1S Clllir'(a,,-,liJl·(/J,I·f1f.illgic/as, IIIIII/S CUIII

[crinuní c.« 11'/','\ (' outras ·('0111 _!i'l'Ílh/s lIIais urecc«. ()

cu ru n«: " '/'11' IIS 1'ltilllll'S c/csse giro fi 1/'0 I da- uictralh a­
d"m /1'11/111111 sido sd I',,;ulli/(IIIS ClI I rc lunucu» 11"1'./ilra 1/1

.\1'/1.\ «l uulo« dll 1'11.11 li' (/IIIISI"(/I/I' uni« rida tntcira, SCIIS
1'( -.I/I( 1\ i IIi IIlig"s. ('()'///"8 onutis st: r('(';'llcilia /,(/·IIN "[rente
cnnn]u", SI/" t rut ado» S('IH/1I c i nt]: I)(;pi.glli.dwlc ucl,
II/('IIIIS ,'UIII int ons« .I' itnput i« lnt nniuu , .\'illgúel/l inuiui­
nu riu (/11(' u !nigtidl'Írú 1·;dlll{Í·du (;(/I/II',\·./il.\'.\'(, alu:JIl.do·
[unt umcut c I'UIH ser/ .Nr'I':8('ITíthi/:: olwllmdo c ilustre
II/ i II is! /'II I' I'IIdll Kc!I II, O 'S ,."/1/ u/('i':\[lIga! lute», 81'1/ 1'0111-
01/(/IIIII'Í/'iJ da. "('I/I'{/['lIl1a ila .fil}('rdl/(II'''.·c''olll (1'/1'111 tccc

1I111111rgu IllIs,wtdu de III'floi 1.'111 (,UII/'ll/II, .I'CC:c!WII algu n»
/)({I/{(;lIs.1-, 1111/(/ lrala Í'!/(lilrir;lIo!(ljllr-.\'(' 1111 rcnutaça«
tlcs»: grlllld,' .\1 i/I(l1I LII/II//os. cuja IIldO/I' 81/(1[(' c: cuji.
"'IIIIWl'Itíll('III(I i útriusccauuüt« ilcúvocrático II(ÍU

[ora n, I IIlIllil'I"'lIdiil(ls /lOr'L(j(TI:dll, UIII IIl11i�u fiel dC'
.

1I111i/IIS 1/1/11.1'. ({til/(} (I rx-mí uist ro SI'{'C';'(/ (;UIII('S, /"('C'I'­

/WII II/II illl"\'/w/'{/t!u /wllinlli . .-\ ltstu« urand«. VII/IIUS
11111'111' JI"r III,

Rcudcui!« 11.1 1t01lICllllg(,II.I' 1I(l/IIIIII('/i, 'Iin�1/1 CII/II/I(lS,
'al'los luucnlu ), 111'(111/011 ('(1/1111'('.1'1'111/,1/" Iii' /}('SSUIlIl(Í"
dotacl« I'I/UI" "xc("c/I:i(/ du go{'enl'lI, h.�u·nTdll ancn as
o a/,i.\IIIO 1'11/1'1' doi» t inu« dl':lill'lIt't1Ç'J.I�I. "1111'1' dúas ('UII­

('-('I/ç"jn d,· iidu . d(,'/"'/I//('(I (' dI' gO-('I'/'I/(J, () nriniciro
gorl'I'lIlItI(/r c/I'i/II il« Cuuuulmra nalic.au IIU Estado
IIlIlIl «cl nu uistmciu. ll!irll:''('(/I/lUla )1111'1/ 9i [citura (li,
gl'lllldn ohru« ,. [uiuliu!« Itlim (.\:1'111'111,111' (:S.lill·itu di'
iuissau, L/(' II dr: !/(I.dq/(/illll'lJlu; 11111//,11 ,im/I(/I't(II�/1'
'"Uf/SSIIO. '/"1" a '/":II{/:.II(tlll cl« obras (' U I'Xl'rnl'Ío illl-

111'sslIa,(';7"uli/ dll IllIdl'i'll tll'iXlIl'IlUI l'I.I/(II'i('u. (;(/('('I:/III-/'
'111/1'11 "/'ê�;('ra /'(·(IIi::..(ír (1I1I''/'('/llliu'ufI' ,; /}(,I/I 1'(/11111111. ex­

,,11/ \il"/l illdl'j}('I/c!l'llle;!/I'lItc';/e ('(/I/I/lfUlllissu,s /luhtícos
, I" ""llis. (/I/e o ('lIli/slill('llill; o ('/tfCI/{.lial'llll1 c·u IlIÍls-
11111/111 rio e.u'/'(·/(·i(; de.\·,v;/ /j('/;usl-I IIticidadc, (l'u'· I" II

r, "rn('IIIII�'IIO 1III/Itil'll. Um II -/1(/.1'/11/'11. du !tUII/I'1I1 /IlI�
1)li,'" (' dll JÍt::'.('c!lIr dI' o/iws ('sgofll.l'a /llIra Carlus LII­
"('/'1111 II "IIII/n/l/1I dOllllllldllto. (I (f.lIC IIliu a(_'ullfl'cill C(/I/I
.\li/lolI (.c/l'lIll11s.

() g"/('/'IIII1I'II' de .\lilll/S 1',.�i_Iqll hUIII�,úl.d(' Jilnlwçâo
/1I11I1I/lIIS/il'll (' jl/flelicll. /wllc'Cl.di.'lIfc,· ('OIIl/I/'(TIIS,icu.
II/IIS 111/" 11111 ('ctil'(I (/I/úlllo IH/reda 11('111 1//(·II(1s·illferes­
.'lIdo 1111' oi,vcl /11/"/i('1I du (/ti(, SII/ItIII/IIIIII.· L.le gu(:en/(/u
,,'lilI/III S('(,/,('/lIrillel(l de /Irillldnl f'/(lSS('.'(/tllI.\I' tud(1 de
111/"/ IlIil/isl,'riitl (' dnltitl/l/(' J.ltlhlil'll iltlltl!I'II('c!, .\liIlIlS
lIil/lllI 11110 ('I/Icrgim elu ,·.\·/IlI{i, ele 110"re;:.1I ·11 (/11(' .fili
." IIdll I III'I/{II !i li li !l-u·iIt<, ,.'.ol/d,l':'idd·jle'ttt CII/.!gi·IIÇ'I/O dI'
II/Inll,'s ,. ri'/I/c.:.ús··/II/rl/ 011/1'1/.\' n"gÍll(.'s d(l !'IIIS...\IIIS·
",'1/1),·. ri .\Ii/I'!I/ (:r/lllpOS (·'/II.I/('iol/I/r "s �pr(iI'/(,/}/lIs ('('0-
"';lIli, 11.\ c/II LS/I/c/II C /1/11I1()Úr .1'1111 .\'IIIII�·1I0 . ./It:,·cclil/o
"II/'·ils,j".,./.;, '/111 oSlIc('(/eli.l/(/o /'('lili�OIl /Ir"/lril/ll/('I/tl'
"\I' 11/111111. 11111.1' /,,.,iroll de/c 'lI/gUlts i/('I/s 1/ (/111' deli
"ri, ,ridllc/" ,. ,IS IIllInl/l ('0111 iljl/dllfi'd,·ml,./lIscl'lill(1 era.

11", .,'il" d, 1>11'1'11'1/11, II/II gl'lIlIt/C lil'.'.úhl/· ile o"l'IIs. e/ll­
I",/'(/ Jllli-!IISS" /,1"/"'/".1'-,1111 PI'I\" V"/II/i"(1 I/III'" i!.o('e/'llll­
""" drl Cl/rlllll{;(/I'll)I/lIllIis SI' élÍ'.�/il"I.\· II FIII!,Úlr' .Yo lill/d"
,'1'11111 IIIII/"'.\' IIII!is II/·,:/I·i/(I.\· d" '/", g_III·C'l'Il1l1h)'/'(·.\:,I'(/l11I
1/111111111 s'-;I);'i/i" I'f/orill 'I I rtij'JI'Í't'1 , .\fU/"1/ C/Il/l/fOS (. (/,/('
(,,; !' !.!."r, 1'/"/1/("'. 1./, "/il//II/ IIIlIis .«("·�(/lIi: L!ln'nlll (I

,,"lIpr,"l/is," (I, l'IIII,·rllli'.·(I.' fOITlld" dl/ "OI'llI'/'(TIIslio
1i//lIWI/lI. C/", .\/,/1-;'11 d,: III/"l'Iil/l'ill, '111(' (. flll1/u 1I/lIis dll
, 1I/llInl d" .I/"' 'd" I('IIII'/'/'I/I/-I'''I/'Iu.

.

\'"" " 1/"c/, <Ii:.,·r 'I'I! 1.1/1"'1'<111,' ",,0/11 .1'1111 il/(dig,"II"ill
/!lIlIrill"II/' .1;,,,, <In/il/lldll cI, "II�llIm, ['/'ipl/rlll/do-.\'!'
"" ",f,,f, s" IU'i", 1111.1' I,ril/li-'ir"s IIIIIIsi/'·./lIrrlllllcl, pl/I'II
'." r 1(111 , ".,.il"rl, II llll'oi.uI/Itlc/III/U·IIIt- .. \lII:� .\·llI? /i,/,I/III­
,:1111 I I, .( II ;"11./; illI s, ,h i 1/.1') li 1'111,'11" d" 1'11 r/id" "IIVillll ist II.
,/'11 di,,/, /i, II , .I, tllI/'ill, \!tlIltttl<l" :di- /0<1". ,.·h· 111111

"i/ul,," d, /,·,·lIi,·IIS dI' /1"IISil/,' dI' O/li'/'llrc ;'(llllil/lI"11 II

r'idll "'c/II 1/11/·11,'""'1/1"'1/1 II"/'IIII/I/('It!(' (:stlld(/ d,· ,'/'i.\·(·.
('il ':IIc/" s·'·I/,(,"".1li/o ('1/11'1' II /,'.1" ,. II illlfltcs(', .1','1/1 ,/1/(
.JIlllwi, ')"·.!.!.II.\'S'· 11111/1/1 st-II!'·.\T: ':(/1110 o d('I//IIl/s/l'u SI'II

:I"II"illl"II/,' l/1I111, /.\.1'".,'. i//;I d,',;';iill('III,:/',/iu' II ;'c!m/II
c/, ,"'p,' ill".irll' I"íd,' 1I'u/is ""/0 ,/1/1' di::. di LII'T}'(III dll
'I"' /1,1" '1It,· ,-I, ili:.·dos (/1/11'(./.1',' J-. I/ill rdril/o'/ISÍt"'/"­
"i,·." illl/,/,,·ysilllll/l.tlC·II11 1}(ls(' do (11/(/1 S()ill'll dl/(/lIi /1,,.1'
,fillll/' " ,.\llId" d"sslI II'Ts"llIdidlldl' /1/0 11/(/1-,'111/'" d,

,

I r,·s d, , adll.' .dll· I' idll "ms/ldni ..

�IIUIII/" "" '/11' ,[, di:.dlls I.I;I/rus.<'·/'II S(·"I/II"(".,,'-III,,/,il/
11111'11 , "1111". '/.llI/I/(/" I/lIdll Ildll 1I"/'/}/llItI'lllc (. '·"I//i·s­
"/II,, ;IU ",'1','1/1 iII dus SIUIS II,.(/Iill�·"'·s 1'01110 pe/IIS "Ti­
C/, IIl, ,. /;111111\ drl. sI/li 1I11'//loríll'l' (f.us sllIlS illli,rlllll('I(S.

{'1I1 I" '-i'll III" l,i/o",·.\I·o "x('lNp/,1 du (·olli/I.\'.o d(./ SI/II
111,'111"1-;" "lu 1111 "llis,ldi" do nl('llo/Til r('(c(//hido <III
'I/lill/u,f, \II//<'Íc/n Hrú!.!.a ,'IH l'(/I.'fl/gcd �:� (/1'11' ft'ri,c/'sid"
"//{/lII/",((ld" I"I/'S( 1/ I,ro/('/(I;"I/IIS ,.,iús"c!e JJí1'''II. Um.
di:;"-III, "III, /II 1./,/lIi " pr('·sidi·I.I/r :llÍltÍU Vllllc/r"s: "

ill<li."ill/c/,' 111'"/1/,,1'. i/dI" 1111(111 ""II/i.\ d('.f)III·/I/rÍrll /ill d,­
I I, ,i II I, '! /, � d, La,·, 1'1111 du I/II<' II /1111'1'1/ ti ('(I c!(s.\·, <'J I iS(ld i (I,

/i, "/111' III, ",OIlIU('lhSI' ellI .,villtllçilll"' elu "(,(/I-I,orru,
1', "1,,1/-,, (I, Ilr"sell/e I' ddc '/rllf,·I//. '(JI.;('"/ (I' 11'111/.1','
1'111'11 " 'flulsil.fi,i /11', t'Í.\alll< "fi' (.ar/".\ LI/c('n/II (' " (11-

,11,"'1'" /1II/'il"l/ )1"1' I//(/is d,· sris III<·.V(,S'U PI/II/dil 'ellI
.11/llll1dll , /II UI'I/\tlia. Sli ''/1;'1('1/ ...eli;:, /lr('sidi,I.I'/y, (I.'

-

;..:" I', 1'11111 I" /' , ..\., '1'(. /,('11 1/ III II..tll II lligu s,,/"'(' e);se (osu: /.I iII
IIllu.:" '11/, I/I/Iil" '" 0."111/./('011.:\ I/U(:II /,ersllul'('['C'/I'-rl'<'/'
'11/, 1/, .'." , 1111'('11'111/111 ('III"I/I-S" �I/I/ /'1/1'11"11 1111 IIII·I,.,U"';(/
·d, 1\,1" 1'1111.

.

Carlos ,Castello Branco

R ELAÇO� PúBLICAS
o documento final 00 30;
encontro de Bwília, reuniu-
00 124 assessores de imprensa
de todo o paÉ, contém reco"

mendaçêes preciosas quanto
ao procedimento ideal ms
assessorias de imprensa e de
relações públicas. Em tese,condena algum� mazelas ja
exaustas de tanta prática. O
""rElaçOes p'úblicas", diz o d�
cumento, 'mwt� vezes COIl!l­

pUlca sua ftlnçQ'oI aparecmdo
como pessoa leViana e fútil,'
d�P!epara� e preguiçosa,

.

exlblndo vaidades, distrilJuin-
do cartões. de visita, trafican-
do inftuên:ia, "rouban-
�<:>: espaços de jor-
nais (jiiIi exlliii-a-- figu Ia

-

do
patIão e de sua fàmília") -

transformando-se, enfim, nu­
ma peça inútil, quando não
perniciosa, numa equipe de
goverro.

x-x-x

Tudo peJfeito. Apenas não
ficou dito que há patIÕes (e
chefes, e secretários) que não
dispensam um "rElaçOes pú­
blic.�" assim, para espelho de
sua �pria vaidade. .

regrlooas
Outra reglinha de oUro, ensi­
lllda pelo docummto e histo­
ricamente desprezada pelos
governos e por certos óryji(1j
de imprema: "e. imoral com­
prar a "opinião" de jornais e

tevistas, como é imoral vendê­
·Ia. O relações públicas deve
fadlitar ao máximo as pesqui­
sas dos é«�os de imprensa
que desejarem fazer eporta­
gem 00 matéria redadonal
sobte o órgão que serve".

x-x-x

Ensina, afinal, o documento
conclusivo do simpósio patro­
cinado �a a�essoria de rela­
ções public� e imprema da
Presidência da· Repúblicã:
"Há, entretanto, ináteria a ser

inserida em jOrnais e revistas
e que deve se,r paga: são. (1j
documentos oficiais, cuja pu­
blicação a "lei eoti�" (editais,
balanç(1j, relatórios). São, fi.
milmente, os anúncios - cla­
ramente identificados - para
as empresas de governo que
rem intere$es Comerciais e

para o que devem levar inmr­
m�ões especiais aos seus u­

suários".
.

e. assim � se faz, ens ina a

ARP.
x-x-x

-QiJando a um jornal é propo­
sitahrente'sonegada a publica­
ção decorrente de ex:igência
legal (como a emer�te da
nova lei das sociedades anôni­
mas, que determina a publica­
ção nos veículos de maior
circulaÇl1'o regional) é porque
pretende-se inteJferir em sua

opiniab.
.

..

E isso a ARP n!l:o ensina.
COM GAITA E ARROZ

Com fundo musical pro­
po/cionad� por disputado gai­
tetro de São Joa!pl1m e tendo
como "piece de resisten:e"
Um au�ntico' ruroz à carretei­
ra, acontecerá concorrido jan­
tar terça-feita em Brasília. À
mesa est3I[o sentados o �
vemador Konder Reis e os

componentes da bancada da
Arena catarinense no Congres­
so.

x-x-x

O ágape se dará na ESidência
do deputado Henrique Córdo-
va.

_

SIM ENAO
Em 1975', quando a emen­

da divoICista requeria o "quo­
rum" qualificado de dois t.er­
IPs, os deputados Hemique
Córdova e J(1jé Thomé n[o se

esqUivaram do -rotO.
C(x'dova '

\Q tou
.

a favo:';,

o assessor de imprensa da Presi­
dência da República, coronel Toledo
Camargo, defendeu, ao encerrar o

encontro que reuniu durante quatro
dias 124 assessores governamentais, a'
necessidade de ampliar-Se "o diálogo
governo-imprensa", possibilitando
uma maior fluência da informação.
"Esse diálogo :- frãsou - nõ e

amplia com tapinhas nas costas, com
trocas de presentes, "drinks" aqui e

ali, com matéria paga, com pletora de
anúncios e propagandas. Esse diálogo
sh amplia na medida em que aumenta.
a fluência da informação".

As fontes de notícia: em que se

transformam os órgãos de governo,
por força da própria atividade públi­
ca, tem o dever de permanecerem
abertas para a imprensa, a· partir da
constatação de que a administração é
mantida com recursos do contribuin­
te, sempre titular do direito de saber
como os governos estão gerindo a

"res publica". Cada funcionário com

responsabilidade na administração
tem a obrigação de contribuir para.

Coletivos

- Senhor Diretor:' Como leitor assíduo
deste "magnífico" jornal, gostaria de.
acrescentar apenas uma coisa: Na publica­
ção do Jwnal "O ESTADO", de 12 de

• junho de1.977, na páginà 4, seção de Car­
tas, refiro-me aOS elogios falsos dados à
Empresa Estrela, .no sentido do cumpri­
mento de horário.s 'e higiene dos coletivos,
o que não é verdade.
Cump're-me dizer que: l°) como'mora­

dor há 16 Imos naVila S., João, sirvo-me dos
ônibus da Vila São João, pertencente à

Empr�sa Estrela e, sorrios precariamente
servidos: Pés�imo estado de conservação,
caindo ao.s pedaços, sujos, sem freios, su­
portes arrancados, sem campanhia e ou­

tros defeitos que colocam em risco a vida
do usuário,e ninguérr. vê ...

2°) Poucos coletivos: como uma minoria
de ônibus explorando aquele Bairro e pou­
.cos horários, oS: passageiros ficam espe­
rando o ônibus no ponto, exposto à chuva,
ao vento e ao sol, às ve.zes até 40 minutos
até que o próximo venha e, por sua vez,
lotado. Somos obrigados a procurar outra

linha, como o Aracy V.Callado ou mesmo

indo até Capoeiras para não chegarmos
tarde ao serviço, pois a linha São João, não
oferece a mínima condição ao usuário pelo
fato dos mesmos terem perdido a confiança
na Empresa. pelo não cumprimento de'ho­
ráriô e péssimo estado de conservação,
Tem cada ônibus caindo aos pedaços que,

quando passa sobre a ponte parece que vai
se 'desintegrar: tem mulheres que ch.egam
a pedir para parar que querem saltar e pre­
ferem ir à pé, isto pelo barulho que o

mesmo próduz de seus vidros e catraca.

.
SUGESTÃO: Gostariamos que a Divi­

são de T. Colotivos da Prefeitura, junta­
.mente.com a Empresa, chegassem a uma

conclusão no sentido de colocar mais cole­
'tivos e horários principalmente no periodo
entre 6,45 e 7,45 horas da manhã, também

uma perfeita inter-ação entre governo
e imprensa, franqueando informações
sobre o andamento do desempenho
administrativo, sem sofismar e' sem
escamotear a verdade.

É claro que há matérias sigilosas,
sendo .direíto do Estado preservá-las
da publicidade, mas esse tipo de

informação constitui a exceção, não a

regra. Fazer segredo de polichinelo
em tomo de informações orriqueiras,
.como o prazo de acabamento de uma

obra pública, ou tergiversar quando se

indaga de seu custo, é simplesmente
pretender cercear um direito do con­

tribuinte.
O coronel Toledo Camargo abor­

dou inda, com toda pertinência,
questão do comportamento discrimi­
natório em relação a tal ou qual
órgão de imprensa. Disse o assessor

de imprensa da Presidência: ''Temos

que aumentar essa fluência de infor­
mações, sem pretender segurá-las
quando sua liberação é possível, ape­
nas porque isto '''dá um certo poder".
O fato de um jornal ser favorável ou

,CARTAS'
ao meio-dia e também das 17,00 às 19,30
horas.

Gostaria, também que a fiscalização da
Prefeitura se fizesse presente pos coleti­
vos, ou seja, dentro do próprio coletivo no

periodo da manhã entre 6 e 8 horas, para
fazer uma pesquisa de quantos passageiros
suportam àquele super-ônibus'que nor­

malmente trafega com mais de 100 (cem)
passageiros.

Aos sábados à tarde e domingos, é neces­
sário maiS ônibus uma vez que só tem de
cada 1 hora, pois a população aumenta as­

sustadoramente e esse horário é. explorado
de hora em hora desde há 4 anos,

Enfim, Sr. Diretor, esperamos que com

Vossa ajuda e com a ajuda da ,Empresa,
sejam c.olocados mais horários emelhorar a
frota que ali explora, ou seja, ônibus novos
e grandes para que a Linha Vila São João
seja igualada ao bom atendimento das li­
nhas de CAPOEIRAS e CAMPINAS,man­
tendo, assim, o bom nome da' Empresa.
Gostaria que essa carta fosse publicada,.

pois só assim essemaravilhoso Jornal, esta­
ria colaborando com este querido Bairro da
Vila São João. Paulo Roberto da Silva Jú­
nior - Florianôpolis: .

J

HFigueira, do povo"

·Sr, Diretor: O remo era o esporte da elite
mas Palmeiras, Florianópolis e Traba­
lhista, .lutavam em 1921 pa,ra despertar o
público da ilha para o futebol. Foi qua·ndo
surgiu.o Figueirense Futebol Clube, após
reunião entre a classe operária que lotou·

á sala da residência do Sr. Ulisses Carlos
Tolentino ali na rua Cõnselheiro Mafra es­

.quina com a Padre Roma, local então co­

nhecido como FIGUEIRA, daí a origem do'
.nome do clube. Hoje, o Figueirense com­

pleta 56 anos de existência e pode ser apo­
tando como uma das glórias do futebol ca-

.

tarinense. Seu primeiro campo foi um ter­

reno acidentado que ficava no. entronca­

me.nto das ruas Padre Roma e Aveni'da Rio
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Informação geral

Nesta questão dos professores designados parece
pouco relevante discutir-se a quantos quilos chegou o

processo ou se sua obesidade é apenas sinônimo da má
vontade do gwemo ou da "boa vo ntade" OOS recursos

procrastinai: brios que os cô dígos de processo Íhe
permitem,
Importante ê saber sopesar os fatos olj etivos da

questão, sem dissociá-los do seu aspecto humano e

social. em quatro instâncias jurisdicionais (ICl, TRT,
TST e STF) o pleito de SOO professores, postulando o

recomecimento do vínculo empregaticío e o pagamen­
to de indenizações com base na CLT,. mereceu
provimento. Com exceção do STF, onde o recurso do
Estado chegou fora do pr azo, os demais tribunais
condenaram o Governo e detennitíaram a execução da
sentença.

�X:-x .

Tendo em mãos um problema que mfogerou- a
ação é herança de admínistrações passadas - o grverno
colabora, contudo, para intrincar ainda mais o novelo
em que se enredou a Secretaria da Educação. Utilizar
artificies legais e ·desfi{l.los durante anos aguíndo a

liquidez da sentença, ou sonegando dados para que a

quantia devida seja apurada, é tarem sempre fà c
í

litada
pela emperrada máquina da justiça.

Mas esse procedimento é incorreto,' anti-ético e

cmtrarío aOS ídeas de justiça. Sem :lillar nos prejuízos
que , cedo ou. tarde, repercutimo no erário, obrgado a

desembolsar juros e ccrr eção monetária sobre o

"quannim" devido.
x-x-x

Em juízo, o Governo tem o dever de ser um réu
exemplar.

Branco, hoje, uma das principais vias de
acesso ao centro da cidade, O time come­

çou sua vida com o desembolso de 12 mil
réis para a compra de uma bola, pino e

bomba. O primeiro jogo foi disputado no

dia 11-10-21, contra a equipe do Rio
Branco de Coqu'eiros, tendo vencido por
2xO. Somente 3 anos após foi que o alvi­
negro efetuou sua primeira excursão, per­
dendo em Tubarão para o Hercílio Luz por
2x1, em jogo acidentado. Mas em jogos in­
terestaduais, estreou vencendo ao Sergipe
por 2x1, no dia 19-02-22. Nessa época o

futebol começa. apaixonar o público; sendo
sua torcida formada pela classe popular da
cidade. Em 1932 conquistou o primeiro tí­
tulo estadual para três anos depois, ma.rcar
novo sucesso chegando ao título catari­
nense para repetí-Io em 36 e 37 na sua fase
de ouro a do Tri-Campeonato. Daí para a

frente o clube alvi-negro f.oi ganhando pro­
jeção e apresentando nomes que ficaram
famosos no futebol barriga-verde: Curru,
Luiz, Vildico, Ciro, Izaias, Dolly, Beck, Ca­
lico, Mandico, Teixeirinha, Diamantino,

, Procópio, Geraldo, Romeu, Trilha, Lauda.
res, Braulio, Walmor, Toinho, Érico, Pa­
·checo, Danyr, Urubu, Meirelles, Garcia,
Julinho, Fred, Minela, Enguiça, Choco­
late, Chinês, Ned, Ivo, GiL. ainda lembra­
dos. pelos saudosistas. O título estadual só
voltou a ser conquistado em 1972 àpós 31
anos de completo jejum quando José
Màuro da Costa Ortiga, acabou c.om o mà­
rasmo em que o futebol ilhéu estava m.er­

gulhado, sacudindo-o e despertando-o do
grande sono do amadorismo márrom. FÇli
ele o resp0J:lsável pelo ingresso do clube
no campeonato nacional de clubes o que
aconteceu .em 1973 para repetir em 1975

. quando realizou boa campanha, tomando­
se conhecido nacionalmente. Realizou 21
jogos, destacando-se a vitória pOI 2x1
diante do Coritiba, lá na capital para­
naense, no dia 08-10, quebrando um tabü
de quase 50 anos. Nestes 56 anos de vida, 35
assoc,iados presidiram· os destinos do
"clube do povo". Maury Borges - Floria-
n�olli.

.

o diálogo possível
, '

não também é outro problema. Se
formos dar uma informação apenas
pela impatia ou antipatia estaremos
cometendo njustiças". "Algumas ve­

zes - lembrou :._ testemunhei pessoas
muito irritadas lendo um editorial do
dia e dizendo: não dou mais notícias
a este jornal. Isto é errado, porq�e
nem sempre o jornalista <que está ali
querendo a informação é responsável
por aquela falha, aquela crítica desne­
cessária, incenveniente ou falsa".

É claro que esse espírito escoteiro
e apostólico não se exigirá apenas de
um lado dos afluentes govemo-ím­
prensa. Do lado da imprensa deve
vigorar a contrapartida da fidelidade à
informação prestada, de sorte a que
ela não seja deturpada ou alterada. E
quando os jornais errarem - pows
errar é humano - há que haver
humildade suficiente para o recorihe­
cimento e a correção.

Com afluência de um lado e

fidelidade do outro o diálogo será
sempre. possível.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara LIda. - Porto Alegre - Propp&1 Propa­
ganda Representações LIda. - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­

rio Nacional: AJB - Internacional, AP - Radio­

fotos: 'AP , Telefotos: AJB.
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Thomé contra.
x-x-x

Quin ta- feira, na "repesca­
gem", os eleitores de ambos
alflardam novo pronuncia­
mento, depois do "forfait"
no primeiro IlscruíÍnb.
SEM AFLIÇAO
A supressão do "não" preju­
dicou o sentido de nota aqui
publicada ontem NEl'a diz-se
que o p:éfeito Esperldião
Amin Fil};to "não se aflige'"
com as difICuldades financei­
ras da cidade�

x-x-x
Além de exercitar wna perti­
naz ima�naçao rastreadora de
crédito, o prefeito considera
Nova Iorque excelente com­

panhia.
CAOS
O torcedor que conseguir ex­

plicar com detalhes em q�
está!#o se encontra o campeo­
mto catarineme de futebol e

sua mecânica cl�sificatória,
habilita-se a um ingress�per­
manente, vâido para todos os

jogos, de Itaja! ao Peperigua­
çtL

X-JioX
Difícil mesmo será encontrar
um toICedor que aceite o

premio.
BEM COTADO
O ftltebol de Zenon está tão
bem cotado m bolsa paulista
que 11[0 há clube de São
Paulo capaz de conquistá-Io
ao Guarani de CàmJÍ.n�.

x-x-x

E mesmo que sofresse um

assédio irrelistfvd., o clube
campineim nllo o 'lenderia:
espem v&-lo na seleÇl1'O; dispu­
tando a co pa do mundo.
O ADVERSARIO

A seleção brasillira JDliva­
lente tenta obter contra a

Pdônia sna primeira vitória
nes� f�e de treinamento pa­
ra as elimínatóri�.

x.-x-x
Esta mesma Polônia, rerceira
colocada m mundial de 74 e

vic e-campeã dimpica em

Montreal, já venceu Peru e'
Bolivia em SUl excursão sul-a­
mericana. Mas sai sem vitória
.da Arlfmtina: per�u da sele­
ção e do modesto Talleres,
empatando com. os francisca­
nos San Martin e GQdoy
Cruz.
CAMPANHA

O CNP e a Petrobrá<l te­
mem que o anúncio de que -a

mistura á1cod-gasdina vai :Q.l­
solver o proliema -brasileiro
de combustível acabe por es­

timular, inde'loidamente, o

consumo. Assim,· o aum.mto
do comumo acabaria �r tor­
nar inócua a atual pohtica de
contenção.

O ConsElho e a Petrobrás
'já encomendaram mva cam­

panha publicitária mostrando
. a rece$idllde do pais manter
a reduçl[o do consumo, mes­
mo cOm a adição de 20 por
cento de ficod à gasolina.
AÇÚCAR

Em cada t.onelada de açú­
car q,ue o Bmsil vende ao

ex:tertor tem./um prejuízo de
Cr$ 1.400,00. Isto porque (li

preços internacionais estão a­

baixo dos CU'!tos de produ­
ção.

.

x-x-x

Para o presidente do Instituto
do Açúcar e do Álcool, IJlI!e­
ral Tavares de Camargo, o

Bmsil está ruma posição mui­
to con1brtável para fazer suas
vendas, . pois exporta apenas
um terço da produção. Se­
gundo ele, o governo val
manter a posição a lllvor do
estabelecimento -de cotas de

eXpOrtaçao e con1ra os est�

ques sugeridos pelos Estados
U!idos.
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Brastlia - O chanceler Az� .

redo da Siveira afirmou ontem
'que a política de defender os
direitos humanos, "em .c ertos
casos", é urna forma de gerar
dependência de um país a ou­

tro. Ao chegar de Granada,
onde participou da. 7 ao Assem­
bléia Geral da OEA, o ministro
brasileiro disse que essa fOrma
se caracteriza pela coação a um

país "di ame do temor de ser
acusado de aceitar certas coisas
que não tem nada a ver com

direitos. humanos",
Apesar do "recado" evidente,

contjío na afirmação, à políti­
ca dirigida pelo president a CaP­
ter, Silveira ne�u que houvesse
um bloco político em fOrmação.
no cone sul justamente onde'
-estso os países mais criticados
por causa dos direitos humanos
� corno tôrmula de defesa
contra as renúncias norte-a­
mericanas. "O Brasil sempre foi
contra a formação de blocos
políticos na América Latina",
disse. :

O chanceler frisou que o

Brasil 'jamais aceitará que a

Comissão Interarnerícana dos
Direi to s Humanos faça investi­
gações no Brasil e justificou
esta posição dizendo que não é
possível ter uma comissão de
i nve stigação completamente
isenta, Pouco depois, o rrâns­
tro corrigia: disse g ue não­
-isentas são as deníincias de

violações de direitos humanos
no Brasil, em seu enten der

partidas "de setores muito co­

notados, interessados em deter­
minados tipos de críticas", Não
quis, entretanto, identificar e!l­

tes setores.
A entrevista coletiva de Sil­

veira, em presença de poucos
jornalistas (de chegou a'> 6 e

50 horas da manhã), chegou,
em determinados momentos, a

trarsforrnar-se em acesso duelo
verbal, sob clima de tensão. A
sucessão de perguntas sobre
direitos humanos levou-o a

identificar, nos jornalistas com
quem conversava, "outras motí­

vações" que não explicou bem.
"Eu respeito as opiní Ces de
vocês" disse, ue pode ser até
que eu respeite as motivações
de, vocês".
Pergunta - Parece que, ....linal-·'
mente, há alguma coisa polític:
formalizada no cone sul. Isso e

fato?
resposta - Da parte do Brasil,
não. Não h ouve.
Pergunta - Mas aqui falou-se
numa j):ente para rechacar a

ofensNa norte-americana dos
direitos hurna nos.
Resposta - Acho que não. O

próprio ministro do Ext.erior
do Uruguai negou isso. Em seu

próprio país,. ele disse que essa

operação era "tão secretà' que
de mesmo níiJ tinha conhe9-
mento dela. Agora, de nossa

parte, nposso dizer que não
hou ve absolutamente isso.
Pergunta - Mas informalmente
é·xistém? :;:'" . .'

Resposta - Não., Nem infor­
malmente. O Biasil sempre roi
contra ii formaçlli? de blocos
pOlÍticos na América Latina.
Portanto, n!o poderia partici­
par de nenhum bloco, reSSe

sentido. Qualquer ibrmaçao de
blocos para qualquer motivo �

inclusive para direitos humanos,
que eU a<;ho 'que n!o tem
nenhum cabimento - desperta­
ria a descon fiança' dos outros

países latinos-americanos. Nós
achamos natural qUe existam
s uh - gru pos region� de inte-,
gração econômica. Mas no cam-

'

po político, de maneira alJlUIDII.
A posição do Brasil é clar l'isima
eSse respeito. :

PeIgunta - Por que o BlllSiJ.
reage tanto ao problema dos
direitos humanos, em wz de
procurar -mostrar ao mundo

que não 'há violação destes
direi tos aqui?

. Resposta - O Br�il niJo reage
ao tema dos direitos humanos.
Ao oon trário, o' relatório des te
ano da Comissão Interamerica­
na dos Direitos Humanos da
OEA só faz elogiar o Brasil.
Quer dizer, Q. Brasil não tem
nada a esconder em direitos
humanos. E ',nós coincidimos no

interesse ',da observância dos
direitos humanos. Apenas dis­
cordamos dos métodos. El;pe­
cialmente de um deles. O. pró­
prio regulamento da comissão
diz que a comissão pode pl&
tender visitar um país, mas só
pode fazê-Io se IIlltorizada por
esse país. Está no próprio regu­
laménto. O que o �verno

. brasileiro não aceita é VInda de
urna comissão de investigação,
inquis itoria!. '

Pergunta - A \inda da co,mi�
são, com resultados Jilvorll,veIs
ao Brasil,' não seria uma fOrmu­
la de acabar com as c,riticas?
Resposta - Em principio, o

que você e st5. . dizendo está
certo. '

Ma'> a questão é que as circuns­
tâncias n!o fazem prever que
seja poss1vel ter urna comissão
de investigação' completamente
isentll. E nessas circunstâncias,
também, não há nada previsível
de que um país se pudesse
bater para haver ,Ulm completa
isençoo�
Pergunta - O senhor diz que
nâó há isenção ba'>eado em
'?que.

H
. de"Résposta. - oJe a'> nunaas

são feitas por setore s ITlI ito
oonotados, muito interessados
em determinado. tipo de críti­
cas.

Pergunta - E as investigações
seriam fcitas também pelos
mesm os se to ra;?
Resposta - Não, mas a questão
é que tão difÍcil esclareCer às
vezes certos detalhes, certas
circunstâncias de coisas e filtos

passadOl\. Nos runca temos dei­
xado de dar informações a

reSpcito dos direitos humanos.
Em nenhum caso, Depois que o

presidente Geisel assumiu, o

Brasil tem dado todas as inibr­

mações. E essas informações
tem sido julgadas pela Comi!l­
sSb dos Direitos Humanos. Pri­
meiro, nunca houve' nenhum
pedido da comissão para vir ao
Brasil. E se houver, ros não
vamos aceitar, estou dizendo
isso com toda clareza. �} de
acordo com seu relatório, não
há nenhuma razão para que

Azeredomostra posição do Bras;'

,
,

.

..

"

o Chanceler Azeredc da Silveira disse que defender direitos humanos é wna forma de gerar dependênci.a.
isso sej a pedi do.
Pergunta -

-

Então o Brasil
discorda da diretriz do governo
Carter de dar todo prestígio à
comissâi?
Resposta - Não, III.} contrârio,
Nós vamos apoiar o relatório
da comissão. o. que a comissão
diz no seu relatório deste ano}
na parte geral, é, que ela esta'
trabalhando bem que ela não
es tá de aeerdo 001l1' s ugestôes
que tem sido feitas para modi-

ficá-Ia, sé houver alguma modi­

ficação, a ,proposta dever ser de
iniciativa da própria comissão.
Pergunta - Então IDS apoia­
mos relatórios de urna connssão
que não consideramos isenta?
Resposta - O que eu não
cons dero isentas são a'> denún­
cias.
Pergunta - O senhor falou que
as denúncias são' feitas por
setores muito interessados. O
senhor poderia detectá-los?
Resposta - Não. Não quero
fazê-lo,

Perftunta - Parece q ue a OEA
esta interessada em' resolver pri­
meiro os problemas sbcio-ieco­
nõmicos para depois resolver os
dos direitos humanos.

Resposta - Não, não acho que
é bem isso. Não existe urna

relação direta. O que estou
falando é que existe na Améri­
ca Latina um ponto-de-\ista
maj oritário no sentido do que
eu estou dizendo. Não existe
urna negociação de dar coope­
raçlb econômica para que se

observem direitos humanos. A.
penas o que existe é o re conhe-

,cimento - várias delegações
foram muito claras nisso - de
que os direitos humanos, que
hoje em' dia são tudo, porque
to das as questões estão sendo

colocad� deb�xo da sua ótica,
o que e também um exagero,
de que, o s homens a quem falte
o atendimento das necessidades
essenciais -' corno o direito à
alimentação, à, saúde, à educa­
ção - não podem ter sensibili­
dade para certas formas éxcess i­
vamente sofistk adas de obser­
vância dos dire itos humanos.

Pergunta - O que são formas
sofIsticadas de direitos huma-
nos?

'

Resposta, - Por exemplo, deci­
dir se urna sociedade tem direi-

to ou não a legalizar o homos­
sexual ísmo, ; A. tendência é pa­
ra que a América Latina tenha
um atendim ento às necessída­
des básicas do ser humano, que
ainda não estamos ruma fase
dessa sofisticação.
Talvez nunca venhamos a pas­
sar por ela. As sode dades não
passam de etapas necessaria­
mente iguais.
Per�nta - O senhor atribui as
denuncias de violações de direi­
tos humanos no Brasil a esta
falta de sensibilidade de que
falou?

Resposta, - Eú sei 9ue vocês
querem me pegar... jâ: botaram
várias cascas de bananas para
tlI escorregar. Eu agradeço a

vocês essa gentãeza a esta ,hora
da manhã. .. (rindo) mas não é
precisamente isso que eu quero
dizer, O problema é muito
complexo, O Brasil não pode
aceitar nenhurna forma de de­
pendência, seja ela disfarçada
da forma que fôr. '

Pergunta - Então direitos hu­
manos é uma forma disfarçada
de dependência também?
Resposta - Em certos casos.

Pergunta - Em que casos?
Resposta - Nesses casos extre­
mos de denúncias que são in­
fundadas.
E também no sentido de poder
coagir um país diante do temor
de ser acusa do e aceitar outras
coisas que não tem nada ii ver
com direitos humanos,
Pergunta - E o Brasil se sente
coagido?

Resposta - Nió. O Brasil não
está nada coagido. Tanto não'
está, que diz o que não aceita
com a maior clareza.
Pergunta - O senhor diz que
muitas denúncias não sao bem
fundamentadas. Mas quando i
elas são bem fundamentadas,
corno no caso dos' missionários
americaros, o senh or diz que a

televisão americana foi escanda­
losa no tratamento do assunt a.

Resposta - E ela foi mesmo.
,Eu vou lhe dizer urna coisa
com toda franqueza. Eu sei que
vocês não vão se convencer,
vocês são inconvencíveis, "et
pour cause,\ ta1y,ez por outras
razres tambem O que eu ten­
ho que ver com isso? Eu

respeito vocês _e eSpero que

�' SEMINÁRIOS
,�� BAMERINDUS
"-J\' DE ADMINISTRACÃO

,

Ci Seminário será dirigido pelo economista e

psicólogo Prof. Álvaro Augusto Simóes, com
experiência de 20, anos em treinamento de
exe�utivos e que levará aos empresários de
Rio do Sul conhecimento-s técnicos a nível de
chefia sobre a moderna AdmiJllistração de em­

presas .

Constarão do'programa as seguintes maté-
rias:
- Os prinçípios básicos da Administração
--'- As tarefas da Ac;lministração
- Motivação
- Escala dos desejos e prioridades
'--- liderança ..

vocês me respeitem, também
Acho que é o mínimo, não é?
Pergunta - Mas também nós
não estamos aqui pera sermos'

convencidos, n!['o é?

Resposta - Nem eu pretendo
convencê-los, Eu aceito vocês
exatamente corno vocês são.
Do contrÍl'io, eu não conversa­

ria com vocês. E eu converso

sempre... :eu respeito as opi­
râ ões de vocês. Pode ser até
que eu respeite as motivações
de vocês. Eu compreendo. :

Agora, eu quero dizer o seguin­
te: EUA e Brasil, ambos os.

países, são federações. O'execu-
. tivo federal I]ode aceitar uma

série de principies que os Esta­
dos não aceitam Se nós quiser­
mos levar a cabo uma .investíge­
ção em Estado de urna federa­
ção, como os EUA, é possfvel
que o governo local não, aceite.

Pergunta- Mas o senhor está
colocando o federalismo do
Brasil e dos EUA do mesmo
Ilível.?

Resposta - Não, não digo que
é exatamente igual. Mas aqui os
Estados são muito poderosos
também. Nos soubemos, 'em

âmbito federal, da prisão dos
missionários americanos, pelos
jornais. E tomamos providên­
cias imediatas. Quer dizer, pode
haver aqui menor autonomia
dos Estados, mas existe sufi­
ciente para que a polícia sej a
estadual, para que as prisões
sejam feitas pela rol icia Esta­
dual.

Pergunta Dahi, há urna dife­
rença muito grande do regime
que o senhor comparou .com o

federalismo dos EUA.
Resposta - Eu não comparei.
Eu disse que os EUA e o Brasi
são Estados Federativos, mas

em graus diferentes. 1: verdade
que as pol icias são estaduais.
Agora, o que o governo pode
fazer é ter, como nos Estados
Unidos" em graus diferentes,
uma capacidade de persuasão,
porque, estrito senso.co, proble­
ma é de jurisdição estadual.
Isso você não pode mudar.
Pergunta .:_ Os EUA - mais
precisamente o governo Cart�r

definiram o problema da co­

operação económica para a

América Latina?
Resposta - Não, eu acho que
não. Mas há sinais, por isso é
que se deve explorar a possibíli­
dade de ir mais a fundo nisso a

ter um sistema, de cooperação
mais

í

rstitudonalizado,

Pergunta - A OEA saiu fortale­
cida dessa Assembléia?
Resposta - A reunião ainda
não terminou, mas eU acho que
nós estamos apenas aprendendo
a iniciar urn diálogo informal.
As declarações ainda são muito
formais, ainda tornam rmito a

forma de discurso. Mas em

certos setores já está' se conver­
.sando de maneira mais fluída.
Pergunta - Voltando aos direi­
tos humanos, o senhor falou
que alguns países tem abordado
o terna com sotisficação, As
críticas ao Brasil residem nas

prisões arbitrárias e torturas,
Isso s ena: também sotisficação?
Resposta - A prisão arbitrária
desses padres foi muito .relati­
va...

Pergunta - Mas eu não estou
falando específí camente dos pa­
dres norte-americanos presos
IX:! Recife... :',

Resposta - Mas você falou,
es pecificamente. Todos os

,pal'ies tem prisões pol itícas na

América Latina. Qual é o país
que não tem?
O Brasil não prendeu uma só
pessoa por causa da vinda da
senhora Cárter, Vários países
tiveram que fazer isso, não é?
Pergunta' - Mas prenderam es­
tudantes em virtude de mani-
festaçõex., .',:

'

Resposta - Prenderam, quan­
do? Eu não soube nso, isso é
�rsão SUl!. Realmente eu não
soube. Não sei, nem os jornais
publicaram :

.

Persunta - Com relação a

Itaill, surgiu um dado novo, A

energia seria gerada em eorren­

te contínua, cabendo a cada

país fazer a conversão para 60
e 50 ciclos de acordo com seu

interesse.
Resposta - Esse assumo de
corrente contínua é urna coisa

que foi muito estudada e inclu­
sive existe um relatório técnico
acho que de origem suec�
dent ro d a própria Itaiú. Mas
.n!o cre o que esteja sendo
� ulgado ag0;a. não, Aliás, o

Julgame�to e do governo do
Paragual0',problernaé,dele. '

Pergunta - Alguma novidade
da decisão do presidente
Stmessner sobre a ciclagern?
Resposta - Não, Nenhuma que
eu saiba. '

Pergunta - O senhor' recebeu
alguma proposta argentina no
sentido da inte gração nos siste­
mas de Itaipú e Corpus?
Resposta - Houve urna propos­
ta inicial, que já roi afastada.
Era uma proposta em que nada
havia sido avançado sobre uma
solução concreta. E se nos a
aceitâssemos, o que estaríamos
fazendo em renunciar a todos
os nossos princ ípíos, inclusive
aqueles ratificados pelo próprio
sistema da Bacia do Prata, a

declaração de Assunção. Então
. era imposs ívcl o BlllSil estar de
acordo.

'Pergunta - O Brasil" sempre
cornversou com a Argentina
sobre Itaipíi?
Resposta - Mas é evidente.
Ainda agora, 'conversei' com o

ministro Montes com a maior
clareza e sinceridade. Apenas
não aceitamos a corsulta prévia
porque ela pretende ter um
e feito suspensivu :

Pergunta - En tão, a. fôrmula
correta seria: Agentina e Paraguai
conversam com o Brasil sobre
Corpus?

Resposta - Isso não está se
dando, mas pode se dar. Se o

Paraguai vier para mim conver­

sar sobre qualquer coisa, e.u

converso. Se o ar�entino vier
conversar sobre Italpi, dentro
do conceito de conversa in for­
mal, amistosa, eu vou explcar
a ele porque a gente acha que
não causa nenhum prejuío à
Argentina. Eu nunca deixei .de
fazer isso.' o. QUe eu não aceito
é sentar numa, mesa e negociar

com ele uma obra emrelação à

qual ele não tem nenhum direi­
to juridicamente firmado.

Aumente
a produção.

Uma boa ferramenta é sempre
um investimento rentável. Ela acelera
o serviço, reduz a mão-de-obra.

U
(

E, quando ela é Bosch, você não tem

problemas de manutenção, f '

porque fe'rramenta Bosch é feita r-- �
para durar, e para agüentar �trabalho pesado e contínuo. í�

Reduza
os custOS.

FERRAMENTA É BOSCH

Unindo esforços - BAMERINOUS e �mpre- '''__

, sários _,__:_ no, sentido, de obter o r:naior��[@<fldi,­
menta possível de todos os recljrsos disponí­
veis aos administradores brasileiros, o Banco
Bamerindus do Brasil vem realizando em vá­
rias cidades Seminários de Administração,
Chefia e Relaçóes Humanas.
Para esta promoção de, alto nível, a se reali­

zar desta feita em Rio do Sul de 2?106 a 01 lO?,
no auditório da Faculdade de Administraç/ão
de Empresas, estão sendo convidados empre-
sários e executivos daquela cidade.

.

KNOW-HOWna construção de
piscinas" estamos acima de qualquer suspeita.

Estamos lançando no Brasil o resultado
de muitos anos de experiênda nos El:JA
A piscina Jacuzzi pré-fabricada pode ser
montada em 5 dias.
Oferece vantagem de beleza e

resistência sobre as piscinas convencionais.

Peça demonstração de como mootar a piscina Jacuzzi em 5 dias,

r---·--
---- - ------ - - - --- - - - -- - --

---,
t Nome , ... ,.",....... I
I Rua. .. .. N° .. CEP. I
I Bairro ' .. , ... Cidade . . ,Estado .. , I
I
I
I

:� AnDRÉ mAYkOT & elA LTOA.:
I� RUA FÚLVIO ADUCCI, 1157 - FONE 44-1788 I
1_8_I!.0.2.2_:-_f!2!!��Ó_P��_-:..!s..!.r_!:i.!_o_ =_2���a...!.,!!�o__-'

REVENDEDOR PARA SANTA CATARINA

_ y�!!ti��1A�ministração I
- ,

A melhor equipe de
professores .. A selecão está formada.
Os melhores professores de Florianópolis
e Curitiba, juntos, formando uma equipe
homogênea, cheia de experiência em

vestibulares.

Salas de aulas em anfiteatro
com quadros côncavos.

Seguro para vestibular.
Tudo depende só de você. Ou passa no

ve'stibular ou recebe seu dinheiro de volta.

Excelente ambiente
e apostilas. Já é tradição no Barddal.
Ambiente dos Imelhores, descontraido
e alegre.
Apostilas muito bem impressas, em
oU-set, coloridas, espiraladás.

'

Vestibulares simulados e

revisões programadas.

.---------.
I Venha ver I
I o Barddal II

I conhecer as instalações •
• de um curso personalizado, •
._---------

Curso
Barddal

certeza de estudar melhor
Rua Deodoro. 30 - 70 e 8° andares.

I
-------_)

'i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lauda e Andretti séio
os favoritos na Suécia. Emerson

I

ScheckterAUTO\IOTORES

I

\\ ii .... 011 L. Vlcdciro-

A. PISTA

e Alexcorreréio com carros velhos
Emerson Fittipaldi dl'n:rú voltar a pilotar hoje, em Ano.

dcrstorp, o Copcrsucur FD-O .. t_ j:1 qu e 110 treino da 'última
sexta-feira, saiu da pista COIII o i.: -.) .. chocando-se contra os

"guards-rails", destruindo o carro c agra\'arld,o o clima de
pessimismo da equipe, poi o no\'o carro núo tl'\'l' sorte na

sua corrida de cstréiu, no CP da Hl'lgica .. quando conseguiu
fazer apenas dua,., voltu».

Por outro lado .. Ale" Dias Hihl'ir" ('Inhor:! núo tenha
�nudado sua puxiçúo dl' abandonar a \l.tn'l1 .. atendendo um

pedido da equipe .. que promc-tcu l hc- l'ntrq�ar um carro em

condi(,'úes curupc-t it iv as .. con'erú ainda {'sta \'l'Z pela vlurch,
no que poderá ser sua última corrida lia cqu ipc, pois jú
km propostas da LEC .. Ileskdh l' dl' outra l'scuderiü clljo
nome é mantido em sigilo.

A PROVA

Os organizadores do CP da Sul·cia .. cm vistu da excelente
vitúri» do sueco Cununr �il.,>on .. lia última prova do \Iun­
diul, cm Zolclc-r, esperam um recordl' dl' púb lico, mexmo
considerando a distàuciu de 100 Km que xcpuru a cidade de
(;otehorg do autúdromo de -\ndl'rstoIlJ.
Lauda .. Sclu-ckter l' Anrlrc-tti S:IO os luvoritosc .. pela cl as­

xificuçuo que ocupam no Cumpcouut» vl und iul, prometem
11m sl'rio duelo na pista. �úo l'stú fora de cogita(,·üo .. tum­
hl'm .. uma hoa colocaçúo 011 mcxmo vitóriu dl' um carro da
TVITeL que xr-mprc apresentam um exce-lente desem-'
pcuho Neste circu ito. ondl' OCOlTl·U .. no ano passado .. a pri­
mciru vitoriu dos Tvrrcl de Sl'is rodas .. com a dobradinha
,Io(h' Schccktcr - l:ntúo na l'qllipe - e Patrick D'epailler.
� esta temporada, a Tvrrcl tr-m o sueco Hormie Peterson,
qru- cOllhece muito he-m a pista e, ainda, Patrick Depaif ler,
que o recordista de Andcrxtorp .. com o tempo de ltn27s26/
100, COIll a Illl'dia de lfi.),7()2 KIIl/h, pilotando um Tyrrel
007/2, rl',l!;istrado em I �J74.
(;lInnar :'Iiilssoll, outro grande l'onhecedor do cireuÍto

sueco .. com sua vitúria no GP da Bélgiea e pelo desem­
penllO que vêm apn..'sl·ntando os Lotus, tambi'm allarece
com destaque entrl' os apostadorl's e u,ma vitÍlria sua não
sl'rú grandl' �prl'sa.

Depailler ti o recordista da pista. onde os Tyrrels sempre andam bem,

Carlos Reutcmann. igualmente, reune hoas chances de
vitória.
Os brasileiros - Emerson l' Ale" -, xem chances, pro­

curaráo marcar lIIpa boa prcsvnça na corrida; Emerson,
mesmo com o carro velho. espera somar mais algum ponto,
enquanto Alex, tem a espcrança -nesta corrida que nhlrl'a
sU�lestréia em provas de F- I na Europa - de completar sua
primeira prova na Fórmula-I.
A atençáo do público, c principalmente da imprensa

mundial, estarei voltada, igualmente, para o campeúo mun­
dial j ames Hunt, que vem tendo uma discreta purticipaçâo
neste campeonato, náo consegu indo somar pontos há
quatro corridas, somando apenas nove pontos, frutos de um
segundo lugar no CP do Brasil e um quarto no CP da África
do Sql. Esta posiçáo incômosla do 'campcúo, eSpt.·rúm os

"experts", deverá provocar uma reaçüo de James Runt,
que vem sendo aguardada desde o GP dos Estados

Unidos�Oeste, mas que ainda nüo aconteceu.

Ford intensifica

setor de caminhões
com o lançamento
do novo FT-7000

Depois de alguns anos parti­
cipando apenas discretamente
do �nercado nacional de ca-

motor Detroit Diesel de 4 do.
Iindros e 145 cv, distinguindo­
se, ainda, pêlo chassi espe­
cialmente projetado para rece-

Diesel,de 19 toneladas de peso
hmto total, equipado de fábrica
com um terceiro e de suspen-­
sáo "Tandem", eom o qual es­
pera ('onquistar um bom seg­
mento do mercado em questão.

O CARRO
'

FT-7000 est<Í equipado eom

ber o tereeiro eixo, pelos novos

freios a ar e pela economia glo­
, bal de.operação, dando-se o seu

minbúcs diesel, a Ford rl'sol­
veu� agora, {'ntrar l'OITI lllais

vigor neste lllercado, lançando
o seu novo caminhão FT-7000

PRONTA
ENTREGA

Financiamento
ate 36 meses

com 20"" de entrada

chmitt • YAMAHA
.Unidos para liquidar com
seu prqblema de transporte

PRAIA, CAMPO ou CIDADE a

OpçÃO é Motocicl,etas YAMAHA

Você economiza: Terr.po
Espaço
Combustível

Ote recem os:

Assistência Técllica

Peças originais
Acessórios
Um Produto Nacional

Schmitt(�o�. de veículos Itda.
R, Antonieta de Barros, 76, . EstreIto

FIQrranopolis - se - Fonp ,44·1321
REVENDEDOR AUTORIZADO G

".�XD

••(�)�-_...._---_••__.

ANDERSTORP
Suécia

CARROUSSEL
4:\. - 19� km/h

START
4<1. - 180 km/h

o TANDEM

Uma da, maiores inovaç:ües
na ,·akgoria 'eJl1 que se en­

quadra o caminhão FT-7000-
19 toneladas - é o seu terceiro

eixo "Tan�lem".' como equi­
pamento de série e com garan­
tia dl' fábrica.
Trata-se de um modelo RU,

fabricado no Brasil pela Hen­

drikson, empresa com grande
tradição nos Estados Unidos,
onde colocou no mercado, so­

mente em UJ76, mais de l50

mil unidades desse tipO de eixo
auxiliar.

.

Este eixo tem grande capaci­
dade de tolerância nos desnÍ­

';,eis, suportando diferenças de
terreno de at':- :30 cms. :\a sw,­

pensão, do ti;) balan�'im, utili­
zada pela maioria dos eixos

adaptados, a tolcriincia de des­
nÍvl'is .. em ml;dia .. l' de apl'nas

lO I:ms,

\Iontado num chassi prú­
ptio, o tercl'iro l'lxO "Tandem"
'do FT-7000, com qhatro pontos
de apoio. aprl'senta uma sl·ril'

dl' detalhcs positivos, garan­
tindo el",'ado nÍn·1 dl' quali­
dade, tai,> como .. huchas dústi­
("" eonl ,ida útil superior a -tOO

mil <jllilinnl'tro" luhrifi('al,;'"o
redu/.ida para apl'na,> doi> pon­
to> de· manlltl'n�'üo l', prinei­
palmelltl', rl's,>alto, l"pl'ciais·
na, I,imina,> do, fl'i,"" dl' lllO­
Ias .. impl'dilldo ° de,liz�lllll'llto
de UI11a." "ohre a .... IlIitra�. (.' {l

fl'nÚllH'no do ··(.·"pi,�;·to cor­

rido"
Súo rl"llltados praticos do

tt.'n.:l'iro l'i\1I "l"all<l"'II1";t
l"aior dllrahilidade do, plll'll',

!lt'nnitilldo boa di ... lrjl)lli�·úf) d .. ,

IH· ... " ...ohre I)'" vi\I)'.. 11111 hlll\"io-

11;11n .. 'lltll Udl'I!ll"ac!ll. l' {'qllili­
hr;H!tI do .... i ... tt·ll1.l dl' frl·j" ....

;�ll·ll1 d\' PlllIP:tr (I ... i ....h·lll<l dt'

tr'II1 ... llli"''';·HI. L!;r;t�·a ... ;1 �rall(ll'
fi e \ i h i I i d a d (' d () l' o ni li li t o

··.t;�l.Id(..'Hl·' t_'lll l)a"\it1H..'flto irr(.'­

�lIlar.

O traçado de Andcrsturp e considerado como o mais'
estranho 'd'a F-I, .xcnclo uma.-pist» ve-loz, purcm .. muito
travada. com u l trapuxsuucns. muito difíceis e que. pruticu­
mente, sú podem ocorrer em dois pontos: na freada da
curv a Hunxcn ou no fi,nal do rctao. quando o �:an-o sai do
\'ÚCUO do outro para a tomada da curva norte.
Com quatro curva. rexerv as .. de lHO graus e um rctao de

mais ele 900 metros de cxtc nxào .. que l' o .muis comprido da
'F-I, a rclnçáo de marchas em Anch-rvtorp L' diferente: a

tcrcciru c cu rtu e a quartu hem longa. Primeira, os pilotos só
usam na largada. O carro se'> uma vez atinge sua velocidade
muximu. no rctào .. onde chega em quinta marcha aos :3()O
Km/h" fazendo que o circuito, com estas características,
exija mu ito da caixu de càmhio.
O motor faz, neste circuito, grande diferença. O torque

acentuado nas saidas de curva dú grande vantagem e pode
ser aproveitado seis 011 sde vezes por vult a .

O circuito km umn cxtensúo de 4.01S metros. sendo a

prova disputada cm HO voltas, o ((ue dú um percurso total
de :321 A40 Km . .-\ largada da prov a está prevista para às
�Jh:l()Jll, hora deBrasília., I

E intcrcxsautc obsen ar. u ind a. que dcpui» de Interlu­
gos .. l' Auclcrxtorp a pista que oferece muiof visib ilicludc
para o pubf ico , Para os controladores que ficam na alta
torre .. oridc t.unhcm estilo colocadas as cabines de rádio, a
\ isúo l' total.
O GP da Succiu .. náo xcru transmitido por tclcvixào .. já

que o local em 'que Sl' encontra o Autódromo de Andcrstorp
nào oferece concliçócx. pois l' um ponto turístico distante
de grandes centros e o rctào <h circuito, incluxive .. durante
todo o ano l' utilizado como pista de pouso de pequenos
avióc s executivos e de turismo. "o entanto .. a corrida po­
derú ser acompanhada, colÍl riqueza de detalhes, pela
l�údio Jm'elll Pan,'de .súo Paulo, que conta com o lo(;utor
\\ ilson Fittipaldi - pai de Emerson e \\ilsinho - com o

coml'ntarista português Piedadu, U�ll dos maiores ex­

perts" em Fúrll1ula-1 no Illundo.

o
,""
...
w
a:

OPEl
4a. - 195 km/h

com

Um'novo pneu

caracteris.ticas

esportivas

radial

lançamento depois de rodar igualmente como equipamento
mais de :350 mil quilümetros de série, uma reduzida no dife­

em testes. ,rencial, acionada a ar-

O terceiro eixo, com garantia, _comprimido, oferecendo, na

de fábrka, oferecerá maior ren- verdade, 10 marchas à frente,

tahilidade ao usuário, tanto em A Ford oferece, ainda, como
grandes percursos, como lUIS opcionais: taeômetro, um se­

operaçôes "fora-de-estrada" e gundo tanque, acabamento de
no tráfego urbano, quando a luxo para a cabina e a possibili­
(:arga exigir Lm caminhiio de dade de escolha entre dois

maiorcapaeidade de transporte tipos de relação de diferencial
e que tenha agilidade sufi- no eixo motriz, com 6,16/8,48: I
ci�'ntl' para enfrentar o tnlnsito ou 6,61/9,09: I. Brevemente,
das cidadcs, O FT-70{)O conta.. também, serão oferl'cidos han­
como l-quipamento de série, cos individuais anatümicos,
com novos tanques cilíndricos com regulagem e suspensão
dl' combustível, m'ais resisten- prúpi-ia� alem de buzina a ar.

tes e com capacidade para 200
litros, além do freio de estacio­
namento do tipo"Spring-Set",
que funciona a ar t· de grandl'
facilidade dc' operaç,ão. Sua
('aixa, de càmbio é dl' cinco ve­

locidades incorporando ..

A Coml-Year estú lançando, no Brasi i,
o seu I1m'o pneu radial, de característi­
cas exportivas l' excepdon�11 aderência:
o c-I'mo Grand Prix, produzindo elll

cinco medidas l' três \'ersúes, que
atende'a quase toda a gama de aütomú­
\Tis produzidos no país.
O' C-SOO tem uma banda de rodagelll

mais larga. descnhada por computador ..

apresentando quatro raias l' cinc(j sul­
cos. que lhe asseguram freadas rúpidas
l' sem o problcma da liidroplanagl'll1
quando a pista estiver molhada.

.

Segundú os ti'cnicos da Good-Year: o
C-I-WO Grand Prix. com seu perfil 70,
Sl'CÇÚ() mais baha l' aparência l'"por­
ti\ a. «ue Ihl' confere, tamhi'ln, qualida­
des de seguran�'a l' grande ",'itahilidadl'
da hancada de rodagem. obtida gra�'as
ao perfeito desl'n""I\ illll'nto de "II<I

l'Ínta, que mantl'll1 n., .,Illcos ,dos dl·q·­
nll<l' aherto, .. allllll'nland" a' ida util do

j)lll"I, -\1l'1I1 disso. lia slla fahrica,·úo .. súo

l·l�lpr(.'!!;ad()s cordonl'is :l-T. l·"c1usi\'i­
dade mundial da (;ood-Year .. que pro­

porciona UIIl rodar Illai� SWI\ e l' dúo a

l'al'l'a�'a dos Plll'llS llIa ior rohutez l' rl'­

,.,i"ti·ncia a impacto,., l' rachaduras,

OS TESTES

Rigorosamente testado pelos técni-
cos ela empresa, antes de ser lan�'ado
no mercado, o C-SOO Crand Pri", tanto
em carros pequenos, médios e grandes ..

apresentou - segundo eles - excelente
performance, sob as mais "ariada COll­

diçúes. cOJllpro\'aJHlo a garra do C-soo.
Ali'm disso, os resultados dos testes

foram considerados, pelos técnicos,
dentro dos ohjdi\(lS da Cood-Year em
dl.·'l'n\'olvl'r ilrodutos que ofereçam
maior segurança aos usuúrios.

�o teste de estabilidade lateral. por
exemplo .. '�Iue consiste numa manobra
severa de ltlh'apassagem, 'em que a

parte traseira -do carro oscile o ml'nos

possíveL informa a Cood-Year que, a

reaçüo do G-SOO foi coilsiderada muito
boa. Foi llluito bom, igualmente .. o tt-ste

para \'erificaçüo do problerila da hidro­
planagelll, com ultrapassagens em pis­
tas COlll úgua, em <iue o novo pneu teve

um compol'tam(nto normal. demons­
trando slla eficii'nl'Ía cotn relaçúo ii

'auto-Hmpl'za do dcsenho ela ba;1(la de
ro<!a,l!;l'll1 tI()' teste de des.l'mpt'nho sob'rt·
pista de concreto com eml'nda� o C-800
Crand Prix apresentou bai"o ruído';
quanto a freagem violenta, realizada a

velocidade constante de 80 Km/, o ren­
dimento também foi c"cdente.
Outros testes realizados foram I) de

cun a,;, de resposta direcional. conforto
- c()ntra trilho...; de estrada de ferro -,

asfalto liso. <Ísfalto irregular. estrada de
terra e os resultados mostraram,

seml)l'e, excelentes reaç{)es. principal­
Illente, no que diz respeito ao desliza0.
Illento l' bai,xo nÍn'1 de ruídos.

CUMt Al.:/ALlZAÇAO

'o (;-SOO Crand Pri" serú �'oml'l'l'iali­
I,ado na,,, \'ers(Jes tipo sem cúmara .. tipo
cúmara l' letras brancas'l'm rele\ o l'nas
seguintes Illedidas: L75(70SH t:3.- para
Chl'n·ttl· c Passat; 185/70SR t:l - para
Corcel GT.- scdan, cup':. Relina l'

Dodge Polara; 185/70SR 14 - destinado
a ()ilala - sedan e cUPl' -. Opala Car,l\'an
l' (:"!1l.odorll. \Iavl'ril'k supl'r l' ,"per
It",,,, Bi'asíl,ia, Punia CTE l.' Puma Spi­
der - dianteiro; 205/70HR14 - para

Dodge Charge!' e RT, Dodgc Dart
sedan 'l' cupê, \Ian'rick (;T .. Opala SS ..

Car,1\ an. Alhl nOllll''' 2:300. SP-2 l'

Puma GTS - dianteiro e .. finalmcntl',
21.'5/70HH 15 - par" Calaxie .'500, LTD ..

Landau c "eraneio.
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o Iate Clube de Santa Catarina - Veleiros da ilha

-, continua com suas promoções de inverno, realizan­

do as regatas inseridas no calendário de competição do

clube. Depois da regata disputada no último final de
semana, a sociedade reúne hoje seus iatistas para mais

uma competiçõo na Bafa Sul. .

O "Troféu Tdesc", com "três regatas valendo três",
começou ontem à tarde (uma regata) e tem mais duas

hoje pela manhã, inclusive com a participação do

campeio brasileiro Ndson Picollo, do Hobie Cato As

outras classes participantes são o Lazer, Snipe e o

Optimist e, dependendo as condições de vento, poderá
inclusive haver outra regata hoje à tarde.

Entre os favoritos, estão os velejadores Nelson

Pfcollo, Edson Meister, Édson Altino Pereira e Carlos

Leite, no Hobie Cat; Â,ntônio Dancei e Luiz Eduardo

Berenhauser, no Lazer; Edmar Nunes Pires,. Carlos
Henrique Berenhauser e Saul Damiani Filho, no Snipe
e na classe Optimist será mostrado mais uma vez o

bom trabalho de base que o clube está se preocupando,
visando renovar o quadro de iatistas futuros,

Uma prova para

os melhores do·

ciclismo nacional
Desde ontem os melhores ciclistas nacionais estão

reunidos em Florianópolis para disputar na manhã de
hoje a Prova "TV Cultura', na avenida Rubens de
Arruda Ramos, com a largada prevista às 9 horas e a

chegada por volta de 11 horas no alto do Morro da
Cruz, nos estúdios da TV Cultura.

Setenta e sete corredores, sendo 43 de outros
estados e 33 de santa catarina estarão competindo
nesta prova importante, de característica velocidade e

força. Devido a subida íngreme para vencer esta prova
o pedalista deverá estar devidamente preparado física e

tecnicamente, reunindo inclusive as características velo­
cidade e força. A Corretição erá coordenada tecnica­
mente pelo departamento especializado da Federação
Atlética Catarinense - FAC.

Entre os .atletas que reúnem melhores condições e

consequentemente apontados como favoritos, está
Miguel Duarte (campeão brasileiro) e José Lima,
vencedor da prova "9 de Julho" e classificado com um

excelente escalador, ambos da Caloi. Ari Mateus, da
Pirelli; Édson Archla e Joaracy Mariano de Barros, do
Guarani de Campinas; Elvio Siqueira, da Portuguesa;
Ivo Nunes, da Rolândia, Gilson Alvaristo, do Coritiba e

ainda João Batista Lício, apontado como excelente
velocista e ex-campeão brasileiro. Outro' apontado
como favorito da prova é Farley Pedro de Lima, de
Vacaria, vencedor da prova "TV Cultura" no ano

passado, além de José Marques.
Della Giustina, é uma das maiores esperanças

catarinenses, como também Ruberli Rios e Franco
Sala, todos do Besc. Sala, embora tenha

_ vencido as

duas últimas provas estaduais e apontado como bom
velocista, vai encontrar maiores dificuldades na subida .

do morro, onde a prova deverá ser definida, em virtude
de uma maior experiência de outros ciclistas. Severino
Faez, da Consul, pelo seu porte atlético avantajado, é
outro pedalista que reúne m_uitas condições.

Veleiros promove

regata para quatro
classes na baía sul

Sérgio Lopes quer
a contratação de Letieri .

Itajaí (Sucursal) - O

diretor de futebol do Mar­

cílio Dias está sendo aguar­
dado hoje. de São Paulo com
dois reforços: Hércules -

. centro avante dos Santos -

e Ivanir, também centro

avante ex-defensor do fla­

mengo do Rio de Janeiro.

Por outro lado, o técni­
co Sérgio Lopes viaja hoje
para Porto Alegre onde vai

tentar a contratação do

centroavante Letieri ex-jo­
gador do Figueirense, atual­
mente no Cruzeiro.

de pagamento.
Depois de uma rápida

reunião foi feito o acerto

amigável entre os jogadores
e a diretoria, mas os atletas

permanecem no clube já
que não existe dinheiro pa­
ra a rescisão de contrato.

O arqueiro Rubens. mos­
tra-se bastante aborrecido

com a situação pois preten­
de deixar logo o Marcílio

Dias já que tem proposta
de outra agremiação.

O mesmo acontece com

o atacante Jara que foi

convidado para assinar con­

trato com o Carlos Re1aux
de Brusque. Está aguardan­
do somente o recebimento

do dinheiro para viajar para
Brusque.

O presidente Felix Fóes

comentou ontem a tarde

que até terça-feora arruma­

rá dinheiro junto a um dos

bancos da cidade afun de

pagar os jogadores Rubens

e Jara.

Com a contração destes

elementos a direção do

Marcílio Dias acredita que
o problema do ataque seja
solucionado.

FALTA DINHEIRO

Rubens e Jara dois joga­
dores que mais percebem
no clube, foram chamados

para rescindir seus contra­

tos já que a intenção da

diretoria é diminuir a folha

Belo Horizonte - Dorival Knipel, o Yustrich, reapare-
ce hoje como técnico do Cruzeiro, quando a equipe

há duas semanas, mas essa tentará a terceira vitória consecutiva no returno do
corrida só durou uma volta campeonato da Federação Mineira de Futebol, enfrentan­
para ele. -

do, como. favorito absoluto, o Nacional de Muriaé, em

Como aconteceu na Bél- jogo marcado para às lOh30min, no Minerão, em virtude
gica, John Watson conse- da transmissão de Brasil e Polônia, no Morumbi, pela
guiu em Anderstorp o se- televisão,

.. gundo elhor tempo com O Atlético, campeão do primeiro turno, enfrenta sem

sua Brabham, um minuto sete titulares, o Uberaba, em partida difícil, marcada
25.545 segundos e dividirá também para. às lOh30min. A equipe da casa, além de
com Andretti a primeira tentar melhorar sua colocação na tabela, se prepara para o

Mário Andretti ficou
com a "pole position"

Emerson Fittipaldi, que no sábado destruiu
seu novo Copersucar, larga hoje

no GP da Suécia, na nona fila. A Lotus de
Mário Andreti fez melhor tempo.

Anderstorp, Suécia - O

'norte-americano Mário An­

dretti, obteve ontem a "po­
le position" ao completar

.

uma volta a 169,3 quilôme­
tros {XJr hora,. na etapa
final dos treinos oficiais
para o grande prêmio da

Suécia que será ocorrido

hoje.
A o volante da sua Lo-

tus, Andretti fez os 4.018
metros do circuito de An­

derstorp em um minuto e

25.404 segundos.

Allan Jones.

brasileiro Emerson

Fittipaldi, com o Copersu­
car, registrou 1:27.620 e

ficará na nona. fila, em

Esportes - �

Yustrich volta ao

Cruzeiro , que
tenta sua 3a.

vitória consecutiva

o argentino Carlos Reu- companhia do francês Jean

temann conseguiu com Pierre Jarrier.
sua Ferrari 1 :26. 542, o que .1 ndretti também conse-

lhe valeu uma colocação de
.

guiu a primeira posição de

saida nos treinos para o

'grande prêmio da Bélgica,

. partida amanhã na sexta­

-fila, junto ao australiano fila. campeonato brasileiro.

Atlas Hércules Mozart

Estamos entregando as.chaves
do bom gosto e da qualidade.

Com os três edifícios - o Atlas,
o Hércules e o Mozart - prontos e

acabados, 'estamos- entregandoas chaves
do bom gosto e da qualidade aos nossos
clientes ..

O Atlas, na Tenente Silveira
esquina Deodoro, é um edifício
comercial com 5.720 m2.
Para profissionais liberais e
empresas com mania de
crescer.

O Hércules, na
esquina das ruas
Tenente Silveira e

Jerônimo Coelho, é a

força que faltava em
muitos negócios, com
10.417 m2, doze
pavimentos e 910jas. Para
executivos bem sucedidos.

O Mozart, na Jerônimo Coelho
esquina Osmar Cunha, é uma obra digna
de um grande mestre, com 5.328 m2
e apartamentos de dois ou três quartos.
Para famílias de sensibilidade. .

Junto com as chaves do bom gosto
e da qualidade, os dois predicados
fundamentais de nossas

•

construções, estamos
entregando também os frutos
de um bom investimento.
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Paulo Isidoro no lugar
de Zico, uma nova

tentativa de Coutinho

Carlos Renaux x Ayai, para
Áureo observar seu novo time

Jogadores trocaram

o treinopela TV

Atendendo pedido dos jo­
gadores, o treinador Décio
Leal não realizou treinamento
na tarde de oritem . mas reu­

niu o elenco no refeitório· da
co ncentração para observar o

jogo entre as seleções daAr­
gentina e Escócia, pela televi­
são.

panha devido" a solidariedade
dentro de campo".

Os jogadores, no entanto,
de maneira geral, não estavam
muito satisfeitos com o espe­
táculo futebolíst co, "Que jo­
go mais chato" , reclamava
Luis Carlos. Apenas por ins­
tantes algurs lances des perta­
vam a assistência, princi pal­
mente quando o goleiro esco­
cês perdia se u anacrônico bo­
né. Numa jogada enrolada
dentro da área, o ponteiro
argentino Hausemann foi
comparado com Nela. Este,
no entanto, estava preocupa­
do em escrever urna carta,
cuj o texto havia iniciado ao

meio dia e às 15h45nún não
havia concluído.

Esta semana, para o Fi­
gueirense, serão somente de
treinamentos. O:técnico pode­
rá utilizar o meia cancha Luis

.

Carlos j á recuperado da l esão
do pé direito. ·"Eu já esto u
bem fisic amente e livre da
suspensão. Volto a treinar
normalmente semana que
vem",

Nem todos dos que partici­
param dos treinamentos tISi­
co s e do dois to qucs de

\ manhã estiveram no refeitó­
rio. Por isso, Décio Leal pre­
miou aqueles que estavam
sentados à frente da tevê
antes do i níci o do jo go, com

refrigera ntes,
. O treinador, de

seu pro prio bo Iso, pagou 20
garrafas de bebida.

Para Leal, é interessanje
que s jogadores assistam jogos
de seleções, principalmente as

euro pêias, como parte de seus

trabalhos de "mentalizaçlio".
Ele lembrou também o exem­

plo da Cha peco ense, um time
modesto, "que joga o feij�
com arroz", mas que esta
fazendo uma excelente carn

Cãrtões que não concorrem, de acordo com os relató­
rios dos computadores (Art, nO 9, Parágrafo 1 ° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cártões cons­
tam da presente publicação e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

TESTE N�342

SANTA CATARINA

20-00020 Não con- 20-10043 0850083
corre 20-10060 0320213

a partir de 20-10067 1213913
0026441 20-10080 Não concorre

20-10013 0905810 a partir de
0906953 029604�
0907232 20-10081 0250586
0907347 20-10083 0759342
0908486 20-10084 0178805

20-10018 1092648 20-fo097 0051101
20-10021 0716122 20-10102 0007383

0716777 ()007654
0717028 20-10103 0008214
0717093 20-10104 0004302

20-10033 1192948 0004314
20-10037 0648398 0004604
20-10042 0592836 'I 0004693

0593697 0005014
0594121 0005361

088: Esta relação e todas as demais que são 'feitas neste

jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concor­

rem ", são afixados desde o dia anterior (sábado) no prédio
da Caixa Econômica Federal sito à rua Gal. Gaspar Dutra.
361 - Ed. D. Olga - Estreito.

Avaí e Carlos Renaux fazem hoje às 9h45.m, no estádio
Augusto Bauer, um' jogo sem o mínimo interesse para o

torcedor, já que os dois times estão afastados da

classificação nesta fase. Para o torcedor brusquense a
. partida ainda tem alguma motivação em virtude da
invencibilidade' de três jogos diante do Avar' ganhou uma

de 1 a O 'e empatou duas de 1 a 1.
No Avat Emilson Pessanha pode lançar Ademir, que

contra Chapecoense cumpriu suspensão automática. Louri­
val, já recuperado deve ficar no banco e atuar somente
um tempo, porque não está bem fisicamente Ontem os

jogadores reservas fizeram um recreativo no estádio
Adolfo Konder e os que enfrentaram a Chapecoense
tiveram folga.

Al,lreo Mariivemi, contratado esta semana pdo Carlos
Renaux, estará em Brusque mas não vai dirigir o time. Vai
assistir o jogo das arquibancadas e só assume o cargo na'

próxima terça-feira. Hoje o Remux será orientado pelo
preparador físico João Garcia.

.

O problema maior dos dirigentes era o ambiente
intranquilo, criado depois da saída de Natanae Ferreira e

da briga do zagueiro Altair com O supervisor Nilo
Debrassi. Todos saíram do clube e com a contratação de
Áureo tudo voltai. a normalidade, pelo menos aparente­
mente.

Pedro Zimmer será o ãrbitm, auxiliado por Ademir
Salke e Moacir Corréa; Aval: Dando; Souza, Maneca,
Veneza e Orivaldo; Almir, Balduino e Renato Sá; Ademir,
Niia e Lico: Carlos Renaux: Wilfrid; Lico, Jaico, Messias e

Coral; Paulo Sérgio, Reinaldo e Dirmael; Luis Carlos, Ciro
e Nilton Gomes.

I

I

I

FIGUEI,RENSE

Associados querem demissão

de Szpoganicz e Bezerra

A destiiuição do presidente, José
Newton Szpoganicz, e a do vice-presi­
dente de futebol, Luiz Carlos Bezerra, é
o que exige um requerime nto, baseado
em sete considerando-e entregue ao pre­
sidente do Conselho Deliberativo do

Figueirense, Fernando Viegas, sexta-feira
à noite.

campeonato nacional; principalmente no

ano de 1975; 3� o processo de ascensão
a que estava envolvido na gestão da
diretoria; 4) o retrocesso advindo da
mudança da cúpula' administrativa; 5i) o

clima de indisciplina existente; 6J.a falta
de liderança capaz e autoridade autênti­
ca frente ao plantei".

O sétimo e último item destaca que,
"após várias análises, chegamos a conclu­
são de que são responsáveis pela atual
situação em que se encontra o Figueiren­
se, Q presidente do clube e o vice-presi­
dente, senhores Jose Newton Szpoganicz
e Luiz Carlos Bezetra".

DepOE de tomar comecimento da
existência do requerimento, um pouco
antes do jogo Avai e Chapecoense, Luiz
Carlos- Bezerra comentava. "Ninguém
é>tá aqui paque quer. 11 um. sacriflcia
Estão pensando que futebo I é como

bamna. que plantando dá. Não vou dar
bola pira um abaixo-asinado de meia
dúzia".

Assinam o documento mais de cem

torcedores que querem a convocação, na
forma estatutária, de uma assembléia
geral extraordinária visando "promover a
destituição" dos dois dirigentes "tendo
em vista a inaptidão dos mesmos para

• conduzirem os destinos de uma agremia­
ção do porte e envergadura do glorioso
Figueirense Futebol Clube",

•

As .razões aludidas pelos signatários
do requerimento,' apresentadas em forma
de considerandos; sia as seguintes:

1) O Figueirense é um clube com

projeção nacional e com um nome a

zelar; 2) os grandes feitos realizados no

- - -

-,
- -

I
INFORM.A I

I

I

I.RESULT_DO DO SQRTEIO DO DIA:
18/JUNHO/77

O CARNÊ SENSAÇÃO DE SANTA CAT.i\Ri�.JA

I 1 ° 09541. 1 VOLKS ITAJAí

2 °60.609 1 TV - LAGES

3°08.260'1 FAOUEIRO - ALFREDO WAGNER

4� 57.508 -1 BICICLETA PALHOÇA

I

I

I
5° 41.657 ." 1 RÁQIO P. - FLORIANÓPOLIS

I SE OS ACIMA RELACIONADOS ESTIVEREM COM A MENSALIDADE DESTE I
MÊS PAGA, TERÃO DIREITO AO PRÊMIO. CONFORME DETERMINA O

.

REGULAl\,iENTO NO PLANO DEVIDAMENTE APROVADO PELO EXMO.

I-.S! _'�IN" iRO DAFAZENDÁ.NOPROCESSON00951-51.783175.· I
Em junho para concerter !!I'. ·pague o talao '. .

-------

Sempre em frente com
,.,

Coca-Cola.
. '

Pela vitória 'do
esportebrasileiro.

Beba

@g_�

Àweo vai conferir hoje o futebol de Lico eNüon Gomes

CHAVE E
Joinville ioga'às 10h3Qm

CHAVE F

Juventus RS O � 2 Comerciário

A confusão da FCF

Internacional e incluído no teste da Loteria

Esportiva. Satisfeito, pois desejava realmente
colocar em campo a mesma equip= que �e

conseguiu a classificação para o pentagonal,
Velha ontem pela manhã, depois de rápidae
palestra, orientou um leve treino recreativo.
Gerson Carlos Demaria será o juiz, com Edson
Vieira e Ruy da Conceição, e o Joinville

jogará com Raul Bosse, Joel, Ditão, Queiroz e

Celso; Piava, Linha e Fontan; Cremilson,

Tonho e Luiz Antonio.
'Em Lages, esta partida marcará a despedida

do ponta de lança Tenho, afastado do jogo de

hoje por ter recebido o terceiro cartão

amarelo, pois no início da semana irá definiti
vamente para o Juventude de Caxias do Sul".
já que o presidente Vivaldino Athaíde, depois
de criticar os diretores do time gaúcho e

afirmar que Tonho não sairia de Lages antes

do término do 'estadual, acabou voltando atrás
e vendendo o goleador da equipe por apenas

·

Cr$ 70 mil cruzeiros. Tonho ira receber Cr$
· 1� mil mensais e um apartamento para morar.

O Inter jogará com Luiz Fernando, Ivan,
Nivaldo, Pedro Enio e Eduardo; Vanusa, Bim
e Meckimba; Faceiro, Vacaria e Pelezinha.

Os jogadores cariocas estão muito irritados com o
clima preparado em São Paulo para a seI eção brasileira,
vaiada durante noventa minutos no amistoso de quinta-fei­
ra. Por isso hoje não será nada surpreendente se a Polônia
contar com boa parte da torcida que for ao Morumbi para
assistir este amistoso intemacional que começa às 16
horas e será televisionado para todo o Brasil. O juiz será
Arnaldo Cesar Coelho, auxiliado por Vdouir Pimentel e
Luis Carlos Félix.

.
O Brasil faz hoje à tarde no Morumbi o seu quinto

jogo preparatório para a segunda fase das eliminatórias da
Copa do Mundo e Claudio Coutinho já anunciou uma

modificação importante no time: sai Zico, entra Paulo
Isidoro. "Vou fazer um trabalho diferente do que Zk:o
vinha fàzendo pois jogarei mais recuado para que Rivelino
tenha mais liberdade no ataque", esclareceu Pauto Isidoro
ontem

Coutinho explica esta nova tentativa com. as melhores
condições de mobilidade e bloqueio do jogador mineiro,
enquanto' Zico é mais ofensivo e joga mais perto de
Roberto. Caracteriza-se assim, um esquema mais ofensivo
diante da Polô nia; um pouco também por causa de
Toninha Cerezzo; que não està bem

.

A seleção polonesa, que somente ontem chegou ao

Brasil, disputou sete jogos na América do Sul, empatando
dois, vencendo três e perdendo os dois primeiros da
excursão. Trouxe como atrações o goleiro Tomazewski, os

atacantes Deyna e Lato.
O Brasil deve jogar com Leão, Zé Maria, Luis Pereira,

Amaral e Rodrigues Neto ou Marinho; Toninho Cerezzo,
Rivelino e Paulo Isidoro; Zé Mário ou . Gil, Roberto e

Paulo César.
.

Ontem, em Buenos Aires a seleção escocesa, próxima
adversária do Brasil, empatou de 1 a 1 com o selecionado
argentino.

Joinville e Lages {Sucursais) - Depois de sua

infrutífera viagem de 5 dias por São Paulo e

Rio de Janeiro, o treinador Velha retornou a

Joinville, encontrando a equipe escalada para
o jogo desta: manhã, às 10h30m, contra o

Em Rio do Sul, ontem à tarde, o Comer­
ciário venceu, por dois a zero, o Juventus, no
estádio Alfredo João Krieck. Jadir, aos 23 do

primeiro tempo, e Serginho, de pênalti, aos 44
do segundo, construíram o marcador. Toni­

nho, do Juventus, foi expulso, aos 26 do

pr imeiro tempo, por reclamações. O árbitro
foi José Carlos Bezerra com Alexandre José

Brusque e Mafra (Sucursal e Correspondente)
- Esta Federação é um caso de policia", foi
como o treinador do Paysandu, Helio Rosa
definiu os problemas criados pela FCF para o

jogo de hoj e. Na sexta-feira, em Brusque, a

diretoria do. Paysandu recebeu um telex da
Federação, comunicando que o seu jogo com
o Operário seria realizado ontem a tarde e não
hoje conforme determina a tabela. A diretoria
do Operário, que não foi co nsulta da a respeito
da antecipação,' não concordou e, nem pode­
ria, pois grande parte dos jogadores trabalha
sábado pela manhã. De imedia to, a dire toria
resolveu que o Operário só iria para Brusque
no domingo. Esta decisão, horas mais tarde
chegou 00 conhecimento do diretor técnico da
FCF, Pedro Lopes, que apresentou uma

curiosa versão para inocentar a entidade: "A
antecipação do jogo foi apenas' uma cortesia
da Federação, a fim de que os clubes fugissem
da concorrência direta de Brasil e Polônia".

Lino. e José Rodrigues. A renda foi de 7 mil
175 cruzeiros.

Equipes - Juventus - Wilson, Baia, Pedro
(Buca, Alvanir), Djalma, Baia; Valdir, Toni­

nho, Vieira; Valadares, Braulio e Clovis,
Comerciário - Catito, Marona, Otávio, Deda,
André; Serrano, Jadir, Doriva; Serginho, Laer­
te e Renato.

Disse ainda o dirigente, que em virtude da
recusa do Operário, o jo go seria então no

domingo a tarde, hoj e portanto. Desta, vez,
quem não ficou satisfeito foi o.Pay sandu, que

· tinha o esquema pronto para à partida, no

caso, ontem
Apesar da irritação em Brusque, o)ogo

acabou sendo mantido para esta tarde, so que
a Federação cometeu o lapso de não comuni­
car ao seu' fiscal, Cl audio Rosa que. es tá· desde
ontem cedo na cidade com os ingressos. .

. Dally Costa (estréia) será o juiz com J csê
Ferreira e Oscar Jorge nas'bandeiras e os times

jogarão assim esta tarde, às 14h30m no

estádio Consul Carlos Renaux: Paysan du -

Rosaldo, Haroldo, Mario Sergio, Boeng e

Carlos Alberto; Sabará, Rui e Ferreira;' Bdi­
nho, Mauro e Mario. Operário - Arnildo ou

Alcione, Carlinhos; Gile ou Ronaldo, Gilmar e
.

João Stock; Seliba, Nelnho e Airton; Luiz,
Bira e Franco,

Beta; Pornpernmeyer, Wilson e Feijão. Joaçaba
- Casagrande; Paulinho, Val rn r, Baiano e

Celso; Nazio,l Gildo e Paulo Roberto; Qu incas,
.Mar9al e Carlim os. .Celso e Quincas fazem sua
estreia no J oaçaba Vi eram do Pinheiros do
Paraná.

.

CHAVE G

Xanxereense X Joaçaba

Ozorio será o juiz com Luiz Carlos Oliveira e

Fritz Schelegel e os times estão assim. escala­
dos: Palmitos - Cavalheiro, Rosç, Geraldo,
Vilmar e Monteiro; Paraná, Decio e Mariano;
Valter, Mario e Claudio. Guarani - Chicâo,
Gessy, Antonio Carlos, Adão e Raul; Valmor,
Chicão e Foguinho; Wilson, Cesar e Tião.

nova fase jogará com Nenê, Juarez, Paulo
Soares, Batista e Lourival; Gerson, Gilberto e

Cacalo; Joãozinho, Mosca e Zé Luiz contra o

Kidermann de Gallina, Calai, Miudo, Menegaz­
zo e Vilmar; Debiasi, Miro e Zeca; Pose, João
Carlos e Orlando: Amarante foi dispensado
porque brigou com o técnico,

Palmitos x Guarani

Lages x Kindermann

penas cumprindo a tabela, Xa nxerense e

Joaçaba jogam esta tàrde, às 15 horas, em
Xanxerê, com arbitragem de José da Silva
Melo, auxiliado por Eurico Martins e Pedro
Paulo de Souza, Equipes: Xanxerense _

Wilson; Itó,' Cola to, Crispim e El í; RUi, Fatia e

O clássico do oeste entre Palmitos e

Guarani, 'desta vez não terá muita motivação,

já que o time de São Miguel garantiu sua'
classificação com antecipação e esta tarde, ás

15 horas, no estádio da Baixada, em Palmitos,

apenas cumprirá a tabela. Antonio Rogerio

Desclassificados, Lages e Kínderrnann jo- ,

gam esta tarde às 15 horas no estádio Vidal

Ramos Junior, em Lages1 com arbitragem de

Silvio Tadeu Lemos Vieira, auxiliado nas

laterais por Reinaldo Lamego c Valdir Marceli·
no. O Lages, que está se preparando para. a
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I

A Modelar paga 1.000 cruzeiros pelo
seu televisor usado" preto-e-branco,
em qualquer estado, na compra de um

novo televisor a cores da 'linha
.

AdmiraI.

Admirai Solarcolor 18 e Admirai
Solarcolor 22 ..

Os televisores sem nove-horas.
Click. É só ligar e você tem
sempre a melhor irnaqem,

,

Paqarnentos facilitadas.
I '

Compre. agora seu televisor
Admirai para ver a cores
os jogos do Brasil'nas
eliminatórias da Copa do Mundo.

Rua Trajano 31 a 33
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DER/se libera concorrência para
qu� Navegantes ·receba o 737

Até o próximo dia 1� de julho, às 14 horas, \irmas inte­
ressadas poderão apresentar propostas para a execução de
obras de ampliação, reforço, drenagem e demais comple­
mentos da pista e pátio do Aeroporto de Navegantes.
Ontem à tarde, a assessoria de imprensa do Departa­

mento de Estradas de Rodagem de Santa Catarma liberou
a informação de que o órgão liberou a concorrência pú­
blica n" 1/77 onde o Ministério da Aeronáutica, através d�)
5° Comando do Aéreo Regional, o Governo do Estado,
através da Secretaria de Transportes e Obras se responsa­
bilizam pela concorrência e obras. Não foi divulgada a

data para que sejam iniciadas as obras no terminal aéreo.
. Contudo - segundo fonte da Secretaria dos Transportes e

Obras - as reformas serão totais e possibilitarão o uso da,
pista para pousos e decolagens dos aviões Boeing 7:37.1

11'>8
.. _'" - ..., .........

(

Na pis�(/ <lç!jfituos(.[",e insegura, (l aeroporto Navegantes'
recebe o.',' aoiões Samurai, cuja segurança é colocada em dúcula .

Diversas reivindicaçóes pista di) aeroporto de Na­
vinham sendo feitas desde vegimtes, bem como a co­

maio de 1975, pela Asso- locação de aparelhos mais

ciação Comercial e Indus- modernos para atender os
trial de Itajaí - ACn, solici- grandes centros urbanos.
tando melhorias para o ae- Por outro lado, a 5a Zona

reporto de Navegantes, e Aérea, que possui o projeto
que foramapresentadas a de ampliação do aeroporto,'
várias autoridades, como a fe.ito pelo Ministério da Ae-
58 Zona Aérea, ministro da ronáutica, havia pleiteado
Aeronáutica Araripe Ma- junto ao Banco do Brasil
cedo, Comissão de.Assun- recursos da ordem de
tos Regionais do Senado Cr$ 30 milhões para início
Federal, senador Otair das obras.
Becket, aos deputados fe- Segundo o presildente dEI
derais Abel Avila dos san- ACII, Noemi Santos Cruz,
tos e João Linhares, gover- "não é por falta de recla-.
nador Konder Reis � ou- mos ou alertas que a rei­
tros. vmdicaçâo ainda não fora

satisfeita. A grande ver-

Além disso as prefeituras, dade é que os aviões colo­
de Itajaí e Navegantes e cados pela Varig em Itajaí,
clubes de serviço da região não condizem com o pú­
reivindicaram melhorias na blico Que atende, e com o

movimento, que poderia também com problemas.
ser ampliado se tossem co-' Quem viaja semanal­
locados aparelhos que ofe- mente, para outros centros
recessem maior segu- prosseguiu Noemi;
rança. Os Samurais, que "pode observar a extrema
atendem a linha ltajaí- deficiência dos aviões.
Joinville e São Paulo, nor- Problemas corno atraso de
malmente apresentam vôo, embarque, desloca-
problemas". . rriento de passageiros, não
Umaprovadoquedisseo cumprimento da escala

empresário e político Cae- normal, que resultam em

tano Deeke Figueredo, de- sérios prejuízos aos usuá­
nunciando as deficiências rios, já são comuns pelo
de taisaviões aconteceu no seu pouco tempo de uso".
mês de abril em Navegan- Embora a Varig tivesse
teso, quando o Correio planos para colocação de
Aéreo Noturno, um dos aparelhos do tipo Boeing
aparelhos em operação, 737, as condições da pista
sofreu um acidente, semví- não o' permitiam.
timas. Sem entrar em deta- Baseando-se nisso, as as­

lhes de que a situação po- sociações comerciais de
deria ser invertida, o outro industriais de cidades

aparelho, no mesmo dia se como Blurnenaú, Rio do
encontrava em Joinville, Sul, Brusque, Jaraguá e

\

São Bento, além de clubes manobras dos aviões,' me­
de serviço (Lions, Rotarys e Ihoramento do sistema de

prefeituras municipais) vi- drenagem existente, torre

nham reivindicando me- de controle rnelhorarnen­
Ihorias quevísavarn dotar o tos na pista de manobras e

aeroporto de Navegantes prédio .da estação de pas­
com condições para ser sageiros.
enquadrado pela Infraero e 'Segundo reivindicação
operar com os bi-reàtores enviada ao governador do
737, Que a Varig tem inte- Estado, há um ano atrás, o
resse. aeroporto de Navegantes é
CONDiÇÕES o que tem a melhor posição
A pista conta com 1.500 geográfica, dada' a sua' 10-

metros de extensão e foi calização às margens do

construída. especialmente Atlântico Sul. Tem ainda

para receber aviões do tipa uma viabilidade comercial

Avro. Um reforço na pista e disponibilidade de área
em. toda a sua extensão de de expansão, além de estar

uma camada de 1.2, centí- ligado ao sistema 000. A

metros no centro e 7 cm região servida tem .aproxi­
nas suas extremidades la- madamente 750 mil habi­

terais, agora é n.ecessário, tantes, ou u rn terço da po­
bem como o �Iargamento .pulaçào do. Estado de
das duas cabeceiras para Santa Catarina.

Fav/ores fiscais mantém
as casas

Hlumcuuu (Sucursal) - A
Câmara de Vereadores poderá
iniciar, na próxima semana. a

apreciaçâo de um projeto de
lei, enviado pelo prefeito Re­
nato Vianna, propondo a con­

cessao de favores fiscais à
construção de "casas típicas"
na área urbana de Blumenau,
que, se for aprovado, revogará
a lei numero 1909, de 22 de de­
zembro de 1972, que conce­

deu benefícios apenas para as

ed ificações resioenclais.
O novo projeto, além de es­

tender os estimulos às cons­

truções para fins comerciais,
estabelece critérios de ordem

técnico-arquitetônica, que
permitirãó um perfeito julga­
mento dos pedidos for.mula­
dos. detalhe este que nào
consta da lei sancionada em

dezembro de 1972. Assim. a fu-
.

tura lei virá regularmentar, de­
finindo o que seja típico, para
efeito de concessão ou nào de
beneficios fiscais.
Serão consideradas edifica­

ções típicas as que apresenta­
rem os estilos arquitetônicos
tíipicos conhecido como' en­

xaimel
.

e 'casa dos aípes". A
concessào dos favores fiscais
será baixado com base no pa­
recer de uma comissão técnica
constitu ida por um arquiteto
da assessoria de planeja­
mento. um engenheiro civil da
secretaria de obras e serviços
urbanos e o chefe de gabinete
do vice-prefeito.
Para .as edificações resíden­

ciais será concedida uma re­

duçan de 50 por cento nos va­
iorRs elo :l1lposro preçiial e ter-

ritorial urbano e pará as desti­
nadas ao comércio. l/3 do Itu.

obedecendo ao critério de lan­

çamento estabelecido pelo
código tributário do municí­
pio, em ambos os casos num

período de 10 anos. cont'ados
da data de exped iça0 do

"habite-se
Cabera a assessoria de pla­

nejamento da prefeitura a ela­
boracao da requlamentacào
da lei. especificando os ele­
mentos arquitetônicos que ca­

racterizam Os estilos con_p.ecl­
dos por enxaimel' e casa

dos alpes"

Dia 30,
Blumenau (Sucursal)

A Prefeitura de Blurnenau,
através do departamento
de Cultura da Secretaria de

Educação e Cultura, está
r.oncluindo as reformas do
prédio que abrigava, até
pouco tempo, a "casa do
Artista", que a partir do

próximo dia 30, quando
será reaberto, passará a ser

uma Galeria Municipal de
Artes.
"A criação desta gale­

ria", explica 'Guido Heuer.

responsável do Departa­
mento de Cultura, 'vem
preencher a falta de um es­

paço fisico apropriado
ondeos artistas deBlurne­
nau possam mostrar, sem

qualquer intermediação, as
suas obras". As reformas,

.

sem maiores despesas,
vem sendo feitas por ope­
rarics da Prefeitura e grcr-

.

ças a elas, a galeria podará
ser utilizada. alem de expo­
sições. para a realização de
cursos e para um laborató­
rio de experiências musi­
cais"

O orgão. que estará vin­
culado a Secretaria de

Educacao e Cultura. será

inaugurado no dia 30, com
uma exposiçãofotográfica
internacional com a parti ..

cipaçao do Brasil. Estados
Unidos, índia. Canada. Ho­
landa. Argentina. Espanha,
França. Alemanha. Bélgica,
Israel. SUlça. NOI·uega.
Suecia e ltalia. mais a ci-

Acusac;�;' �;;��
apurada no Vai
Ituj ai (Sucursal) - Um mquerito administrativ

policial será aberto nos proximos dias para apurar
veracidade das acusações feitas pelo vereador ar
nista Germano Luís Vieira a Comissão fiscalizadora
Esta comissao. composta por elementos de alt

gabarito entre eles o prefeito Ganaziga nas areasj
saúde. poucia e adrrtinistracào foi acusada pelo Pai
lamentar de 'ter recebido dinheiro dos comercia
teso em troca de um bom atendimento. quando d
sua visita a estes estabelecimentos comerciais".
vereador considerou a atitude dos elementos d
comissão como de estarem atuando em ambienti
suspeito" .

Diante do impasse, o vereador Germano Vieiri
terá que provar a veracidade de suas acusações I
decisão foi, da própria comissão. composta pel(
comandante do Batalhão de Polícia Militar de Ifajai
coronel Moacir de Oliveira Correa, o prefeito Amil

.

cal' Ganaziga e o médico chefe do Distrito Sanita]
de Itajaí, Sr. Humberto Lyra,

O prefeito Ganaziga em nome da comissa
defendeu-se das críticas feitas pelo líder arenisti
explicando que "d�s 780 estabelecimentos comei
ciais visitados 95°0 náo possuiam alvarás de espe
cie alguma e quem sua maioria funcionavam en
ambiente de prosmicuidade sem condições .higiê
nicas

,

continua suas. atividades, visitando os estabelsq
mentos e preenchendo os formulários. com os re

gistros das respectivas irreqularidades.

Norte quer pres.sa
nos repesses

joinville (Sucursal) - O presidente do sindican
dos bancários de Joinville e atual vereador pek
MDB na Câmara, João Norberto Coelho Neto, en

viou um documento, que teve também a total apro
vação dos vereadores na Câmara Municipal, ao mi·
nistro Arnaldo Prieto, do Trabalho, no sentido dt
que este interceda junto as instituições repassado
ras, e obrigue mais rapidez na liberação da contn
buição sindical.
Segundo Norberto, '''Çl cootribuição sindical qUt

os trabalhadores brasileiros descontam em favor e
seus órgãos de classe, no mês de março de cae
ano, vem sendo somente liberada às entidades res

pectivas, em prazos superiores a cento e vinte dia!
da data do recolhimento. Este dinheiro que fica re

tido. nos bancos durante todo este tempo, esti
.

sendo utilizado para outros fins as custas do contri
buinte, que as vezes nem sequer sabe oqde se en

contra Q seu dinheiro" ..
Acrescentou que "este lapso de tempo vem

.

criando sérios transtornos aos dirigentes sindicais
[á.qué no orçamento anual, tal imposto se constitui
numa das maiores receitas para'órqàos de classe
Ele explicou que 60 por cento desse dinheiro arre

cadado é éndereçado ao sindicato, enquanto que 1:

por cento é remetido para a federação da cateqork
a que pertence o órgão de classe; 5 por cento, I

enviado para a c.onfederação e 20 por cento é in
cluído na.conta especial "emprego e salário".'
Observou que o artigo 580 da Lei 6.386 de 9 di

dezembro de 1976, o qual alterou o sistema antiqt
de contribuição sindical, afirma que este é recolhicr
em ulTJa só vez anualmente, em importâncias cor

respondente a remuneração de um dia de trabalts
para os que empregados, qualquer que seja a tór
mula adotada para a referida remuneração "Nó:
estamos com aproximadamente 860 bancários sino
dicalizados cuja arrecadação sindical, de conformi·
dade com a CLT, em seu artigo 580, totaliza um

montante que atende a quase todas as necessida
des do' sindicato". "Antigamente - acrescentou - a

contribuição sindical era recolhida somente pelo
.

Banco do Brasil, agora todos os bancos podem efe·
tuar este recolhimento que o remete' aCaixa Eco'
nômica Federal em Florianópolis, que demora para
devotvereste dinheiro, e quando devolve o faz sem

juros e correção monetária".

Blumenau terá galeria de arte municipal

Odilon de Araújo. Pedro
Luiz Fiores, Paul Etelberg,
Nilton Shirata. Alberto
Siuffi, Guimarães Silva e

Paulo Vasconcellos.
Esta primeira promoção

conta .corn 'a colaboração
do Museu de Arte de Join-·
ville (onde as fotos já foram
expostas) e da Fundação
Cultural de Curitiba. que
está levando a mostra para
as cidades brasileira de
maior expressão cultural.O
Departamento de ·Cultura
mantém relaçóes com

estas duas entidades ha­
vendo a intenção de formar
uma 'fonte" de prornccoes

:

culturais, já estando acer­

tada uma segunda exposi­
ção: os desenhos do ci­
neasta russo Serge: Eisens­
tein.
TEATRO NAS ESCOLAS
Através da überac ao de

uma verba para a monta­

gem de uma peça infantil. a·
Secretaria de Educação e

Cultura levará a todos os

alunos das escolas munici­
pais, o grupo de teatro do

o prédio a ser uril iznd«, será o da Casa do Artista

para servir de palc'o- para
apresentações nos bairros

\
e interior do rnuniclpio
Por outro lado. o prefeito

Renato Vianna não es­

conde ° desejo de implan­
tar com a maior brevidade,
a casa de Cultura". reu-

nirtoc o acervo de urna-pi­
nacoteca municipal. esco­
linhas de arte, atelier livre
para os artistas trabalha­
rem isentos de taxas e com

materiais tornecidos pela
municipalidade. alem de
'cursos de inicia.çao musi­
ca!. O prefeito arqumenta.

em tavor de sua idéia. quei
Blurnenau ja tem as basel,
para essa Casa da Cu Itura;
em termos de material hU'

mano. 'pois desde uma eS';

cola de ballet (que não poso
sui lugar adequado para
ensaiar) até a escohnha de
artes. nós já possuimoS
Dentro desse contexl''
este ano a Secretaria de

Educação e Cultura pr8'
tende formar um coral d�
rnurucrpio. cujos compo'
nentes ser ào recrutadOI
dr/Ire os alunos das escol81,

. municipais.

.

dade de Hong Kong. As fo­
tos, num total de 62, foram
selecionadas para esta ex­

posição em 1976, no Con­
curso lr.ter naciou al de
Nikon e apresenta traba­
lhos de 13 fotóqrafos brasi­
leiros. São eles: -Walter
Firmo, Silvio Ferreira, Amé­
rico Sampaio, Belarmino
Sena, Frederico Miele-

Carlos Gomes, apresen­
tando Maria Minhoca". de
Maria Clara Machado e o

Teatro de Fantoches, com
que pretende "aperteicoar
e enriquecer a linguagem

. dos estudantes. desenvol­
vendo a irnaginaçao cria­
dora e o desembaraço
Para estas apresentações.
que deverao atingir ainda
este ano tambem os cen­

tros sociais. com a peça
Maria Minhoca de Jo­

racy Camargo. a prefeitura
solkltou ao MEC a doação
de um ..trailier' adaptado
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Detenta entra com

mandado para ter
relações sexuais

$alvador - Já adotada juiz que vá conceder uma

Estudante denuncia que Assaltantes presos
polícia o torturou no

- - .

nao sao assassinos
(� .

do delegado do Oeste
I

as visitás - ele l/em duas
vezes por semana _. a gente
só pode fica de mãos da­
das, nem beijar pode, e não
é só isso que eu quero",
afirma Edmlva.

interior do diretórioem vários presidias do- pais,
mas só para os detentos do

sexo masculino, a prática
de relaçães sexuais acaba
de ser reclamada aqü por
uma detenta, Ednalva Em�
dia dos Santos, que consti­

tuiu advogado José Nagib
.

para entrar com mandado
de segurança que lhe permi­
ta retomar sua vida amoro­

sa com o companheiro.
Na casa de detenção des­

de agosto do ano passado;
depois de presa em flagran­
te, tentando furtar a bolsa

de uma mulher, Ednalva

contou que "quando ouvi

falar que os homens iam

ter direito a sexo aqui
_ dentro e nós, mulheres,
não, pedi ao advogado para'
dar um jeito, por sugestão
do meu companheiro, com

quem vivo há três anos e

tenho um filho de dois':
Segundo o presidente' do

Corselho Penitenciário da

Bahia, o médico e antl'Opó-:
logo Estácio de Lima, Ed­

nalva não tem possibêida­
des de conseguir ganhar o
mandado de segurança,
"que é sã para um direito'
líquido e certa. Ora, qual é
o direito liquído e certo da
mulher ter relações sexuais
dentro da prisão? Não há'

coisa dessas':
Para o professor Estãcio

de Li11Ul., o maior problema
a impedir que as detenta
tenham relações sexuais é a

possibfJidade de gravidez:
"Não haveria meios de con­

trolar se elas estariam real­
mente usando meios anti­

concepcionais e elas pode­
riam incluisve utilizar a gra­
videz como arma para ob­
ter regahas", .

roubos e assaltos a moto- ocorrido às 10,10 horas

de ontem, ao lado do
.

prédio da Cadeia Pública

de Chapecó, no bairro:
Santa Maria. O motivo do

.acidente, segundo a polí­
cia, foi o caminhão Ford,
placas EO-0286, carregado
de lenha, que teve a pon­
ta do eixo traseiro que­
brada.

A gravidade do choque
deve-se ao fato de ter

ocorrido num declive a­

centuado. Sem freios, o

caminhão dirigido por A­

parício Ferreira do Nasci­

mento, ganhou velocidade
e bateu na traseira do

trator .. Neste último viaja­
vam Gelson Mendes Leite,
Paulo de Oliveira Isack e

Sebastião Pereira da Silva.

Com o impacto, Gel­

son, 25 anos, casado, caiu
sob o rodado do cami­

nhão e teve morte instan­

tânea com o esmagamento
de crânio. Ao pressentir a

batida, Paulo de Oliveira

saltou do trator, sofredo

Chapecó (Sucursal) -

. Ca!1"POS - 9 medo impediu que o. pre�if!ente do
Diretõrio Académico da Faculdade de Medicina desta
cidade, Luis Augustd Vilhena Paiva, procurasse mais cedo
à imprensa para informar que, na Última terça-feira, fora
'sequestrado, torturado, seviciado e interrogido por três
homens, dentro do Diretôrio no interior da faculdade.
Luis Augusto! quartoanista de medicina, é. presidade do
diretório acadêmico "Luis Sobral" desde novembro.

:- O sequestro ocotreu na madrugada 'de terço-feira, nas

proximidades da república onde reside com mais quatro
colegas". . '.

No diretôno, "mandaram que eu me' despisse e me
amarraram numa cadeira". Explicou que "os três homens
agiam completamente a vontade, como se não temessem
ntenupções". . .

.

"Um deles arrancou o fio da radiola e, metendo a

tomada na parede, passou ai me torturar com choques
elétricos, na cabeça': '

'
.

O interrogatório durou cerca de duas horas.
.

"Fui amordaçado e ameaçado por um dele, que disse:
"�oc� .al{!ra tem que ficar de bico calado e largir o

diretono . .

.

O presidente do diretório acadêmico "Luis Sobral"
disse não conhecer os três homens, embora já os tivesse
visto antes, na noite de segunda-feira, quando retomava
do Rio, onde fora comprar material para o diretório.
"Eles viajaram a meu lado e, por mais de uma vez,
tentaram puxar conversa, dando, inclusive, a entender que
me conheciam". A viagem -de ônibus foi pouco tempo
antes do sequestro. .

Fez questão de frisar que, durante a gestão dele, o

órgão jamais se envolveu en politica estudantil Há cerca

de dois meses, Q diretório recebeu uma circular de São
Paulo, pedindo a participação num movimento estudantil.
"Por decisao unanime da diretoria, resolvemos ignorar o

convite". '

Luis Augusto tomou ti iniciativa de ir ao quinquagési­
mo sexto QgJ_ajh.!.º _de_lnjjJ.nt-ttrfa, sediado na cidade, para
prestar depoimentos, que foi assistido por dois agentes do
DOPS.

.

Em Campos, nos dois últimos meses\ há intranquilidade
no meio estudantil, tanto entre alunos como entre

professores.
O professor Luis Magf!lhIles foi sequestrado pelo DOpS

e ouvido durante um dia, sendo posteriormente afastado
das suas funções de professor de Química, pela Secretaria
de Educação do Estado, teido retornado há poucos dias
ao magtstêno: .

Em. Campos, o que vem ocorrendo no ensino tem
provocado muita surpresa e revolta, já que. os professores
e estudantes da cidade, até mesmo por falta de uma
universidade que os congregue - as faculdades são
isoladas - nu n:a tiveram participação em pdttica estu­
dantil.

"Alceu Barros Carneiro, ris tas de táxi de Passo

Pedro Hermógenes e João Fundo e Canoas, além de

Carlos. César, presos pela tiroteios travados com

polícia gaúcha, no último polícia gaúcha.
dia 17, são realmente os As autoridades poli­
marginais que fugiram da dais acreditam que os res­

prisão de Lages. Entretan- ponsáveis pela morte do

to, eles não. são os respon- delegado de Palmitos, 30.
sáveis pelo assassinato do sargento PM, Guilherme

Delegado de Palmitos". José Tissiani, se encon-

Essa e a conclusão a iram no Paraná. De acor­

que chegou o major Afon- do com as últimas infor­

so Dellambert de Oliveira, mações, os (também) três

Comandante da Segunda foram vistos nos municí­

Companhia da FM, sedia- pios de Anchieta (SC) e

da em São Miguel d'Oes- Marmeleiro (PR), no inte­

te, depois de nterrogar os rior de um automóvel

detidos. Ele comunicou Corcel em cores preta e

sua opinião ontem logo �ul.
que retoonou da cidade Nessas cidades solicita­

gaúcha de Soledade, onde ram atendimento médico

os três estão presos. para um membro do gru-
Adiantou também que po que apresenta ferimen­

os marginais serão recarn- tos a bala. Não foram

biados ,para Santa Catari- atendidos devido ao .horá­

na, amanhã,' conforme foi rio - 3 horas da madruga­
combinado, com as auto- da de quinta-feira última,
ridades de Soledade, En- dia seguinte à morte do

tretanto, o trio é acusado delegado le Palmitos.

do homicídio do comer-

ciante Serafim Alves de

Lima, de Ponte Serrada, e

do guarda-noturno Sebas­

tião Morfím, de Soledade.

Este último crime ocorreu

durante a prisão. Também
são imputados aos três

O diretor da casa de

Detenção (o presidio regio­
nal do estado) Sr. Moisés
Lins de Almeida, está atur­

dido com. a atitude da

detenta: "Tenho milheres

aqui condenadas a até 16

anos além das que, como

Ednalva, estão aguardando
julgamento. O que faço se

uma conâenada a 16 anos

de prisão engravida? O qué
fazenos com a criança?"

O Sr. MOisés Lins de
Almeida garante que rão é
màvontade "O problema
da vida intima dos detentos

é um assunto que me preo­
cupa tanto que neste novo

prédio s6 havia um quarto
tntimo previsto e mandei
construir mais dois, com a'
intenção de propiciar con­

dições de encontro aos que
são casados ou amigados e

melhorar .0 ambiente do

presidia Mas as mulheres

aqui encontram-se a titulo

precário, enquanto não se

constrói o pavilhão de mu­

lheres ou presidia fe­
minino".

- Além disso, e quando
a cnança nascesse, o que
jilzer? Tirõla dos braços
da mãe e 81 tregála [J uma

im tituição é desumano.
Deixá-Ia dentro da prisão é
um erro educativo: criada
numa peutenctõno; seria
uma criança sujeita a rea­

ções anti-sociais sérias, por­
que o ambiente é desfavo­
rável - ocha o professor
Estêcio de Limá;

Há mais 21 mulheres na

casa de detenção "e muitas
delas acham que devem ter.
direito a relações sexuais,
mas não querem procurar
conseguir o direito para
isso. S6 eu é. que procurei
advoguia Foi idéia do meu

companheiro, porque 'a gen­
te não sabe quanto tempo
eu vou ficar aqui. Durante

ACIDENTE leves escoriações. Ele foi

Um homem morto e medicado no Hospital
dois eridos, além. de da- Santo Antônio onde Se­

nos materiais de alto bastião da Silva encontra­

monta, resultaram de um -se internado, com feri­

choque entre um camí- mentos gravíssimos nas

nhão e Um trator agrícola, pernas.

Trabalhadores brasileiros
com s;�uação irregular na
embaixada dos E. Unidos

na a despedi-lo. Afirmou da, um deles identificado
que não foi por razões por soldado Cavalcanti, ne,
trabalhistas, e sim políticas. 16.658 da 2a. Companhia,
O fato originou-se em janei- mas os estrangeiros pediram
ro .de 1967, quando dirigia para esquecer e seguimos o

o carro da: embaixada, ser- caminho. Ao chegarem na
'/fudo dois funcionários es- embruxada fizeram um rela-

. tn�ngei�os (o grego' Petros tório, dizendo que eu era

D. Dózis e o espanhol Tlío- um "patriota em excesso".
maz Gonzales). No carro se Seis dias depois dessa
encontrava também um ocorrência o motorista foi
brasileiro, Armando Freire, repreendido e, em março,
que a tudo assistiu. após cometer umaínfração

.

<'Ao regressar do centro - um documento vencido
da cidade para a embaixada - foi despedido da embai­
- contou - 0S estrangeiros xada americana.
começaram a achincalhar o O motorista Nelson Tos­
Brasil, dizendo que o país tes Coelho quer agQr� pro�
tinha apenas carnaval e fu- var ao atual embaixador
tebol. Fizeram piadas e' dos Estados Unidos no

quando pedi para pararem, Brasil, John _Crimmins, que
brincaram que os brasileiros o deputado Alvaro do Valle
que conheciam eram todos está certo ao qualificar a

índios. Parei ·0 carro no. situação dos funcionários
largo da carioca e pedi para brasileiros que trabalham
que descessem. Nisso vie- na émbaixada "como viola­
ram dois .soldados de ron- ção dos direitos humanos";

Rio - O ex-motorista
da embaixada americana
Nelson Tostes Coelho de
65 anos - despedido há 10
anos - confirmou ontem as .

denúncias do deputado Ál·
varo Valle em carta entre­

gue à ROSalr,nft c.Cariei, de
que os funcionários brasilei­
ros que trabalham para o

governo norte-americano se .

encontram em situação tra­
balhista irregular.

Nelson Tostes Coelho a­

firmou que, além de nunca

ter tido carteira assinada na

embaixada americana, ao

ser despedido não recebeu
indenização e nem férias,
apenas O salário mensal de
c-s 33,30, em 1967.

Orgulhoso . por contar
com a' amizade do general
Vernon Walters, o ex-moto­
rista Nelson Tostes Coelho
contou todo o episódio que
levou a embaixada america-

B I' A Fundação Projeto Rondon já mobilizou mais de 100 mil universitários,

e a desde sua implantação" a partir de 1967. E só este ano está mobilizando
': outros milhares. Eles são treinados especialmente para a execução do

, •

.

•. projeto em.qUê vão:tomar .pa�e - �ja .numa região e vila distante, sela a

pnm'
.

etta'�e'Z'
serVIÇO.de.orgaos públicos, seja dentro da empresa privada

.

. na penfena das grandes Cidades, em todas as regioes
do País. Esses jovens universitários nada pedem, a não ser

.

f d
. desafios, trabalho, participação. Eis algumas sugestões. '

ma uo ação'
EmQresa Privad� - Sua empresa não tem nada que

U gostaria de saber? De aperfeiçoar? De pesquisar,
.

'. levantar? Dados e inforfll?Ções a recolher? Trabalho

bl
na empresa ou no campo? Aulda recentemente uma

, • equipe mobilizada pelo Projeto Rondon planejou,

'j'jem a pu ICO através de estudo no local, um sistema de alimentação
, � .de energia para uma pequena empresa, o que Significou,

.

d
para ela, uma economia de 80% no custo desse item.

• Elabore seu projeto e entre em contato com a Fundação

P ape lf pro

...j.eto
Rondon em seu, Estado. Você dará ao jovem uma visão

-

mats profunda da empresa privada,

quoe lhe crl·emQrg���i�:�Q����.���f��d���gj�����������,. por exemplo, um dos projetos e o de levantamento de
localizacão industrial e comercial em todo o .Estado de

bl
.

Minas Gerais. Chame o Projeto Rondon para apoiar o seu projeto.
.

'pI10' emas·U_niver�idad� - o �rojeto Rondon gostaria de'trabaíhar
.

.

ainda mais comproietoselaborados pelo �o lia
'. .

• próprio corpo docente das Universidades. �<c, �o
.

,
Com o engajamento dos professores; dos Departamentos; da Direção.

��'
O

Nós poderemos mobilizar e treinar os jovens. Queremos participar de projetos de
.' Cl �

interesse da Universidade. E quem elaborou o projeto e convocou os jovens certamente - 10 ..

vai colher os frutos.. Justo? EntãQ, participe. Convoque-nos. Entre em contato conosco. \'" anos ...
68,

Queremos os problemas. o, e�
POro n60

OAB denuncia Estudantes da Polônia
fazem greve de fomeviolência da
Varsóvia - Três estudantes da escola politécnica de

Gdansk Han iniciaram uma greve de fome para protestar
contra a prisão de opermos e intelectuais poloneses por

parte do governo comunista.
Trinta e três professores e assistentes da universidade

de Wroclaw assinaram wna carta em que pedem a.

liberdade dos membros do comitê para a defesa dos

operários. Os estudantes tem permanecido em seu.s

. quartos na cidade universitária desde o início da greve, na

quarta-feira. Só bebem água.
.

Quatorze pessoas participaram de urna greve de fome

peJos mesmos otivos no mês passado em uma igreja
desta capital. Com os protestos, espera-se conseguir a

liberdade de cinco pessoas, aprisionadas durante as

'manifestações de junho do ano passado,
.

em Rado� e

Ursus. Pedem também a liberdade de 11 pessoas integran­
tes do comitê para a defesa' dos operários, criado no ano

. passado por escritores e outros intelectuais para ajudar os

operários a enfrentarem dificuldades legais ou fmanceiras

derivadas das manifestações. Duas dessas onze. pessoas
foram libertadas por motivos de saúde e nove continuam

na prisão.
Os escritórios do Pen Clube, em Varsóvia - Associação

. de Escritores com sede em Londres - disse que um dos

libertados é Jan Josef Lipski, crítico literário que sofre 'de
males renais e cardíacos, devendo submeter·sh a uma

operação cirúrgica brevemente.

polícia em

Alagoas
Maceió - A Ordem dos

Advogados do B�il, seçãQ de

AJagoas, distribuiu nota à imo

prensa dtÍllunciándo violências
da Polícia F.ederaI deste Es�­
do, contra eu sócio Luiz Al­

berto da Silva. Esclarece a nota

paga, publicada. pela "Gazeta
de Alagoas", ô jornal de maior
tiragem, que a vítima foi via-.
lentada quando exercia sua pro­
fISsão de advogado em Bom

Consellio, Pernambuco.
A OAB alagoana acusa I)

delegado Rogério, da Polícia
Federal em Alagoas, de respon·
sável pela violência. A nota

informa' ainda que foram envia�
dos ofícios ao Ministro da

Justiça, Sr. Armando Falcão, e

ao diretor do Departamento de

Polícia Federai, em Brasília.

Muitos
problemas.

MECÂNICOS
LlNCK S/A - Filial Florianópolis, ampliando seu Quadrq dePessoal Técnico, deseja admitir mecânicos de campo.

EXIGIMOS
Experiência

Noções de Motores Dies81
Noções de Sistema Hidrawlico

Dedicação exclusiva
Idade máxima 35 anos

OFERECEMOS
Curso .de Especialização

Otimo salário
Diárias

Veículo·com rádiO
Bom ambiente de trabalho

Os interessados deverão tratar nos seguintes endereços. devidamente munidos de uma foto 3x4 e carteira profiSSional.

- ROGovia BR-10 1 - Km 205
. Trata, com Engo. Gladston
Horário: das 08:00 às 10:00 e das 18:00 às 19:30 horas

- Hotel Geránium
Tratar com Sr. Nilson Michelon
Honirio das 18:00 às 20:00 horas

- Rua Concórcf,a. esq. c/ CeI. Santiago· Fone 22·4364
Tratar com Sr. Elizeu
Horario: das 18.00 às 20:00 horas

rl(tti-anúpoJis

BltlmeIll.lU

� Campanha de interesse p6blico deste jo�a1 e do Conselho Naaonal de Propaganda_Joinvillt.·

- Manteremos sigilo absoluto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Custo de vida na Capital subiu

20,32% üos cinco primeiros meses

Segundo o coordenador do Itag o custo de vida não deve ser confundido com o índice de inflação.
vida são desprezados - cu 1110

OS preços por atacado c' o

custo da construção. O rcs ul­
tado final da variação do
índice de inflação - acrescei..

ta He rcílio - só é feito pela
fundação Getúlio Vargas, to­
mando por' base a cidade do
Rio de Janeiro".

CUSTO DE VIDA
HercÍlio Fernandes Neto

revelou que para o !tag calcu­
lar o aumento de custo de
vida cm Floria rú pai is é preci­
so acionar uma equipe com­

posta de três técnicos, cinco
estagiários e 10 donas de
casa.

"O [X'lItO de partida para
a conclusão tinal dos resulta­
dos - disse de - 6 a pesquisa
de orçamento. Essa pcsq uisa
define a partici pação de cada
família no orçamento fa rni­
I iar". Ou seja), s'àb consultados
diversas farnil as na faixa de
um a seis salários mínimos e,
a partir daí, obtém-se uma
mé dia de quanto uma família
dispõe para gastar nos diver­
sos itens que são apurados.

Esses itens estão divididos
em grupos c subgrupos que

são OS sc uur ntes: ul uncntaç ão
produtos 'não alimentares, ser:
vi_ços públicos c de utilidade
publica e outros scrvrcos, O
grupo de alimentação - que 6
pesquisado semanalmente em
todos os supermercados, ki­
ras livres c no Me rcado Mu ni­
cipal - su bdivid o-so cm ali­
mentação no domicílio (os
produtos básicos do dia a

dià); produtos industrial izados
(açúcar, bebidas, café, carrc s

industrializadas - como li Ir
guiça c mortadela '-, conser­
vas e doces); prod utos de
elaboração primária (arroz,
carnes frescas, car res semi-da­
boradas, Ic ite e c há); pro du­
tos "in nat ura" (fc ijão, frutas
frescas, hortaliças, legumes,
pescado fresco e ovos); c 'por
último, a alimentação fora do
dornic ilio, que engloba os lan­
ches e refeiçõcs, por exemplo.

J á os pro dutos não a! imen­
tares, estão subdivididos em
vcst uârio; art igos de rcsidên­
c a (móveis, utc ns ílios, eletro­
doméstico, rou pas de cama,
mesa e banho c ainda artigos
de limpeza c cornbust ivcis);
pro dutos de assistência e hi-

o custo de vida em Ho ria­
'IÔ pai is, segundo in f'or maç oc s

'o Instituto Técnico de Ad­

lirustraçab c Gerência (Itag),
. presentou um in dicc de cre s­

, 'menta d a ordem de 2,88
'(1' cento no mês de maio
'assado. Essa percentagem,
ntre tanto, foi bc m menor do

':juc a ocorrida em abril deste
no, quando o custo de vida
presentou uma alta de 4,87
vor cento" Com o resultado
.e gistrad o o au menta dos pri­
meiros cinco rres es do ano

tingiu 20,32 por cento, taxa
,uis elevada do que a acu mu­

ada cm igual período do ano

'1terior que foi de 18,09 por
r= '1to.
"Ao contrário do que mui­

'os pensam - explica Hcrcíl io
Fernandes Neto, coordenador
Ja equipe de pesquisa do It ag
.- o custo de vida não deve

"

r confundido com o índice
de i ntlação, em bo ra scj a um

"cm pre pondcran te nos re sul­
.ados finais. Entre tanto, para
;'" chegar ao resultado final
.lo mcicc in flacio nário, é ne­

:essário . levar outros fatores
':Pl conta - que no custo de

giene; produtos de caráter
pessoal (fu mo, jornais, livros,
brin quedas e gastos com vc Í-
culos), '. ,.

Nos serviços publicas e de

utilidades públicas estão in­
du idos encargos e orno âgua,
impostos, luz, telefone, táxi e

õn ibus, En quan to' q ue nos

outros serviços incluem-se as

despesas com lavanderia, a!u­

;r,jél, condomínio, médicos,
dentistas, corte de cabelo e

barba. Com exceção da ali­
mentação, os ou tros i te ns são
pesq uisados _ qui nzena!mente.

VARlAÇAO
A pesquisa de orçamento

familiar (participação no orça­
mcnto) não é realizada co ns­

tantementc, pois de acordo
com a majoração de cada
produto cons ulta do to rna-s e

possível atualizar os dados já
obtidos. Por exemplo: se uma

farn ilia consome 10 pães por
dia, . custando a Cr$ 0,30
cada pão, esse produto refleti­
rá uma percc ntagcm "X" no

item que diz respeito a ali­

rnentaçãi, Agora, se o pão
passar a custar Cr$ 0,40
logicamente a família co nti-

nuarà a consumir a mes rra

quantidade d ess c pro duto bá­
sico, deixa ndo en tre tanto de
usar outros produtos de me­

nor necessidade. Com isso, a

participação no orçamento .­

no que diz re speito a alimcn­
tação - passarâ a ter uma

percentagem maior, dirruru in­
do porém nos OlÚOS grupos.

"Para sc ter uma idéia de
quanto a alimentação aurm n­

tau nos últimos anos - acrcs­
centa Hercíl io Fernandes __

basta olharmos os boletins
publicado s pelo It ag, Em de­
zembro de 1968, quando este
órgão começou a apurar a

variação do custo de vida em

Floria nop dis, a participação
da alimentação no orçamento
familiar era de 36,16 por
cento, enquanto que no mês
de dezembro de 1976 essa

partjci pação c st á na ord� m de
52,86 por cento. Isto im plica
em que, o dinheiro que d is pu-:
n harnos para vestuario, mô­
veis ou outras atividades não
básicas, foram d isvirtua dos
para a alimentação",

FUNDO BESC
DL157

Dinheiro de catarinense,
trabalhando por
Santa Catarina.

40,000

Mesmo que sua Notificação do Imposto de Renda,
tenha chegado por qualquer outra instituição
bancária, lembre-se que você pode ser solidário a

Santa Catarina optando pelo Fundo Besc DL 157.

Agindo assim, além de estar evitando que os

recursos de Santa Catarina sejam levados para fora,
estará aplicando num dos mais sólidos e rentáveis
Fundos DL 157 do país.
O Fundo Besc DL 157 no período de 1976/77
apresentou 81,5% de evolução em seu patrimônio.

10.0CM)

30,000

20.000

1975 1976 MAI0177

�'
SESC S.A.Corretora de Tífulos,Valores e Câmbio

, IIIII�IIIII' ENCURTANDO DISTÃNCIAS

Banco Sul
Brasileiro
encerra

seminário
para gerentes
Tendo como conferen­

cistas os srs: José Truda

Palazzo e Dinar Gigante,
respectivamente, Diretor

Regional para Santa Catari­
na e-Diretor Vic e-Pre> iden­
te do Banco Sul Brasileiro

S.A, esta organização ban­

cária promoveu nos dias 16
.

e 17 últimos, em Florianó­

polis, o seu VI Seminán'o

para Gerentes, reunindo os

35 gerentes lotados em a­

gências do banco, em Santa
Catarina.

O encontro foi realizado
tendo em vista os seguintes
objetivos: Maior estreita-.
mento das relaç6es fUndo­
ruis entre os gerentes, Dire­

tores e represmtantes dos

diversos departamentos do

Banco; fortalecimento da­

imagem pública do Sul Bra­

sileiró," Implantação de po­
líticas de atuação e integra­
ção operadonal.

O Dire tor Regional para
Santa Catarina, sr. José
Truda Palazzo - ex-Presi­
dente do BRDE -, proferiu
conferencia sobre "Proble­
mas da Região ", enquanto
o Diretor Vice-Presidente
do Sul Brasíleiro, Sr. Dinar

Gigante ex-Dire tor da

área de Crédito Rural do

Banco do Brasil e eleito

"Banqueiro do Ano de
1976" -, falou sobre a

"Política de Crédit'O do

Banco Sul Brasileiro".
Participaram do Seminá­

'rio, ainda, os Srs. Fernando
Pereira de Souza, do Depar­
tamento de Ra:ursos Hu­
manos e que teve ao seu

cargo a coordenação do

Seminário; J<'Jsé Américo da

Silva, do Departamento de

Desenvolvimento de Negó­
cios; Garlos Cesar Pilla, do

Departamento de Sistemas;
Ubirajara Moreira, do De­

partamento de Negócios
Extra-Bancários e Altino

Sedrez, Sub-Diretor Regio­
nal do Sul Brasileiro para
Santa Catarina.

rnibtal
Indústria brasileira de ·laminados La.
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61.2084: Catanduva .'),3138 e 3207; Rio de Janeiro, 390.7742 e 718,6730;
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BRDE ressalta o

pioneirismoda
siderúrgica catarinense

Crise gerencial: um dilema
crucial de nossas empresas

.

Valmir Gentil Aguiar'

'Um grande mérito da Siderúrgica Sul
Catarincnsc estará cm unir. pc la primeira vez no

mundo. duas tecnologias consagradas, pois até
hoje não há nenhuma unidade de redução direta

operando com gás redutor. obtido de unidade
de gasificação do carvão".

Esta afirmação está contida em elatório que
o EiRDE preparou sobre a uswna siderúrgica
projetada para o Sul do Estado. Coube ao

Banco, segundo convênio que ftrmou com o

Caverno do Estado e a Sudcsul, coordenar toda
a ação relacionada com os estudos de viabilida­
de técnico-econômica dessa unidade siderúrgica.

O relattório do BRDE diz que o alargamento
do mercado interno, a necessidade de substituir

importações e a po lltica de apoio à produção de
bens de capital exigirão um esforço do setor

siderúrgico nacional maior do que o empreendi­
mento na atualidade, Informa queo consumo

per capi ta de aço no Brasil se posicioná
presen temente em faixa bastan te inferior a de

pa íses que apresentam um nível de renda
semelhante ao nosso, esclarecendo que em 1976
cou bc a cada brasileiroo consumo médio de 76

Kg, quantia bem menor que a consumida por
habitantes de outras nações latino-americanas.
"De qualquer modo - acresenta -, tomando

por base o pequeno consumo per capita
nacional, teremos para a região do extremo Sul
a demanda atual de 1,6 milhões le toneladas de

aço, tendo por bash a atual população de 20,5
milhões de habitantes. A oferta atual da região
alcança somente 330 mil toneladas, acusando a

necessidade de transportar do eixo Rio-São
Paulo-Minas um volume aproximado de 1,3
milhão de toneladas de aço, incluindo s planos
e não pianos",

Depois de destacar a necessidade de o Brasil
ativar com brevidade novas unidades siderúrgicas
para. fazer fren te ao grande déficit que se

acumulará no futuro, o relatório do BRDL

passa a tecer considerações específtcas sobrc a

usina siderúrgica de Santa Catarina.
Assinala que a usina adotará a mais avançada

tecnologia siderúrgica, baseando sua produção
de metálicos c de aço no binômio unidade de

redução dircta/aciaria elétrica. Além disso, os

gases redutores, mistura de monóxido de carbo­
no mais hidrogênio, que irão transformar o

óxido de ferro em ferro metálico na unidade de

redução direta, serão obtidos a partir do carvão

vapor, transformando-o assim em matéria-prima
siderúrgica, 0 que amplia significativamente a

reserva nacional de redutores, abrindo uma nova

perspectiva para a siderúrgica brasileira, uma vez

que permitirá um modelo iderúrgico de grande
l;iotencialidade baseado exclusivamente em maté-
rias-prima, nacionais. "Em verdade - Prosegup.
'o relatório - na Usina Siderúrgica Sul Catari­
nense ocorrerá pela primeira vez a redução de
minério de ferro a partir de gás do carvão".

INVESTIMENTOS
Dadas as características próprias do tamanho

e tecl'JOlogia cmpregada nesse tipo de atividade
industrial, o volume de recursos necessários ao

perfeito funcionamento da usina alcança a cifra
de Cr$ 4J bilhões para o mvestimento fixo.
Incluindo-sc todas as despesas pré-operacionais e

mais Cr$ 240 milhões para a cobertura do giro
próprio, o investimento global' será elevado para
Cr$ 5, I bilhões. Trata-se de projeto aprovado
pelo Governo rederal e enquadrado perfeita­
mente dentro da política siderúrgica do CONSI­
DER, o empreendimento tem participação acio­
nária garantida da SIDERBRÃS, que deverá·
representar um terço de todo o capital de risco
necessário. Da mesma forma, as instituições
fmanceiras oficiais incumbidas de execu tar os

programas prioritários DO Governo, já possuem
as linhas de crédito de apoio .ao setor siderúrgi­
co, através yrincipalmente do BNDE.

Do volume de recursos necessários ao inves ti­

menta, 60 por cento provirão de ftnanciamento,
enquanto os recursos de capital social, reinver­
são de lucros e depreciação completarão os 40

por cento restantes, composição esta que permi­
tirá boa margem de garantia ao projeto.

RENTABILIDADE ECONÔMICA r: SOCIAL
Com um faturamento anual de Cf$

1.992.286.000,00. em 1985, uando totalmente

implantado, e um investimento global de Cr$
5,064.610.000,00, o' projeto oferece .Iucrativi­
dadc e rentabilidade bastante signiftcativas,
considerando-se as peculiaridades próprias do

empreendimento.
A plena capacidade efetiva do projeto possi­

bilitará um faturamento nual superior a Cr$
L 9 bilhão, recursos estes que, através da

remuneração dos fatores produtivos, perrríanece-.
rão em Sua totalidade dentro do próprio País.
Este voÍurrie de faturamento representa _

no

Estado um movimento de recursos superior em

119.6 por cento do total do ICM de 1976, e

55,6 por cento do montante da receita total

prevista para o mesmo exercício.
Mais significativo que a própria receita da

usina será a economia de divisas anual de' US$
115.351.000,00 que o projeto proporcionará ao

Brasil, liberando esse columc em divisas para
que sejam atendidas outras áreas prioritárias
onde a substituição de importações se apresenta
mais difícil. Outro aspecto de relevância para a

política econômica do País a ser considerado
dentro do projeto é a emancipação que se

poderá conseguir, para um setor de base como e
a siderurgia. através do do desenvolvimento de

tecnologia baseada exclusivamente em recursos

nacionais. podendo inclusive permitir ao País.
futuras exportações.

Considerando a receita do ICM de 1976 para
Santa Catarina, no valor de Cr$
1,6150.000.000,00,0 projeto gerará para o Esta­
cio, só de ICM direto, uma 'receita adicional de
Cr$ 184.9-lH.000,00. Entretanto, considerando­
-se o efeito multiplicador do faturamento, com

suas repercussões no movimento financeiro da

região, o total de recursos do ICM gerado para
os cofres do Estado chegará a casa dos Cr$ 925
milhões. representando aproximadamente um

terço de toda a ceei ta estadual.
EMPREGOS
Afirma o relatório do BRDE que as caracte­

nsticas de uma unidade siderúrgica impõe na

região de influência do projeto radicais transfor­
mações na estrutura sócio-econôrruca. "No nos­

so caso - acrescenta o documento - somente
através de empregos diretos, a unidade exigirá a

participação de 1.600 pessoas dos mais diversos
níveis de qualificação. Como consequência,
estarão envolvidos, direta eu indiretamente, 14
mit- empregados no processo produtivo. Estes 14
mil empregados, tendo como média familiar 4
dependentcs, provocarão uma concentração dc

aproximadamente 56 mil pessoas de considerá­
vel nível de renda. Esta população, radicada na

área de influência da usina, promoverá ensíveis
mudanças na estrutura produtiva, econômica,
ftnanceira, social e cultural de uma região que
hoje caracteriza como das mais carentes de todo
o ex tremo Sul do Yaís' .

Depois de assinalar a redução do b'fau dc
dependência externa de todo o setor de siderur­
gia, o ganho dc divisas e o desenvolvimcnto de

tecnológia própria aos nossos fatores de produ­
ção, o rclatório do BRDE frisa que a usina
siderúrgica caracteriza-se como "um projeto de
granpe in teresse para a região e yara o pa ís' .

O relatório termina recomendando a equipe
executiva da Sidcrúrgica Sul Catarinense, a

quem caberá toda a responsabilidade de implan­
tação do projeto, uma- ação imediata com vistas
ao desenvolvimen to dos estudos básicos e

identifteaçã.o das fon tes de recuros,
' de maneira

à/se aproveitar a considerável vantagem de gerar
uma tonelada de aço com 7114 dólarcs de
invcstimento frxo' .

Q BRDE dispensou Cr$ 690.460,00 no

trabalho de coordenação dos estudos de viabili­
dade técnico-econômico-financeira da usina si­
derúrgica, que demandaram 18 meses.

/imite da capacidade gerencial das pessoas que
as administram Normalmente os projetos para
novos negócios ou expansão dos existentes são
viabilizados porque se demonstra, por _exem­

plo, uma boa taxa interna de retorno, que
haverá a geração de tantos novos empreKos e

assim por diante. Mas não vi até hoje 110S

projetos de implantação ou expansão um

cap7tulo voltado para um dos ais importan­
tes recursos estratégicos das empreas: o dos
recursos humanos, Geralmente náo há um

plano dr curto, médio e longo prazo para
desenvolvimento de pessoaL E como as coisas
são olhadas por outro prisma, em pouco
tempo as empresas fracassam e ninguém sabe a

razão fundamental, porque ela está embutida
nas pessoas, que iniciaram seus empreendimen­
tos cheias de boas intenções e vontade de

ganhar. Mas fracassam porque na medida em

que as empresas crescem elas passam a exigir
um esforço muito maior das pessoas responsá­
veis pelas poswções de geréncia e chefia, as

quais não se prepararam adequadamente para
acompanhar a evolução dos negócios. E as

empresas entãO começam a bater pino e

ratear como um motor desajustado e com

peças defeituosas, que necessita de reparos e

de sincronização.
No estágio atual das coisas, as empresas

que não se prepararem para as mudanças
aceleradas que estão acontecendo irão com

certeza afundar·se até a insolpência, sem

capacidade de recuperação.
Os empresários nacionais falam das empre­

sas multinacionais. Mas a culpa parece que náo
está nas empresas multinacionais. Ela está
muito mais no nosso próprio empresário,
aboletado na sua posição quase honorifica de

presidente ou de diretor, normalmente voltado

para dentro da organização, a gerir rotinas e

brincar com o Zé da Silva, quando o seu papel
deveria ser o de um administrador gerencial­
mente bem preparado e voltado para fora da

empresa, a brigar com as multinacionais por
novas poswções' no mercado interno e externo.

É claro que isso não é fácil e pode levar

tempo. Mas vale a pena e esfooço. E, em outro

dado importante - nosso empresário deve

começar a agir não como um simples adminis­
trador tupiniquim, mas atuar com a postura
de um verdadeiro gerente de empresa multina­
cional, buscando o necessário crescimento de
sua organização e procurando desenvolver·a

capacidade' gerencial sua e dos demais mem­

bros da equipei de trabalho, como fizhram os

Gerdau, hoje dirigentes de um dos mais

poderosos grupos privados nacionais.

.

Quando vejo a dificuldade por que estão

passando atualmente as empresas brasileiras
para conseguir suportar as atuais pressões e

contrapressões decorrentes da conjuntura por
que passa o Brasil, procuro fazer compc'ações.
olhando-me diante de um espelho mágico que
se me apresenta as imagens da época em que
fiz parte da equipe de trabalho do Grupo.
Gerdau, lá pelos idos de /965-66, sob a

liderança do então diretor flnanceiro, JorKe
Gerdau Johannpeter, hoje, presidente do con­

junto de indústrias metalúrgicas e siderúrgicas,
além de duas empresas de reflorestamento,
que tém a arca de sua fi:mzília. Esse homem,
da melhor estirpe empresarial do país, aos /4
anos de idade, começoll a conhecer as tarefas
de uma fábrica. Numa de suas férias do curso

ginasial que fazia em tradicional colégio dE
Porto Alegre, Jorge Johannpeter foi iniciado
por seu pai, Curt Johannpeter, a aprender a

/impar áquinas de pregos, estágio por que
passaram seus três irmãos - Germano, Klaus e

Frederico, hoje também integrantes da direto­
ria qlle mOliimenta o poderoso grupo indus­
trial nacional - o Grupo Gerdau. Dele e dos
irmãos aprendi que para e dirigir um empre­
endimento depe-sl' conhecê-lo bem e que não
faz mal a gente sujar as mãos de graxa e suar

a camisa para sentir e l'h'er a organização a

qual pertencemos. É claro que o Grupo
Gerdall, minha primeira ",ande escola empre·
sarial, não aconteceu da noite para o dia. Foi
Ulll esforço illteKrado de homens e máquinas
I'isando ma.-.;imizar energias e resultados. A
Fábrica de Pregos Pontas de Paris - depois
Fábrica de Pregos Hugo Gerdau - foi o

I'mbrião do complexo atllal de ·empresas. O
primeiro grande passo estratégico foi a COtn­

pra, em /948, da Sidenírgica Riograndense,
para dar garantia de ahastecimento de matéria­
-prima para a atllal Metalúrgica Gerdau - o

IIoldin,!; do gn/po. Logo as empresas Kanharam
importlÍncia regional e o avanço nacional
ji:JI� s I' estendendo pelo Paraná (Siderúrgica
Guaira), São Paulo (Comercial Gerdau, suces­

sora de Arames São Judas Tadeu), Rio de
Janeiro (Companhia SidenírKica da Guanabara
- Consigua, ''ioint-venture'' com a August
Thyssen-HuC'ltC', da Alemanha Ocidental), Per­
nambuco (Siderúrgica Açonorte) e Alagoas
(Companhia Sidenírgica de Alagoas - Co­
mesa), ::! fnais a Cifsul e Seiva, empresas de
reflorestamento.

Sempre existiram empresas tranquilas e

intranquilas, Estas em geral são em maior
nLÍmero, Por quê? .

Será por reflexos apenas da
conjuntura pela qual ciclicamente vive o pais?
Se analisarmos com mais profundidade o

problema, vamos I'erificar que uma das causas'

do mau desempenho das organizações está no

,

Valmir Agui� é ll:onomsta,
especializado em desenvd \imento de empresas.
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Catarinenses desbravam
\

cerrado de Mato Grosso

Agricultura - 1:3

Os novos
bandeirantes

o espírito pioneiro está no sangue do colono

catarinense. Filhos de agricultores gaúchos (ou
lá originários), o colono catarinense herdou o

espírito aventureiro e desbravador.
O Oeste, Vale do Rio do Peixe, o Alto

Uruguai e outras regiões do Estado foram

colonizadas por gente desse calibre.
Com o desenvolvimento da agricultura no

Estado, as terras foram valorizando numa progres­
são exponencial e foram sendo fracionadas até
mesmo naquelas regiões onde o minifúndio' não
imperava - o caso dos Campos de Lages, por
exemplo. Até a própria unidade de medida -

"milhão de campo", equivalente a um milhão de
metros quadrados - foi desaparecendo e dando
lugar ao "alqueire" (24.200 m2) e ao

' hectare"
(10.000 m2).

I)aí então, o sangue do aventureiro passou a

correr nos filhos dos gaúchos (em razão, também,
do desgaste do solo) E partiam para a conquista
de novas áreas. Primeiro foi o sudoeste do Paraná.
Depois o Sul do Mato Grosso (na região de
Dourados) e, mais 'recentemente,' ao norte de

Campo Grande, considerada "a' cabeça de ponte"
da colonização agrícola éxponstânea. AIí, beiran­
do o Pantanal Matogrossense, lavouras de soja,
trigo, e arroz, além de pastagens melhoradas para
terminação do gado de corte, estão ocupando
terras outrora cobertas com um cerrado improdu­
tivo e desafiador. E nessa região, muitos catari­
nenses estão desmistificando o cerrado, mostran­

-do que, com a força da moderna tecnologia, é

possível se extrair do solo pobre e coberto de
arbustos retorcidos (uma caracter ística do cerra­

do) cereais, carne bovina e té mesmo o

valorizado café.
E a agroindústria, que vem no 'vácuo" dessa

"explosão" agrícola, integra a produção ao merca­

do. Campo Grande, por exemplo, tem quatro
frigoríficos.

É a contribuição marcante de Santa Catarina,
para a colonização do Brasil Central, considerado
o futuro celeiro do país. "-

Francisco da Cunha Silva

o potencial
do cerrado

Numa altitude que varia

de 400 a 500 metros, a

região considerada como
"cabeça de ponte da colo­

nização agrícola expontâ­
nea" localíza-se ao norte de

Campo Grande. A+iás'rsão
registradas duas estações
climáticas bem definidas:
uma chuvosa e de tempera­
tura amena (outubro a

maio) e outra shca (maio
outubro),

Alí se distinguem qua­

tro diferentes tipos de vege­

tação:
L Campo Limpo: Co­

berta de pastos nativos e

uma egetação muito rala,
onde vem se lesenvolvendo
uma pecuária extensiva.

2. Campo Sujo: Tam­
bém ocupada com gado,
porém com vegetação de
médio porte.

3. Cerrado: Caracteriza­
do por uma vegetação ai­
bustiva ainda mais densa,
onde é possível se encon­

trar espécies tropicais e

sub-tropicais. É o tipo de

vegetação predominante.
4. Cerradão: É uma ma­

ta fechada, não permitindo
a cnaçao de gado. São

encontradas, madeiras de
lei como a aroeira, flam­

boyant e a mangaba.
Nessa região a fertilida­

de dos solos é baixa. Há

grandes deficiências de Fós­

foro, Potássio, Cálcio e

Magnésio. No entanto a

acidez quase não existe,
havendo, portanto, muito

pouca necessidade de calcá­
rio.

Os solos são yredomi­
nantemente profundos (lo­
tosóís), com textura média

e arenosa. As variações são

bastante acentuadas. É co-

Um verde

além da

esperança
"Disse o astronau ta que

a terra é azuL Mato Grosso

é ve rde. Não mais, porém,
um verde apenas de espe­
rança". A afirmação é de

um ex-governador do Ma­

to Grosso, José Fragelli, ao

referir-se à mobilização do

imenso potencial agrícola
de seu Estado.

Paralelamente ao desen­

volvimento agrícola, surge
urna infra-estrutura de ar­

mazenagem e comercializa­

ção. Devido às grandes á­

reas, a maioria dos produ­
tos estão instalando seus

próprios armazéns dotados

de secadores e outros equi­
pamentos necessários ao be­

neficiamento da produção
de cereais.

Ao lado da produção de

grãos, estão surgindo gran-

a produção de grãos e de

carne. Ao esforço oficial do
Governo de Mato Grosso,
juntou-se o apoio da assís­

tência técnica fornecida por
empresas particulares.

Foi também aí que San­

ta Catarina, mais uma vez,
c ontribuiu para o desenvol­
vimento daquela região, ao

exportar know=how na

área de assistência técníca
Uma exportação sob a for­
ma de profissionais aue se

formaram nas fileiras da
Acaresc e outros. serviços
existentes em Santa Catari­
na Soo têncnicos que, sob
unia outra razão social, mas
providos da mesma ciência,

.

da mesma metodologia e

entusiasmo, acompanharam
os agricultores de seu Esta­
do na marcha rumo às
vastidões e ao desafio do

cerrado matogrossense. São

profissionais conhecedores

daquela metodologia de as­

sistência técnica que fez do
Oeste Catarinense e o re­

cordista Sulamericano em
produtividade de milho,
que levoo a suinocultura a

uma posição de liderança
nacional, que implantou
uma fruticultura de clima

temperado onde o mínifün­
dio P$SOU a empresa rural,
e que hoje está contribuin­
do para transformar .o cer-

Pedro Paulo Sandrini, ao
lado de engenheiros - agrônomos

da Agrotécnica e Consultor,
duas empresas catarinenses

de planejamento e assistência
técnicas que ajudam a

desbravar o. cerrado
em Mato Grosso. A 200 km

de Campo Grande,
no município de Rio Verde,
Pedro Paulo e vários outros
produtores rurais catarinenses
estão utilizando a moderna

tecnologia para produzir
grãos de soja, de arroz,
de café e carne bovina,

numa região que só possuía
arbustos retorcidos e

uma vegetação rasteira,
características do cerrado.

rado matogrossense de urna

esperança a uma realidade

feita de grãis de soja,' sacas
de arroz, grãos de café e

carne bovina.

se exporta
técnicos

e tecnologia,

rando, durante a recente XI

Primeira Exposição Agrope­
cuária, sua unidade no mu­

nicípio do Rio Verde.

'''A participação dos téc­

nicos para o desenvolvimen­

to agrícola do município,
levando até o produtor o

conhecimento indispensável
para exploração do cerrado,
é o penhor de que o nosso

trabalho terá frutos dura­

douros e que Rio Verde do

Mato Grosso colherá os re­

sultados desse esforço con­

junto para o qual contri­

buem o Governo Municipal,
os produtores e a assistên­

cia técnica". O depoimento
é do Prefeito de Rio uerde

(MT), José de Oliveira San-

Alí se implantaram em­

presas de planejaento agrí­
cola corno a Agrotécnica,
Consultag e Novoeste, São

empresas que se criaram em

Santa Catarina e que ex­

pandiram suas fronteiras le­
vando técnicos e tecnologia
para as novas fronteiras a­

grícolas da região central
de Mato Grosso.

A Agrotécnica, por
tos.

exemplo, com relevantes Com uma área de 2.200

serviços prestados à agricul- hectares nos municípios de
i

tura catarinense - projetos Rio Verde e Pedro Gomes,
do porte do terminal grane- o catarinense Pedro Paulo
leiro do Porto de São Fran- Sandrini, natural de Tuba­

cisco, projetos na área de rão (SC) emigrou para o

eletrificação rural e proje- cerrado matogrossense em

tos de armazéns para co- , março de 1976.

operativas e empresas agro- Vendeu sua propriedade
pecuárias - acompanhou o ::ln Tubarão - cerca de mil

pioneirismo do produtor hectares onde engordava
catarinense se expandiu. 700 cabeças de gado por
Foi primeiramente para o ano - onde 85% de área
Paraná e depois para o tinha sérios problemas de

Mato Grosso, com escritó- drenagem. Hoje possui
rios instalados em Campo 3,500 cabeças na ua fazen-.
Grande, Camapuã e inaugu- da em Mato, Grosso e seu

patrimônio é de ordem de
15 milhões de cruzeiros.

- Não penso em voltar,
comenta Pedro Paulo. A-,

liás, quando tomei a resolu­

ção de vir para Rio Verde

do Mato Grosso, tornei

uma série de informações e

cheguei até mesmo a fazer
urna viagem de Santa Cata­
rina até aqui.

Mediante um projeto
elaborado por técnicos da

consultag e liberado pelo
Banco do Brasil, Pedro Pau­

lo implantou 500 hectares

30m pastagens melhorad�s:
rhodes,

.

brachiária, setária,
desmódium e outras forra-·

geiras foram semeadas nessa

área. Hoje ele adquire gado
no pantanal Matogrossense
e engorda (invernada) em

sua propriedade. Acaba de

regressar de Roraima onde

vendeu cerca de 500 vagas

de cria. Vai transportá-las
de caminhão' até Porto Ve­

lho e de ·lá por via fluvial,
até a fazenda em Roraima.

- E aqui se vive com a

natureza diz o catarinense

Pedro Paulo. Ao entardecer

chegam as araras azuladas e

doiradas os porcos do mato

e até mesmo onças pardas·
para. comer as laranjas e.

ponçãs no meu pomar

mum encontrar-se, numa

mesma fazenda, dois a três

diferentes tipos de solos.

Mas é na topografia que
reside o grande potencial
agrícola do futuro "norte
do Estado de Campo Gran­

de". .Cerca de 90% das
terras são mecanizáveis,
com relevo suave ue rara­

mente atingem a 5% de

declividade. É um "hori­
zonte que se perde de vis- des plantios de café nos

ta'. "É possível fazer-se municípios de Sidrolândia,
um "risco reto com trator Campo Grande, Camapuã,
numa distância de 120 qui- Rio Verde, Coxim e Pedro
lômetros (numa 'fazenda) e Gomes - uma 'região �

depois voltar". São terras .

cerrado quase ao centro de

que se prestam por hxcelên- Mato Grosso e considerada
cia para a exploração con- "a ponta de lança da fron­

junta da gricultura e, pe- teira agrícola brasileira".
cuária. Para

-

impulsionar todo
esse potencial, existe' um

tripé constituído pelo cré­

dito, assistência técnica e

pão. espírito de luta e

pioneirismo de seus coloni­
zadores.

O crédito teve início
com a ação pioneira do

Banco do Brasil. Depois
. vieram os programas espe­
ciais - corno o Polocentro
- com juros subsidiados e

prazos dil atados. Esse crédi­
to estabelece como única
c ondiçao para sua lib era­

ção, a utilização da moder­
na e tecnologia disponível,
para Q. cultivo racional do .

cerrado.
A segunda contribuição

para o desenvolvimento da

agricultura naquele Estado
é a assistência técnica.

A vastidão do trabalho
(grande número de produ­
tores com imensas âre as de

cul tivo e criação) tem exis­

tido uma sorna de esforços,
no sentido de se encontrar

soluçai não ortodóxas para

,Quinto produtor nacio­
nal de alimentos, Santa Ca­
tarina demonstra, mais uma

vez, a qualidade de seu

agricultor ao participar no

processo de ocupação de
novas fronteiras agricolas:
Se os marcos de cimento
que limitaram as primitivas
fronteiras do pats, foram
cravados pelos bandeiran­
tes, as grãos de soja, café,
arroz e as cabeças de gado
produzidos nessas novas

fmnteiras é que darão essa

conquis ta o significado so­

cial e econõmico e lflran ti­
rão para as futuros gerações
o alimento e a certeza de
que ali teremos não só
um Brasil gigante, mas um

Brasil produtivo, com po­
tencialmobilizado para ex­

portar produtos agrícolas
para ou tras 1Ulfões. .

São 100 milhões de hec­
tares, de cerrado (até então
improdutivos) dos quais 42
milhões estão localizados
no Mato Grosso e cuja
conquista e ocupação tem,
no braço catainerse; wna

poderosa contribuição.
Santa Catarina, ao mes­

mo tempo em que busca,
nas fronteiras agrícolas de
seu temtõrio, a criação de
novas riquezas (ver reporta­
gem às páginas 14 e 15)
como a suinocultura, avi­
cultura, fruticultura, ceva­

da, e .honigrameiros, contri­
bui também, através do es­

pirita aventureiro e empre­
endedor de seus produtores
e da capacidade de seus

técnicos, para o alargamen­
to da fronteira agrlcola do
pais. Um pals cujos 117
milhões de habitantes
estão a pedir ma is e me­
lhores alimentos.
Aos produtores e técni­

cos catarinenses que bata-
. lham na trincheira avançada I

da "guerra contra a fome"
O ESTADO presta hoie a

sua homenagem

i\ SADIA Valorizando o Homem da Terra
-\ Produzir Melhor Materia Prima,
Gioulecokos de TransforrnQçQo· Obtendo
Mais e Melhores Alimentos, '. •.

.

.
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- Eu já falei pro Adelino que
ele cuida mais da lavoura de
milho do que de um filho. É
dona Maria esposa de Adelino
Pagnussat, 50 anos, agricultor
no município de Xaxim, oeste
catarinense e pai de 11 filhos.
- Mas a lavoura tava tão bo­

nita que nós ramos de noite
atrelados a um lampião, olhar!
E cada pé de milho que caia,
Adelino juntava. A nossa roça
tinha as folhas verdes até junto
ao chão, relembra dona Maria.
Não faltou persistência e

trabalho para fazer de Adelino,
um agricultor. bem sucedido
em apenas 24 hectares de

.

terra.
- Quando comprei essa co­

lônia, conta Adelino, o pessoal
achava que a gente ia morrer
de fome. A terra tava tão in­

çada e tão fraca que nem man­

dioca dava mais!
Hoje em dia, com 18 hecta­

res de terra recuperados e pro­
tegidos contra a erosão, a fa­
mília Pagnussat planta milho e

cria suínos tipo carne. Numa
área de terra "predestinada
pelos vizinhos ao esgotamento
total", colheu 15.300 quilos de
milho (255 sacas) num hectare
e sagrou-se campeão do Con­
curso Estadual de Produtivi-

Com um rebanho de 3 mi­
lhões 150 mil cabeças (segundo
censo agropecuário do IBGE de
1970) Santa Catarina possui
o maior desfrute do País: 83%
em 1976. Nesse ano os 164
mil criadores (50 mil dos quais
tem na suinocultura a principal
fonte de renda) produziram
2.688.943 suínos que, deduzi­
dos os 72.370 animais adquiri­
dos dos vizinhos Estados do
Rio Grande do Sul e Paraná,

resulta naquele desfrute de
��

Tendo como polo irradiador
o município de Concórdia _

onde está instalado o maior
frigorífico do País, a Sadia
Concórdia, com um abate de
390 mil suínos em 1976 _ a

suinocultura catarinense as­

sumiu relevante papel na agro­
pecuária do Oeste e Vale do
Rio do Peixe, onde estão locali­
zados a maioria dos 16 frigo­
ríficos que abatem e industriali­
zam suínos no Estado.

_ Se considerarmos sua vin­

culação com o milho, principal
produ to para a fabricação de

rações e concen trados, a suino­
cultura ocupa a primeira posi­
ção no tocante ao valor bruto
da produção do setor agrope­
cuário catarinense. A afirmação
é do médico-veterinário Olices
Santini (da CEPA/SC) ressaltan­
do que no ano passado os

animais abatidos no Estado cor-

Ocupando uma área de 9,5 milhões de hectares (1,13%
do território nacional), dos quais apenas 20% são cultiva­
dos, Santa Caatarina vem mantendo a posição de 5° pró­
dutor nacional de alimentos: 7 milhões de toneladas na

última safra.
E uma posição conquistada com muito trabalho e des­

temor pois, as condições adversas de solo, topografia e

estrutura fundiária colocam Santa Catarina numa posi­
ção inferiorizada frente a Estados como o Paraná, Rio
Grande do Sul, São Paulo, Mato Grosso, uma parte de
Coiâs e muitos outros ao Norte e Nordeste do País onde é

possível uma agricultura moto-mecanizada com menores

custos de produção.
Somente 30% das terras de Santra Catarina se prestam

à mecanização. E assim mesmo, unta boa parte está sobre
um solo ácido, de baixa fertilidade o,u em áreas com sérios

problemas-de drenagem. A estruturafundiária também é
um fator limitante: 83,3% dos 250 mil estabelecimentos
rurais são classificados como minifúruiio onde, em. muitos
casos, ainda se pratica uma agricultura de subsistência
(não voltada ao mercado).
Entretanto, as peculiaridades do clima (inverno geadas

e neve no Planalto e um litoral com características subtro­
picais) onde chove uma média ,de, 1.�00 milimetros por

dade de Milho, quando a

média catarinense - a mais alta
do País - anda em torno d
2.500 quilos (40 sacas) por

hectare (10 mil metros qua­
drados), Os 18 hectares pro­
duziram 2.400 sacas de milho.
Uma média de 8 mil quilos (133
sacas) por hectare, "Esse ano

foi colhida alguma espiga",
comenta o campeão, "Olha
que carreguei algum carretão
de milho com o trator, Enchi 4
vezes o paiol. Se vou 'vender
milho? Olha, eu tenho 34 Cria­
deiras (porcas) e acho que' vai
ser o primeiro ano que não vou

precisar comprar rnilho-dos vi­
zinhos, Já entreguei 320 cabe­

ças pro frigorífico e até o final
do anó quero entregar mais
umas 200",

Se valeu a pena todo o ca­

pricho e a técnica utilizada?
Fora o prêmio (um trator no

valor de 110 mil' cruzeiros
doado pela Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento), Ade­
lino teve um lucro de 8.500
cruzeiros ao produzir as 255
sacas de milho, num só hec­
tare de terra, Fora o lucro que
teve com a venda de suínos.
Esse é um dos muitos exem­

plos de agricultores que resol­
veram adotar a moderna tec-

-

nologia de produção preconi­
zada pelos Serviços de Assis­
tência Técnica (Acaresc, em­
presas privadas e departamen­
tos agropecuários de frigorífi­
cos e cooperativas) no tocante
à lavoura de milho. Somente a

Acaresc - órgão do sistema
brasileiro de extensão rural,
vinculado à Secretaria da

Agricultura e Abastecimento
de Santa Catarina - prestou as­

sistência a 9.829 produtores de
milho na última safra, que cul­
tivaram 58,704 hectares e co­

lheram 265.40(} toneladas. Um
rendimento médio de 4:521
quilos por hectare, quase o

dobro da média estadual. Para
tanto foi utilizado um verda­
deiro "pacote tecnológico"
(um conjunto de técn icas
oriundas dai pesquisa agrope­
cuária, da experiência bem su­

cedida d.Ii alguns agricultores.

e da observação direta, no

campo, dos técnicos do ser­

viço de extensão rural) abran­
gendo desde o preparo correto
do solo até a recuperação da
cedida de alguns tratos cultu­
rais, colheita e armazenagem,
Considerada a cultura de

maior importância econômica
para o setor primário catari­
nense, o milho é cultivado no

,.

Estado por cerca de 166 mil

agricultores. É o produto bá­
sico para o desenvolvimento
da suinocultura e avicultura.
Embora produzido em todo o

Estado, cerca de 80% de sua'
produção - 2.645.300 tonela­
das na presente safra - está
concentrada no Oeste e Vale
do Rio 'do Peixe, em pequenas
propriedades que utilizam in­
tensamente a mão-de-obra
familiar.

É um produto que tem apre­
sentado um permanente cres­

cimento no correr dos anos,

Do começo desta década até
a safra atual, a produção cata­
rinense de milho aumento em

144% - um crescimento da­
ordem de 20,6% ao ano. A área
cultiva com esse cereal au­

mento em 87,7% e o rendi­
mento médio em 30,2%.
O grande impulso à cultura

do milho em Santa Catarina
tem sido o aumento da produ­
tividade, em decorrência do
uso da moderna tecnologia
agronômica, Em 1974 um agri­
cultor do extremo-oeste - Atho
T.homas - obteve a maior pro­
dutividade já alcançada na cul­
tura do milho em todo o conti­
nente Sul Americano - 15,504
quilos num hectare!

ano, a�iad�s à excelente qualidade do produtor rural -

receptico a moderna tecnologia, desde que economica­

n�ente justificável - estão conduzindo a agricultura cata­
rinense a um estágio de desenvolvimento acelerado, É o
caso do conp.lexo milho x suínos ou milho x aves que, ao

la�o da fruticultura de clima temperado, está contri­

b�'ln_do pa�a a elevação do nív.el'de renda dos �g,ricult9res.j
á

sao muitos os que se dedicam a essas aticidades 110

Oeste, Vale do Rio do Peixe, Planalto eAlto Uruguai Cata­
nn�nse, com rendimentos 10 a 15 vezes superiores aos
obtidos com outras atividades tradicionais e de menor
densidade econômica. Nesses produtos - tnilho [r t '

temp � I .
" , li as

,

' �.rcl( as, aúfs e suínos - Santa Catarina desponta no
ceruu to da agnqdtllra brasileira, se não em produçãomas em uroduucidad«. ..,

Já somos o maior produtor nacional de maçãs; o se­

gundo em frangos de corte; temos a maior produticidade
média na �ultura ,d? milho e contribuímos com mais de 60)
do poteY_!cwl genético em raças suínas especializadas para
produçao de carne. Uma conquista feita na base de muito
trabalh�, �o emprego da moderna tecnologia de produção

.

e da existência de uma agroindústria sólida e contínua
expansão. E tendo como artifice o agricultor catarinense
(ver reportagem à página 13).

Com 2.500 quilos por hectare, Santa Catarina tem o

maior rendimento médio na cultura de milho, no País.
Em lavoura tecnificadas já se produziu

mais de 15.000 quilos de milho por hectare. É o

�
caso de Adelino Pagnussat, o último campeão estadual,

com 15.300 quilos por hectare (10 mil metros quadrados).
O milho está quase sempre associado à círaçâo de suínos e de aves.

Uma lavoura modelo em

Concôrdia, onde a integrqção
milho x suinocultura se evidencia.

Os temaços estão protegendo
o solo co ntra a erosãa .

3. Central de Inseminação
de Suínos, também localizada
em Concórdia, há um ano em

funcionamento, já produzindo
semem congelado de suíno.

4. Centro Nacional de Pes­

quisa em Suínos, da Embrapa,
localizado em Concórdia, "uma
das maiores conquistas da sui­
nocultura catarinense", segundo
o engenheiro-agrônomo Paulo
Tramontini, presidente da As­

sociação Catarinense de Cria­
dores de Suínos.
/'

que é a mais elevada .do Brasil.'
As 175 granjas produtoras

fie reprodutores, por exemplo,
alcançaram um desfrute supe­
rior a 140 por cento, mesma

cifra existente entre- os suino­
cultores integrados ao Departa­
mento Agropecuário .da Sadia
Concórdia.. Os 29 produtores
integrados ao fomento do frigo­
rífico Fricooper '(Chapecó) tive­
ram um desfrute .médio de shus

rebanhos da ordem de 105 por
cento.

Área e Produção de Milho
em Santa Catarina

1970 - 1977

Safra Área (ha) Produção (t) Rendimento

(kg/ha)

1969/70 563.604 1,081,556 1.919
1970171 706,077 1.228.573 1.740
1971/72 695.593 1,231.119 1.770
1972173 800.142 1.560,276 1,950
1973174 936.320 2.218.100 2.369
.1974/75 942.400 2.123,000 2,253
1975/76 1.005.274 2.452,627 2.440
1976/77 1.058.327 2.645,300 2.499

Fontes: Fundação IBGE, Secretaria da Agricultura de SC,
Suplan, Cepa/Se

Em 1976 as 175 granjas filiadas à Associação
Catarinense de Criadores de Suínos

produziram mais de 60 % dos reprodutores
suínos registrados no País. Cerca de 164 mil
criadores produziram 1690400 toneladas de

carcaça suína, correspondendo a 2 bilhões
371 milhões de cr.uzeiros. O desfrute do rebanho
suíno catarinense é o mais elevado do Brasil; 8�%

Se em volume de produção

Santa Catarina é o 5° produtor
nacional de milho, em termos

câmaras frias dos frigoríficos.
O primeiro fator que limita

o desenvolvimento da suinocul­
tura catarinense e da região Sul
é a ausência de uma política de

sustentação de preço para suí­
no.

_ "O estabelecimento dessa

política deve trazer uma estabi­
lidade mínima necessária sem

correr riscos de gerar euforia.'
A opinião é do engenheiro­
-agr so norno Adolfo Corrêa
coordenador do programa de
suinocultura da Acaresc ,e um

dos autores (o lado do médico
_ veterinário Olices Santini, da
CEPA/SC) de um trabalho so­

bre classificação e prêço-refe­
rência para suínos, entregue ao

Ministro Paulinelli pelo Secretá­
rio Victor Fontana, em março
do corrente ano. Esse doeu­
.mento foi adotado, inclusive,
pelo Estado do Paraná que se

juntou aos suinocultores catan­
nenses na luta pelo estabeleci­
mento do preço-mínimo para o

'suíno.
Ainda segundo Adolfo Cor­

rêa "a fixação desse preço
mínimo é baseado na tipifica­
ção de carcaças e trará resulta­
dos ao· desenvolvimento da

exploração suinícola com uma

amplitude além do que muitos

imaginam. O que propomos,
diz o técnico, é uma classifi­

cação de fácil execução em que
os animais são estratificados em

classes, com eliminação daque­
les que estão fora de padrões'

responderam a 169.403 tonela­
das de carne suína, no valor de
Cr$ 2 bilhões 371 milhões.

Ao lado da produção de
suínos para a indústria, Santa
Cata tina tem se destacado co­

mo o maior produtor nacional
de reprodutores suínos de alta.
linhagem. Em 1976. as 175

granjas existentes produziram
37.741 reprodutores suínos, ou
seja, 60,6 por cento do total da

registros efetuados no Pig Book

Brasileiro, onde são oficialmen­
te controlados os reprodutores
suínos de raças yuras, Em 1972
a participação catarinense nesse

setor era de 38,2 por cento.

Ainda no ano passado foram
vendidos para ou tros Estados
3.563 reprodutores suínos no

valor le Cr$ 4,1 milhões.
Para tingir a essa perfor­

mance foi montada uma in­
fraestrutura formada pelas se-

guintes unidades:
.

1, Estação de Avaliação de
Su ínos, localizada em Concôr­
dia com resul tados . de testes
equivalentes aos alcançados ná
Alemanha.

2. Estação de Testes de

Desempenho de Machos, a pri­
meira do País, também locali­
zada em Concórdia. Até o final
de julho serão inauguradas mais
duas estações nos municÍpios
de São Miguel d'Oeste e Xanxe­
rê e,' até setembro outras duas
em Videira e Chapecó.

�ças especializa�s para produção d? p?rco
tipo-carne, um ngoroso controle samtãrio,

uma limentação e manejo cientificamente controlados
elevaram em até 140 % o desfrute

de alguns sistemas de integração de suínos.
'5

Acompanhando o desenvol­
vimento do complexo agro-in­
dustrial ligado à suinocultura (e
também à avicultura) formou-se
em Santa Catarina uma forte
infraestrutura ligada à yrodução
de ração e concentrados protêi­
coso Em 1976, 23 unidades
industriais produziram 404 mil
toneladas de rações e concen­
trados para aves e suínos, con­

tra 339 mil toneladas produzi­
das no ano anterior. Do tot�l
de concentrados protêicos pro­
duzidos em J 976, 87 por cento
destinou-se à suinocultura.

E a ação dos serviços de
assistência técnica' _ Acaresc,
Departamen tos Agropecuários
(Fomentos) de diversos frigorí­
ficos e o corpo técnico da

Associação Catarinense de Cria­
dores de Suínos (ACCS) _ tem

permitido o atingimento de
desfrutes bem supetioresà mé­
dia estadual (83 por cento),

Apesar de elevados _ se

comparados com a média brasi­
leira de desfrute em suínos que
é de 36 por cento .," ainda e

situam abaixes dos índices de

produtividade existentes em al­

guns países de suinocultura de­
senvolvida como o Reino Uni­
do (182 por cento), Holanda
(172 por cento), Bélgica (176
por cento), Estados Unidos
(146 por cento) e Dinamarca
(142 por cento).
ALGUNS ENTRAVES

Apesar de haver conquista­
do a liderança nacional no

tocante à produtividade em sui­

nocultura, Santa Catarina (e o

País como um todo) tem o

desenvolvimento limitado no

setor, por três aspectos: o esta­

belecimento de um prêço míni­
mo para o suíno, uma política

. de promoção dos produtos .e

carne suína e a limitada capaci-
dade de estocagem existente nas
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de produnvioace e o estaco
detentor da maior média na-'
cional: 2.500 quilos por hec­
tare.

mínimos e apreciação visual
dos demais na linha de abate
dentro da sala de matança das
indústrias". :

Um segundo problema que
vem afetando a suinocultura
nacional é a inexistência de
uma linha de promoção e mer­

chandising de produtos e carne

suína. Para uma média. de 6
quilos "per capíta't/ano na

América Latina (dados da FAO
1974) o Brasil consome anual­
mente 7,5 kg de carne e produ­
tos suínos por habitante. No
Mercado Comum Europeu, ess

média é de 34 quilos e nos

Estados Unidos de 30 quilos.
Ainda no ano passado, a

Secretaria da Agricultura de
Santa Catarina trouxe um téc­
nico norte-americano (engenhei­
ro-agrônomo John Parker, do
Estado de Virgfnía) especialista
em merchandising de produtos
e carne suína, para sensibilizar
'os industriais catarinenses para
uma programação mais agressi­
va junto ao consumidor brasi­
leiro.

Um terreiro entrave ao de­
senvolvimento mais acelerado
da suinocultura é a limitada
capacidade de estocagem a frio
do parque industrial (fenômeno
que se verifica com mais inten­
sidade nos demais Estados).
Segundo o último dado dispo­
nível, de 1974, os 16 frigorí­
ficos de Santa Catarina dispu­
nham de câmaras frias para

apenas 1.090 toneladas.
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A avicuhura é o setor de maior dirtamismo
.

da agropecuária catarinense,
Na presente década ela cresceu 1.770,% e fez
de Santa Catarina o segundo produtor nacional.

de frangos de corte e o maior produtor
,
de perus da América do Sul.

- A avicultura em Santa
Catarina vem, desde o final da
década de 60, projetando-se
como uma das atividades mais
dinâmicas e promissoras do se­

tor agrícola. Basicamente cabe
à modernização que vem ocor­

rendo no processo produtivo­
dessa atividade ou seja, à ado­
çoo de novas práticas cri atá­
rias e à generalizada utilização
<\e .insurnos modernos a respon­
sabilidade pelo impulso que
vem recebendo. Outros fatores,
como os sistemas integrados de
criação, vem influindo decisiva­
mente para esse desempenho.

A afirmação é do Secretário
da Agricultura Victor Fontana,
um dos responsáves pela intro­
dução do sistema integrado fri­

gorífico x avie ui tor no Brasil e

um ''savoir faire' em tecnolo­
gia de carnes (com especial iza-:
ção em diversos Países da Euro­
pa).

Com um abate de 62 mi­
lhões 141 mil frangos de cprt<1
em 1976, Santa Catarina ja
ati ngiu a segu nda posição na­

cional no setor, logo abaixo de
São Paulo e ultrapassando Mi­
nas Gerais (o 30.). Esses fran-,
gos produziram 87 mil tonela-

das de carne no valor de Cr$
631,7 milhões. A pmdução de
c <I ne de frangos foi 25 por
cento superior à de 1975
(69.560 t) e 1.770 por cento
maior que o ocorrido em 1970·
(4.650 t�

Nó ano-passado Santa Cata­
rina exportou 18.870 toneladas
de Game de frango, e Peru para
o Japão e 'Países do Oriente
Médio, da Europa quando, no'
ano anterior, 1975, os frígor ifí­
co s catarinenses - a quase
totald ade localizados no Oeste
e Vale do Rio do Peixe, res­
ponsáveis por 94 por cento da
proúção estadual - exportaram
2.895 toneladas. "Uma caixa
de frango por um barril di:
petróleo" segundo alusão do
Secretário Victor Fontana du­
rante um 'encontro de Secretá­
rios de Agricultura de SP. PR,
SC e �S, real izado em Carnpí-;
nas, ha um ano,

Esses frangos; na, sua quase
totalidade (95,5 por cen to) são
produzjdos através de sistemas
integrados onde a produção é
totalmente orientada pela in-:
dÚstria que, além de fOrnecer o
pinto-de-um-dia e outros insu­
mos necess ârios, pro cessa a co-

mercialização do frango abati­
do. Estão envolvidos resse sis­
tema, 935 agricultores do Oeste
e Vale do Rio do Peixe. .

. Em 1976 furam consumidas
324.680 toneladas de .rações e

concentrados para a v e s.

Santa Catarina possui a

maior criação 'e os maiores

frigorífico s especializados em

peIÚS da América do Sul. Em
1975 foram produzidos I mi­
lhão de perús e no ano seguin­
te cerca de 1 milhão e 200 mil.
Desse total (1976) foram ex­

portados 3.200 quilos de carne
de perús.
UM E)�MPW DE INTEGRA-
çÃO .

'd'- Dessa maneIra a pra
trabalhar! Nem compârar com

o tempo de antigamente que
era trabalhar .hoje pra correr

cmanhã
Quem fala ,é Alcides Minoz­

zq 42 anos e pai de 6 filhos
que, juntamente com seu irmão
Alceu (34 anos) duas irmãs e a

. "mãe estão produzindo frangos
de corte em Cóncórdia, no

sistema de integração da 'Sadia.
- Estava com plano de 'ir

pra São Miguel d'Oeste .quando .

a Sadia me ofereceu eSsa opor-

Com um galinheiro de 100 metros x 12 metros,
um avicultor produz a cada

. 56 dias cerca de 16 mil quilos de

frangos com um faturamento bruto

superior a Cr$ 100 mil. Seu lucro

liquido anual é de Cr$ 60.000,00.

tunid ade e, nos mandamos para
cl

.

Esse foi o começo, há cerca'
de 4 anos quando os irmãos
Minozzo compraram uma casa

velha, 6 aviários (em precárias
condições) de 9 por 10 metros,
numa propriedade com 25
he ctares, por 120 mil cruzei­
ros. Logo em: seguida foi feito
um' financiarrerito através do

Dêpartamento Agropecuário da
Sadia para contrução do aviário
de 100 por 12 metros, com

capacidade para alojar 12.000
aves. O financiamento impor­
tou, .na época, em Cr$
176.000,00.

- Estarms tirando por ano

5 lotes de 12 mil frangos,
informa Alcides Minozzo. E se

eu fosse vender, fazendo um

balanço bem de acordo, SÓ a

terra vai e mais de 600 mil e o

galinheiro que não sai por me­

nos de 300 mil cruzeiros.
A propriedade dos MinozzD

- a exemplo de muitos dos

integrados da Sadia - prima
pelos arredores. Flores, giras­
sóis, gramados e cercas pin tadas
de azul e branco dão uma

noção. do cuidado que os donos
da terra tem para com sua

moradia.
Se por um lado a Sadia

fornece os pintos-de-um-dia, a

assistência técnica, o projeto
para financiamentos, a ração,
os medicamentos oe garante a

co rncrcialização dos frangos, o

produtor in tegra do precisa,
além de cuidar do aviário, pro­
duzir o milho necessário (ou
uma grande parte) à sua cria­
ção,
Os irmãos Miroz zo planta­

ram 4 hectares "na técnica" e

5 hectares num solo "ainda não
recuperado" e colheram mais
de 700 sacas de milho. Estaão
com projeto de construir uma

maternidade para 24 criadeiras
(5 uinos) equipada com celas
parideiras, abrigo e piquetes.

- Muitas das aves que nôs
produzimos, comenta Alceu,
foram vehdidas para Países pro­
dutores de petróleo, lá no 0-
riente,

' ,

- Se temos lucro? Fazendo
to das as co ntas dá· pra tirar
limpo um cruzeiro por frango.

Ou seja, cerca de 60 mil
cruzeiro s de lucro Iiqúido por
ano, com um só aviârio para
vender 12 mil aves a cada 50
dias�

.

-

\_ Incluindo os parreirais de uvas "ame ricanes ",
Santa Catarina, já prod.uz 84 mil tonelades anuai-s

. de frutas' de clima tem\lerado. Executado
. pela Secretaria da Agricdtura, atraves da Acaresc, esse
.' l'rojeto tem ãta significância para a economia nacional,

àém de propiciar um exprêssivo aumento da renda dos minifúndios,
a cnaçao de novos empregos e .a implantação d� agroindústria.

"
'

Durante o verão as noites
são frescas e o regime de chu­
vas mais intenso. No outono 6

inverno a temperatura cai a al­

guns graus abaixo de zero,
com ocorrência de geadas e

até mesmo de neve, As resi­
dências acompanham o pa­
drão europeu, caracterizando
a origem germânica, italiana e

tirolesa ,de sua gente. Alguns
japoneses e descendentes de

portugueses completam o ca­

dinho de raças daquela região.
Mas todos se consideram bem
brasileiros. ,

.

A madeira, outrora uma

fonte de riqueza considerada
inesgotável e, hoje, pela ação
predatória do homem está
"com seus dias contados" na

área. A economia agropecuá­
ria à medida que' ia se exau­
rindo a madeira foi aos poucos
se diversificando:' suinocul­
tura, viticultura, pecuária, cul­
turas de milho e soja e, mais'
recentemente, afruticulturade
clima temperado, uma nova ri­

queza que vem causando uma

verdadeira "corrida ao ouro"
junto aos colonos do Vale do
Rio do Peixe e Planalto Catari­
nense.

São regiões bem distintas. O
vale do Rio do Peixe, com sua

topografia acidentada, seus

minifúndios e um solo mais
rico abriga cidades como Vi;
deira, Caçador, Concórdia,
Joaçaba, Tangará, Fraiburgo e

flio das Antas. Mais a leste,
estendendo-se': .por c.oxilhas
com relevo rnàis suave, solo

.

mais pobre e algumas reservas
florestais com pinheiro brasi­
leiro (Araucária) está o Pla-

. nalto Catarinense. Com pro­
priedades maiores, fazendas
de criação de gado de corte,
granjas leiteiras e cultivos me­

canizados de soja, milho; ce-
.

vada e trigo, o Planalto Catari­
nense possui cidades como

Lages, São Joaquim, Curitiba­
nos, Campos Novos, Bom Jar­
dim da Serra e Urubici. Suas
coxilhas estão coloridas com

pomares de macieiras, pesse­
gueiros e outras frutíferas de

clima temperado. São ao todo
10,244 hectares que produzi­
ram, na última safra, 84.059 to­
neladas.
MAÇÃ: INDICADOR DE

PROGRESSO
Já na primeira metade da

década de 60, alguns pionei ros
se lançaram ao cultivo de fru­
tas de clima temperado, em

Santa Catarina, Os irmãos
René e Arnoldo Frey, em Frai­

burgo, foram dos primeiros.
Em 1962 eles trouxeram para o

município algumas famílias de
franceses argelinos, "com
know-how no cultivo de frutas
de clima temperado e dólares"

para formarem extensos po­
mares de ameixas, uvas venífe- ,

raso Localizada a mil metros de
altitude, Fraiburgo
transformou-se no, maior pro­
dutor de frutas de clima tem­

perado.
Com cerca de 2 mil hectares

cobertos com frutíferas, Frai­

burgo colheu na safra 1975/76
9.386 toneladas. Foram cria­
das novas indústrias e, uma

delas - Renar- juntamente com

os pomares da firma Reflores­

tamento F.�aiburgp, dá
.•
em­

prego para mais' de 500 pés-"
soas.
- Em Fraiburgo, explica

Willy Frey, so anos: 17' dos
quais vividos no Rio de Ja­
neiro, diretor da Refleresta­
menta Frajburgo, a fruticultura
de clima temperado é respon­
sável pela criação de mais de
1.!'i00' ernpreqos diretos. Isto
porque esfarnos implantando
um sistema mecanizado para
as operações nos pomares, em
virtude da. grande carência de
mão-de-obra local.

E há menos de 10 anos, Frai­

burgo não passava de um pe­
queno vilarejo, com pouco
mais de mil habitantesna sede,
e com al§uAs sinais d'e deSem­

prego em virtude do' declínio
da indústria madeireira.

- Um outro aspecto.da fru­

ticultura, salienta Willy Frey, é
o clima de progresso e de be­
leza natural que aqui se criou.
Aliás, essa ê uma particulari-

dade da fruticu,lturi'l:;S!-t�itandQ;.,;;:r ros,:::corn a_s árvores ainda no

os grandes países produtores -inicio'" 'da 'produção". José'
de maçã do mundo, verifiquei Baldo que "[á fez de quase

que em todas as cidades onde tudo na vida" se fixou na terras

se produz maçã, há muita be- acidentadas do Vale do Rio do

leza, muita oferta de empregos Peixe e partiu para o cultivo de

e um dinamismo que salta aos nectarinas e pêssegos.
olhos da gente. No topo da Serra Geral, em
ECONOMIA DE DÓLARES São Joaquim e13'om Jardim da
são ao todo cerca de. mil Serra, onde a neve é uma atra-

agricultores que, distribuídos ção turística nos meses. de
em 32 municípios do Vale do. julho a agosto, estão se multi-
Rio do Peixe e Planalto Catari- plicando os pomares de ma-

nense estão alcançando ren- cieiras. ,

dimentos de 10 a 15 vezes su- - Devido ao número de

periores àqueles obtidos com horas de frio �Ii existentes,
o cultivo tradicional de ce- comenta õ engenheiro-
reais. agrônomo Nelton Rogério de

É o caso de José Baldo II, 59 Souza, secretário-executivo
anos, mulher e dois filhos "que da Acaresc e responsável pela
reencontrou sua verdadeira implantação do Profit, estão

vocação" com um pomar de 2 sendo colhidas as melhores
hectares no rnunlcipio de Ar- maçãs das melhores varieda-
roia Trinta, conseguiu um

.

des exfstentes nos países de
lucro líquido de 20 mil cruzei- fruticultura desenvolvida.

A própria Cooperativa Cotia,
deBàô Paulo, já instalou um

núcleo de associados para
produzir maçãs no clima pro­
pício de São Joaquim. E a in­
dústria Yakult, também de São.
Paulo, está instalando uma

unidade para aproveitamento
do refugo da produção. I;'

- O cultivo de frutas de
clima temperado é do mais alto'
interesse para a economia na­

.

cional. É o que afirma o coor­

denador do Projeto em Santa
Catarina, engenheiro agrô­
nomo Roque Hentshke, acres­
centando que "segundo dados
fornecidos pela Cacex, o Brasil

importou no ano passado 132
milhões de dólares de frutas
temperadas."
Ao lado da substituição das

importações, da fixação do

'agricultor ao meio rural, da ge­
ração de novos empregos, a

fruticultura de clima tempe.-
. rado em Santa Catarina já deu
mostras de sua ,vitalidade.
Mercados altamente exigentes
(a França, por exemplo adqui­
riu 30 toneladas dEl frutas de
SC) tem consumido frutas
produzidas em Fraiburgo, São
Joaquim, Vidiera, Rio das An­
tas, Bom Jardim da Serra e ou­

tros municípios da zona mais
fria do Estado. Um projeto que
veio ampliar os horizontes do
pequeno agricultor
conferindo-lhe' maiores ren­

dimentos econôm(cos epropi- .

ciando uma nova riqueza para
a agricultura catarinense.

Quer na !lfse de produçâr, comi

---.....DEPOlMENTO�----------:--------�-----___..--�--�-------.;:__-------------

na industrialização, a futicultum gerou naos empregos,

Produção de Frutas de Clima Temperado
Santa Catarina - safra 1976/77

nece,ssidade, de se. fixar 9 homem. à terra

VietO' Fontana - Seere(ti b d.a AgricultUlfl,
, \

'

1

Área (ha)Espécie Produção (t)

3.815,9
575,7
808,7
446,5
345,5.

4.143,0
108,7

10.244,0

18.500
3.000
5.000
1.700
2.000
53.859

Maçã
Pêssego
Nectarina
Ameixa
Úva Vinífera
Uva Americana
Outras
Totais 84.05.9

Fontes: Acaresc - SuplaJ.1 (M,in. Agricultura)

Produção Nacional de Frutas de Ciíma Temperado •

Safra 19?6/77

Espécie. se SP RS PR BRASIL

Maçã 18.500 12.180 6.000 750 37.430

Pêssego. 3.000 18.200 34.500 1.200 56.900
Nectarina 5.000 120, 1.500 400 7.020
Ameixa 1.700 . 1.750 2.500 1.700 7.650

Totais 28.200 32.250 44.500 40050 109.000

Fonte: Acaresc, CATI (SP), Embrapa, Acai:pa

�.

I
I

Um empresàrio bem sucedido, já tendo exercida a

direção de diversas empresas ao Grupo Sadia e da
Eucatex, Victor Fontana; atual Secretário da Agricultura
de Santa Catarina acompanhou e participou, desde o

final da d êcada de 40, de toao o processo de
des6'lvolvimento da suinocultura e avicultura no Estado.
Foi, inclusive, o. responsável pela introdução do parco
tipo-carne após uma viagem de estudos a Dinamarca e

. Alemanha; nos idos de 1948. Preacupado com a fixação
do agricultar à sua terra para reuuzir os maleflcias do
êxodo. rural, Victor Fontana propõe as seguintes diretrizes
para a politica agr(cola do Estado:

.

"Seiuia Santa Catarina um Estado com uma estrutura
fu;;dt:.;ria caracteri>ticn;melite �e p"qli'f,il.s proprietIqdes -

83.34% das 250 r;aZ nroOl'lP.dades fora clasSlficadas
curri() í;dnijUiídic� j/.';;o LVCRA, em. 1972 - a atenção.
Clifql�eles file tem a responsabilidade na condu_çãiJ da

politica agricola é encontrar aquelas atividades que
resultem num aument o da de nsidade ecorômica, dessas
propriedades. Ignorar esta situação, que é real, significa

que não se estaria cuidando de fixar o homem na

propriedade agricola, resultando, como se verifica em

'gemlpor todo oPais, a migração. para as grandes cidades
onde não existem equ ipameniosi para bem recebê-los:

"Em Santa Catarina, pr()ssegue o Secretário da AgJi�
cult ura, podemos verificar que nO'Oeste as atividades que
se podem desenvolver com vistas ao enunciado são:
binômio milho x aves ou milho x su(nos.

.

, "Um galinheiro deum . pequeno agricultor integrado,
com lU mil aves, produz ti cada 56 dias 16 mil·quilos de

franfRs, com um faturamento bruto de Cr$ 100.000,00.
'Já fias regiões do Planalto a alternativa, para não se

marchar rumo a uma monocultura, seria o binômio boi x
I;uía, boi x milho ou boi x batata-senael1te ;3tO é, fazer o
acabamento do boi durante o inverno, em pastagens

me(horada� aproveitando as áreas de cultura de verão
[milho, sqa, batatinha). e os dejectos que o animal deixa
para

..

melhorar � .qualidade do solo e economizar o

fertilizante, que e importado; Nessa mesma região, deve-se
prossegur co,!! o projeto de fruticultura de clima
temperado, cUJO potencid em Santa Catarina é estimado
em até um milhão de hectares.

.

:'Baixando os degraus das serras do Mar e Geral, temos
o lztoral que, uma vez.drenados as 19 bacias hidrográficas,
fXJssui u,,? patencial multo grande para criação de gado.
N_essq -:regzão, existe uma precipitação. pluviométrica bem
dTS'trlfJúfda durante o ano todo e não há a incbnveniência
das geadas do Planalto de Santa Catarina, Rio Grande do
Sul e Paraná e nem as secas do Brasil CentraL Paderá ser
um centro criatório durante os J2 meses. Não se deve
ignorar o

I

potencial do litoral catarinense para o cultivo do
café, das frutas tropicais, além do� hortigranjeiros".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade o ESTADO, 19 de junho de 191

Síndico, segundo Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, no Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa, é a pessoa escolhida para zelar ou defender os

interesses de uma associação, de uma classe ou de um condomínio. Mas não é essa a conceituação que a experiência tem firmado para a maioria dos
!Condôminos, especialrrente de ediffcios reSidenciais nas grandes e médias cidades e, no caso, em Florianêpolis.

.

A figura do síndico, apesar das contenções que a lei prevê para a sua projeção, passou � ser vista, a medida que os edifícios foram se erguendo e a
atividade, praticamente foi formando uma classe, como substitutiva da opressão e dacensura do intransigente senhoria do passado. Ele, que nalguns
casos pode ser ótima pessoa, noutros toma ares 'de dono do prédio, usa serviços comuns em seu benefício e transforma-se num pequeno ditador para
Seus vizinhos.'

Há por aí, no centro da capital principalmente,' nesses edifícios massudos que passaram a formar o alto muro das ruas, gente que quase ama o seu

síndico, elogia a administração do condomínio e está de acordo com tudo o que fazemos demais prepostos, zelador, porteiro, garagistas e

serventes, "porque eles procedem bem". A maioria, entretanto, dos moradores em edifícios, não está situada nesse contigente. Tem reclamações que vão
da displicência à extorsão 'sobre todo esse pessoa.

.

.

,

Por via dai dúvidas,. as pessoas que reclamam preferem o anorrânato, Porque sabem que há, até jrma gang organizada de síndico e zeladores
espalhada pela cidade, 'gente que se profíssioralizou "há' decênios" no mercado e que "hoje vive trocando de prédio, na medida em que consegue
,esgotar a paciência dos moradores do edifício anterior". Em função disso, julgou-se conveniente, então, deixar também no anoninato as pessoas Que

manifestaram-se satisfeitas com os seus serviços .

Aleidá
•

maiores

poderes aos

moredores.

Desconhecida pela maio­
ria dos condôminos, há,
regulando a moradia co­

mum e a administração 'dos
edificios, uma lei e suas

manifestações posteriores.·
É a Lei4.591, do Governo
Federal, que deve ser obser­

vada, na contituição dos j

condominios em edificios,
por todas as incorporadoras
e construtoras do Pais.
Com base nela, as eMpresas
do ramo imobiliário elabo­

ram, para cada edifício
construído, um termo de

Convenção de Condominio,
o qual, com o regimento
interno, adotado ante as

pôcularidades inerentes a

cada imobiliária e a cada

prédio, disciplina a vida do

conjunto:
Inicialme nte, para a a­

doção dessa convenção do.
comdominio, os incorpora­
dores' realizam uma assem­

bléia com a presença de, no
minimo, dois terços dQ,s
participantes do empreendi­
menta. Esta legislação, e­

gundo o advogado Nestor

Lodetti, do Departamento
Juridico da Ceisa, veio,
exatamente, no sentido de

generalizar procedimentos
convenientes e coibir possí­
veis imposições arbitrárias
de síndicos e zeladores em

determinados condominios.
A CONVENÇÃO

Tomando por base a

convenção' de condominio

que a Ceisa usa para os

seus edificios, vê-se, entre

outros assuntos, -que, com

relação às áreas comuns,
todos podem usar (inclusive
o sindicae o zelador) des­

de que não causem dano
ou incômodo aos demais
moradores. Q regimento in­
terno usual preceitua coisas
como à proibição da per­
manência de grupos de em­

pregados, tanto dos co-pro­
prietários como do condo­

rninio, no passhio, hall, en­

tradas, passagens e corredo-
. I

. "ELHAS
·'A.RA COBER"URA

.

,

,
SíNDICO:

·0 pequeno ditador.
elogiado e odiado.

res do prédio ou a proibi­
ção de' se ter, nos aparta­
mentos, animais ou aves.

Esta nem. sempre observada

pelos condôminos e nem

sempre fiscalizada pelos
sindicas zeladores.

.

. _:.., É determinad-i, ainda

que o sindico, eleito por
assembléia geral, deve apre­
sentar aos condôminos to- '

das as contas do ediftcio.
Ele conta com um Canse­
lh� Consultiva, também
eleito pela assembléia, que
o assessorará e. fiscalizará.z:
examinando os atos e as

contas 'mensais, Q sindico

pode ser destituido, pelo
voto de dóis terços da

assembléia, : independente- •

mente da aquiescência do
conselho do prédio.
O PREPARO

A Ceisá, ainda exempli- <)

ficando; assessora a assem­

bléia de moradores de· seu

futuro edificio, orienta-a
nas providências de requisi­
tos legais e promove a

preparação necessana do

futuro sindico para o exer­

cicio de suas funções, a­

companhamento que pode
durar até três ou quatro ,

meses após a realizaçãà da

assemblêia geral Quanto ao

pessoal de serviço, zelador
e outros, rulo há preparo,

, especifico nas emprçsas, e­

xigindo-se, fio entanto, ex­

. periênçia.
Há na cidade, oferecido

pelo Senac, um curso para
zeladores e porteiros de

edifícios, mas isto não
constitui uma exigência le­

gal, podendo o pretendente
a tal cargo ter ou não essa

formação. A participação
da incorporadora 'na admi­

nistração do edificio que
irá entregar, cessa depois
desses três ou quatro' meses
de ·assessoramento, passan-
do, então, a própria; admi- As mais generalizadas tecla-

nistração a desenvolver íos mações contra os condomínios.
e os síndicos são com respeitodemais atos, até assumir os .

às taxas, geralmente considera-
serviços do.prédio. . das altas, :;: quanto aos aurnen­

A atuação do Conselho tos extemporâneos, isto é, deci­
Consultivo não 'é remune- dos pelo síndico, sem o conhe­

rada, enquanto que a do cimento da assembléia geral do
prédio, como exige a lei. Há,

. sindico, "cujo mandato não entretanto, os edifícios onde
poderá exceder os dois nem isto ocorre ou, se ocorre,

anos, permitida a reelei- é entendido pelos condôminos

ção", tem remuneração fi- e, por isso, não aparecem .insa-

bléi I' tisfações.xada pel assem eta gera, Uma moradora do Edifício
via de regra em torno de Dom Pedro I, na esquina da,
'três salários 'minimos regia- ruas Conselheiro Mafra e Fran-

.cisco Tolentino, paga Cr$ 300
mensais de taxa de condomí-

..

nio, o que acha razoável. A'
síndica só fez uma reunião mas

ao'. elevar, em 30 por cento,
essa taxa. de condomínio, cons­

ultou todos os condôminos e

agiu de acordo com eles, infor­
ma. "Ela é uma yessoa excelen-

. te e o' edifícío é muito berrum
administrado: Não faz nada
'sem entrar em contato com a

gente", . completa. "Ache' que
temos sorte". �

À saída do Edifício Bereni­

ce, uma moradora informa que
esse prédio não tem problemas,
também, de serviço ou adminis-

tração. "O síndico é uma bo.a
pessoa, sabe administrar o pré­
dio e não conhecemos nenhu-

_j

Decisões?
Só com. a

aprovação
de todos.
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ma ocorrência desagradável
aqui". Acrescenta: "A porta da
frente fecha às 11, mas nin­

guém é incomodado, yois todos
têm a sua chave. Por outro

lado, as' visitas são sempre, bem
atendidas".

, ..
DE GRAÇA

.

No elevador do Edifício
Andréa alguém, um dia, escre­

veu qualquer coisa como "a
síndica é uma chata". A frase
está um pouco desfigurada por
riscos superpostos. Um estudan­
te morador do prédio, que
usava o elevador, não oube
dizer a que poderia ter sido
atribuída tal manifestaçã�. Diz

que a síndica não incomoda

ninguém e lembra: "Só se fOI

por causa desse monte de pa­
péis, avísos.: que ela manda
colar nas paredes. Não faça
isto, não faça aquilo, é proibi­
do- tal coisa. Isso inclusive en­

feia o hall, que é bonito, bem
decorado".

Outro condômino, -morador
do Edifíc i o Martinho Callado
Júnior, na rua Almirante Lame­

go, é mais taxativo: "O síndico
aqui é uma cara legal, se mata

para quebrar todos os galhos
do condomínio, resolvendo
problemas que a construtora

deíxou, como um hall de entra­

da completamente vazio, ou

corrigindo defeitos que aparece­
ram depois, como da bomba
d'água ou dos elevadores. Ele
convoca reuniões e todos os

assuntos . vão. p ara o consenso

geral", garante.
Comenta, depois, que, inclu­

sive, o síndico briu mão de
receber gratificação - deixan­
do, apenas, de pagar a taxa de
condominio - como maneira
de reduzir as despesas e não

sobrecarregar as parcelas, já al­
tas (Cr$ SOb) em função do

pequeno número de moradores

(só dois apartamentos por an- .

Reportagem de Saint-Clair Moraein.
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Edifício Brigadeiro Fa­

gundes, no Largo � Fagundes,
teve problemas de toda a or-:

dem . durante administrações an­

teriores, tanto que a assembléia
de moradores destituiu e substi­
tuiu um síndico em face da
reclamação sistemática de quase'
lodos os moradores do prédio.
Esse síndíco; enquanto implan­
tava, praticamente, um regime
de internato no edifício, não
pagava as contas do condomí­
nio, recebendo mas não reco­

lhendo o dinheiro dos condô­
minos. Ao mesmo tempo, o

zelador, dentro dessa "filosofia'
de comando", chegava a retirar
visitas de dentro dos elevadores
e, mesmo, de dentro dos apar­
tamentos.

Mas esta é uma época supe­
rada - segundo um morador -,
pois hoje, com outra adminis­

tração, o Edifício Brigadeiro
Fagundes é "seguramente, um

dos mais bem administrados la
.

cidade". O síndico atual está
'pagando as dívidas deixadas
pelo anterior, com a exigência
de nova contribuição dos con-

. dôminos, e preparando a im-­

plantação de reformas que já
deviam ter sido feitas no edifí­
cio.

O síndico, neste prédio, re­

cebe a gratificação correspon­
dente a um e meio salário
mínimo, o que, pensam ai guns
moradores, "não é muito para
todo o trabalho que ele tem".
Outros c ondórnínos reclamam

.

das taxas que estão sendo obri­

gados a pagar, variáveis de Cr$
300 a Cr$ 600 e geralmente
acrescidas de taxas extras, GO­
mo para conserto de elevador
ou outros reparos.
SOLTEIR s PRoiBfD S

Uma moradora deste edífl-'
cio, o Brigadeiro) Fagundes,.

reclama da prevenção que "eles
ainda têm" contra a moradia
de gente solteira "no prédio.
Isto; aliás, apontado por outras

pessoas, moradoras de outros

edifícios, é "uma caretice crô­
nica" de Florianópolis. "Não se

trata de pessoas desocupadas
ou de atividades duvidosa. São
estudantes, profissionais libe­
rais, pessoas. adultas e forma­

das, que têm que enfrentar/mil
vexames para alugar um movei,
pelo simples fato (como se

fosse' um defeito) de serem

solteiras", acusam.
Para esta imposição, via de

regra decidida pelos proprietá­
rios de apartamentos ou por
síndicos que não querem correr

'o risco de algumperturbação -

partindo eles da premissa
suspeita que os solteiros podem
causar perturbaçãe ao conjun­
to, enquanto qae os casados
não - contribuem as imobiliá­
rias da cidade, segundo os que'
alugam apartamentos, "tão CIO­

sas da honorabilidade lo prédio
quanto mercenárias nos seus

negócios que, infelizmente, ain­
da não há quem fiscalize, em

defesa do consumidor ou loca­
tário".

\
Não há, asseguram os advo­

gados nenhuma ordem nesse'

sentido e tal exigência, contra
os solteiros, é absolutamente
ilegal. "Mas, lembra um bacha­
rel, essas imobiliárias costumam
fazer - de tudo contra os que
estão numa situação de quase
desespero por um lugar para
morar. Até mesmo exigências
como de' uma promissória assi­
nada, no valor de três meses de
aluguel,. para garantir possíveis
despesas, elas perpetram, en­

quanto há um contrato assina­
do, com avalista e tudo o

mais". �E acrescenta: "Isto' é
absolutamente anti-ético".

f·

menta - ele argum�nta -

já tem uma liberdade redu­
zida, por, em última instân­
cia, cohabitar uma moradia
comum Os sindicos e zela­
dores, de um modo quase
que geral, apoiados pelo
despreparo de serviço com

que a cidade con t a, limi­
tam ainda mais a liberdade
da gente". E continua:
"Eles, até por uma extor­
são do : espaço ao qual
t adas têm o mesmo direi-

A.s reclamações contra to, tornam-se os verdade i- ,

sindicas e zeladores, como ros donos do. prédio, . au­

não são locais, pois ocor- mentando os seus, a medi­
rem no Pais inteiro, não da que reduzem o direito
novas. Já em outubro de dos outrso". "

1975 um leitor escrevia pa- O Edificio Bianca, na

ra O ESTADO, reclamando avenida Hercílio Luz, é bas­
contra o (e.ntão) sindico do tante desatendido, revela
Edificio Ceisa, que ganha- um inóf'ildor, porque não
va; na época, três salários tem serviços próprios de
mínimos e nada fazia. além zelador e ortaria. O con­

de locupletar-se demordo-. dominio constitui conjunto
mia, usando os shrviçais do c om o Edificio Alexandra,
prédio. "O modesto pro-la- ao lado, e a residência do
bore do sindico alcança a

.

zelador, como os demais
quase 20 por cento de serviços, estão situados lá,
todas. as despesas do pré- ficando o Bianca esquecido.
dia ", ironizava o signatário "Não há ninguém para in­
que anexava, sublinhados formar nada, na portaria,
os valores, uma cópia do não há garagista e não tem
balancete daquele mes: zelador morando no prédio

Pelo que se ouve nc ("o apartamento do zelador
momento, as coisas conti- foi até destinado a outro
nuam as mesmas. No Edifi- fim, parece que alugado ou

cio Trabalhador Catarinen- vendido "].
se, acusaram alguns mora- Outro orador, lem- .

dores recentemente, os con- brando que o sindico, que
dôminos recebem multa ganha "uns dois mil cruzei­
por receber visitas ("mas as ros para isso", ao assumir
pessoas das relações de ami- disse que daria, pelo me­

zade do sindico não são nos, meio expediente para
. multadas"), e o sindico, a administração do edifício,
truculento, arrogante, há 2 garante que, na verdade,
anos na função, age como nunca dedicou tempo ne­

se fosse o enhor e proprie- nhum, pois estuda e traba­
târio de-todo o imóvel. Au- lha' na Eletrosul. Dar o

menta taxas sem consultar estado de semi-abandono, o

todos os moradores, arroga play-ground que nunca foi
a si muitos privilégios e, de

.

lavado, a portaria, geral­
quando em vez, ofende ver- mente deserta e a limpeza,
balm ente alguma morado- apenas precária.
r« I Contra esse sindico há

Do sindico do Edifício ainda a acusação de qu e

Daniela, diz um ex-morador. tramou, com um grupo de
("que se mudou de lá por uns 20 moradores, a desti-

.

causa do regime"), que "é tuição ado Conselho Con­
Um ditador como foi Fran- sultivo do condom in ia, que
co na Espanha, praticamen-. exigia dele as contas men­

te interminável'. Pois per- sais do prédio. "Contas
petua-se desde 1969, mais que, aliás, não vêm sendo
ou menos, e, através de prestadas regularmente, co­

yrepostos bem
-

afinados mo se já não bastasse o

com suas idéias, age da fato dele ter aum e ntado a

maneira mais estranha pos- taxa de condomínio ao seu

sivel, tendo em. vista o que bel prazer, sem convocar
a legislação preceitua. "O uma assembléia geral para
condominio, há pouco tem- isto, ou convocando e con­

po, sem que os condôminos vidando só uma parcela dos
atrasassem qualquer paga- moradores � os que lhe
menta, chegou a dever mais serviam --;, para.poder dizer
de 20 mil cruzeiros só em depois que os outros ni!_o
fornecimento de água", a- compareceram porque nao

firma: quiseram", conclui um dos

"Quem mora em aparta- moradores.

Velhas
•

q�elxas
ainda sem

solução

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fSrÀoo; 19 de junho de 1977 Literatura - l�

Neste número 18 de "Para o Leitor" publicamos
textos de dois paes tas, um do Paraná e

o segundo do Rio, que teve seu poema
ilustrado por Evangelista De Santa Catarina

selecionamos dois contos do escritor Péricles Prade.

Poemas, contos, crítica e correspondência "Para o Leitor"
. {levem

ser enviados junto de foto e biografia para OE, caixa postal 139, Florianópolis.

informação & 'cultura
PARA o LEITOR

[ N° 1� 1_ Editor�-6aim_p.ndo Caruso

A D.entadura

Mário Oliveira tem 39 anos e
vive no Rio, onde trabalha

num banco. Recentemente publicou
minis poemas-cartaz, com ilustrações
de importantes artistas plásticos
de sua cidade. Também faz

parte da Cooperativa de Escritores,
uma associação de escritores que.
já funciona a nível nacional e que
reúne atualmente 17 poetas,
contistas e romancistas.

Mário já publicou poemas
em Portugal, México,
Estados Unidos, Colômbia e

Venezuela.

Poema Úmido·
chegou então a chuva veio março
molhou todo o papel dos calendârios

os dias escorreram nas paredes
atrás do fundo pobre dos armários.

, <Q
deu lodo junto ao tanque, a samambaia
desceu pelos portais em grossas pencas,

. infiltrações de verde sobre as lajes
c;briram-nas de musgos e de avencas.

os livros nas estantes deram mofo,
mofaram sob às camas os chinelos.

de dentro dos sapatos e das botas

romperam de imprevisto cogumelos.

a vida. umedeceu nas prateleiras.
entre potes de barro e tardes frias,

pisou em poça d'água nas calçadas,
escorregou em limo muitos dias.

por fim arroz h trigo deram brotos,
nasceram tinhorões, o sol surgiu,

e como no princtpio dos princípios
.

partiu levando março e trouxe abril -

Mário Oliveira
Ll.usuraçâor evanqel.Lsta

I

Vôo
Meu Poema

Hamilton Faria

Não tenhos verdades .feitas,
tenho aprendido,

a memória e o passo.
Tenho esta rosa blindada

que rotege o coração
e se defende
abrindo-se
abrindo-sh

nem sei como
na estrada agreste.
Sou testemunha.

Minha terra é de homens duros:
Só choram escondidos no cárcere.

Sou fraco e choro aberto.
Me comovo com pequenas coisas.

Das grandes tenho medo
.mas resisto

Como meu povo também resiste
Ao bombardeio das horas

que sopram um vento triste

nestes porões fechados
em que o presente se destila

e se prepara para a vida

que descerá clara no centro do país.
Do passado ficará um rastro,
uma história de gente simples

que falou mais alto,
desentortou a garganta

e caminhou livre ao futuro.

Meus olhos vastos ferem a solidão
e a rotina é. como um pássaro ferido.
Alço vôo horizontal sobre a cidade.
As asas enormes perpetrando sombras,
busco o amor �eral.
Sou um pássaro lento em minhas definições.
Que importa?
Melhor voar lentamente que se perder no vôo.
O importante é alçar vôo novo shmpre
que o dia começa e nos abre novos rumos.

H�ilton Faria é curitibano,
tem 29 anos e deverá publicar
ainda nesse ano, pela Cooperativa de

Escritores, seu primeiro livro
de poemas. Costuma fazer leituras de poemas
em lugares públicos e no mês passado
imprimiu nove poemas que listribuiu
dentro de um envelope para críticos, escritores
e escolas de várias partes do País.

Palavra
,Se a palavra
fosse o germe
o nervo

da,

vida,
a questão
já estaria

(há muito) f·

decidida.

Mas a palavra
é pouco,
nada defende
.além de manter
aceso

o fogo
o fato
avivar

na memória
os mortos

e os vencidos

Enquanto donnia, a dentadura saiu do vaso,

tranquilamente, e caminhou
até a cozinha onde comeu todo o bolo.

Voltou, pé ante pé, e viu o dono

dormindo na santa paz do Senhor.
Como resistir à passwva.situação 'de permanecer,

há tanto tempo, mergulhada em água azul .

de tão estranhos odores?
.

Resolveu ter vida própria. Somente. à noite,

pois demasiado era .trabalho na

boca do enhor Pirandelo durante o dia.

Para obtenção desse privilégio usou
uma série de recursos. O mais
brilhante resume-se no seguinte:
comprimir as gengivas do velho de
uma forma terrível, todos os dias,

após o jantar. O território de
suas andanças era o da casa.

E uma coisa deve ser dita om fidelidade:
nunca foi, sequer, o jardim.

Hoje; entretanto, após comer o bolo,
teve uma idéia genial. Sair de casa!

Olhou para os lados, certificando-se
de -ue o velho continuava a' essonan : :, l.
Desceu as escadarias, rumando ao

cais. Escondeu-se duas ou três vezes,

ao passar um guarda. Passeou, .

alegre, até a madrugada.
Quando retomava, ao dobrar uma esquina,

viu um negro esmurrar

bela menina de tranças marrons. .

Correu ao seu encontro e mordeu'
com violência o calcanhar do

musculoso agressor.'
'

. Coitada! Màl teve tempo
para morder, pois foi esmagada
pelo peso de, um sapato de.

fortes solas de couro grosso.
No dia seguinte, o senhor Pírandelo,

ao procur� a dentadura·
na secção de furtos e roubos,

ficou perturbado com a voz de prisão.

Péricles Frade nasceu 'em Timbô e atualmente trabalha em São Paulo,
como advogado. Desenvolve intensa atividade literária

como crítico, poeta e contista. Publicou um: livro de contos,
"Os Milagres do Cão Jerônimo", de onde extraímos hstes dois textos

',

Ique publicamos hoje, e duas antologias de poemas. Foi incluído
na antologia preparada por Walmir Ayala sobre a novíssima poesia brasileira.

Péricles Prade Os milagres

do' cão Je'rônimo

Um mistério na aldeia. Conhecido alimentar.

por diversas gerações Jerônimo é bran­
co, digno e nobre. Ninguém, nem a hem
informada parteira Vanja, tem escutado
o cão latir. Todos o temem, quase
sagrado o respeito. Meu avô, velho

caçador de borboletas do bosque de

Harla, sabe histórias fantásticas, e quatro
delas me cativaram.

A primeira conta que Jerônimo,
quando.conduzia os tropeiros de Arecu­
za para ultrapassarem o rio Venda, lutou
durante horas com um cardume de

milhares de piranhas, vencendo-as com

luminoso olhar sob as águas;
A segunda revela

-

que, após violenta
"tempestade de' pedras, o cão· transportou
sobre o lombo uma criança, retirada do
fundo de uma mina de ouso, protegen­
do-a com um leque-de estranhos arames;

A terceira demonstra urna vocação
irresistível: no ano de 1812 não faltou
aos enterros dos suicidas, permanecendo
sobre as covas até que nelas nascesse um

belo trevo venenoso;
A quarta equivale a uma predestina­

ção. Sempre que desse três voltas ao

redor da Igreja de São Egídío.: o próxi­
mo afogado' seria reconhecido em virtu­
de de uma:' tatuagem imprevista no rosto.

Mas as inúmeras histórias, todas ver­

dadeiras, não impressionam m tanto os

habitantes quanto o fato de permanecer
mudo. Para ser bem fiel, jamais alguém
viu _ Jerônimo abrir a. boca para se

Sandor, o violento jesuíta, teve há

poucos dias uma idéia destruidora. Con­
vocou as famílias para a missa de

domingo, dizendo num tom grave:
- Jerônimo é mal que se abate sobre

as nossas cabeças. Precisamos liquidá-lo.

o demônio conduz sua mudez, milenar.
No dia marcado, o enorme cão,

impassível, encostado na porta da sacris­

tia, era uma triste estátua de carne. Ao

final do sermão caminhou entre os

bancos, lentamente, silencioso, para me-

, lhor ouvir a sentença de morte. Sem se

demorar, aproximou-se do religioso, que
o exorcizou, num ritual de conhecidos­
movimentos.

De repente, tomando a todos de

surpresa, o pároco lança-se sobre. Jerõni-'
mo, -tentando em vão com força desco­
munal abrir-lhe a boca. Não se conten­

do, grita:
- É o demônio. É o demônio.

Ajudem!
Toda a multidão, furiosa, precipi­

tou-se em direcão I do
-

nimal. Foram
necessários muitos homens para. segu­
rá-lo. Após, cansado e infeliz, rendeu-se.

Mal teve tempo o padre de abrir a

boca' do. cão e lima extensa língua de

fogo, serpente de infinitas chamas, en­

leou-se pelas vestes dos crentes, inician­
do o mais terrível incêndio de que a

humanidade tem notícia:
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projetos especiais desta

empresa tendo-se apre­
sentado no dia primeiro
de Janeiro deste ano,

Desde então dedicave
grande tempo à leitura,
recebia visitas e selecio­
nava documentos para
uma exibição perma­
nente a ser inaugurada
no Centro de Vôos Es­
paciais de Marshal, em

Huntsville, no Estado de
Alabarna.
Durante a Segunda

Grande Guerra, Von
Braun teve grande parti­
cipação, ajudando a

criar a temida bomba V-2
para o exército do Füh­
rer, as quais foram utili­
zadas para bombardear
Londres e outros pontos
da Europa, Cobiçado
pelas Forças Armadas
norte-americanas, foi
conquistado com mai
129 peritos em foguetes
pouco antes de terminar
o conflito,
Nos Estados Unidos,'

projetou o foguete Júpi­
ter "C", que permitiu a

este país, recuperar
parte do prestígio per­
dido,
Após o lançamento do

"Sputnik", Von Braun
foi chamado a participar
do Programa norte­
americano e a 31 de ja­
neiro de 1958 o Júpiter
"C" era lançado 'tom um

satélite de cerca de 15
quilos, Foi essa. a pri­
meira vitória do pro­
grama espacial norte­
americano,
Von Braun também

desenhou um Júpiter de
maior alcance, assim
como o Saturno I e o

enorme Saturno 5, tão
alto como um edifício de
36 andares, que .levou o

raun
Pesquisa O ESTADO

primeiro homem à lua,
Após uma série de tra­

balhos no Texas e em

Alabama, Von Braun e

seu grupo foram transfe­
ridos em 1960 'do exér­
cito para a recém criada'
Administração Nacional
de Aeronáutica e Espaço
(NASA),
Em 1955 ele adotou a

cidadania norte­
americana, Sua passa­
gem para a indústria pri­
vada não fez com que
deixasse de estimular os
planos espaciais do go­
verno, Contribuiu na

criação do Instituto Na­
cional do Espaço, orga­
nização sem fins lucrati­
vos destinada a promo-
ver o uso pacífico do es­

paço em benefício da
humanidade,
Uma de suas convic­

ções mais profundas era
de que o homem tem um

papel vital a realizar no
espaço e que os labora­
tórios em órbita do fu­
turo ajudarão a humani­
dade na busca e explo­
ração de Recursos Natu­
rais, assim como no

campo da Medicina,
comunicações, controle
da poluição ambiental e
reconhecimento do
oceano,

Por uma ironia da His­
tória, morreu' às véspe­
ras do primeiro vôo, tri­
pulado do Táxi Espa-i­
cial, veículo que deverá
ser a pedra angular do
programa espacial
norte-americano nas

próximas décadas,
VON BRAUN NO BRASIL
Wernher Von' Braun

esteve duas vezes no

Brasil, sendo que em

ambas como diretor da
','FAIRCHIL HILLER

AVIATION", empresa
norte-americana espe­
cializada na fabrieaçào
de satélites de comuni­
cações,
Durante a primeira vi­

sita, em 1972, tez d iver­
sas conferências em cen­

tros técnicos brasileiros
e visitou as instalações
do Centro Técnico de
Aeronáutica, do Instituto
Nacional de Pesquisas
Espaciais e a Empresa
Brasileira de Aeronáu­
tica,

Na segunda visita, em
1973 manteve contato
com os Ministros da Ae­
ronáutica e da Indústria
e Comércio, participou
de reuniões com técni­
cos do Ministério das
Comunicações e revelou
os planos de sua em­

presa para vender ao

Brasil satélites domésti­
cos e peças de reposi­
ção de equipamentos,
Na ocasião, em entre­

vista coletiva à im­
prensa, fez questão de

\ ressaltar o seguinte: "A
humanidade corre o

risco de extinção se não
forem tomadas provi­
dências enérgicas
contra a poluição. Inda­
gado da possibilidade
de existência de discos
voadores, acrescentou:
"Eu nunca vi nenhum
disco voador e não
posso falar nisso porex­
periência pessoal, mas

já li relatórios da Força
Aérea dos Estados Uni­
dos mostrando que 90%
dos casos podiam ser

explicados. Na mesma

entrevista, respondendo
sobre qual a lembrança
que guarda de Hitler,
afirmou secamente:
"Má".

Aos 20 anos de
idade, Wernher
Von Braun já
atuava.ern

programas
espaciais, a
'convite do
qoverno que
antecedeu a

Adolfo Hitler,
Quando II'Reich
perdia suas

forças, Braun
foi para os

EUA, onde
começou a

desenvolver

pesquisas com
, cientistas

da Nasa. Suas
experiências,
contudo.

tiveram início na

Alemanha, cujo
Governo já sonhava
em levar um homem

à lua na década
de 30. Na ilha de
Peenemunde, Von
Braun e sua equipe
desenvolveram

pesquisas em torno
da fabricação das
terríveis bombas
voadoras, a V-i
e a 'V-2. Esta
última teve sua

fórmula entregue
aos americanos,
quando Von

Braun entreqou-se
.a eles, no

momento em que
o Heich causava

temor ao mundo.
O cientista Von

Braun morreu na 5a,
justamente na

véspera do
lançamento do táxi
espacial tripulado

a lua.

_._ Werner Von Braun
nasceu em Wiersitz,
Alemanha, Seu pai, o

Barão Magnus Von
Braun, foi Secretário da

Agricultura durante o

governo do Presidente
Paul Von Hiridenburg.
Trabalhou nos Institutos
.de Tecnologia de Berlim
e Zurique e, mais tarde,
estudou Física e Enge­
nharia na Universidade
de Berlim. Começou
suas experiências com

foguetes ainda criança.
O governo alemão se

interessou por suas ex­

periências posteriores.
O Tratado de Versalhes
proibia que a Alemanha
se rearmasse com armas

convencionais, mas não
mencionava nada sobre

foguetes,
Aos 20\anos de idade,

o governo alemão ante­
r i o r ao nazismo,
confiou-lhe a direção do
programa de foguetes
na Estação de Ku rn­
mersdof. Entre as obras
que escreveu, situam-se,
"O PROJETO DE
MARTE", "O PRIMEIRO
HOMEM NA LUA" e

'HISTÓRIA DOS FO-
GUETES E DAS VIA­
GENS ESPACIAIS".

:: J Há algum tempo que
Vom Braun não passava
bem de saúde. Em 1975,
ele extirpou um tumor
no fígado e, a partir
dessa operação, suas

atividades se reduziram
bastante. Contudo, ape­
sar de hospitalizado,
continuou trabalhando
parcialrnente como

"ice-presidente de En­

genharia e Desenvolvi­
mento da Fairchild In­
d ustries. Ele vinha desde
1972 trabalhando em

"

"

Ao lado dos grandes berdade de pesquisar, e dispostas na sarda da cã-câ-
.

homemao espaço. Confor-cientistas do século XX, com recursos técnicos e fi- mara de combustão, Fon- tavelrnente alojados na ilha
como Ernstein, Oppenhei- nanceiros à sua disposi- .Braun solucionou o pro- de Peenemunde, no mar
me r, figura o cientista Wer- ção, Von Braun entregou- blema crucial, que facilita- Báltico, von Braun e suanher von Braun. se à tarefa de solucionar o ria o prossequjmento das equipe, além de desfruta-Seu trabalho no deserr- maior problema que en- pesquisas e aperfeiçoa- rem da companhia QOsvolvimento da astronáutica frentaram Goddard e ou- mento de foguetes. maiores cérebros alernáesé de inestimável valor, uma tros desse campo" qual A partir daí, as pesquisas ,que trabalhavam em pes-vez que paticipou desde as seja: o sistema direcional. lal se concentraram na pro- quisas bélicas, tiveram
pesquisas das bombas dos foguetes que sempre, cura de combustíveis que todo o apoio que o eferve-
voadoras nazistas,' até o causava problemas e que, desenvolvess.em mais cente estado alemão podia
programa Apolo, que en- frequentemente, transtor- ainda a capacidade de em- dar, para desenvolverem as
viou o homem à Lua. mava em desastres as ex- puxo dosmotores à reação. terríveis e famosas bombasIniciou sua carreira como periências que eram reali- Com o início da 2a. voadoras, ti V-i e a V-2.
cientista durante a ascen-' zadas a duras penas, tal a Guerra Mundial, em 1939, o A V-.1' tinha um alcance
são de Hitler na Alemanha, . .precariedade com que programa de pesquisas da de 240 km e levava uma
quando foi dado' grande eram feitas, O problema equipe de von Braun sofreu carga'exploslva de 840 kg,apoio aos projetos e às consistia basicamente no alterações, uma vez que o Para lançá-Iasera necessá-
pesqu.isas que auxiliar iam m, seguinte: o foguete só era interesse do cientista era o rio uma plataforma de lan-
de alguma forma, uma fu- controlável até o momento de criar um foguete que çamentq, provida de trilhostura supremacia militar em quera feita a ignição, A vencesse a atração gravita- que servia de. guia directo-
alemã. O grande interesse partir daí o empuxo cau- cional da terra, e orbitasse nal no lançamento. Desta
que o jovem engenheiro sado pela queima do com- em torno da mesma, en- foram lançadas, a partir de,

tinha pelas pesquisas que bustível, dava ao foguete' quanto que o alto comando plataformas construídas na
desenvolvera em 1929 o uma enorme velocidade e nazista era o de usar para França e, países baixos
americano Robert God- os meios normais, usados fins bélicos os resultados cerca de 8000, sendo quedard, no campo dos fogUe- pela aeronáutica para con- das pesquisas. aproximadamente 6000
tes movidos a combustível trotar o vôo, eram total- atingiram o alvo: as Ilhas
líquido, conduziram-no aos mente ineficientes, Op-' Já na década de-trinta, o Britânicas. Causaram a
centros de pesquisa que o tando pelo controle da tra- cientista alemão alimen- morte de mais ou menos
III ReicM criava. Tendo li- [etória através de aletas tava o sonho de levar o 6000 pessoas e feriram
------"-----------,--------------------;-----, aproximadamente 40 mil,

afora os enormes preju.ízos
materiais que causaram.

o
'O

�
'"

o

Abriu o

NOVO LAR
.

Novidades
PARA O LAR
MODERNO

Veja sua exposição.
O que há de mais novo

Dormitórios em

Agora
'você pode voar

, paraos
Estados Unidos

seindo de .

Florianópolis.
-

,

Novo Agente Bran iff:
BRUSA - REPRESENTAÇÕES, EMPREENDIMENTO� ç SERVIÇOSLfDA

Ruci 'Felipe Schrnldt 27 - Edifício Dias Velho - iÕo andar '

Fones: 22-3120 e 22-3866
estilo colonial, copas,

conjunto, sofás
e muitas novidades

A V-2,'era um foguete di­
rigido, tinha trajetória pa­
rabólica e atingia a veloc-i­
dade" fantástica para a

época, de2 mil m/s. Pesava
13 toneladas, seu alcance
era de 420 km, e levava uma

carga explosiva de 800 kg,
Cerca de, 1500 projéteis
foram lançados' contra as

ilhas britânicas.' a partir de
plataformas na Holanda, e

causaram a morte de apro­
xirnadarnente 3000 pes­
soas e f.erimentos em mais
ou menos 6500 outras .

. '

Quando o Reich dos mil
anos estertorava, a Equipe
çi V:OF) Etraun e .tregQll,;p€
aos americanos e, junta­
mente' com mais de uma
centena de V-2 e outros

projetos bastante adianta­
dos, foram levados aos Es­
tados Unidos e alojados
num campo especial para
cientistas, onde puderam
continuar as pesquisas que
desenvolviam. Quando os

russos colocaram em ór­
bita seu Sputnik, em 1957,
os americanos foram bus­
car Von Braun para auxiliar
no programa espacial que a

NASA iniciavav A partir.
daí, Von Braun

particiPOUjlde todos os projetos da
NA$A que culminaram com

� série �polo, que levoujO-- ,.:Jr::em a Lua,
_

4:�W0:��te�­��
BAMlff
Com Flying Colors

_
'
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A Festa' da Tainha
está para ii .vi'da ocial dá
vila d� Barra dá' Laglda,
de cerca de 350 pescado­
res e suas famílias, assim
como a temporada da
tainha está para a, vida
econôm ica desse povoa­
do. Uma vez por ano,
durante dois meses, a

tainha chega em cardu-,
mes e uma vez, porano,
durante três dias, 6; povo
chega para a festâ. Am­
bas despertam as aten- A' pesca este' ano está

ções da região para a vila boa � Segund Manoe
e ambas deixam o rne-« Flo-rentino Vieira,' 60
Ihor lucro anual para os anos de idade" 45 de'
pescadores e para as 0- pesca e que já 'foi presi­
bras sociais do focal; dente da colônia local de

Perto de 650 peseado» pescadores':- e deverão,
res moram no distrite-ds 'até o fim da temporada
Lagoa da;Conce:içã,o, ao - dá' tainha, do começo de

qual pertence a e0J!l1
.,

'l'I'i1'aio, ao fim de junho,
dade da Barra 'da La ser'ar;>allhadas ali mais de
e, desses, 350 moràiri, - 70 toneladás desse peixe.
mesmo, na, Bar,r:�, jUpto 'd a venda a

Tai�ha distribui
na Barra da

, ,Lagoa cerca de

CR$ 600mil

,

'Essa é a renda calculada para
os pescadores. Os maiores lucros,

contudo, ficam em poder dos
comerciantes intermediários que ainda

'

exploram as comunidades onde

predomina a pesca .artesanal. '

ao rio do Canal, entre a

Laqos e mar." Mas a

Pesca, nesta época, tem-

parada da tainha, é exer-
'

cida no local por mais de
mil pescadores, somando­
-se os que chegam de
outras partes do municí­
pio e até de outros, co­

mo São José, Palhoça"
Bíguaçu, Santo Amaro

".ou TijUcas.
P�SCA BOA ,

A festa chega ao final hoje ànoite No final do mês termina a temporada

Cr$ 8 ou Cr$ 10 o da ordem de quase 600 menores que os do ano

quilo, deve deixar, para mil cruzeiros. "A tainha passado (quando foram

os pescadores, recursos está vindo em cardumes punhadas perto de 65

toneladas desse peixe},
mas mais gorda e qrande,
devendo, no fim do pe­
ríodo serem intensifica­
das as suas' incu rsõés",
acrescenta o velho Ma­
noel Vieira.

A tainha - explica o

pescador - sobe nesta

época, do sul do Rio
Grande e das costas ar'

gentinas, embusca de ma­

res mais quentes e entra­
das de lagoas para a

desova. E é a í que deve
ser apanhada, pois daqui
él um pouco ela, já de
volta, estará baixando,
mas então um pexie ma­

gr9 e desovado, sem o

valor comercial que atin­

ge agora. Os pescadooes
têm conhecimento, inclu­
sive, . de que os interme­
diários que lhes compram

I lá, na Barra da Lagoa, a

tainha a C�$ 8 ou Cr$

sumir. A Barra tinha
umas' 30 casas e não
'havia estradas' para .se

levar o produto para ven­

der 'la cidade. Nem bar­
cos para pescar junto à
praie trapalhando os
pescadores. tra 50 na

base da tarrafa, pois nem
as redes .de espera se

empregavam" .

Hetere oepois que a

tainha, quanto mais ve­

I ha, mais gostosa, a I iosa
e grandé. Uma tainha
vive, e não for apanha­
da, até seis anos, e próx i­
mo a essa idade atinge a

cinco ou seis quilos de

peso, formando grandes e

nutritivas ovas. "Ela, as­

sim, bonita e gostos -

assegura Manoel Vieira -

é, nualmente, a reden­
ção do pescador, princi­
palmente desta vila. Por­
que chega em grande
'quantidade e é valiosa"

10 o quilo, vendem-na
com lucro oe quase ou-

tro tanto, na cidade, e,
depois, o Mercado Públi­
co ou outros revendedo­
res a entregam ao públi­
co consumidor por Cr$
20 ou Cr$ 25 o quilo.
"Mas isso são cavacos do
ofício", conformam-se

pacientemente, habitua­
dos corri" à exploração
que sofrem.
ÉPOCA .CERTA

UA tainha é como

uma fruta - 'avalia Ma­
noel Florentino -, tem o

tempo certo da colheita,
tem que ser apanhada
quando está madura". E
ele lembra: "Quando eu

era menino, há mais de
quarenta anos, recolhia
tainhs na praia, que fi­
cavam sobre' as pedras,
pois não havia para quem
vender e os pescadores só
levavam as que iam con-

--

.,
, "

---

3000/0 de aumento na

produção deste ano
A. 'produção de tainhas em Santa Catarina

'até 31 de maio último atingiu a 2.488
toneladas, o que representa um aumento de

300 por cento em relação a igual per íodo do
ano passado, quando foi de 506 toneladas,

Por outro lado, segundo a Sudepe, até o

momento a captura de tainha no Estado já
deve ter superado todo o total do ano

passado, que foi de apenas 2.632, incluindo a

pesca artesanal c industrial.
VENTO ESPANTA
O vento sul que' oprou nos últimos dias na

Ilha prejudicou a pesca porque, segundo os

pescadores, espanta o peixe, que prefere as

águas mais quentes.
A tainha, que ocupa o segundo lugar entre

os peixes mais pescados no Estado, está'
custando entre iCr$ 8,00 �r$ 6,00 no

atacado e varejo, respectivamente. Na beira da

praia, entre os pescadores artesanais, pode ser

comprada até por Cr$ 6,00. A este preço, já
rendeu até o momento para o setor cerca de
Cr$ 18 milhões. A especulação é provocada
pelos intermediários.

Pescada em qualquer época do no, atinge
nos meses de maio e junho o ponto alto de

produção..Apesar de ser encontrada em toda
Santa Catarina e demais estados costeiros'
brasileiros, aqui a maior pesca, é efetuada na

" Ilha, nas pratas de Ingleses, Barra da Lagoa,
Pântano do Sul, Armação e Carnpeche.

(Pes-uisa OE)

. .... .�t n . ttbibntul quer fllInc
ttnqmlo que lumeuttUunopoupt.

mom tobn nm!dO.

,
,

á um ano atrás, a Habitasul chegou a Blumenau. Trazia muitos planos na bagagem e

uma enorme vontade de participar desse clima de progresso e entusiasmo produtivo, que
contagiam toda -a região. Não demorou muito para a Habitasul concluir que a sua filosofia

trabalho e confiança no futuro já estavam enraizadas no povo desta cidade.
Agora que a Habitasul está comemorando seu primeiro aniversário em Blumenau, é muito

importante dizer que aqui não se poupa amizade, que se esbanja progresso e

que se faz tudo para que as boas sementes germinem.
Agora que nós já somos de casa, estamos bem à vontade para dizer

que recebemos de Blumenau muito mais do que simples depósitos em

Caderneta de Poupança. E que também retribuímos da mesma forma,
com muito mais do que simples juros e correção monetária.

N

�

I'

de

HABITASULItll
Cadérneta de Poúpança

Mais do que dinheiro. Amizade. '
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DORMITORJO PARA CASAL
Em caviuna.
Por 2 ..190,00
ou apenas

219,00 mensais.

CONJUNTO ESTOfIDO SESOUI
Composto d. 1 sofá, 2 poltronas,
2 banquetas, 2 mesas latarals
e 1 masa de c.ntro.
Por 6.390,00
ou apena,s'639,OO mensais.

,é r..
o

.

•

'L .

ENCERADEIRA
NOYA'ARNO,
Por. 849,00
ou apenas ,

155,00
mensais
sem entrada!

CONJUNTO DE FORMICA R. GOMES
Por 1.,$90,00
"ou apenas 159,00 mensais.

MOTOCA KATIA GARELLI
De...12.6Sa,eo­
por 10.950,00
ou apenas
12 X 1..278,00
mensais iguais.BICICLETA CALO! BARRÁFORIE'

De-l.729I'OO-por 1 ..470ilOO
ou apenas 12 X i 72�'()O

mensais iguais.

21 -
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22 - Internacion I

As ãutoridades 'rnilitac-"
res disseni.m q_'uejá liber­
taram a iuaÍ6t1 a dos pe ti­
da; por motivos pdílicOs
no fim do ano pl!>sa4o.·
Após a libertação' do Se-
c retário Geral do ',prose ri­
to Partido .C?munista,
Luis COlValan; o. gçwemo
militar declarou 9ue só
havia um pres.o paI ítico; 'o
ex-senador'comuJÍista. -

. Pessoas li'gad l!> ao ex"

-senador, porém, disseram
que ele não se'encontrava
no acampamento de �'Três
Álamos" e ,eil:1ai:eee.mm

-

que Montes tellii,sido mo'
moYÍdo pllra. 'outrQ Iug;u, '

.

ck. onde sena, mindad-o I

'pata o 'exílio.. " ..;: '

As, pessoas qú�' _estio
reàliZ3!1do a greve' de fo­
me fazem' p!ll'te ck um

é,,�tê integm<b por fa.
mIIJareS de 501 pessoas
que _, dizem - desapare­
cemm nos últimos três
anos•. '

.

'O diário "O- Cronista",
do governo, afirmou .00-
teI!l .' qUe fontes, liIaI Na.­
ções Unidas infotmaIam
que "se apresent3l'am al­
'guns casos de saúde, nor-

mats
_ nas. :c ircunstânci as,

q� foram atendidos por
�disos-".
\. Funéi'onáJjos da comis­

s� : eéortô�ca par� a A:'
. �nc.a' Latllla I(CEPAL),
qúe t�ni sua 's'l)de regt-onal

, do edifício da ONU, aqui,
IK;l garam-s 11 dar informa-'
çws à iniprensa sobre a

situação do grupo grevis­
ta. '

Sabe-se, 'no entanto,
que 28 mulheres e dois
hoinens ingressaram no e­

difÍcio, um de cada vez,
instalando-se na sala de
confe.rencia da CEPAL; de
onde 'se1'recusaram a sair.

Os guardas unifepniza.
c!a; da ONU mant6m 'os
jornalistas, à distância do
lu gar e a; própri os funcio,·
n-ários internacionais não
'p6cIem se aproximar dOi;
grevistas q ue já estão h!i
cinco dias sem COrueL

Eni. Nova Iorque, fun.
cionários da Nações Uni.
das disseram que o secre­

tário-geral Kurt Waldheirn
continua a desenvolver
contatos com o governo
chiéno em relaÇa:o ao ca-
so. .

Em um dos primeiros
cji)municados distribuidos
por familiares do grupo,
pediu-se

.

a Waldheim que
ajudasse a esclarecer a si­
tuação da; presos despare­
c idos.

Na nota d,isttibuÍda on­

tem, o cornit,ê afirma que
deseja denunciar "a grave
situaça:o que atravessam
noss as famílias, desde a'

prisã'o e desapllIecimen to .

de nossos seres qúeri dos
em mãos dos orgãos de
segtlIança do Governo. .

Afirmam também
q:ue o grupo de pr.otesto
pela greve de fome "rece­
beu imenso apoio de '1ra.
lha dores,

,

organizações,
dos mais diversos, setores
da igreja, entid ades inter�
nacionais e dos mais. di­
versos pontos do mundo".

o ESTADO, 19 de junho de 19)

DI EITOS· HU

REPRESENTAÇOES RODOlPHO SENFF S/A
NOVO CONTRATO COM KIBON SIA

.

Representações Rodolpho Senff S/A recepcionou os senhores J, VELLÇ)SO
DE OLIVEIRA, (Gerente Desenvolvimento de Mercado), J, FERNANDO KFOURI (Dire­
orde Marketing) e Sr. ROBERT SANSONE, Diretor Presidente da KIBON S/Aquando
definiu-s� novo Contrato de Distribuição dos Sorvetes Kibon para .as áreas do

Paraná e Santa Catarina,

No flagrante o Sr. J. Fernando Kfouri quando assinava o referido contrato,

assistido pelos senhores Rodolfo Senff S/A e Robert Sansone, Diretor Presidente da
Kibon S/A.

os PREOC,UPAM OEAA
St, George's, <Granada

- Os Estados Unidos se

lançaram decid idarnen te
on tem em defesa do s di­
r tos humanos, propondo
à sétima assembléia geral
da Organização dos. Esta­
da; Americanos que a co­

missão encarregada de ob­
se rvar o cumprimento des­
tes setores realize uma

visita anual a todos os

pais es &0 continente.
'

A iniciativa norte-ame­
ricana, leva a preocupação
daq ueles país e> que afi r­

I

mam <l,ue o foco da vio­
lência e o terrorismo mas
diz que nos esforços para
mau ter a paz nacional,
"nenhum estado pode a.

pelar per a a tortura, exe­

cuções sumárias 00 deten­
ç âo- prolongada sem julga­
mentos".

• A proposta diz que
embora o desenv olvimen­
to seja um meio funda­
ruental de promover a dig­
nidade humana, este pro­
gresso deve ser conseguido
sem sacrificar os direitos
individuais.

, A iniciativa norte-ame­
rc ana é a quinta a ser
introduzida na assembléia
que- entrou agora no pe­
ríodo crítico' de concilia,
ç ão das .diversas propostas
apresentadas.

.

que destaca o terrorismo
como causador da crise
dos direitos 'humanos en­

quanto a América: Central
apresentava ou tro pedido
que. aborda de forma mais
vaga todos os aspectos do

problema,Os 'dominicanos pedi­
ram um reinício dos estu- A proposta norte-ame­

dos,-sobre as formas cJe,ticana diz que os países
abater o terrorismo en- do continente "reafirman­
quanto a Venezuela pedia do seu compromisso com
a continuação do estudo a dignidade e a liberdade
sobre .a situação chilena. das pessoas, lembrando a'

A Argentina, por sua sez, prolongada luta -contra as

apresentou uma resolução teorias coletivistas que

� 'Proliferação das. torturas'
, /

A. invéstigaçãô sobre o lena, Maria EugeniaOyar­
Chile, que fõt realizada no zun, desmentiu que hou-

.

ano pa.s:'!ado, deierminçu vesse presos politicos no

que a 'quantidade de in- Chile, que seu governo

foFriz�s sobne homicidios tivesse realizado algum ti-
.

"atlliby,·ídos 'às p;utdridLides po de execução ilégal, ou
chilenlis,' cometidas

.

me, que fosse responsável pe­
dJan,te :u� ',ábusCi 4.D prr. las prisões e os desapareci­
den, (f/t-min,qüJ;::,;.. \-:, mentos das pessoas cita­

:' 'M'fls/ a,; "camiss(i(j ..... àlega
qu-e. cor#inuou' recebendo das no informe da-comis-
informes 'çom. relàção a

.

são�
.

pessoas presas, der;aparefi- Na última assembléia
das-ou supostamente mor- da- OEA,.· ealizada em

tas". Diz ainda que; desde Santiago, do Chile, foi a­
° início de /977" 'foram provada uma tesolução
registrados 415' basos de pedindo a CIDHque con­

de!i(lprecimento, "
,

trolasse o cumprimento
.

' Isto repri:senta lima. di, do governo chileno com

munição, t011}lIi1do corno as garantias dos direitos

ponto de oeferência o últi, humanos. A Venezuela
mo informe de 19.73, mas 'propôs exta-feira uma re­

a comissão alega que "o solução mais enérgica exi­
ritmo de crescimento de gindo que o governo chi­

. desaparecimentos de pes-: lena coloque em prática
soas presas no Chile au- tarjas as medidas necessâ­
mentou" durante o perto- rias para garantir a preser­

I

do de quati-o'imos. , vação
.

dos direitos huma­

... Éin sua' ré!!Pf:psta '.
ao rios e �ar!! colaborar ,com

informe. da ÇlJ)l1,jl' em_- a
_

eomtssao ,!a co_nttn_ua­
. lJaixad,óra do' go'ljerno chi- çao de suas investtgaçoes.

"',Q�e�.e. DO -Chile

Várias pessoas perde­
ram a vida devido aos

ataques terroristas, cho­
ques com as forças arma­
das e autoridades poli
cuus, em circunstâncias

.

que presumem a participa:
ção de grupos paramilwta­
res e parapoliciais, tolera­
dos e até mesmo apoiado
pelas autoridades govfrna­
mentais" assinala 01 in-.

forme.
.

,

'
,

Além disso, a comissão
afirma estar preocupada
com o crescente número
de casos em alguns países,
de pessoas desaparecidas"
que, de acordo com', teso,
temunhas e outras 'év'idên�
cias, foram detidas por
autoridades policiais ou
militares, mas cu/a deten­
ção é negada. Igualmente,
indica a comissão, suas'
apreensões com a prática
de sofisticados métodos
de turtura em vários esa-

dos americanos, 'assinalan­
do que. aproliferaçiia des­
ses métodos de tortura se

deve �a ga.rantias inadequa­
das pára -a proteção' das
pftss.oas detj®s. .,

,

,

A çomiss{io Se conyei:-,
teú 'no' foco de deoaJes
sobre direitos 'h1+màllos
que' e realiza na :assem"

.

bléia da D.E.A., yorque
países como os Estados
Unidos, e .algans outros

latino-americanos hstão te­
clamando maior reepeita a

esses direitos "em regimes
militares dirêitistas como
os que vigoram no Chile;
Uruguai, Paraguà( e Ar-'
gentina.

'
, .

Durante 'a reunião' do
Comitê de Direitos Jurídi-
cos e politicas d� O.E.A.
a comissao de direitos mi­
manos deu a conhecer
seus informes sobre o 'Chi-
le e Cuba:

.

,

aint George's, Grana­
da - A camissão de direi­
tos humanos denunciou
em seu informe anual a

proliferação da tortura e

uma falta de fé das Amé­
ricas nos ideais da liberda­
de individual e da iustiça,
qualificando como precâ-

.

ria a situação dós direitos
humanos no hemisfério.

Sem indicar nenhum
país, a comissão enume­

rou uma lista de violações
aos direitos humanos no

hemisfério, incluindo o

desaparecimento e maltra­
to de presos, a limitação,
do direito de defesa, hos­
tiljdade e perseguição a

advogados defensores, a

perda da cidadania e o

exilio.
O informe foi oficial­

mente apresentado na sé­
tima assembléia geral da
o.E.A. que se ealiza
aqui,

"OHOMIZI'
, Cr'

ColchãoEpedaAn�riode Luxe
IA ftft Conünaçiio ideal deaxcepaoi'lCll qualicb:le
�VU SIMMONS-EPEDA como�inte, O cxxtforto

e a beleza de seu tecidoacoImoado. '

. Colchão Ep8(fa
Anivers6rioOrtopédico
ECONOMIZECr$200,00
Pa'!l guem prefereou nacessiIade um coIehão
malSfinne. .

� apresentado emmoderno tecido c:iCdc:hoadO�

Colchão
EpedaAniyén6rio
ICONOMIZICr$14Q"OOt
Estaofartaéumv��.

.

,

.

�.'durabitdade�..is;Qum
..

'.

�q""jarnais se repeíiI6.

Foi pensando na importância ,

do profissional demídia queq
propagando brasileira crióu

.,

um dia especial em sua homenagem,
21 de iunho,
Oficialmente, o Dia do Mídia,

.

Pereira de Souza tem muitos razões' \.

para participar desta comemoração,
.

Razões técnicas. Razões afetivas,
Para nós, todo dia é dia de estar
nos planos e programações do mídia,
Resultado icrevitável poro quem
represento bem seus veículos
de comunicação,
É c/oro que numa agência não existe
dia especial poro o mídiu,
Todo dia é dia,
-Mas a partir de hoie, a propaganda
brasileira ficou em dia com ele,

exigem a subordinação da dando que sejam aumen,
pé ssoa ao estado, conside- tados os recursos para querando que o desenvolvi-, possa atuar com l11alor
mento . econõmíco é um efícâda no futuro.
meio necessário para pro-
mover a liberdade e a Segundo esta mesma

dignidade humanas, deci- proposta, os países do
didos a conseguir o pro- continente devem coope­
gresso econômico sem ,sa- rar plenamente c,?m a co­

cri(léio dos direitos indíví-
.
rmssao proporcionando­

duais e comprometidos na
•

-lhe a informação necessâ,
tare ta de eliminar o terro- ria e adotando as demais
rismo, resolvem expressar medidas requeridas para
sua satisfação diante dos facilitar seu trabalho, in­

esforços realizàdos pela cluindo as tepresêlies con­

comissão de direitos hu- tra aqueles que não co­

.manos da OEA,. recomen- .operarem com ela. '.

Seis negros
morto,s e mais

287 pres'os
Johannesburg' - Seis mas ni(o explicou em que

negros fora,!,. mortos e,m circunstância oC01reu; Ou­
çlu.as· (o,calidâdes' 1'ktgr_as tros dois negros morremmpróximas da cos ta�sul.áfri. quando ocorreu um indn-
C'(/fla, elevando para' no ve 1o' número de vftimas" em dia na o/a em que est(J:-
dP.is;'dias de distúrbios na

vam assaltanda .

Afriça' do." SYJ, governa(}q
. Há informaçDes de quepor };{.mQ. mlnon.-a branca. 29 pessoas ficaram fien'das...Fict6'am feridas trinta e

tiés pessoáS em choques a baJa quando estudantes
com, ,a (p/feia e asiJanos convocaram urna grave ge.
à propn"édade são cidcu/a-: ral para lembrar o aniver­
dos em 1 milhi[o e 500 sário da manifestação ra­

ini/ dólares nas localidades c�al de 1976; em que
negras segregadas de Kwa- morreram 600 negros e 3
nobuhle e Dabah e na brancos. Em Soweto, an­

cidade reservada aos bm11r de vive a pO[Xllaçtlo negra
co.s, de Guitenhage. 800 mais numerosa do paIs, a

,quilômetros a sudoeste de . polícia usou bo.mbas de
"'JÓhann(!sburgo. . gás lacrimogênio para dis-

Em Kwanobuhle foram persar grupos de /ovens
presas 287 pessoas c/a roça q,te pmücavam depreda-
negra.':

"

çãa
.

. .�

O brigUdeiro P.J.Hugo Reina calma em aUras
eh

... e.fie 4tt.otde1JllJ:.as. loca/i- looalidades negras e Jan
dat1es negrps, ". :mformou Visser, .de. �ça branca,
(/ue séus agentes' dispara-: chefe de polícia de Sowe-
.111m contra um grupo�que to, disse que a calma
roubava um depósito :dé começa a retornar e que
bebidas alcoblicas, matan- seus agentes tem instrn­
do cinco negros. Outro ções de dispersar qualqeur
ne.gro foi morto em Kac reunião. As desoraens co­

bah ' meçaram em Kabah, mas

A po[{cia disse qUe a polícia disse não saber
hou.ve ainda outro morte, quem iniciou a violéncia.
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Orgãos oficiais

admitem mulheres
BrasOia - o Itamarati e

o Departamento Nacional
de Proc!ução Ani11}f11, do
Ministéno da Agricultura;
desmentiram, que haja
qualquer determinação para
não serem admitidas
mulheres em seus quadros.
A Petrobrás, o outro órgão
do serviço pública acusado
de fazer discriminação con­

tra as mulheres, ainda não

respondeu ao ofício que
lhe dirigiu o presidente da
CPI senador Gilvan Rocha
(MiJS-SE), a respeito.

A apresentadora de tele­
visão e autora de peça,
Cidinha.Campo�, deporá na

CPI na proxima quznta­
-feira: ao manter contato
com o setor de comissões
do senado perguntou se

poderia dizer tudo. Foi as­

segurado que podia. A Sra
Cidinha Campos teve ceisu­
rada e interditada, durante
algum tempo, a sua peça
"homem não entra".

O DNPA em seu oficio
firsa que "não existe qual­
quer determinação ou ins­
trução escrita ou verbal,
contrária à admissão de
mulheres em seu quadro de

pessoal, mesmo porque o

diretor-geral não tem com­

petência . para proceder à
admissão de servidores". O

Faltou

ingresso no serviço pàbiico;
lembra, é feito de acordo
com as normas do DASP,
que não faz discriminação à
admissâo de mulheres. A­
tua/mente, em Brasília, o
DNPA tem 95 funcionários,
sendo 74 homens e 21
mulheres.

Em, sua resposta; esclare­
ceu o Itamaratl que o De�
ereto-Lei No. 9.202, de 26
de abril de 1946 determi­
nou que o ingresso na car­
reira de dip.lomata se fatia
sempre na classe iniciai,
mediante concurso de pro­
vas, no qua/ só poderiam
inscrever-se brasileiros na­

tos, do sexo 'masculino. O
decreto vedou o acesso à
careira de. diplomata das'
milheres, o que havia sido
Permitido antes:

Em 1954, a Lei fK.)�
2.1 71 aboliu esse preceito.
A Lei foi uma corsequên«
cia de decisão judtiária.
que deu ganho de causa t)p
pedido de Sandra Cordeiro
de Melo para candidatar-se
ao Instituto Rio Branco.
Consequêncii . da proibição
de 1946. só uma mulher
ocupa atualmente o car�
de ministrá de Primeira
Classe; mas Várias outras já
chegaram ao nivel de con­

selheiro e de ministro de
segunda classe:

. ,

apoIo a

reunião da CBPC
São Paulo - "Falta de nordeste.
eompreensão e aJ?üio I}>ver:· Depois de uma reunião
namentais fato medito na de mais de duas horas da

já longa tradição desta so diretoria da SBPC, o prof:
ciedade" foi o motivo ale- oscar Sala, leu, as 16h40

.

gado para a suspensão da de hoje, em tom grave, o

29a Reunião Anual da So- comurilcado da· suspensão
ciedade Brasileira para o da 29a Reunião, Anual da
Progresso da Ciência SBPC, que é o seguinte, na

(SBOC), que se re alizaría íntegta: "a diretoria da So­
em Fortaleza, entre os dias ciedãtie Brasileira para o

seis e 13 de julho próximo" Progresso da Ciência larren­
contando já com I mil 14u ta comunicar aos SOCIOS

inscrições, além de convites que por falta de compree�
a 12 cientistas do exterior. são e apoio governamentais

A decisão, tomada pela - fato inédito na já
dire toria da SBPC, foi co- longa tradição desta sode­
municada, em nota oficial, dade - não tem condições
hoje a tarde, pelo presiden- para concretizar a reaf�a- ,

te da entidade, prQ;( Oscar ção de' uma 29a Reunião .-",. ''(.

Sala, que já havia informa- Anual Programada para
do o chefe da Casa Civil da Fortaleza, de 6 a 13 de'
Presidência da República,'" julho próximo vindouro,
ministro Golbery do Couto A SBPC como SOCIedade
e Silva, e o ministro da qu� .congreg� !l . grande
Educação, Sr. Ney Braga, maioria dos cíentístas brasi-
em viagem aBrasília feita na leiros e interessados pelo
última quinta-feira. Segun- prowesso científico e tec­
do o prof. Oscar Sala, o nolôgico .do país espe!a .que
Ministério da Edu caçao, suas atividades e 0bjet�vo s

que solicitara o adiamento voltem a ser. compreendidas
da reunião, não concedeu a pelas a,ut�ndades também
verba pedida de Cr$ 500 responsáveis pelo nosso ma-

mil, informando que ela foi diável progresso cultural e

destinada as enchentes do científico".

Rotatividade de

mão-de obra
São Paulo - O presiden- Luis Inácio, nenhuma em­

te do Sindicato dos Meta- presa de do setor está ore­

lúrgicos de São Bernardo recendo mais do que Cr$ 9
do Campo, Sr. Luis Inácio para o gênero de trabalho
da Silva voltou a denunciar semi-quãlificado da mmo-.
a rotatividade de mão de ria dos dispensados. Ontem,
obra na indústria automobi- também, foi iniciada uma

lístíca após homologar, de p.esquisa nas casas. de õt)
uma só vez na sede do dos 500 operários dispensa­
Sindicato, 260 recisões ele das pela Ford no úl timo
contratos de trabalho da dia 20 de abril. A amostra­

Volkswagen. O número de '�m está demonstrando, se­

demissOes na indústria au-
.

gundo o presidente, que a

tomobil ística já atinge a. maioria dos trabalhadores
6.500 pessoas, continua desempregada, e

Os trabalhadores rece- os que conseguiram emp.re­
biam, em média Cr$ 15 go baixaram seus salános
por hora e, segundo o Sr. e� 50 por cento em média.

Educação do País
", :;".

ainda é 'dramáticà:>
Brasllia - Condenando o'
govemo por dar poucos
recl'.I'SOS a edu.ca�3'o, mas
ter o bastante 'para as

r:'tl!ltinacionais e empresas
falidas", o ex-ministro da
Educaçã'o, deputado Brígi­da TInoco (MDB-RJ), dJ.S­
Se em comissão do Senado,
qUe o quadro educacional
brasileiro é dramático.
Mostrando a íntima rela­

ção entre saúde e educarãofrisou o deputado Brígido
Tinoco que "as crianças
provenientes das classes rre­

nos favorecidas contam cer­
ca de dois anos de atraso
n�ntal em' rel acao as de
nível econômico' mais alto.
Sem o preparo devido para
aj�Hrlas de nível ,r,reparllde.Vl?O para ajusta-las as

egIgencias da escola lu
grau, estãb condenadas a

reprovação, a evasão defini-
tiva". >

Depois de acentuai.Jl
ação desenvolvi da pelo se.
nador J oao Cal on (AJ;ena­
-ES) na. presidência d;l,CO'" .

�
míssão de EducaÇlfo dó .S� .

nado, o Sr. Brígido Tíneco
frisou que mui tos nos con­

sideram, "e com razão, pais
de doutbres e anelfabetós",
"em recente estatística -

declarou - o Brasil perfila­
-se, entre 120 países, em

670. IUI!flI, o o que repre­
senta, em números absolu­
tos de analfabetos, mais do
que toda a população da
República Argentina. Em
dispêndios públicos' com a

educação está em 800. lu­
ã.ar, abaixa do COI�50, da
1 anzània, da Costa de Mar-
ii rn, ti", Gl111ll '" ua ;,,,,, p�;;';";' .

ca dos Camarões".

Educação - 23

t

Nos meandros da linguagem XXIX
I - ESTADOS UNIDOS É ou SÃO ... ?
Leio num jornal:

"
... para impedir que os Estados

Unidos assuma uma politica contrária ..

"

Ocorre nessa passagem flagrante erro de concordân­
cia. O sujeito da oração, . constituído de, um nome

próprio na forma do plural, quando acoinpanhado de

artigo, requer a concordância do verbo com o número
do artigo. Essa é a norma. De sorte q�e o verbo da
frase acima deve passar para o plural, concordando
com o número do artigo:

"
... para impedir que OS

Estados Unidos ASSUMAM uma polícia contrária .. ."

Exemplifiquemos mais:
_

OS Estados Unidos SAO um importante país...
(Artigo "os", no plural - verbo "são", no plural). Mas,

Estados Unidos E um país desenvolvido. (Sem
artigo - verbo no singular).

O Amazonas corre em direção ... (Artigo '''0'', no

singular - verbo "cerre", no singular, apesar do
AMAZONAS estar no plural).

Não constitui isso meramente um capricho da

gramática. É a lógica que dita essa concordância.
Quando dizemos OS Estados Unidos, com a anteposi­
ção do artigo, temos_em mente todos os estados
norte-americanos unidos, (que formâm o todo) - daí o.
verbo no plural -: e, sem o uso do artigo, desprezamos
a idéia de pluralidade e nos atemos a um todo só, ao
país chamado Estados Unidos.

Identicamente ocorrem, entre muitas outras, con­

cordâncias como estas:

OS Lusíades imortalizaram Camões.
Lusíades imortalizou Camões.
AS' Minas Gerais transformaram-se em um estad-

progressista.
Minas Gerais trabalha em silêncio.
OS Andes vigiam o Pacífico.
Montes Claros é uma cidade do norte de Minas.
II - VERBOS INCOATIVOS EM. - ECER E

ESCER
Temos em português um número relativamente

elevado de verbos terminados em ECER (só em C), e

-ESCER (com SC), fato que gera confusões mais ou

menos generalizadas quanto à grafia,
. São os chamados verbos incaativos (do latim

incohare ou como aparece também, inchoare - come­

çar) que exprimem o começo de uma ação, um

fenômeno progressivo ou a passagem a um novo

estado.
São derivados de substantivos ou de adjetivos e a

sua maioria tem a terminação -ECER: amadurecer,
amarelecer, alvorecer, apatecer, amanhecer, anoitecer,
empodrecer, enfurecer, enriquecer, endoidecer, envelhe­
cer, escurecer, fortalecer, esclarecer, reverdecer, ernur­

checer, entristecer, etc,
A variante ·ESCER so ocorrem em formas eruditas,

provenientes diretamente do latim literário: conyaleS­
Cer, floreSCer, incandeSCer, intumeSCer, recrudeSCer,
rejuveneSCer, ruboreâCer, etc.

Diante dessas duas formas, é compreensível que
dúvidas, vez por outra nos assaltem, porque nem

sempre será fácil econhecer de pronto se a formação é

popular ou erudita. Se prática no manuseio da língua
e o BOM hábito da BOA leitura ainda não conseguiram
dirimir todas as indecisões, um bom dicionário será
então o conselheiro mais recomendável, sempre pronto
� solícito,

Assim, escrevem-se com "S" os diminutivos aviSi­
nho , roSinha, meSinha, caSita, porque esta letra (S)
pertence ao radical, a que se acresceram os sufixos
-INHO (A) e -ITO (A).

Por outro lado, se não aparecer em fim de radical

(como parte intêgr.ante deste) a letra' S", o diminutivo
será grafado com a consoante eufônica "Z" - lINHO
ou ZITOZ pãozinho, papelzinho, chapeuzinho, cãozito,
etc,

Dito isso, vamos à formação do plural desses
diminutivos. A regra '.manda flexionar a palavra ara o

plural em seu grau normal, e, antes de acrescentar

ZINHO o ZITO, destacar o 'S" que se prenderá aos

sufixos: mãe - mãe� - mão + zinhas.
Observem-se mais os seguintes exemolos:

Grau Normal Diminutivo plural
pão pãoZinho . pãeszinhos
botão botãoZinho

. botõejzinhos
papel papelZinho papeíjzinhos
colher colhefZinha colhere;zinhas
pai paiZinho paíjzinhos
cão cãoZito cãejzitos
anel anelZinho aneiszinhos
túnel tunefZinho tuneiszinhos

Esta é a regra geral. Existem, porém, muitos plurais
anômalos, usados na língua popular e que já encontram

guarida em escritores modernos de renome.

Assim vemos frequentemente: mulherzinhas, rapazi­
nhos, papelinhos, florzinhas e florinhas, colherzinhas,
doutorzinho, pastorinhos (em vez de "mulherezinhas,
rapazezinhos, papeizinhos, florezinhas, colherezinhas,
doutorezinhos, pastorezinhos' ), etc.

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x

Endereço para correspondência:
R. Prof. Anacleto Damiani, 43 (Centro)

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x

III - PLURAL DOS DIMINUTIVOS EM ZINHO e

ZITO
Frequentes vacilações ocorrem na formação do

plural dos diminutivos em -ZINB.O e -ZITO. Vamos
tentar desfazê-Ias.

Antes de mais nada, esses sufixos, a rigor, se

reduzem a -INHO e -ITO, como em saliNHA, escoll­
NHA, cachorrINHO, pequenINHO, etc.

O "Z" que aparece em animalzinho (animal + z +

inho), irmãozinho (irmão + z + inho), pezito (pé + z +

ito) e outros tantos, é consoante eufônica ou de

ligação -\ para alguns autores, um in fixo. Querino Alfredo F/ach

I

Em sua empresa os únicos .que devem
estar ocupados são os funcionários.

.Nunca os telefones. Uma empresa quando cresce, cresce o faturamento, o equipamen­
to, o número de funcionários e o volume de comunicação. Por
isso o empresário dinâmico, deve pensar hoje nas necessidades
futuras.
E a TELESC �stá lançando para as cidades de Florianópolis,
Blumenau e Joinville o Novo Plano de Expansão com troncos e

.

telefones comerciais.

Maiores informações pelos telefones 22-8977 em Florianópolis, 22-1133 em Blumenau e 22-4777 em Joinville.
�

� Ministério dasComunicações
TElESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás • .

ONDE O IMPORTANTE É VOCÊ.
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ICM: a luta dos municípios
para o&ter-maiores· fatias.

,

,

Joinville:Analisando s finanças do município
de Florianópolis, na última quinta-feira,
O' secretário de finanças, Lauro Caldeira
de Andrade, previu a médio prazo, a

possibilidade da capital vir a' se tornar
insolvente, A situação é I, ocasionada
basicamente por dois fatores, O princi­
pal é a gradativa diminuição do retO'rnO'
de impostos arrecadados pelo Estado e

pela União, O outrO' é 'o'esgO'tamentO'
da capacidade contributiva da' popula­
ção da, capital. A única solução seria a

instituição de um novo,', imposto
sobre as transações imobiliárias ..

Embora num grau, bem r menor, as!

,prefeituras das duas maiores.cidades do
Estado, as industrializadas Joinville e

Blumenau, também enfrentam proble­
mas sérios. Os impostos e "taxas munici­
pais 'em atraso ql,le em Florianópolis
chegam' a Cr$ 60 milhões, são em

Joinville bem menores; Cr$ 20 milhões.
Em Blumenau, representam ainda muito
menos, apenas 'Cr$ 2 milhões e 175
mil. ;- it"

Mas á diminuição do retorno do
ICM e dos impostos sO'b O' encargo da
Uniãoé semelhante nas' três. Até 1972,
O' critério empregado pelo Tesouro do
Estado, era á destinação aos municípios
de 20 por cento do-total ali arrecadado
de ICM. CO'm a entrada em vigor do
decreto-le i 1.216, O' critério mudou. A

distribuição passO'u a" ser feita sobre O'

movimento econômico, Em" 973, O'

ICM representava 28 por cento do total
das receitas transferidas da capital,
neste exercício, a previsõ é de apenas
9,4 por cento, Em Joinville, ele repre­
senta hoje apenas 12;40 por cento, em
média, do total arrecadado.

A partir da implantação deste crité­
riO', a grita dO's municípiO's fO'i geral.
NO's industrializados, por, exemplO',
cO'ntrariedade auIhentO'u com a cO'nces­

sãO' de incentivos,' por pa,rte·' da UniãO',
para as I empres.as expO'rtadO'ras. O secre­

táriO' de finanças ,de Bluménau, classifi­
cou de "catastrófica" a me,dida, no casO'

específicO' de sua cidade.

Os reflexos desta situaçãO' aparecem
cruamente nO's investimentO's das prefei­
turas. OU lançam mão de empréstimO's,
esgO'tando sua capacidade de endi­

vidamento, O'U entãO' reduzem O'S servi­

ÇO'S públicos.

Paralelmente, as prefeituras encO'n­

tram' dificuldades para arrecadar seus

impO'stO's e t�xas. Em FlorianópO'lis,
den trO' de um mês serãO' cO'n tratados

escritóriO's de cobrança para recuperar
Cr$ 60 milhões devidO's. pelO's cO'ntri­

buintes. Medida semelhante foi adotada.
em Joinville. Já o prefeito de Itaja!
pretende refazer c.il�-;l'lc dos custos

dos imóveis para tornar a taxação ais

real, atualmente defasada eJ;l1: "cem pOl
cento.

De todos os -lados, surgem pedidos
de homens públicos para que ejam.
revistos os critérios de redistribuição do

'

total arrecadado na' circulação de mer­
cadorias. Florianópolis .quer que sua

população seja levada em' consideração;
em Joinville, os técnicos que{em que as

transações industriais tep.Q.�m sua repre�
sentatividade' eleyada" em relação
à Agricultura em Blumenau a redução das'

. ,,� . ' ..

cotas de retorno do ICM é considerada,
pelos administradores, como

/

responsável
pela ,contratação de empréstimos, na
área federal, "o que"üiminui a autono­
mia ml,lnicipal".

Joinville (Sucursal) -

Apesar de possuir uma divi­
da ativa de- aproximada­
mente 20 milhões de' cru­
zeiros e uma folha de paga­
menta que corresponde a

66 p ar cento do total da
receita do município, esti­

mada para este ano em cem

milhões de cruzeiros, além
das distorções que vêm

ocorrendo na redistribuição
do IeM e outros tributos, a

prefei tura de JoinviRe, se­

gundo Marcos Wehmuth,
secretário de Finanças, é

ainda a que melhor se en­

contra financeiramente em

reI ação aos demai s 197 nru­

nícípíos dó Estado de San­
ta Catarina. Segundo ele,
J oín ville arrecadou em

1976, cerca de 400 milhões
de cruzeiros, dos quais re­

cebeu apenas 54 milhões de
retorno de ICM. Com base
nos 20 por cento."a ,que
todos os municípios têm
direito sobre o Imposto ar­

recadado, Joinvílle sofreu
um desfalque de 26' mi-

. lhões, o que segundo Mar­
cos Wehmuth, corre sponde
a uma distorção significati­
va, cuja importância está
sendo distribuída a outros

municípios do Estado que
não ftzeram jus a este im-

posto.
'

Marcos Wehnmth, reco­

nhece que a receita do
_ município de Joinville é­

ainda mui to' 'baixa, princi­
palmente para uma cidade

cuja' população já atinge a

quase 300 mil habitantes e

que tem no seu parq1ie
industrial o maior fator de

Em maior ou menor'
-

"""-,=:;

grau as :197 cidades
de se enfrentam

graves crises

situação privilegiada.
arrecadação do Estado. funcionários 'cujos salários
"Com a defasagem do ICM, são bastante altos, terão

aliada aos atrasos no paga- um umento bastante baixo.
menta

.

dos contribuintes, Vamos valorizar o operário,
Joinville não pode realizar em primeiro plano".
grandes obras. Diante desta' Informou ainda que o

situação, estamos desenvol- imposto predial urbano re­

vendo um trabalho de equi- presentou, no ano passado,
pe com a finalidade de ao 8,63 por cento, da receita
menos tentar diminuir as do .rnunic ípio; O imposto
dividas da Prefeitura". sobre serviço, 6,03; o im

Se observou que o pro- posto sobre círculaçao de
cesso de cobrança da dívida mercadorias (lCM), 58,77;
ativa, era feito muito lento o fundo de participação de

anteriormente. "Para acele-, mmícípíos, 4,09 e outros

r a r e s t a c o b r a nç a, tributos 22,48 por cento.

contratamos até um advo. • Este quadro mostra que a

gado no sentido de cons- nossa receita ainda está

cientizar os contribuintes aquém do que desejamos.
em atraso para que paguem Nossa finalidade agora é

em dia seus impostos. Com atacar todos os campos da

isto estamos procurando atividade na cidade, para
aumentar a receita do nru- aumentar nossa receita. Es­

nicípio e consequentemente tamos criando uma ment ali­

diminuir as despesas. Desde dade empresarial dentro da

o início deste ano,' até prefeitura".
hoje, já conseguimos au-

mentar a receita em torno Acrescentou, ainda: esta­

de 70 por cento, em rela- mos fazendo 4IIla reformu­

ção a igual período do ano lação completa do código
passado. Atualmente esta- tributário do nrunicipio

através de técnicos pró­
mos com 5.000 c ontribuin- prios, ii fim de equipará-lo
tes e esperamos atingir no juridicamente aos decretos­
próximo ano a'8.000". -leis e atos complementares

Com cerca de 2.000 fim- criados pelo governo fede­
-ral" .cionârios, Wehmuth prevê Segundo ele, apesar da

uma redução na folha de prefeitura nao estar, deven-
pagamento para o próximo do para a Celesc e prírci­
ano em torno de 55 por palmente ao INPS - dos
cento da receita do munic í- 13 nrunic ípios que não de­

pio e 50 por cento em vem ao órgão previdenciâ
1979. "Isso � explicou _

rio Joinville está iocluído
-, a nóssa maior reclama"

nao qaer. dizer que vamos ção é com as dístorções :

diminuir os salários de to:: que estão ocorrendo na .re­

dos os funcionários. Os distribuição do ICM ao mu­

operanos, por exemplo, nicípio.' Todo ano, recebe-
mos uma importância qUe

irão receber um aumento. não corresponde ao que
de acordo com suas necessi- arrecadamos. E isso é b�­
dades, enquanto --que, os tante lamentável".·

Blnmenan:

Blumenau (SucursiU)
O aumento da receita do
mUnicípio de Blumenau,
que não tem crescido a

níveis capazes de' acompa­
nhar a despesa, fez com

que 'se red1,lZissem em

36,30 por cento os investi­
mentos da prefeitura para o

corrente ano, de acordo
com a exposiçãO de moti­
vos que o ex-p.refeito' Felix
Theiss apresentou ao enca­

rrúnhar em, fins do aro

passado o orçamento de
1977. Em contrapartida, as

despesas correntes tiveram
um incremento previsto em

39,65 por cento.
.,

O orçamento de Blume­
nau para este ano, ,confor­
me enviado à Câmara de
Vereadores, é' de 'Cr$
102.864.149, mas o secre­

tário de finanças Dalton
dos Reis e!l:larece que a

quantia de 19 rrúlhões de
cruzeiros

, preVistos" para
operações dé credito na:o
deverá ser· utilizada, fiêan­
do, portanto, a receita do

_ município diminuída deste
:montante.

No quadro das .receitas,
o' ICM calcado em novo

,

índice que elevou-se de
9,01 para 9,62, tem uma

'p r e v is ã o d e C r $
, 56.688.949,00, passando a

representar 55.11 por cento

Itajai (SuCursll), - A Prefei­
tura se encontra em regime de
,contenç�o 00 dellpesas. Assim,

o prefeito ,Amílcar Gazani3i
espem poder em brev,e saldar
vários compromissos, oomo em­

pre�mos e convênios e ,até

duções de insumo, fi­
cando válido para efeito
de valor adicionado, o

total da declaração",
No entanto - acres­

centam - para ,_as em-

presas índustoas e co-

merciais que pagam o

ICM, são' deduzidas
todas as entradas de
mercadorias no estabe-

Segundo os técnicos letimento, vaterid o

da Secretaria de Finan- assim para efeito de

ças da Prefeitura de valor adicionado, a dife­
Joinville, o decreto-lel'. rença entre a entrada e

número 1,216 de 1972, e saída das mercadorias,
O responsável direto Ficaassim caracterizada
pelas constantes altera- a injustiça quanto a sis­

ções que vem ocorrendo temática da distribuição
na redistribuição do ICM do ICM aos municípios
.aos municípios "a partir arrecadadores, como é o
deste decreto - expli- caso de Joinville que
cam - passamos a. re- possui o maior parque
ceber, ao invés de 20 por industrial do Estado".
cento, apenas 12,40 por Diante destas irregu­
cento, o que constitui laridades, a secretaria
uma diferença bastante de Finanças sugere para
grande". A secretaria corrigir as distorções na

explica ,que o governo, 'distribuiçáo do ICM, a

com este método, pro- mudança radical desse
curou constituir um ín- decreto, para que fosse
dice de retorno baseado considerado no modelo
no levantamento eco- "0001/agricultura" ,apena
nôrnico do município, 60 por cento a título der
"Mas ele não pensou insumo, já que não é

que este sistema traria coerente na área do mo­

uma série de injustiças, dela "Indústrai e Co­
como vem atualmente mércio", deduzir, os 1 00
ocorrendo".'

. por cento como valor
Os técnléos dizern que adicionada. "Com estas

as' indústrias de, trans- alterações, veríamos o

formação e as empresas nosso índice de retorno
comerciais pagam rigo- alcançar, segundo nos­

rosamente o imposto sos cálculos, a aproxi­
sobr�, suas vendas, � madamente 17 por
que �a qporre c'bm os cento, Ó que já equilibra­
agrlcOltbres, pois a ria o antigo sistema",
maioria de seus produ- dizem os técnicos.
tos cultivados, ou quase A secretaria sugere
em sua totalidade, está ainda a constituição do
isento de ICM. Na decla- índice de retorno com

ração do movimento base no sistema já cogi­
econômico dos agricul- tado ,pelos

.

secretários
tores não são le-vados de Estado do Brasil, ou
em consideração as de- seja,. 50 por cento do

Retorno

aumenta

O. .'

Inlustaças

valor adicionado, 25 por
cento através da arreca­

dação e 25 por cento
com base na produção,
"Porém, para aprovar
este sistema, é necessá­
rio que o 'Governo Fede­
ral autorize o Instituto
Brasileirode Geografia e

Estatística - IBGE - a

efetuar um novo censo

demográfico, já que o úl­
timo foi efetuado em

1970, quando Joinville
tinha apenas 120 mil ha-
bitantes", \

Empréstimos

para pagar

as dívidas

A Prefeitura de
Joinville obteve no ano pas­
sado um empréstimo de
Cr$ 23.465.000,00 no Ban- .

co do Brasil para a constru­

ção -do eixo viário Norte
Sul e implantação do cam­

pus universitário. Segundo
o secretário de finanças, o

empréstimo atual, somado
aos juros e correção mône­
târia, atinge a 40 milhões
de cruzeiros. "Até agora
pagamos em juros e corre­

ção monetária cinco mi­
lhões e ao passo que, o

empréstimo em sua total i­
dàde não começou ainda a

ser amortizado, face a um

memorial enviado pelo Pre­
feito Luiz Henrique da SU-
'Veira, ao presidente do Ban­
co do Brasil, solicitando
um prazo de carência de

,

dojs anos". El e acrescentou

que este é o único emprés-
'

timo feito pela Prefeitura
nos últimos dias.

menores investimentos.
di receita global. Êm 1?7U,
o ICM representava 65,79
por cento do orçamento o

que permite perceber o de­
créscimo que;>_municrpio
vem experimentando, Dal·
ton 40s Reis explica que "a
receita do ICM tem aumen­
tado em tennos absolutos
de volume mooetário, m�
se ma;tra completamente
defasada em relaão a desva.. recursos, Prejudicado pelas trans-

lorização da moeda e aos ferências la união e pelo
índices inflaciortários, e o Para a prefeitura de BIU-

-

r�torno do leM, o mUnic�-
mesmo vem <x:órrendo com

menau, as isenções de IPI e pIO de. Blu,menau, .atrave� de'spesas?os tributos e taxas 'munici-
leM, concedidas pelo uo-

da Secretana d.e Flnança.s,pais e as transferências o
t d I

oriundas da Uniao". verno federal aos produtos pr� ef� e amp lar a r�celta
de exportação são fatores propna e, neste particular,

Na verdade, o panorama desastrosos para s arreca- �,prefeit? R"enato Vianna Em fins do ano passado,
das transferências da União, dações mumclpazs, prin- Ja �nu�lOu que a, T�l�sc as dívidas da Prefeitura de
em especial, nã'o dá razã'o a ci palmente no caso parti-

sera mterpelada Ju.dlclal- Blumenau somavam Cr$
qualquer euforia. O Fundo

cular de Blumenau, cujas
mente para pag�r o Impos- 11.538.000,00. Ao INPS, o

de Participaçã'o dos Municí-
fiábricas têxteis destinam

. to sobre o ervlço de qual· município devia a quantia
pios, o mais rep.resentativo (lsnl\T) b de 7 milhões e 404 mil
no orçamento municipal grande parte de sua produ- quer natu�eza_ 1oV'. so, re cruzeiros nã'o recdhldos
baixou de 4,04 por cento, ção ao'mercado externo

as comumcaçoes telefõmcas d Sd 10 de 1974
96

.

'Tal fiat"'r all"a'do 'aos urbanas, ,durante os úÍtimos eanet agos , edn-em 1 9, para os atuals � I v , .' '. qu o (li encarjps e

2,71 por cento. Em propor- ,índices inflacionários, sus-
cznco anos" segz.:l?�O ,Cf e-' FCTS correspondiam a 1

ções semelhantes foi o- de- tentam os técniços do mu- x.emplo de,mumCI[1IOS p�u- milltão e 800 niil cruzeiros.
c résc imo, �ste mesmo pe- nicípio, acabam poo com. �/stas e gaucho� e �onstltu.g
ríodo, do Imposto Territo-

prometer a realização de mdo-sh em. plonelro: . e:n.rial Rural, que representava importantes metas dos ad- S�nta e�tan�� nesta znl(tl�­.0,10 por cento do orça- .

ministradores, principal- tlV,a. Alem disso, o, seaeta-menta e hoje apenas 0,05. D I d R
A Taxa Rodoviária Úroca mente, aquelas· ligadas a n<;' a to� .

os '. eiS, a par-

que em 1971 .re presentava tnfra-f!Strutura municipal, tir d? F�oxlmo an@, preten-

1,24 por cento, baixou pa- que nos grandes centros de znlczar a cobrança fia
ra 0,85 em 1975. O Fundo exigem investimentos contí- q u a n t i a d e e r $ No momento a Prefeitu­

Rodoviário Nacional baixou nuas, Diante de tal situa- 2.175,207,24, em atraso ra é credora de dois gran-

de 1,80 por cento, em

1969, para 1,01 no exercí­
cio passado.

Na procura

de mais

des empréstimos que perfa­
zem mais de 40 rrúlhÕes de
cruzeiros. O primeiro, cuja
amortizaçã"o deverá ter iní-
cio em outubro, é de Cr$
32.800,00 contraídos com

Pagar
o fundo de, deseI).Volvimen­

,

to urbano do. Ban;o do
Brasil para as obras do anel
viário norte. No irúéio des­
te ano, o prefeito Renato
Vianna, principalmente pa­
ra ficar em dia com uma

�rie de fornecedores, fez
um empréstimo ao Uniban­
co, ele 9 milhões de cruzei­
ros, por an tecipação da re

ceita.' Tal operaçao, no eI',­

tanto, deve Ser saldada' fLO
corrente exercício.

ção, prosseguem eles,' os
municípios são obrigados a

lançar mão de operações de
crédito (empl!éstimos) junto
ao governo federal, o que,
por envolver implicações'
políticas, acaba acarretando
numa gradativa perda de
autonomia municipal.

'

por inúmeros contribUIntes
desde 1971, e, assim, forta­
lecer os combalidos cofres.
públicos.

Co,mo

todas as

Bm menor escala, vinham
� dívidas com o. IPESC e

fur�cedQres.

Itajaí aguarda cr'escimento ,industrial
. . ,

�

mesmo o pagamen to ó:l funcio­
nalismo municipal Embora ele
afirme que a situação das finan­
ças do município seja "regu-
1ar", Gazarúgll, ptetende para o

próximo :!cOO dobrar o valor
'dos impostos prediais e tenito­
riais urbanos. Segundo ele, de-

satualizados e oorrespondendo
penas a me tade do valor real
dos imóveis.

Embora a crescente indus­
trj.alização de ftajaÍ'tenha man­

tido conside,ável, fiG) orçatren­
to municipal, o retomo do

IeM, o prefeito discorda dos
critérios usados na sila distri·
buição: "No dlculo do percen­
tual deveriam existir otitres cd­
térios, além do, movimente eco­

nÔmico. ':
"

Ao contrário' de um grande
.

número de cidades, principal- '

mente as, de maior porte, a

participaÇão de tributos transfe­
tidos do' Estado ou da Unbro
tem sido, segundo Gazaniga,
maiqr a cada ano, �nqt}anto Ql

,

,imr.J.Stos municipais se,mantém
estat'icos". .

A grande espeIllnça, do pre-

f

Do tot.al de 92 milhri es
de cruzeiros. que o muniCÍ­
pios dispOe para este ano,
os maiore s recursos fo ram
alocados à secretaria. de
Obras e Serviços Urbanos,
cpe nas despesas correntes
teve um acréscimo de
50,84 em .relaçã'o a 1976,
enquanto os seus investi­
mentos decresceram de
62,68 por cento. A Secreta­
ria de Edilcação e Cultura
teve um crescimento de
36,29 nas despes� corren­

tes a uma redução de 12,20
por cento nos investimen­
tos.

'

fdto é o crescimento industrial
que, se�do ele, no ano que
'vem ,sera ,de. 39 por cento. "O

crescunento liilustriiil permItirá
um� melhora no orçamento
deste à1lO que est� equilibra­
do".

\
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OPINIÃO
Os artigos publicados com a assinatura dos seus .a�h�rcs não int�rp.retam,

obrigatoriamente, a opinião de O ESTADO. Sua publtcaçâo tem o objetivo de

proporcionar maior estímulo à critica e ao debate.

de serviço de Siopsicologia
o Presidente do Conselho Penetenciário do Esatado,Milton

Leite da Costa, poderia estar aproveitando sua justa aposenta­
doria lendo seus autores preferidos, ouvindo seus clássicos,
,prientando os filhos, trocando as fraldas dos netos, torcendo e

sofrendo pelo Flamengo. Recuperando-se de uma luta travada,
com garra e honradez, em prol da Justiça de sua terra.

Mas qual! Lá está ele presidindo o Conselho Penitenciário
do Estado, enfrentando todos os problemas, que são muitos e

desgastantes, que o cargo lhe traz, até com sérias repercussões
para sua saúde. Doou-se ao penitenciarismo de Santa Catarina,
pelo qual muito tem feito, como poucos, e muito pretende
fazer.

.

I

Quando se escrever a historia do penitenciarismo do Es­
rado, com especial enfoque a história do Conselho Penitenciá­
rio, seu nome, por seu trabalho continuado, terá o destaque
merecido. Que isso seja após sua morte, daqui a muitos anos,
pois nada mais o atinge do que homenagens, discursos, louva­
ções, inauguração de retrato, de corpo presente.

Para citar apenas duas realizações extremamente úteis ao

regime de reclusão, se a Penitenciária de Florianópolis possui
uma biblioteca aberta aos reeducandos, foi ela criada pelo
esforço e interesse de Milton Leite da Costa, que ofereceu
grande parte dos seus livros e arrancou doações dos amigos. O
mesmo se diga com referência ao conjunto musical, cujos ins­
trumentos ele os arranjou pedindo de porta em porta (ou
quase), numa obra de apostolado.

Contra a corrente

Ouvi, nos primeiros mi­

nutos da madrugada deste

16 de junho, a vibração das

galerias do Congresso Na-

ional, aplaudindo o pro­
unciamento entrecortado

�o senador Nelson Car-

eiro, enfim vitorioso após
a sua persistente batalha

le 27 anos. O divórcio, pela
estreita margem de 7 votos,
entrara na legislação brasi­
eira. E os radialistas, de

nodo geral, ao darem a no­

tícias, pareciam não es-

onder a satisfação.

Sintomático, porém, o

ironuncíamento do depu­
tado do MDB paulista, João
unha: "Não posso deixar

�e firmar a minha posição:
ato pelo divórcio. Mas o

aço enojado. Mas o decido
em luto. Mas o recebo ino­

oortuno. Mas o vejo per-
ido, não nas alturas das

conquistas humanas, mas

o cemitério das derrotas

olíticas e sociais': (cf O

Estado, 16-6,p.2). Referên­
cia evidente, entre outras'

alusões, ao fato de a intro­

dução do divórcio ter sido
lossibilitada por uma das

eformas outorgadas no

'pacote de abril".

Expressivo, por outro

ado, o tom moderado e

iranqüilo do sacerdote que
conduz, diariamente, a

neditação matinal da "Dlá-

rio da Manhã". Após uma

semana ou mais dé r�fle�
xóes, esclarecimentos e

preces contra o divórcio,
ele restringiu-se a evocar,

com muita propriedade, a

parábola do Semeador. O

Semeador que semeia. a
boa semente. A semente da
Palavra que não deixa de

produzir fruto, em terra

boa, a trinta, sessenta, cem
por um. Semente, também,
que pode não encontrar

terreno propício. Mas que o
Semeador, apesar de tudo,
não deixou de semear...

A propósito, parece-me
caber aqui, ante o fato con­

sumado, a citação do nú­

cleo de recente Declara­

ção, datada de 1° deste, do

episcopado do Rio de Ja­

neiro: "Declaramos, clara e

firmemente: 1) O divórcio é

contra a lei de Deus, pro­
clamada' incisivamente por
Jesus Cristo: 'O que Deus

Uniu, o homem não separe'
(Mt 19,6). Por isso, o divór­
cio é mais uma causa de

degradação moral da so­

ciedade. 2) Em conseqüên­
cia, quem defende ou pra­
tica o divórcio opõe-se à

ordenação divina, e priva-.
se da comunhão com a

Igreja. 3) O divorciado que
atentar novo casamento,
invocando a força da lei,
está agindo contra a auto­

ridade de Deus, está
fixando-se em estado de

Seus despachos, às sextas-feiras, são freqüentados por

todos os reclusos que queiram com ele falar, sem necessidade
de segurança efetiva ou simulada, pois é ele mais que um

amigo para aquela massa de reeducandos: é seu pastor de todas
as horas.

Sabedor, por seus estudos continuados e por sua cultura,
de que aquele que delinqüe tem que ser olhado porum prisma
mais amplo, digamos, tridimensional - J bio-psí­

quico-social -, anda empenhado em criar, pelo menos

para ate�der os internos da Penitenciária da Capital, um Gabi­
nete ou Serviço de Biopsicologia.

Talvez, sei eu, venha até defrontar-se com mentalidades

despreparadas para entender o real valor de um Serviço de

Biopsicologia, pois há, no dizer de Luiz Angelo Dourado, men­
talidade anti-psicológicas ou psicofóbicas, presas a conceitos

penais ultrapassados. Talvez pensem alguns que tais novida­
des não passam de um modismo destes tempos de psicolo­
gismo, em que, até jogador de futebol, tem que utilizar a

muleta da Psicologia.
As críticas são também necessárias. O que não vale dizer

que elas possam surgir como entrave à criação do Serviço de

Biop�i�ologia. Quero apenas admitir que alguns não o venham

aceitar como fundamental. Autran Dourado, citando o jurista
Bulhões Pedreira, transcreveu "É no homem e não fora dele, é
em sua constituição biológica, em sua formação psíquica, como
realidade autônoma é como expressão necessária da coletivi-

pecado e fica impedido de

receber qualquer sacra­

mento da Igreja. 4) Senador
ou deputado federal que
votar a favor do divórcio
cometerá um ato de escân­
dalo público, pois menos­

preza a suprema soberania
de Deus. O que se professar
católico cometerá um ato

de contradição com a fé do
seu batismo."_ (cf. Boletim
da Rev. do Clero,RJ,junho
1977,p.2).
Aí está. Diante do fato

consumado, os comentá­
rios multiplicar-se-ão. Dos

mais variados pontos de

vista. Para os divorcistas,
pelo afinco e afã com que
promoveram a medida, e

pelo entusiasmo com que a

acolheram, temos aí a pa­
nacéia dos males dos ca­

sarnentos mal formados.

Para os antidivorcistas, não
só para a Igreja Católica,
temos aí uma medida ino­

portuna que J.N.Silveira

definiu, recentemente,
como um "atentado contra

.

o mais belo, mas coerente e

respeitado artigo da nossa

Constituição" (cf. O

Município,10-6,p.6). Me­

dida inoportuna e parcial,
que regulariza a irregulari­
dade e erige em lei a possi­
bilidade de romper um vín­
culo de si indissolúvel, que

dade, que se deve encontrar a solução dos problemas penais".
É assim como entendeMilton Leite da Costa, que também

faz suas restrições ao psicologismo semsentido, porém acre­

dita da Psicologia 'Criminal, como sempre acreditou na Socio­

logia e na Biologia. E ele não está apenas interessado em punir
o crime ou em recolher o criminoso, mas, antes de tudo, em
recuperar o homem como um todo, em sua realidade bio­

psíquico-social.
Se criado o Serviço de Biopsicologia, nos moldes dos já

existentes no País, o recluso passará:a ser olhado como um ser

integral nas suas\l.iversas realidades ou necessidades, e o tra­
balho de recuperação será mais fácil e mais efetivo, porque
melhor orientado por uma equipe altamente especializada
para por em prática umapolítica criminalmoderna e científica.

O Serviço, 10gQ. na entrada do reeducando, traça-lhe o
'

perfil físico, psíquico, moral e intelectual, bem como fornece a

realidade de sua situação familiar e econômica. Assim, com­

pete ao Serviço, por exemplo, indicar à direção da Casa, a

natureza do trabalho do reeducando, sua necessidade e grau de

ensino, suas carências afetivas, religiosas, etc.
Ao Serviço compete, também, a observação continuada do,

reeducando classificado como de alta periculosidade,
oferecendo-lhe a assistência essencial para que ele não se

conduza pelos caminhos da insubordinação e do mau compor­
tamento.

O Serviço de Biopsicologia, portanto, será uma conquista

DIVÓRCIO

não se reduz a um contrato

bilateral qualquer mas se

constitui num relaciona­

mento interpessoal inapa­
gável entre marido e mu­

lher, e pais e filhos.
A Igreja remou contra a

corrente. E perdeu.esta ba­

talha, como perdeu, há
pouco tempo, a batalha do

divórcio na Itália. Outras

batalhas virão, nesta época
febril e .contraditória, em

que a consciência aos di­

reitos humanos emerge
com força crescente de en­

volta com ameaças aos

mesmos direitos em cam­

panhàs como as da

Irberaiização do "aborto 'e

da eutanásia. Mas nem por
isso a Igreja poderá omitir­

se. "Ai dela, se náo evange­
lizar", se não falar em nome

do Evangelho, "oportuna e

inoportunamente". Mesmo
excedendo-se ou errando
na expressão da sua men­

sagem - haja vista a com­

paração infeliz com a

guerra do Paraguai, em

pronunciamento recente

do Cardeal Scherer - o

importante é que não se

omita. E continue, a Igreja
hierárquica e também nós,
que somos a Igreja, conti- .•
nue a remar. A promover a '

verdade, o bem e o amor.

Mesmo contra a corrente.

Brasília Pereira

de grande valia para a recuperação do delinqüente, o que
muito bem demonstra o alto grau de capacitação e interesse do

presidente Milton Leite da Costa, voltado integralmente para o

importa'nte problema do regime penitenciário.
•

É verdade que um serviço de tal natureza implica em

despesas reais com pessoal-e material. Entretanto, não há como

desprezar a contribuição de um sistema que visa estudar os
desvios de conduta, os anseios, os temores justificados ou não,
as dificuldades de relacionamento, dos que são levados à re­

clusão por determinação da Justiça, que não deseja outra coisa

senão a recuperação do homem que partiu, num instante dé sua

existência, os padrões básicos da vida em sociedade organi­
zada.

,_Não fossem outras tarefas, já mencionadas de pasagem,

so�ente a feitura de pareceres' de cessação ou persistência de

periculosidade, após a correta análise do recluso por dias se­

guidos, em sistema de internamento em ala diferenciada, para
_

fins benefícios legais, já serviria para justificar a criação de um
Serviço de Biopsicologia.

Acredito firmemente, pois que se há de manter a fé na

inteligência e nos valores intelectuais, na construção de um

novo templo em que o homem, delinquente ou não, será a

preocupação primeira.

..

•

• Holdemar Menezes

Legalização da irregularidade
Está aí, quase aprovada

(resta a segunda votação,
- por imposição regimental,
que deverá exercida pelos
membros do Congresso Na­

cional) 11 emenda divorcista
dos senadores Nelson Car­
-eíro e AciollyFilho. O Bra­

sil é um dos únicos seis ou

sete países do mundo que
ainda não haviam adotado a

medida, ou melhor, que

estão prestes a adotar.
Pelas opiniões e comen­

tários coritrários à preten­
dida instituição, temos no­

tado que muitos estão

pintando-na como um

monstro alado, ou quando
não superficializam a ques-

tão, .eq!li�arando-a aos casos

"holywoodianos", onde as­

tros famosos - muitos de­

cadentes - se mandam

para Las Vegas ou Novo

México, com grande cober­

tura dos meios de comuni­

cação, com nítida preocu­

pação de se promoverem
através de um ato tão sério

que pela legislação especí­
fica daquelas cidades,
tornou-se uma espécie de

"Dísney World" para "co­
roas" desajustados. Como

se sabe" as leis divorcistas
norte-americanas são de

âmbito estadual, não tendo

Q governo federal compe­
tência para legislar sobre. a
matéria, neste campo. O ca­

samento válido no Estado

de celebração, será nor­

malmente reconhecido nos

demais. Assim, a sociedade

conjugal pode ser dissol­

vida de três maneiras; pela
anulação, pela separação
(determinação judicial de

acordo com a qual as partes
se separam seIIY dissolve­

rem o laço màtrimonial) e

pelo divórcio, (decisão ju­
dicial que dissolve a relação
conjugal e geralmente dá-às

partes liberdade para tornar

a casar-se). O divórcio é a

modalidade mais comum

naquele País, mas para

consegui-lo, há que se ale­

gar falta grave, separação
voluntária por um número

de anos e nos casos de in­

compatibilidade. Em Nova

Iorque, por exemplo, o

único motivo alegável para
o divórcio é o adultério. Os

casos de conlúio mútuo

consentido pelos cônjuges,
quando descoberto, sofre as

penas da lei!
Temos que se aprovada a

emenda divorcista no Bra­

sil, estará o legislador lega­
lizando inúmeras irregula­
ridades, ou mesmo, ilegalí­
dades. A vigente separação,
via desquite, cria situações
irregulares, de um lado,
pois além de marginalizar e
estigmatizar os cônjuges
desavindos e sua prole,
proporciona o desajuste de

outras famílias então ajus-

tadas, brotando sequelas
profundas nos meios so­

ciais; de outro, a separação'
de fato, já se equipara ao

desquite, pois as concubi­
nas (de mais de cinco anos)
já dividem com as esposas,

as pensões previdenciárias
.e indenizações, garantindo
pensão alimentícia e até he­

�liça ao filho ilegítimo. Es­
tas, são, na verdade, con­

quistas sociais, mas que não
se consertam pela fantasia
do desquite. O casamento,
consoante o disposto no ar­

tigo 231 do Código Civil,
implica em "fidelidade re­

cíproca; vida em comum,-no
-

domicílio conjugal; mútua
assistência; sustento,
guarda: e educação dos fi-'

.Ihos", E as vítimas dos
máus casamentos, como fi­

cam? Com à separação de

fato, espúria e com o des­

quite fantasioso!

Aprovada novamente a

emenda, deverá o legisla­
dor ordinário emitir lei re­

guladora do evento. Entre­

tanto, pelo o que já está dis­

posto, já se pode entender

que o artigo segundo da

ementa atinge aos atuais

desquitados, com mais de

cinco anosçà sua data. Es­

tes, cremos, munidos de
suas certidões de desquife,

através de procedimento
voluntário, peticionam ao

juiz, comprovando o tempo
de .separação, transformada,
assim, a situação em divór­
cio. NA HIPÓTESE DO

ARTIGO PRIMEIRO, OS

"casos expressos em lei",
provavelmente 'os que' o

nosso direito tradicional­
mente adotou (adultério,
tentativa de morte, serví­

cias, ínjúgia grave, aban­
dono voluntário do lar), de­
verão ser alegados pelos
cônjuges, comprovada a

prévia separação judicial
por mais de três anos (sepa­
ração de corp-os). O proce­

dimento, ainda cremos, de­

verá ser litigioso, a não ser

que o legislador permita a

ocorrência de composições
amigáveis, ou por mútuo

consentimos, o que não

acreditamos.
Na verdade, se efetiva­

mente aprovada a emenda

divorcista, a legalidade da

separação consistirá em que

os cônjuges separados,
obedecendo as formalida­
des legais, poderão casar

com outras pessoas, pois
não tem sentido um casal
viver junto quando não

mais se entende, ou manter
vínculos apenas por uma

imposição formal. '

C.A. Silveira Lelizi

.. .lo principal que se necessita para hacer feliz el mundo es

intellgencía-Y éste es, aI fin y aI cabo, una conclusíôn optimista,
porque Ia ínteligencia es algo que puede fomentarse por conoci­
dos métodos de educación.

- BertrandRussel.

Atualmente estamos enfrentando um I
mundo de controvérsias, notadamente
na área educacional, Tais controvérsias
são, na maioria das vezes, falsas ou ver­
dadeiras e deixam a todos num mundo
de insegurança e também de descrédi­
tos pelas coisas que nos envolvem.
A Educação atravessa o difícil pe­

ríodo em que a dúvida nos põe em me­
r ditação constante.

A Educação não encontrou uma' defi-
-nição ideológica para sua área, nern .

muito menos uma Filosofia Educacio­
nal que viesse orientar e determinar sua,
atuação. Tudo é feito em bases empírí­
cas, sem a mínima objetividade cientí­
fica. Os planejamentos são feitos sem

uma fundamentação científica, sempre
em bases irreais e em muitas vezes com
caráter imediatista, tentando atingir
alvos jamais' alcançados. 'Nós nos en­

contramos, pois, numa situação onde se

vêem muitos pronunciamentos, muitas
atividades por parte de alguns,mas sem
que predomine um, espírito crítico e

sensibilidade de princípios filosóficos
e pedagógicos.

..

��A incógnita'da educação"

grupo, para desenvolveremum sistema
educacional de que necessitamos nos

dias de hoje, dentro de uma realidade
nossa, dentro de nossas metas e interes­
ses e necessidades, para não falarmos
no amanhã? c'onio deve mudar radi­
calmente .rrosso atual "status" educa­
cional? Çomo se pode dar ao educando
tudo c:(é -que necessita, desenvolvendo
suas réãts capacidades, e como desen­
volver nesse educando o desenvolvi.
mérito harmonioso de sua personali-:'
dade? É, sem a menor dúvida, um pro­
blema complexo, pois a educação é um

processo tão vivo, tão dinâmico e en­

volve as pessoas de tal modo que as

respostas fixas talvez não sejam possí­
veis. Não se pode, pois, evitar a era das
sombras na educação.

téria de educação.
Hoje, os alunos necessitam de um sis­

tema educacional que seja equivalente
a uma viagem interplanetária. Deve­
ríamos estar hoje em nossa missão es­

pacial em Educação e não nos apegar­
mos a princípios superados tanto no

tempo como no espaço e que não tradu­
zem nenhum; ou quase nenhum, bene­
fício para nossa estrutura educacional.
Disse o Professor Ofiesh que o Q.I.

foi um dos aperfeiçoamentos mais infe­
lizes da Educação Norte Americana.
Trouxe consigo a oportunidade de atri­
buirmos as responsabilidades de nossas
deficiências às inabilidades dos alunos
aprenderem. Foi este movimento espe­
cializado que nos fez começar a diag­
nosticar o aluno. Alguns pioneiros le­
vantaram a tese de que talvez o aluno
não fosse tão ignorante quanto parecia
sê-lo.

A maioria de nossas escolas acha-.se
em estado de decomposição e deterio­
rização. Nosso sistema educacional está
cambaleando, sem ideal, sem interesse,
sem uma fundamentação filosÓfica.
Pode-se falar em irresponsabilidade
diante das necessidades dos educado­
res, professores, pais e sobretudo dos
alunos.

.

Pódia acontecer que não tivesse con­

seguido assimilar os estímulos emitidos
pelo meio ambiente. Raramente um

professor afirmaria: "quando o aluno
falha em aprender, falhei eu em

ensiná-lo".
E preciso, contudo, que se ressalte e

se leve em consideração as dificuldades
de toda sorte que as autoridades educa­
cionais enfrentam no âmbito nacional
para mudar os rumos da Educação. É
realmente difícil devido às nossas con­

dições político-sociais.

Muitas vezes, os esforços dos profes­
sores e dos dirigentes, inovadores; sig­
nificativos e criadores, estão ainda dis­
tantes dos objetivos reais, pois nos en­

contramos ainda engatinhando em ma-

Os aspectos críticos da situação
ensino-aprendizagem são produzidos
pelos fatores imediatos no processo e,
por conseguinte, em sua própria natu­

reza, talvez não possam ser previsíveis
óu controláveis.

O passado não tem futuro. Não temos
condições de repousar sobre o passado.
A sociedade moderna, por meio da tec­

nologia, não precisa reagir ao futuro. O
futuro aí está.
Realmente a educação é um grande

impasse, um grande problema, um ver­

dadeiro monstro. Diante disso, pergun­
tamos: que estudo estão fazendo os

educadores, os técnicos, em educação,
os responsáveis pela educação, como

Precisamos de uma vistoria geral na
maneira de fazer as coisas. Falar sim­
plesmente na individualização da
aprendizagem não é suficiente. Nin-

guérh vai conseguir uma revolução no

processo educacional sem uma corre­
lata revolução administrativa. Não re­

'conhecer isso é ser ingênuo na melhor
dashipôteses. Todo sistema necessita
de uma revisão geral, feita em profun­
didade e com honestidade de princí­
.P!os.' Ao mesmo tempo em'que, psico-

� ,,' logicamente, se consome em chamas, a
• .educeção mostra-se insensível a co­

, mandos administrativos.

Nossa civilização sucumbirá quando
não mais nos preocuparmos.
Toymbee observou que as civiliza­

ções morreram vítimas de inimigos in­
ternos e não externos. Não havia bandas
de música tocando nem bandeiras has­
teadas quando a civilização sucumbiu.
Morreram em silêncio e em sombras,
quando .nínguérn disso tinha conciên­
eia.

Em vista disso, devemos dar passos
radicais. Devemos nos tornar autênti­
cos revolucionários e não evolucionis­
tas. R 'evolucionários e-m atitudes, espí­
rito e idéias. A nossa geração tem, pois,
apenas duas' ou três décadas à sua

frente. A profissão que conhecemos
como de educação está tendo a oportu­
nidade de dar a sua última tacada. A
História é implacável e extremamente'
dinâmica e logicamente nos julgará
num futuro muito próximo por aquilo
que fizemos pela educação e por aquilo
que deixamos de fazer por ela, seja por
omissão, medo ou covardia de princí­
pios e porque não dizer por oportu­
nísmo!
Devemos, primeiro, deixar de lado o

problema do ensino e começar a pensar
de novo em aprendizagem.
Ruskin disse: "Educação não é ensi-

. nar aos alunos o que eles sabem, mas
ensiná-los a se comportarem como não
comportam". É, portanto, uma tarefa
penosa e mesmo difícil, contínua e

Assim, enquanto as cinzas se assen­

tam; comecemos agora a lançar as fun­
dações do renascimento da educação.
Não há muita coisa que se possa conse­

guir quando se fala ou se escreve, ex­
ceto motivar, provocar reações ou

mesmo perturbar. Se se, conseguir ao
menos perturbar, de um certomodo já é
algo positivo pois os alicerces estão
afundando gradativamente,

Kiekegaard afirmou: "A estrada da
liberdade passa através do medo". Infe­
lizmente, nãó temos um sentido de
medo suficientemente desenvolvido.
Muito de nós se preocupam, no mo­

mento, em saber como a sociedade po­
dería provocar a reação necessária e su­

ficiente para forçar nossos homens de
estado e políticos a subsidiarem proje­
tos em educação tão desesperadamente
urgentes. Pode ser que um princípio
sugerido por SirWinston Churchill seja
aplicado ao complexo mundo da Edu­
cação: "É um erro olhar muito a frente.
Só se pode manipular um elo do destino
de cada vez". A ameaça maior de nosso

futuro não advirá necess ariarnente de
bombas ou de mísseis teleguiados.

Luiz Henrique Mendes de Campos

complexa de realizar com os instrumen­
tos da ternura, da observação, do acon­

selhamento, da ordem, do incentivo e

do exemplo.São processos que necessi­
tam uma capacidade intelectual vi-.
brante, uma capacidade física e mental
dinâmica. Um complexo atualmente
vibrante, 'pois somente assim podere­
mos atingir os objetivos reais ou melhor
dizendo, conseguir aquilo que real­
mente se deseja para 'um educando.
Infelizmente não existe uma cons­

ciência do tipo profissional do que no

momento necessitamos. A maioria dos
administradores escolares nâopossuem
uma consciência da problemática que
os envolve e por isso vemos a debacle
total em que nos encontramos.
Conscientizando o professor e

proporcionando-lhe os meios necessá­
rios teremos talvez condições de modi­
ficar alguma coisa do que aí ainda
existe .. E pois, Uma questão de opção.
Ou resolveremos nossa problemática
educacional ou sucumbiremos dentro
de um futuro que não está longe. '

Um romancista Norte Americano ca­

racterízou muitos psicólogos experi­
mentais como personagens que tentam
introduzir-se no conteúdo grosso de
coisas finas. Em educação, é hora de
nos introduzirmos, pelo menos, no con­
teúdo fino das coisas grossas a fim de
tentarmos, ao menos, sacudir o que
sobra 'e vermos o que poderemos fazer
pela educação.

.....
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o
Há em certas mulhe­

res um encanto mais

secreto e mais invencí­

vel do que a beleza, e

que o tempo não afeta.
Os franceses deram a

esse �ncanto indefiní­
vel o nome de charme
- que passou a ser ado-'.
tado no mundo todo. A
moda às vezes tende a

dar a todas o mesmo

rosto, a impor os mes­

mos cânones de beleza,
aos quais certas mulhe­
res sempre escapam
através de sua persona­
lidade, seus' gestos,
suas atitudes, mesmo

certas qualidades que,
em outras, seriam de­

feitos.
'Nos tempo atuais, a

moda universal favo­
rece justamente essa

individualização. da

personalidade de cada
uma.

Você usa o que lhe

UE E "CHARME
convém, que pode ser

,

inteiramente oposto ao

que usa sua irmã gêmea
- de temperamento di­
Ferente.

Para aumentar seu

encanto, não copie nin­

guém: seja você
mesma. Uma cantora

americana que, há pou­
cos anos, não pisaria um
palco com sucesso se

não fizesse uma boa

plastica no seu nariz

grande e curvado em

demasia, já foi citada
como uma das' mulhe­
res mais encantadoras
dos Estados Unidos:
Barbra.
Esse eharme qu'e

emana de suá persona­
lidade harmoniosa,
mais marcante ainda se

tomará através de cer­

tos cuidados externos,
que o aprimoramento e

boas maneiras lhe dão.
Uma voz agradável,

uma postura· correta,
pequenas atenções com
os que a rodeiam, e so­

bretudo, naturalidade e

mais naturalidade são

qualidades que uIl?-a
mulher deve ter para
ser charmosa.
CHARME x INTELI­

GÊNCIA
Muitos supõem que li

mulher não precisa usar
a inteligência, desde'

que. seja bela. Nenhum
conceito poderia ser

mais errado, sobretudo
nos dias de hoje,

t quando preconceitos
de toda ordem come-

çam a cair por terra sob
uma avassaladora ava­

lancha de idéias novas,

.; Pode-se mesmo dizer

que sem inteligência
não pode haver beleza,
porque a mulher só

atinge o, clímax de seu

encanto feminino

quando consegue reu-

nir aos dotes físicos a

capacidade de se ex­

pressar e de se comuni­
car. Sem inteligência,
não pode haver encanto
e, mais ainda, todo o

encanto feminino de­

saparece onde só exis­
tem frases secas e pala­
vras fúteis.

,

Em outros tempos, a
.

imagem .da mulher
ideal' assemelhava-se
muito mais à de uma

boneca, um bibilô, do

que à de um ser hu-

.

mano provido de sen­

timentos e raciocínio.
Isto numa .época em

.que as condições de
vida eram inteiramente
diversas das atuais e

quando a mulher das
classes mais abastadas.
permanecia em sua

casa apenas dedicada à
educação dos filhos e à

administração do lar.

Hoje, voltada também

"

para o trabalho profis­
sional, a dividir respon­
sabilidades com o ho­
mem, sem dúvida a mu­

lher.não pode conse�

var aquela antiga ima­

gem, a não ser para os

demasiadamente con­

servadores, que não
buscam uma' compa­

nheira, mas um ser dó­

cil, maleável.

Ninguém pode negar
I

que a emancipação
econômica coloca a mu­

lher em novo plano, em
face a novos problemas,
mas ao mesmo tempo
diante de novas pers­

pectivas e de horizon­
tes mais amplos.
Beleza feminina e in­

teligência cultivada são

duas qualidades parale­
las e indispensáveis a.

uma mulher que pre­
tende ter "charme" e

..
.

parecer atraente.

\ !

,HORÓscopo
\

(9 Àries
,

Gj
�,

louro
-

.

w . Gêmeos

8 Câncer

(j Leão

\

,

(j ,

Virgem

'

..

�. Libra

.. �

I� Escorpião

,

�. Sagitário

Capricórnio

Omar Cardoso
! Se nãr usar de tato inteligência e cautda; logo às
primeiras horas do' dia, poderá sofrer algum prejuízo
ou embaraço. Contudo, se agir ccrretamente tudo leva
a crer que terá um dia benéfico. Bom ao amor e às
viagens.

!
i-Pertoao da manhã em que terá muito trabalho, mas

'pouco resultado prático. Contudo, terá boas chances
em tudo que se

_ refere aos. seus negócios pessoais e

solucionará boa parte de seus problemas financeiros.
Pode amar e viajar. .

I

] .

I
Tendência mental às tristezas, ao recolhimento e a

meditação. Faça esforço no sentido de evitar tais
.

coisas, para que possa ter um dia expléndido em 'todos
\ os aspectos. Sucesso pessoal, em viagens e no amor.

i

/. Deverá tomar muito cuidado, pois inimigos ocultos
.
deverão prejudicá-lo de. uma ou de outra forma. Esteja
precavido, que assim não sofrerá aborrecimentos nem

1 prejuízos. Bom, contudo, para desvendar segredos
I importantes.

. I . .

:
A influência denota lucros, no perioda da manhã, pela

I influência de pessoas mais velhas, que você, que são
I ponderadas e muito inteligentes. Sobressairá de todos
" obstáculos e concluirá parte de seus desejos. .

� ��'.. � .

I

!
; O bom aspecto astral aeverã eontnouir para 'a melhoria
i de suas condições financeiras e profissionais neste dia.

'Procure, também; distrair-se, amar e trocar idéias com

pessoas evoluídas ment a. lmente. Aumentará seus

I conhecimen tos. , ,

! Dia em que haverá favorabilidades aos jogos, sorteios,
;' corrida de cavalos é às lo terias.:Por outro lado, terá
1 muita paz intima; bastante harmonia na vida amorosa e

I familiar
e. .fàrá propícias amizades. Pode viaian,

,

I Dia em . que reinará muita harmonia conjugal e
amorosa As' viagens também estão favorecidas bem
'como as novas amizades e o estudo de novos negócios
ou associações. Contudo, evite os rivais e iminigos
declarados. .

I

Todas as formas de vida,
tanto vegetais como animais,
necessitam de alimentos em

'certas quantidades e propor­

ções mínimas para assegurar
sua vida e reprodução. Apesar
da grande diversidade das coi­

sas vivas, pode-se dizer qu�
têm" cada uma, duas necessi­
dades alimentares essenciais:

1) compostos que são fontes

de energia e 2) substâncias
. cuja finalidade principal é

preencher necessidades estru-,

turais e funcionais.
Muitos alimentos atendem

a ambas necessidades e, em

muitos casos, o que é necessi­

dade dietética para uma espê-
'cie, nenhuma utilidade tem.
para outra, capaz, de sinteti­

zar o mesmo alimento de

Alimentos

. O equilíbrio em nossa alimentação
�

fon te material liversa,
Alimentos Protéicos: Em- \

bora sejam fontes de calorias,
a função dietética. principal
dos alwmentos protéicos é for­
necer ácidos aminados à ma­

nutenção e síntesh das proteí­
nas do corpo.. As proteínas
são base do arcabouço es­

tru tu ral de> todas as células.
São substâncias nitrogenadas.
complexas que se desdobram

rio organismo em substfu1.cias
químicas mais simples - áci­
dos minados, Conhecem-se 24

desses ácidos, mas' somente

nove são imprescindíveis à
vida.

Gorduras -. Substân­
cias graxas que constituem o

mais rico alimento energético.
Cada grama produz 9 cal.

En tre elas figuram os azeites,

gorduras neutras, as substân-
.

cias lipóides encontradas, por
exemplo, na nata batida, na

gordura de porco, de vaca' e

de utros animais.
Sais Minerais - O organis­

mo precisa de constante su­

primento de minerais para

contrabalançar a perda dos

que são eliminados pelo cor­

po. Os mais necessários são o

cáloio, magnésio, ffrro, iodo,
fósforo, sódio e potássio. As

quantidades que o organismo.
requer de cada um desses

minerais variam consideravel·

mente. Enquanto um adulto

deve ingerir diariamente 1 g
de cálcio, necessita de 15 mg
de ferro. A quantidade de

cobalto, sob a forma de vita-

mina Bil2' suficiente para
cómbater a .anernia perniciosa
é de O,OOOl mg por dia .

Vitaminas - São cornpos­
tos orgânicos, protetores ou

reguladores, essenciais ao e·

quilíbrio vital. Intervém no

crescimento, ,na fixação de

minerais nos tecidos, e nos

processos de ossificação e ci-'

catrização. Influem também
na reswstência do 'organismo às

infecções e na fisiologia dos
. sistemas circulatórios, .nervoso
e digestivo.

Água - A água representa
60 por cento do peso do

corpo e é tão importante que
a perda de- 20 por cento do

conteúdo líquido' do organis­
mo acarreta .a morte. A água
oferece um meio de transpor-

te e de dissolução as ubstân-
cias alimentícias, Integra a

constituição dos. protoplasrnas
celulares, serve de egulador
da temperatura do corpo ··e

constitui elemento verdadeira-
.

mente indispensável às trocas

osmóticas entre o sangue ou

linfa e as células, .

Valores de certos alimen­
'tos - O leite' é um dos

alimentos ais perfeitos. Pela
elevada proporção de cálcio e

fO(').00 que encerra, é' supe­
rior a qualquer outro alimen­
to na formação dos ossos e

do tecido dentário. Contém
substâncias graxas, hidrocar­
bonatos e vitaminas em pro­
porções variáveis, se' bem que

predominem a vitamina A e a

riboflavina. (Barsa).

í Evolução mental e até mesmo espiritual está previsto
! para você nesta fase em que o Sol se encontra em sua
s.Ouava Casa de influêrcias astrais. Contudo, hoje terá
algumas dificuldades financeiras e no lar. Cuide da

I saúde.
h- ----------------�

Neste dia, procure não perder nenhuma oportunidade
de ganhar dinheiro e de elevar sua persondidade e'
crédito. Contudo, não se precipite e' Jaça tudo dentro
de suas reais condições. Bom as viagens e ao amor.

I E um dia multo bom para vocé, devido a influência

I
positiva de Urano seu astro tutelar. Haverá favorabílida­
âes para os jogos, sorteios e as loterias. Contudo, evite

Ias' amores extra-conjugais para não. ser prejudicado. .

h- �

Aquário -

peixes
Tera muito sucesso ao tratarcom feirantes, agricultores
e agropecuãrios, neste dia. E muito bom; também para
solucionar as díficuldades familiares, ao amor; viagens e

as diversões. Novas e brilhantes idéias.
.

,

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCU'LOSES e outras anormalidades da pele, Já não sao
.

mais problemas. Agora exists no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante 9 anos. com
resultados sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias'.
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sicu LA
mo. E COM. DE FERRO E AC,O LTOA,

/:4)

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-45t4 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
.,

Joinville - Santa Catarina

FERRO E A(X)S
TREFluçJ.o
PRlPRIA

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado) ..
Aços especiais importados. Aços liga e, car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas."U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

PARA ENTREGAS GARANTIDAS
ATÉ 30 DE JUNHO PRÓXIMO,
VOCÊ PAGA ÀVISTA
APARTIRDE

Cr$71.643,75
(MAIS IPI),SEM REAJUSTE,PELOS
NOVOS TORNOS DA LINHA 20.

\

FINANCIAMENTO ROMI
00 FINAME,
EM PRESTAÇÕES MENSAIS
A PARTIR DE

Cr$1.7S4,76
- Ampla versatilidade de aplicação.
- A melhor qualidade pelo melhor preço.
- I PI recuperável.

.

·p"'-1'P;·.�I(\tilb"G!

Especrhcacôes Técnicas S-20 S-20A 1-20

325 405 325
500 a1.500 5OOa1.500 500e 1000
80u 16 80u 16 16
40/1.000 40/1.000 40/2.000
6011.500 60/1.500 60/3.000
40/2.000 40/2.000
'3 ou 512,5 3 ou 5/2,5 5/2,5

D,ámetro adrn. sI o barramento mm

Dtstâncla entre pontas mm

N o de velocldadks
Gama de velocidades rpm

PotênCia Instalada cv

.Q IndústriasRomiS.A.
A empresa que J' vive o .manhA

Vendas Rua LUIZ Nrernever. 85 - loja 2 - Telefone: 22-1381

(DOO 0474) - Telex (047) 4249 - Telegráfico IMORSAN -

CEP 89.200 - JOINVILLE - s.e.

Fábrica: Av. Pérola Bvinqton. 56 - Tel.: 2233 - Id. 321
C.P. 158/168 - Telegr.:ROMILlA - Telex (019) 1054
Santa Bárbara dOeste - S P.

CINEMA

ROCKY -O LutadorSRocky) - Filme ga- NEM AS ENFERMEIRAS ESCAPAM -

nhador de tres Oscars de 1976: melhor pornochanchada nacional de André José
filme do ano, melhor diretor (John Adler, com Mario Benvénutti, Marta
G.Avildsen) e melhor montagem; narra a Moyano, Hugo Bidet.. Marivalda, Fer­

história de Rocky, lutador, um sujeito sim- nando Reski. 18 anos. Rítz 4-7,45-9,45-10'
ples, à espera de uma chance na vida e seu horas, A GATA :BORRALHEIRA- 2hs - A
relacionamento com a vizinhança na atual PANTERA COMANDA O ESPETÁ­
Philadelphia. O filme promove o ator Su'Z- CULO.'
vester Stallone que faz o protagonista;
atuam também com destaque Talia Shire, GRIZZLY, A FERA ASSASSINA E\ O
Burt Young, Burges Meredith. Censura 16 GOLPE DO BAÚ - 16 anos, Roxy 2 e 8

anos. Cecomtur - 2-4,15-7,45-10 horas, horas.'

DE VOLTA AO VALE DAS BONECAS

(Beyor; the Valley of the Dolls) - Cinema

comercial de linha erótica se apoiando em

presença de meia dúzia de mulheres no

elenco. A publicidade informa: é uma

'amostra do Rock Music Business, quando
um grupo de meninas inexperientesàtraí­
das pela fma, se envolve em toda a promis­
cuidade; velhas aos 20 anos de idade. O
produtor e diretor Buss Meyer não nos ins­
pira a menor confiança; sob sua direção
atuamDolly Read, Cynthia Myers,Marcia
McBroom, John Lazar, Michael Blodget,
David Gurian, EdyWilliams. Quem os co­

nhece? Censura 18 anos. São josé 3,45-
7,45-9,45 horas, 1,30 - COPACABANA,
com Carmen Miaranda e Grouxo Marx'
AINDA AGARRO ESTE MACHÃO - por­
nochanchada nacional, com Aurélio To­

masini, Maria do Rocio. 18 anos. Coral
3-8-10 horas - 2 horas COPACABANA,

.

com Carmen Miranda.

REDE DE INTRIGAS (Net work) - de
Sidney Lumet, com William Holden,
Peter Finch, Fayer Dunaway. i8 anos,ja­
lísco 4-7,30-9,30- - 2 horas - A GATA BOR-
RALHEIRA

.

COMO CONSOLAR VIÚVAS E 36
HORAS NO INFERNO. 18 anos. Glória 4
e 8 horas, - 2 horas ApATA BORRALE­
HIRA.

A PROFECIA (The Omen) - De Richard

Donner, com Cregory Peck e Lee Remick.
18 anos. Rajá 5 e 8 horas,

.

As informações relativas a horários e

programas são fornecidas pela empresa
exibidora. São também de sua responsabi­
lidade as. alterações e trocas de última

hora, referentes a filmes »nunciados e não

exibidos. '(Darci Costa),

wer, Fernando Alende, José Suares e

Omar Sanches. Censura 10 anos. Segunda
e terça-feira às 20h, o mesmo filme.

Marajoara - Ãs 14h, A Bela Adorme­
cida e Viva o Palhaço, Censura livre. Ãs
19h.,As Audaciosas, com Roy Romini, Ar­
leteMoreira,Aldini Mulher, VandaMatos.
Censura 18 anos. Segunda e terça-feira o "

mesmo filme, �s 20h.
.

Tamoio - Às 14h, Um Gigante contra o

Nazismo e Impondo 'a Lei, Censura 14
anos; Às 19h e 21hl5min, O Monstro das
Estradas,com Giancarlo Giannini e Mich­
ael Constante. Censura 18 anos. Segunda e

terça-feira às 20h o mesmo filme.
Avenida - Às 14h30min, A Colina' do

Amor Eterno, Censura 10 anos. Às
20hl5min, A Colina do Amor Eterno, com
Taryn Power, Fernando Allende, José
Suares e Omar Sanchez. Censura 10 anos.

Segunda-feira, às 20h45min, o mesmo

filme e terça-feira às 20h45min, O Roubo
das j6ias Sagradas, com Walter Pidgeon,
Ira Furstemberg, Klaus Kinski e Tino Car­
raro. Censura 14 anos.

INTERIOR

Cine Blumenau - Às 13h45min,juven�
tude Alucinante, Censura livre. Às 16, 19 e

21h. e segunda e terça-feira às 20 h. A pro­

fecia, com Gregory Peck e Lee Remich.
Censura 18 anos.

Busch - Às 14hl5min, juventude Alu­
cinante, Cen:sura livre, Às 16,U) e 21h e

segunda e te.rça.fei(<\t�às 20}1, O. Mulhe-
" ;( .. ':,�:%

• .. -�1)',""" h 'i<

rengo, com Helena 'Sà.lnos, Edwin Luisi e
Nidia Lippi. Censura 18 anos.

CRICIÚMA
Cine Ópera - Às 20h�, Operação Alpha,

com Henry Fonda. Desiludido com a so-
..

ciedade, um policial planeja omaior roubo
da história à luz do dia.
Milanes - Às 20h, Simbad, o Marujo

Trapalhõo, Filme nacional com Dedé

Santana e Renato Aragão.
ARARANGUA
Cine Roxy - Às 19h45min, E as Pílulas

Falharam, comMario Cardoso, Felipe Ca­

rone, Eliane Martins e Fausto Rocha.
LAGES

CineMarrocos - As 16, 19 e 21h15min,
A Colina do Amor Eterno, com Taryn Po-

Três artistas no MAJ
Três artistas contemporâneos estarão,

a partir de 4 de julho próximo, no Museu
de Arte de Joinville, numa exposição
promovida pelo museu e pela Prefeitura
Municipal de' Joinville ("O Povo Co­
verna"), através de sua Secretaria de Cul­

tura, Esporte e Turismo.

Pinturas, desenho, colagem, escultura
e gravura, do paulista Jair Mendes e dos

paranaenses João Osório Rrzezinski e.
Fernando Calderari, todos artistas plásti­
cos de reconhecida significação no mo­

vimento artístico brasileiro, com prêmios

de bienais e de outros salões da mesma

importância.
Edson Machado, diretor do MA] e

apresentador dos artistas, no catálogo da
mostra, fala na ligação dos artistas jovens
de Santa Catarina com a arte do Paraná e.
menciona que, querendo intensificar
essa aproximação, se presta agora esta

homenagem a três paranaenses de ine­

gável valor.
O vernissage, dia 4, terá desfile de te­

cidos pintados a mão, de Juliana, e ofere­
cerá aos presentes coquetel capri­
colonial.

•

MECÂNICOS
LlNCK S/A - Filial Florianópolis, ampliando seu Quadro de Pessoal Técnico, deseja admitir mecânicos de campo.

OFERECEMOS
Curso .de Especialização

Otimo salário
.

Diárias
Veículo com rádio

Bom ambiente de trabalho

EXIGIMOS
Experiência

Noções de Motores Diesel
Noções de Sistema Hidráulico

Dedicação exclusiva
ldade máxima 35 anos

Florianópolis
.

Os interessados deverão tratar nos seguintes endereços, devidamente munidos de uma foto 3x4 e carteira profissional:

Blumenau

Joinville

- Manteremos sigilo absoluto.
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Encerra hoje, 'a"Festa da Tainha
, ',"'.' .. "

" :' .

Um bom público está

prestigiando a II Festa da

Tainha na Barra da Lagoa.
As atrações 'tem corres­

pendido ao esperado. O

ambiente está festivo e

bem iluminado. A tainha
vendida é a mais deliciosa
da Ilha, mas todos estão ..
reclamando dos preços

que são muito altos, pois
uma tainha assada só
com farofa, está custando

Ag'Qr�,.
O Cacique,

.

para servir

melhor comida
O Restaurante Chafariz

não é mais,

No seu lugar surgiu
na última

quarta-fei ra,
O Restaurante

, Cacique,
propriedade de um

gaúcho de Bagé,
José Maria Nunes,
que pretende

trazer a

hospitalidade
tradicional de sua

terra para

ser1)fr, com os

melhores .pratos,
ao turista e ao

público da
.

Ilha.
No subsolo

tranquilo do

Edifício Zahui,
rua Felipe Sclvmidt ; 25,

a casa espaçosa
tem mesas grandes e

música ambiente,
Um cardápio
variado com

sugestões para
coquetel de camarão

(Cr$ 35) ou pernil
à brasileira (Cr$ 50),

S upremos de.
frango custam

Cr$ 50/60,
camarões Cr$ 45/65,
filés Cr$ 45/60. e
saladas c-s 15/20.
Pratos de, qualidade

recomendàoei.
Abre para almoço,
das 11 h30min às

15 horas e para

janta. das
19 horas às

23 ou 24,
dependendo da

afluência e da

permanência do

público,
. Um desses hoje
raros restau rantes

([ rés do chão,
aniplo e quieto,
como era comum

antigamente,

€r$ 40,00 e .urna lata de

cerveja Cr$ 7,00. Também
."

., o:·�"�stacionarnento I est'á.·
. '.' "

.

mais 'CaTO que no centro
da cidade que é de Cr$
3,00 e na Barra da Lagoa é

Cr$ 5,00,
.

Hoje ..a· Festa' encerra
com a seguinte progra­
mação: às 15h domin­

gueira com a Banda Lira

do Caneco, rio O Ovão e

ao mesmo tempo no

palco da praia,' apresen­
taçi'!o de dança folclórica
com alunos da Escola Bá­
sica Henrique Veras; às
18h apresentação da

Quadrilha, no palco da

praia; às 20h apresenta­
ção da Band Shaw e às
21h baile, com o conjunto
Os lthéus no O Ovão. Mais
detalhes à pg. 19.

- Rodovia BR-l01 - Km 205
, Tratar com Engo. Gladston
Horário: das 08:00 às 10:00 e das 18:00 às t9:30 horas

- Hotel Gerânium
Tratar com Sr. Nilson Michelon
Horário das 18:00 às 20:00 horas

- Rua Concórdia, esq. cl CeI. Santiago - Fone 22·43.64
Tratar com Sr. Elizeu
Horário: das 18:00 às 20:00 horas

\_ ·:'�'i'i:;�',,:��:c, \.�;t":�;;.�:�:;� I -!;;,

, Chico compõe
•

parc.. as crianças
Em 1947, o maestro Sivuca compôs uma valsinha

linda, antiga. Anos mais tarde, ele deu essa valsinha
para Chico Buarque, que, com todo' o vigor de sua

veia poética, escreveu "João e Maria". Como expli­
cou o próprloChtco t.t'Estou numa fase infantil- de

compor para çrianças. A letra eu fiz baseado numa

conversade duas-crianças - "agora eu era herói e o

meu cavalo só falava inglês.; aguardava o meu bo­

doque e ensaiava um rock para as matinés".

E toda esta singeleza será brevemente gravada
por Nara Leão, no LP que está preparando, "Nara,
Amigos e Canções". Com Chico, ela vai dizer: "vem,
me dê a máo, agora a gente já não tinha 'medo, no

"tempo da maldade, acho que a gente nem tinha

nasci,do". Será um disco Phonoqrarn,

.

Soler-idades religiosas
Hoj'e às. 1,0 'horas, no Balneário Camboriú, Dom

Afohs'o celebrará Missa comemorativa do décimo

'aniversáÍ'i6 dá Paróquia que tem como padroeira
Santa Inês.
Sexta-feira às 9h30m, haverá Missa concelebrada

por motivodos festej?s em. ' honra do padroeiro
da paróquia e do municípto de São João Batista. A

concelebração será presidida pelo Arcebispo Me­

tropolitano, Dom Afonso 'Niehues.

Nesse" mesmo dia, em Nova Trento, às 20 horas,

ocorrerá ô início do Encontro de Jovens da cidade

de Itaja,,!, com encerramento no domingo à noite.

Para 0'340 Cursilho Masculino, a se realizarde 10 a

4'de setembro, já se encontram abertas as inscri­

ções junto ao Subsecretariado local.
,

Boite 'do Lira reabre
.ne.mês de iulho

Com início dia 28, o Lira Tênis Clube
estará com aulas de Ginástica Feminina,

ministrada pela profefssora Sônia

Dibrov.olsky Almada, O curso será

realizado nas terças e quintas-feiras
em dois horários: das 9 às 10 horas e das 15 às 16 horas,

Continuam no Lira os cursos de Cerâmica,
.

com a professora Dircéia Binder e de
. Pintura, A boite deverá ser

.. ,

dremaugura a na primeira quinzena do mês

'de julho, com um show especial para casais,
.

..
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�------�-------------------�úsica----------------------------
SOMBRÃS .

Fundada há alguns anos atrás por compositores
brasileiros, a Sombras nasceu sob o signo da .proterão
aos direitos autorais. Nos dias de hoje a 'Sómbr� ja é
uma realidade atuante. Entre as suas muitas atividades
a Sombrás no momento manda para o ministro Ney
Braga um relatório sobre OS problemas �� ;itingem os

músicos brasileiros, Eis Iiguns tÓEicos:
' A respeito da

procedência da guerra declarada' as díscosecas, instela­
das às casas noturnas, a entidade pede maior atenção
ao� toca-discos, às emissoras de râdío, que não utilizam
a música ao vivo, valendo-se de tapes e discos para
fazer suas programações. A Sombrás sugere, a 'contrata­
ção, ilicialmente· pela Radiobrâs, através de suas

emissoras (Nacional, Ipanema e Ministério da Educa­
ção) de cantores e instrumentist.ti que interpretem
repertório exclusivamente naciond,

Também a TV Educativa deveria ser' ativada em

termos musicais com ororestra e conjuntos próprios,
que dessem mais ênfase à nossa musica popular e

erudita .

A Sombrás, pede ainda, em seu relatório prelirrinar,
a obrigatoriedade de míisica ao' vivo em boates,
sociedades recreativas discotecas, restau rantes, bares
'fechados, casas de diversão Ou qu ai squer estabelecime n­

tos que obtenham o beneficio direto ou indireto pela
-execução de fi tas magné ticas e discos.

A formação de músicos e platéias também foi
avisada pela Sombras, que eede ainda a criação de
orquestra sinfô,!i�a e fi!�I!'0nic!f,.. paralelamente �
escolas preparatórias de mUSlCOS naoonas, rrc entívo as

bandas e conjuntos folclóricos".
Também sobre a música importada a Sornbris

sugere sobretaxas rigorosas à importação das matrizes".
FUNARTE FUNOONANDO

'

, Entrou em ação, dia g passado, com o limbo Trio,
em Brasília a Rede Naciond de Música Popular da
Fu nar te, "com .obje tivo de dinamizar a vida musical
nas diversas regiões do território nacional". O limbo
seguiu por Goiânia, Terezin a, Fortaleza, São Luiz,
Bd êm, Santarém e Manaus. Já' estão inscritos no

projeto os conjuntos Coisas Nossas, Quinteto Viõlado e

Rosinha de Valença Os.' músicos interessados em

participar podem se comurucar com a Funarte.
.

A MUSA DA BOSSA CANTA
Nara Leão gravando mas um Lp, "Meus amigos são

um barato" é o nome da bolacha Os amigos são João
Donato (Amazonas) Gilberto Gil (Sarava Mido) Caeta­
no (Odara), Carlos Lira (Cara Bonita) Erasmo Carlos
(Meu Ego), Chico Buarqae (João e Maria)) Meresc a1-
-Bóseoli (Flash Back), Nelson Rufino (Nono), Edu-Ça­
pÍlam (Repente) e Tom Jobim (Fotografia). Na faixa
com Tom a emoção e o choro tomaram' conta dos
dois.

(f" Música........---J)
o QUINTETO DE SOPRO

-

"�.=

DE GOTHEMBURG
toca dia 24

INTERNACIONAL
SANTANA

Depois de um dos shows
da série programada para di­
vulgar seu penúltimo Lp (A­
migos) o guitarrista Carlos
Santana [a abordada por um
espectador que, assim carro

Santana, pertencia à seita d»

guru Sri Chinmoy. Revoltado,
esse espectador afirmava que
o guitarista estava renegqndo
a fé na evolução espiritual ao
produzir uma música 'mudana
voltada para a dança. O adep­
to da religiâo orientar exigiu
uma explicação de Santana
que, sem perder a compostu­
ra, disse o seguinte: «: Eu

penso que às prmas mais
evolu idas de espiritualidade
5fÍo a alegria e a simplic idade.
Se você rao tem uma coisa
nem outra, amigo, trate de
cuidar do seu espirita, porque
a coisa nao vai bem". O

magnifico .rdcsico chicana (a­
mericano- mexicano) reaparece
no .mundo dos discos com o

Lp 'Santa�Festivál.
REDONDEZAS
Florianópolis nlTo tem a

sate de ouvir a maravilhosa
Banda ,da Erinho de Blume·
nau. A, ortpestra sempre com

sua agenda superlotada é uma

das poucaS no gênero tpe
ainda existem por aL Daqui
jizzemos um apelo aos empre­
sários da Ilha (aubes, Tea­
tros, etç) para que contrarem

o Erinho muitas vezes por
ano' para se ápresentar aqUi

nà velha Desterro.
MEXE-MEXE OUTRA

VEZ
A Banda Mexe-Mexe foi

homenageada com um antar
na Lagoa da Conceiçôo, Na
ocasiâa., foram entregues aos

músicos e fundadores da ban­
da, diplomas de folitlo da
ilha.

O BRUXO
Hermeto Pascoal, músico

dagoano reconhecido intem a­

cionalmente como o mais in­
ventiva aparecido em miitos
anos, mestre em composiçõo,
arranjos, regéncia e verdadeiro
virtuoso da ftau ta, piano e

órgtlo acaba de declarar que
apr.endeu tudo isso sonhando.

.

O VERDADEIRO SOM
DO CONTINENTE SUL

A gruvadora Marrus Pereiru
nos dá a not feia: _ va i gravar
a; índios da América do Sul.

Muitos "entendidos" em

música brusileira vITo ter que
refo-mular suas opiniões aba.
lizadas.

'

EMPR'ÉSTIMO",A I?ARTIC·ULAR CRIA,
INCLUSIVE., OFERTA DE TRABALHO

"No sistema financeiro
há, no momento, uma ge­
neralizada restrição de
crédito, O que' não co­

nhecemos aqui e, por
isso, queremos, em nos­

sos escritórios, mais pes­
soas pedindo mais di­
nheiro". Com estas pala­
vras o diretor da D.S.Pla­
nejamentos, Marketing e

Coordenação Ltda.,
Djalma Branco, que re­

presenta, em Santa Cata:;.
ri na, o Montepio dos Ser­
vidores Públicos do Bra­
sil, manifesta-se sobre os

objetivos e o êxito de sua

empresa, recentemente
ihstalada, e já bem suce­

dida no mercado da capi­
taL.
Quando chegaram a

FlorianópOlis, há cerca de
dois meses, Djalma
Bran'co e os diretores sU­

,
via Santos Cantão, supe­
rintendente, e Djalma Si­
queira Branco Filho, de
vendas, na qualidade de
representantes do Mon­
tépio, além de promover o
plano VIP, de seguridade
social, traziam' a inteção
de, em termos de crédito

pessoal, com o ofereci­
mento de empréstimos a

particulares (desde que
fvncionários públicos),
lançar no mercado de 40,9
a 500 mil cruzeiros. Ini­
ciando atividade em 8 de
maio, a empresa já soltou
na praça, até a última
sexta-feira, Cr$ 1.485 mil,
ultrapassando, portanto,
todas as suas expectati­
vas.

PLANO E EMPRÉSTIMO
�O plano VIP (Vida, In­

denizações e Pensões) é
acionado para as pessoas
que desejarem esse tipo
de seguro, com a asso­

ciação dos funcionários
públicos, estaduais e mu­

nicipais, ao Montepio dos
Servidores Públicos do
Brasi I. A grande atividade,
no entanto, da D.S.Plane­
Jamento, Marketing e

Coordenação Ltda., está
no desenvolvimento de
um sistema, que continua
aberto, de crédito pes-,
soaI. Os interessados
podem se associar ao

Montepio e imediata­
mente solicitar emprés­
timo ou, mesmo, solicitar
e receber empréstimo e

deppis ,se associar ao

Montepio.
Os empréstimos, aberto

a todos esses funcioná­
rios

. que podem ter des­
conto em folha, vai de Cr.$
1 mil a Cr$ 15 mil, pagá­
veis em até um ano, com
os mesmos juros .de fi­
nanceira, já que o sistema
da D.S. trabalha com a Fi­
nanceira B.M.G., do
Ba'nco de Minas Gerais. O
prazo para que uma pes­
soa recebesse tais em­

préstimos pessoai$ era de
10 a 12 dias, mas agora,
em faCe do grande nú­
mero de interessados, as­
soberbando um pouco a

'estrutura administrativa
da D.S., esse prazo está
em 30 ou 35 dias, "o que,
ainda assim, é muito rá­
pido, se atentarmos aos

prazos de outras entida­
des", adiantil' D)aJma
Branco,
TAMBÉM PODEM
Lembrando que além

dos. funcionários públi­
cos, estaduai§ e munici­
pais, em atividade, os

aposentados ta.mbém
podem gozar desse tipo
de beneficio,€) diretor da
D.S. acrescenta que o

crédito pessoal dado por
sua firma, com o aval do
Montepio' dos Servidores
do Brasil e da Financeira
B,M.G., está aberto ainda
aos integrantes da Polícia
Militar do Estado, tanto da
ativa quanto da reserva,
às viúvas desses militares
ou de funcionários e aos

que, por outras formas,'
recebam pensões'dos co­
fres públicos estadual .e
municipal. Pretende"se
abrir também a linha de
crédito para o funciona­
lismo público f,ederal,
para o que esfá faltandó
apenas alguns contatos
com áreas da administra­
ção, na esfera federal.

,.

Em vista do grande in­
teresse. que os planps
despertaram n'o' público
de' Florianópolis, e em

algum público do intériç,r
do Estado, pessoas que
vêm à capitat para conta­
tar a D.S., essÇempresa­
no escritório' dó Centro'
Comercial,' _"'Aderbal
Ramos da Silva, à rua Fe.­

lipe Schl'nidt, 80 andar,
conjunto 801 (telefones
22-8511 e 22-3788) -:- pre­
cisou ir ampliándo os

seus horários de atendi­
mento até estar cum­

prindo, agora, um expe­
diente ininterr.upto .das

Branco: A carteira está aberta
para os funcionários que quiserem' dinheiro.

8h30min às 20 horas, dia­
riamente.
Os ,funcionários que

dirigem-se para lá, a fim
de solicitar esses emprés­
timos pessoais, devem le­
var, apenas, o último
comprovante da folha
mecanizada, a carteira de
identidade e o cartão do
CPF. "Nada mais", ga­
rante Djalma Branco,
"não precisa nem mesmo
avalista". ,

BOA RECEPTIVIDADE
. O sucesso da D.S. em

Florianópolis - assegura
seu diretor - está diretac
mente relacionado ao ex­

:celente. plano que ofe­
rece, à mentalidade. are­
jada' e honesta dos ho­
mefls que hoje dirigem o

Montepio dos Servidores
do Brasil é ao' grande
apoio das autoridades é
da imprensa da capital,
abertas às novas idéias,
receptivas e sempre dis­
postas <;la diálogo e ao tra­
balho conjunto, embora
isto envolva a atenção de
homens e líderes alta­
m�nte ocupados, como

'os!pr_esidentes da Assem-
',_.f

bléia Legislativa, do Tri­
bunal de Justiça e do Tri­
bunal de Contas, o co­

mandante da Polícia Mili­
tar ou o diretor geral do
Tesouro do Estado. "To­
dos encontraram, solici­
tos, um tempo para nos

receber e por todos fomos
mu ito bem atend idos",
afirma Djalma Branco.

O único problema que
estão tendo, segundo o

diretor da D.S., r;{ a falta de
gente para estender o

p'lano bem aceito ao inte­
rior e, com isto, não fazer
com que pessoas interes­
sadas tenham que vir a

Florianópolis,
"Estamos a procura de

bons profissionais do
ramo no interior, cidades
corno Blumenau, Lages,
Joinville e outras. As pes­
soas, bem intencionadas,
que estiverem a fim de
envolver-se no nosso tra­
balho - bem remune­

rado, diga-se de' passa­
gem - que nos visitem na

capital, pois queremos
abrir muitos eSCritórios,
em todo o Estado de
Santa Catarina".

O espetáculo que encerra a

primeira fase da presen te tem­
PO rada de con certo s da Pró­
-M íisic a nos vem da Suécia.
Na próxima sexta-feira, dia
24, o QUINTETO DE so
PRO DE GOTHEMBURG es­

t1lfá em Florianópolis para
uma única apresen tação, C 011-

siderado pela crítica especial]­
zada "como um do, melhores
conjuntos de sua espécie, ulti­
mamente produzidos na Luro­
pa", o QUINTETO sueco re-

monta ao ano' de 1920. Seus
integrantes têm sido solistas
de se us instrumentos (flauta,
Oboé, Clarine te; fagote e

trompa) na farnos a Orquestra
Sinfônica de Gothernburg

Além da ampla atuação de
cada um dos in tegrarítes
como solista, o Quinteto de
Sopro de Gothernburg curn­

pie urna ootável e contínua
a tividade de concerto s nos
maiore s cen tros da' Euro pa,
tendo" programado urna "tur-

Associação Coral
de Florianópolis
admite cantores

No próximo dia 22, quarta-feira, a partir das 18,30 horas, a
comissto lécnica do Cora/ de Ro-içn6{XJlis estará reunida para
esse fim Os candidatos deverão comparecer na Escda de
Música da Profa; Hdena Morifz Pereira à rua Visconde de
Ouro Preto, no. 62, ocasião em ai e serã� submetidos -a provas
de capacidade auditiva e noções de ritmo e musica/idade -

Um Concerto extraordinário

e um extraordinário concerto

o Concerto extraordi­
nário realizado na noite
de sexta- feira úl tima, dia
17, aproveitando a passa­
gem da Orquestra de Câ­
mara' de Berlin, recompen­
sou plenamente a decisão
e esforço da Pró Música
de F1 ori anópolis. Infeli z­
mente a publicida de de
um dia apenas, não trou­
xe uma "casa cheia" mas

todos os que estavam na

Capela do Colégio Catari­
nense, entúsiasmados, a·

riaudímm de pé cada pe­
ça, mo tivando ao sim páti-

co e pronto regente
lELJKO STRAKA a rea­

lizaç ão de cinco números
ex tras.

Desde a grave polifonia
de conceito de Corellí, à

elegância do Minueto de
-

Bqiom, a CAMERATA
MUSICA de Beríin, .sob a

magia do maestro leljko,
tira de seus instrumentos,
vozes jamais pensadas,
unida � cálida vibração,
jorrando a música no

esoaço e penetrando nos

corações .

née" aos Es tados Unidos para
197� e outra 1WJ Japão para
1979.

Os INGRESSOS para e5iSe

'concerto já se acham à dispo-

síção do público nos 'seguintes
.postos de venda: JANE M(}"
DAS, em frente ao cine Si:J
José, e Livrari a Santa Catari­
na na e se adaria da Catedral,

Orquestra viaia
Em prosseguimento à pro.

'gramação estabelecida para
1977, a.Orquestra de Câmara
de Horianõpolis, a convite da
Comunidade Evangélta de
Blumenau, apresentou-se 0"1-

tem, dia 18, nas localidades
de Fortaleza e Alto Baú; e

hoje, dia 19, estará tocando
em Ilhota:

Constam do progra ma,
além do Concerto no. I. de

Handel, para oboé, que terá
como" solista o Pastor Ham"
Hermann Ziel, outras de aito:
na de Mozat, Geyzmer; Mon:
ti e Arderson; e .doe brasilei­
ros Vüla Lobos, Aleeu Bocht:
no, Bento 'Mussurunga e Ben­
jamin WoIkof; .

Hélio Teixeira da Rosa es·

tará conduzin do a aquestra
na qualidade de segente titu-
la:

•

.

Ao diabólico virtuosis­
mo do Concerto de Tar­
tani, vence com mui ta
garra e grande sonoridade
o jovem violimsta Horst
Piet�h; enquaI(ío que"
Manfre d Schuma nn nos

inaravilha com ii mbreza
de expressao e concisa
musicalidade no Concerto.
para viola de Christian
Bach.

A.C·

Qualquer solução que venha .

acompanhada demuitas proibições deixa
de ser solução para ser um grande
problema.

f

Por issoGolden Cross é contrária a

restrições. Da Golden Cross você nunca
ouvirá frases como: "Este médico não
pode'

,

ou "Com este hospital não
_ trabalhamos".

Você mesmo escolhe omédico e o
hospital para o tratamento seu e de seus
dependentes, seja aqui no Brasil ou em
qualquer outra parte do mundo.
De ummodo geral, Golden Cross s6

tem boas indicações. Por exemplo:
Golden Cross não dói. Em vez de você

enfrentar a conta do seu tratamento de
uma s6 vez, à vista, com a cara e a

coragem, você paga apenas uma pequena
mensalidade. Basta telefonar agora para .

221-2626 e pedir a visita de um
representante.
Golden Cross éde ação rápida. A partir

domomento que você tem um cartão de
associado da Golden Cross, estácom

. cobertura de todas as despesaS
hospitalares,.desde um tratamento

simples até cirurgias mais complexas.
Tudo está pago com sua contribuição
mensal, inclusive as despesas médicas
(até 5 vezes acima da tabela da

'

AssociaçãoMédica Brasileira).
Golden Cross, na verdade, é amelhor

prescrição para qu�m procura evitar

Coral viaja para o Sul do Estado

ro da 25, sábadq. cum .

prirá um vaslO progmrm
às 16,30 horas caltará m
Gra/atal Termas Betel; às
18 horas, em Bnço do

<�rlie; ctfllãrá 'ttuàiIte ti- "

m:

ma rrllisa na I�ja &
Na!so Sema: do Bom

·FIIl\ e aJÚs à 111isSa datá
um p!�no recital; e às

20,30 horns, já na cidade

de Lauro Mi.iIler, cantará
no Oure Ra:reativo Cruz
de � ta; finànimte, dia

26, visita mais dua; cida­
des sulihas: às 17,30 horas

cantará _- na Igreja Matriz
de sã) Ludgero, -e às

19,30 horns' no Odeans
Teris oure na cidade de

Orl.erus.
O ComI executará um

progmma variadq sob a

regência da professcta Ru.

th Rmeita GebleL

Como parte do riam
d: in te riorizarao da cuitu­

m, a Associ<Ção Coral d:

Florianópolis terá
uma inteIlia plOgmmça-O
no próximo final de sema-.

na

Dia 24, com início às
21 horas, estará cantancb

.

em Laguna, J1) aube

Congresso Lagurense Já

O patrocínio é <da Se.
cretaria ,eh Educayli:> e'

Cu! tum,
-

"através 're sua

Undare OperadonaI re
Assunta; Cd tuJais em

'COlliêniO com a RJNAR-

1E/MEC.

naotenl
ra-indicação.

\

Você mesmo indica o médico e o hospital de sua confIança.

complicações no tratamento de saúde.
E se você ainda não se convenceu com

tanta il).dicação, definitivamente você é
docoritra.·

Chame-nos.E tome a decisãoda sua vida.

����AC��
Rua Felipe Schmidt, 21 Sala 7.12

Tel: 22-7403

PROMOÇÃO ESPECIAL
Isenção da Taxa de InscriçãQ· (495,00)

Até 30/06/77
'
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Curitiba está ganhando com "La
Bdieme", um ambiente europeu para
ennquecer as suas ofertas de turismo e

curtição, Trata-se de um nisto de bar e
c j e-eoncert, decorado à moda euro­

{iia lo Guilherme D'Eça Leal, artista
pástico, decorador e "conaisseur",

/,

Prove o

"barreado", um
pratoparanaense
E por falar em Curitiba, o Paraná é

o único lugar do mundo onde se come

o "barreado ", pois este prato ttpico
paranaense é, provavelmente, herança
indígena. O "barreado", corm o nome
indica, é feito numa panela batreada;
isto e, com a tampa calafetada para
que nenhum vapor do cosida escape.
Fica 24 horas ao fbgo.· .

Leva, .em camadas, pedaços de carne
e de toucirho, caldeados e temperados
com cebola, alho, louro, cominho,
pimenta do reino, cebolinha verde,
salsicha, pimenta de cheiro, vinage e

sal E fica um negocio pra índio, de
tão gostoso e forte: Deve ser comido
com farinha de mandioca e arroz: Em
Curitiõa, come-se o melhor "barreado"
da cidade no restaurante Carreteiro, à
avenida Getúlio Vargas, 3111 (almoço
e janta).

Muitos

expositores para
a Riomar 77

O setor nacional da I Feira Mariti­
mi Internacional do Rio de Janeiro -

RlOMAR ?7 -, a ser realizada também
em outubro vindouro, no Museu de

.

Arte Moderna, já conta com 42
expositores (estaleiros, empresas do
setor de navi-peças, empresas estatais e'

órgãos dos governos federal e estadual]:
Os últimos aonfirmar sua presença

f!Jram o Ministério da Marinha, a

Ponobrãs, a AKZ - Turbinas S.A, e

Helistone Indústria e Comércio de
Hélices S.A. e a Sobena - Sociedade
Brasileira de Engenharia Naval..

com ares e vagares por toda a Europa,
e pretende ser o ponto obrigatório da
melhor vida curitibana. Oferecendo ser-

viço de bar, local "dans le vent" e

requin!a�os "soupers", tudo embalado
por rmsca europeia ao VIVO.

Mais de 20 mil.
• •

passageiros em maio

nos Boeíngs da Vasp

Apesar de ser maio considerado um mês
fraco para a aviação comercial, a; dois

"Boeing 727 - 200" da Vasp, que acabam de

completar seu primeiro mês de operações,
trarsportararn 22.686 passageiros, operando
duas das Iinhes aére as de maior indjce de
demanda reprimida, .es que ligam São Paulo
com Brasilia e Manaus e São Paulo e Rio
com o Nordeste. A configuração maior dos
novos jatos, com capacidade para 152 passa- �

geiros, permitiu a melhor liberação dessa

demanda, o que justifica a evolução de quase
35 por cento no transporte de pessageíros

.

naquelas rotas, em relação a maio do ano

passado,
Na ligação São Paulo com Brasília e

Manaus, o movimento foi de 8.980 passagei­
ros, 46 por cento superior ao de maio de

1976, sendo de rotar que em 16 dias do
mês de maio o "727" transportou mais de
110 passageiros (a lotação dos Boeings 727
usados anteriormente nessa rota era de 109
assentos). Na linha para o Nordeste, que
atende o Rio de Janeiro, Salvador, Recije,
Natal e Fortaleza, o movimento foi de
13.706 passageiros, durante o mês de maio.
O trecho Rio-Recife foi o mais corc ortido,
onde por 25 vezes o avião transportou mais
de 110 passageiros. Nos vôos de retorno
todos esses indices foram superados, atingin­
do os Boeings, por dez vezes, a sua lotação
completa, lido que ocorria, principalrrent e,
nos fins de semana.

; 'ÊStá ��d021ari'çido, pela Fede­
ração';Nacionai de Hotéis e Sirnila­
res, a segunda ediçll'o da publica­
ção Hotêis, Restaurantes, Bares e

Sirni1áres .: Legislação Básica, con­
tendo, ainda, dispositivos relativa;

. ao turismo, Sunab e direitos auto­
rais. A organização da publicação
roi feita pelo advogado Paulo Ivan
de Uiveira Teixeira, que exerce li

função de Superintendente da Fe­
.deração.

Nela estão instruções para ob­
tenção de recursos do Fundo Geral
de Turismo, instruções relaciona­
das com as específicações e demais
elementos exigida; pela Embratur
para elaboração de projetos hote­
leiros e orientação na elaboração
de projetos hoteleiros e orientação
na elaboração de anteprojeto e

projeto dellnitivo de arquitetura
de hotéis de turismo.

Para consguir a obra, basta
enviar à sede da Federação à
Avenida Erasmo' Braga, 277, 50.
andar, Rio de Janeiro, cótias da
contribuição sindcal do estabeleci­
mento, devidamente quitada, -rela­
tiva ao último exercício, e' do
recibo da mensalidade social do
sindicato de Hotéis e �mi1ares de
sua cidade, .devidamente quitada.
Se nexistír Sindicato, basta enviar
o primeiro documento, que pron­
tamente o pedido será atendido.

Lazer- 2�

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
reformaram a decisão de primeiro'
grau, para julgar a aç1b Imj>roce­
dente, fixados em Cr$ 3.000,00
(três mil cruzeiros) os honorários
da parte sucumbente. Unânime".

. No. 12.501 - ITAJM - Apte.
Marco Antônio Cac�eL Apdo, LU­
cindo Amaral Pe reira, RêI.. Des,
Ríd Silva - "Conheceram dos
recursos e negaram-lhes provimen­
to, para confirmar a decisão recor­

rida, modificando o dispositivo da
mesma para "extinção do �rocesso
s�m J,ulgamento do mérito '. Unâ­
rume.

No. 11.217 IBIRAMA-
Apte. Herbert Jost, Apdos. Udo
Bâ trarníni e nitro. Rel. Des.
Raoul Buendgens - "Negaram pro-
vimento. Unânime". ;

No. 12.037 - XANXERE -

Aptes. João Antônio Santetti e

outro. Apda. Indústria de Papel L.
DalI'Asta e Cía Ltda Rd. Peso
Raoul Buendgens - "Negaram pro­
vimento. Unânime".

No. 12.131 - XANXER� -

Apte. José Santin Apda, Dacila G.
Flock. ReI. Des. Raoul Buendgens

"Negaram provimento. Unâni­
me".

No. 12.211 - DIONfsIO CER­
QUEIRA - Apte. Hermes Luiz
Caron. Apela. Gobbi e Cia Ltda.
Rd. Des. Raoul Büendgens -

"Deram provimento para. anulan-

Turismo

Em Curitiba, vá
curtir La Boheme

Um livro para quem
quer saber de turismo

DIRETORIA DE DOCUMEN­
TAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISOES DA PRIMEIRA CÂ­
MARA CIVI L em 16.6.77.

APELACÕES cfVEIS
.

NQ, 10.240 - CHAPECÚ
- Apte. o Espólio de Nil o
Subbrack, Apdo. Vitorio Guella.

. ReI. Des. Raoul Buend�ens -

"Deram provimento, para Julgar a

acão procedente, a fím de que se

prossiga na divisão, fixados os
honorários de advogado em Cr$
3.000,00 (três mil cruzeíros). Unâ-
nime".

"

No. 12.448 - ORLEANS -

Apte. o Ministério Público. Apda.
N'air Mauro. Rel. Des. Eduardo
Luz - "Deram provimento ao

recurso, para julgar a autora care­
cedora da �ão. Unânime".

No. 12458 - Il'i'DAlAL -

Autos remetidos: Juízo de Direito
da comarca. Reqte. a Prefeitura
Municipal de Indaial. Reqdo. Her­
mann 'Edlich, ReI. Des. Eduardo
Luz - "Conheceram da remessa e

confirmaram a decisão de primeiro
grau. Unânime".

No. 12.488 - CHAPECO -

Autos remetidos: Juízo de Direito
da comarca Autora: Amabile Cdla
Zamprogna. Ré: a Prefeitura Muni­
cipal de Chapec6. Rel. Des. Rid
Silva - "Confieceram da rerressae

do a sentença apelada, determinar
o prosseguimento do processo.
Unânime".

No. 12.468 - ITAlÓPOLIS -

Apte. Juventino da Silva. Apda.
Eva Rudy Símballsta ReI. Des.
Rid Silva - "Não conheceram de
um dos recursos e proveram ape­
nas o relativo aos embargos, para
anular o processo e partir da
penhora, exclusive, mantida, no

mais, a sentença impugnada. Unâ­
nime". (REPUBLICADO ESTE
JULGAMENTO DA SESSÃO DE
10.6.77h!O_R TER sAÍDo COM
INCOkKbCAO).

DIRETORIA DE DOCUMEN­
TAÇÃO E PUBUCAÇOES

DECISÕES DA SEGUNDA 'CÂ-
MARA CRIMINAL em 16.06.77.

HABEAS-CORPUS
No. 5.708 - SANTA CEcfuA
Irnpte, Dr. Marcos Flávio de

Oliveira Schiefler. Pacte. Amadeus
AI ves Padilha. Rel. DeS'. May Filho
- "Denegaram a ordem Unâni­
me".

Pactes, Valguir Sgambato Costa e

Antenor Trofhíno Correia. ReI.
Des. tycho Brahe - "Denegaram a

ordem. Unânime",
APELACOES CRIMINAIS
No. 14.314 - PONTE SERRA­

DA - Apte. José de Azevedo.
Apda. a Justiça, por seu Promotor,
ReI. Des. May 'Filho - "Deram

proyi�e�!o, para absolver o réu.
Unânime .

No. 14.170 - CAPITAL -

Apte. Humberto Dognini, Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rel.
Des. Ivo SeU' - "Rejeitaram a

preliminar argüida, e quanto ao

mérito deram provimento pan::ial
.

ao recurso para reduzir as penas a

17 anos e 2 meses de reclusão,
Unânime".

. No. 14.322 - JOACABA -

Apte. o Assistente do Ministério
Público, Apdo. Euripedes Casteg­
naro, Rel. Des. Ivo SeU - "Nega­
ram provimento ao recurso Unâni­
me".

No. 14.331 - PIl\lHALZI�THO
- Aptes, e Apdos, a Justiça, _por
seu Promotor e Zair Biolqui. Rel.
Des. Tycho Brahe - "Negaram
provimento ao recurso do órgão
00 Ministério Público e proveram !o da defesa, para absolver o réu.
Unânime" ..

Zenoo Vitor Bonnassis Filho
Diretor

No. 5.709 CAPITAL-
Impfe. Dr. Taltibio Del 'Vali e Y
Araújo. Pacte, Dalton José Araújo.
Rd. Des. Ivo Sdl - "Não conhe­
ceram do pedido. Unânime".

No. 5.710 - POMERODE -

Impte. Dr. Leandro Dallarosa

Chame este revendedor Vogue:
uma semana depois, você terá
o seu armârio instalado por
montadoresque não fazem
barulho, não fazem sujeira e

não causam problemas.
E a qualidade é Vogue:
um nome que dispensamaiores
comentários.
Chame este revendedor Vogue:
nem que seja para pedir.
projeto e orçamento grátis.

R. Jerônimo Coelh0t.18
Fones: 22-4775 e 22-3666

.
.

..

.. MOVE'Siii5 t"O ir' DECoRACOES, .

. ARMA:RIOS EMBtJTIDOS CATARINENSE s..... PROJE lOS

Rua Lauro Ltnhares, 252 - Trindade -

Fones 33-1691 e 33-1388

lareirade ja
apreços.
populareÉ HORA DE BRASil

Aproveite o inverno para descobrir seu País.
A Brusa tem sete roteiros rodoviários,seis aéreos e dois marí-
timos para estas férias.

.

Por ônibus, você pode empreender, entres outras viagens, a
Bahia Histórica e Mágica, o Espetáculo das Águas de Foz do
Iguaçu, o Rio em Ritmo de Samba ou o Tesouro de Minas.
De avião, pode desenvolver o Grande. Circuíto Brasileiro, a

Excursão Quatro Estrelas ou Norte Nordeste.'

Por mar, há o Cruzeiro a Manuas e uma Semana no Ara­

guaia.

Para preços (todos acessíveis), e informações, consulte,
amanhã mesmo, a Brusatur.

Conheça melhor esta

novidade Brusa, recortando

Sr SoJeste anúncio, escrevendo ou ·U·· fur···'vindo pessoalmente até nossos
.

.

:.. '.' .

".

escritórios. Brusa Turismo Ltda, REG. EMBRATUR NO0800366000
Temos um bonito porta

'

Florianópolis > Rua Felipe Schmidt. 27 . 10° andar· Fone (PABX) 22·3866

documentos reservado Telex 0474232

você Curitiba· Rua Ebano Pereira, 198· Galeria do Cine Condor· Loja 9
.

Porto Alegre - Av. Independência, 172· Galeria Monza· Sala 1203

--------------.-�--------
,L- -:- ....... �_I

Além do calorzinho gostoso, o ar condicionado
Springer Admirai com ciclo-reverso não queima o ar,
nem queima lenha.
Pelo contrário. Filtra, renova e desurnidifíca o ar,

deixando-o 1'10 ponto certo. Quente e puro.
E ainda tem outras sofisticações: tratamento

antiferruginoso, filtro antipoluente e modelos de 8.500
a 36.000 btu/h (ou 2.125 a 9.000 kcal/h).
Feche a janela pro inverno com Springer Adrníral, o

ar condicionado quentinho que nem lareira.
Mas muuuito melhor.

Oferta-de-inverno:
Aproveite os preços ·e planos de pagamento

facilitados em todos os revendedores
Springer AdmiraI. A hora é agora.

Solicite ao revendedor
o levantamento da carga

térmica do ambiente
onde será instalado o

aparelho, para adequar
sua capacidade às

necessidades do local. ��Spr;ngerAdenlral
v'
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-----------------CINOFllIA--------------'------
EXPOSICÕES DO

KENN.EL .

cLUB FLO-
RIANOPOLlS
O Kenne lClub Florianó­
polis, emcumprimento ao

calendário aprovado pelo
Conselho Federal do
Brasil Kennel Club e ho­
mologado pelo Min isté rio
da Agricultura, fará reali­
zar nos dias 2 e 3 de
julho próximo, as seguin­
tes Exposiçõc s Caninas:

LOCAL :. Escola Técnica
Federal de Santa Catarina
EXPOSIÇÃO INTERNA­
CIONAL DE TODAS AS
RAÇAS

Juiz: DJ. CRESO AMARO
LARRE ali rounder do
Brasil Kenner Club e Fe­

deração Cinológica Inter­
nacional.

Superintendente - Dr. lri­
neu Guedes
Sábado dia 2 de julho -

Julgamento dos lo. 30,
40, 50. 60, 70, 90, e 100,
grupos, com início marca­
do para às 14,00 horas.
Domingo dia 3 de julho -

Continuação da Exposição
Internacional com julga­
.mento dos 20. 80. gruI?Os,
e fi nais de Exposição, ln í­
cio marcado para às 9,00

horas.

EXPOSICç_ÃO ESPECIALI­
ZADA DI: DOBERMANN
Juiz 'URA, ESTER
W1NCK LL R. especializada
de Dobcrrnann. Superin­
tendeu te - Sr, L uiz "N az a­

reno dos Santos Sábado
dia 2 de jul 110. in ício
marcado' para às 14.30
horas.

Sábado dia 2 de julho,
IIlICIO marcado para às
14,30 horas.
EXPOSICÃO ESPECIALI­
ZADA DECOCKERSPA­
NIEL INGLES
J UI Z RICARDO
KOHN DE MACEDO, iui z
especializado de Cockere
atual Diretor da Revista
Cinó fil a Es pecializada
STOP.:J STAY
Superin t enden te - Omar
Accioly Li ns
Dorni ngo dia 3 de julho,
com início marcado para
às 9,00 horas
INSCRIÇOES: Pagas no

ato, se rão aceitas até o
dia 26 de junho, impre te­
rivelrnente, na sede do
Kennel Qub Fl cri anó­
polis, localizado à Rua -,
Anit a Garibaldi no: 19 -

Centro Execu tivo Mi guel
Daux - sal a 104 - Caixa
Postal no. D 83 - Fones:
(0482) / 22 -0455 /
22-0412 / 22- 0623 R.
104.

c ;ro, Cr $ 100,00 para o

20. ·cão de um mesrno
:

proprietário, eis 80,00
para o 30. cão e QemaI�;
de um mesmo pro prietà­
rio.

Os Exposí to res do Inte­
rior e de outros Estados
devem remeter j unto com
os dados do cão o cheque
nominativo ao Kennel
Cl ub Fl orianbpolis, corres- '

pondente a taxa.
xxx

Não poderíamos de
deixar de externar o nos­
so agradecimento todo es­

pecial ao Dr. Júlio César

de Mesqui ta, en t usi as ta
Ci nofil o, gral!de admira­
dor da raça .Dobe rrnann,
que através de sua contri­
buição; pro poreionou a a­

quisição de, todos os tro
teus da Exposição

i

Inter­
nacional e encorajou nos­

so Clube a programar um

evento de tal proj eção,
xxx

Dr. Raimundo Amb oni a­

caba de adquirir um ex­

cepcional filhote. de Pas­
tor Aler�fo,�, filho do
mundi ai me nte famoso

.

Campeão da Alemanha de
1976, FREY HOlTKAM­
PER SEE, considerado na

época em que foi impor­
tado para o Brasil, como
o melhor Pastor Alemão
do Mundo. Ganham mais
um grande impulso, os
Pasto reiros de Sarita Cata'
rina, com esta brilhante
aquisição feita pelo incan-
sável Amboni, .

EXPOSICÃO ESPECIAU­
ZADA 01: BOXER
JUIZ - DR. ROBERTO
CAMOS DUHA. :i'ÍZ do
30. grupo.

.'

Superin tendentes - Sr.
Adauto Mansur

TAXA: Para os sócios do
Kennel Club Florianópolis
e fil iados do Brasil Kennel
Cl ub, qui tes com a tesou­
raria, será cobrada a 'taxa
de Cr$ 1.20.00 para (1 lo.

xXx
VENDE-SE FILHOTES
DE COCKER SPANlEl
I NGlES É LHASA
APSO. com excelente pô­
digree. Tratar na estrada
p/Jurerê, la casa antes da
entrada do Balneário Da­
niela

FILATELISMO

·'AMB.ÀSSADOR
HAWAU � �,omm
FESlflVAl §HAG BIC.OLOR - 20 rrUl1
.A'tLANTI:t'lA LUX0 - 6 mme ,�.

MAXn\i�lO", ·NOVllON.- 2Qmm
ITA,C'ARR.ET NYLON • Tripla base Mo ';76 mm

.ITt\CARPET NYLON'", Tripla base - 1 Qnim
ITA CARPET NYLON -Tripla base - 20'mm'

TAPETES PRONTOS .. ITA

ENCONTRO EM BRUSQUE - Tivemos notícia de que
o próximo Encontro Catarinense de Filatelia e Numis­
mática será realizado em Brusque, no dia 19 de julho.
Nossos companheiros Krieger e Walendowsky são
excelentes anfitriões. Prestigiemo-los'e à sua Associa­
ção, comparecendo tanto quantos possíveis.
LEILÃO - Ao bater do martelo, nosso prezado
companheiro Mr. Frâncio dará início à venda' de
muitos lotes de bons selos, dia 4 de julho, às 14 horas,
na sede da Associação Filatélica de S.e. (Edifício Jorge
Daux - sobreloja).

PREMIAÇÃO - A entrega de prêmios aos concorren­

tes da I EXFILJUBRA não se limitou ao primeiro
colocado, Álvaro Lima da Cruz, que conquistou o

prêmio oferecido pelo presidente da Empresa Brasileira
de Correios e Telégrafos, e cuja entrega foi feita pelo
Sr. João Porto Walraven, Diretor Regional .ern S.e. A

Federação Brasileira de Filatelia, através de seu

Presidente Gel. Mfrâbeau Pontes estendeu a premiação
à segunda colocada - Mõnica : Hela Berner, que
infelizmente não esteve presente à cerimônia. Ao
terceiro colocado, Paulo V. Cordeiro foi ainda ofereci-

.

do um prêmio pela Federação Filatélica e Numismática
de Santa Catarina (FEFINUSC), entregue na ocasião

pelo Presidente Sérvulo Nunes .

. ,

IRAK IMPERIAL·
TURKESl'AN
KIRMAN'
MARROCOS
ORIENT�LNYLON
TAHITI PARA BANHEIROS

Aproveitando a oportunidade, . Sr. João Porto
Walraven - DR - resolveu fazer entrega às funcioná-
,rias Yvone Maria Reiner de Sá e Elizete Maria de
Freitas, de seus Diplomas de Participação em Curso
Especializado de Filatelia que se realizou em Brasília.
Após a saudação do Sr.· Diretor Regional, falou o

Presidente da "Federação Filatélica e Numismática de'
Santa Catarina, Sr. Sérvulo Nunes, que teve também
uma palavra de incentivo para a gente moça. Todos
receberam calorosos aplausos.
O Presidente da A:F.S.C. mandou servir saborosos
refrigerantes.

R. Santos
Saraiva,49
Estreito
Fones
44-1389
44�2517

Av. São
Gabriel,281
Fones
282�5445
881-3806
881-2418

BALEIA AZUL - Na série "Defesa 510 Meio Ambien­
te": Proteção à Fauna Marinha ECt lançou dia 3 de

junho, com olenidades especiais no Rio (OJ) e em

João Pessoa (Paraíba), um selo muito bonito,. com a

estampa da baleia azul, de perfil, sendo que o artista,
Álvaro Martins, tentou ser tão proximado do original
quanto possível.
Muitas providências têm sido solicitadas no sentido de
cessar o extermínio desse animal, tido como o maior
existente no mundo - bem corno o da baleia preta..
dos quais existem apenas centenas de espécies.
O "Acordo Wnternacional' firmado há cerca de 40 anos

para tornar a pesca a mais racional possível, não obteve
ainda os bons resultados que se esperam.
Alguém já disse que a baleia é a culpada por esse

perseguição, isto que ela ferece ·tudo: carne, óleo,
.

ossos, e até suas vísceras são aproveitadas. A baleia é
um mamífero homotérmico. Sua vida está adaptada à
vida aquática, e, ao contrário dos peixes, é dotada de

. respiração. Sua audição é apurada; seu olfato é

reduzido. O período. de gestação de' uma baleia é de

aproximadamente um ano, dando a luz, um só filho e

só ocasionalmente ocorrem gêmeos. O selo agora
lançado é do valor facial de Cr$ 1,30; foi impresso em

papel fosforecente gomado, em folhas de 50 unidades,
impressas em offset, num total de 3.000.000 de

exemplares.
SEWS COMUNS OU ORDINÁRIOS - Em data de 5
de junho a ECT lançou uma série de selos de tamanho

pequeno (17 x 2Imm), apresentando caprichados
desenhos de Martha Poppe. Foram impressos em folhas
de papel couché gomado, em folhas de 110 selos, com
tiragem ili mitada, pelo processo de rotogravura e

Talho doce químico. O Selo de Cr$ 2,00 apresenta
figura de uma ceramista, o de Cr $ 5,00 '0 de um

cortador de cana,
.

de Cr$ 10,00 o de um pesador,
havendo ainda um selo de Cr$ 0,40 que apresenta um

vaqueiro. ,

"Foi dado aos selos um tratamento' , diz O "COFI"

(Junho 77)'� que visou realçar detalhes de cada uma

das figuras representadas, tendo em v.ista as dimensões
bastante reduzidas dos selos. Cada figura foi colocada
no seu momento de ação, o que lhe confere uma maior
sentido de dinamismo. A ténica empregada foi a de
óleo sobre papel com pincel seco".
'0 COLECIONADOR - Com muita alegria ecebemos o

no. 19 desse órgão pertencente à Associação Filatélica
de Joinville e direção de Sévulo Nunes. Jornais são
como 'pessoas. De quando em vez, acontecem-lhes
entraves que as prendem em casa, deixando os amigos .'
saudosos. Pela volta, nosso abraço, migo Sérvulo.
INFORMATIVO FONTOURA-WYETI:I S:A. - Conos­
co o. 110. 153" de junho, e neste um artigo uito
interessante' sobre "Restauração. de selos' , escrito por
Moritz Simon. Este assunto a nosso ver, irá perdurar a

vida nteíra, O desejo de posuir alguém um selínho
velho com auréola de novo é algo bastante tentador e

muito forte,' mesmo que junto ao exemplar figure
honesta declaração: "restaurado'.
CLUBE FILATÉLICO DO DISTRITO FEDERAL -

Após uma animada Assernblêia Geral, processou-se a

eleição para a nova Diretoria do Clube Filatélico de
Brasília. Muito honrosamente lutaram seus associados

conseguindo a' vitória os quP- e agruparam à chapa
'União. Fazemos votos de que toda a movimentação
tenha redundado em proveito da filatelia em Brasília!
onde todas as promoções são cuidadas .corn muita
solicitude.
A chapa que conseguiu maioria de votos, estava

composta assim: José Gilberto Louzada - Presidente;
José Luiz Peron, Secretário; Geraldo Mísael Gomes,
Tesoureiro; parabéns aos que terminaram a gestão.
Felicitações aos que wniciam seus trabalhos.
CORRESPONDENCIA - Qualquer nota, comentário
ou sugestão, deverá ser encaminhada para Teixeira da
Rosa Caixa Postal, 304 - 88000-Florianópolis .

SC.

I"FA PRODWZ E PEDROSO' POSSUE o MAIOR ESTOQUE: .

DE eARPETES ESPECIAIS PARA:. h

HQTÉI:!;�.l" .€INEMAS,.- L;OJAS .. COL;ÉGIOS -"RErARTlçÓE;S , ... ,

tEATRO$ .. e:DIFíC�QS ElE APARTAMeNT9S "AVIÕES.- BANCd
CASAS DE'CAMPO·"E.DE PRAIA.', <« "

%$
"

. '.,

'

Um carpete �speci'al pará cada caso, inclusive anti":fogo. A maior
bel�,za d� cores, o máximo de conforto, higi�ne., calor. e dtl(abi.liçlad�.'" �' .

". '

,. ,

CURnlBÀ
Rua Dr, Murici,
231/253/339
Fones 23-9822
22-4787
23-6854
22�2075

FLORIANÓPOLIS SÃO PAULO

Teixeira dn Bosa
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Luiz Carlos Vinhaes e Silvinha Vinhaes - R.P, do castelo da Lagoa e Chikos' Bar,
Após 4 anos de separação voltaram um para o outro, (são casados mesmo)

Cursos da .A1Í{)nça Francesa
CI;] Santa Catarina, está nos

concidando para Ulll grande
jantar CIIl sua residência,

Quem 'está recebendo CU;)]-

'primentos pelo nasoímento
de Rodolfo, é o elegante casal
da sociedade de CriL'iúma,
Paulo Moura Filho, ocorrido
1,](1 última semana,

JA:-':TAR
.\-i,toll" Ernesto da Lu : Pinto
DÔl'Ía, CIIl seu apartamento
no Rio dcjaneira. reuniu um

grupo muito simpático-e !!'Ie­

gant c . para WIl grande jan­
taro, Encalltou aos que lá es­

taLam a simpatia e correta

maneira como recebeu o

casal Dôr!«.

DECORAÇÃO
Siorcío Pavan acaba de assi­

nar COIl'tr(ÚO pera decoração
.

da bela residência do casal

Alui/sio Condeixa Filho, na

cidade de [oincille . ,

CHEGANDO
Zulma e Rubens de Lucca,
um casal que é sempre notí­
cia na sociedade catarinense,
está chegando de uma via­

gem a Buenqs Aires.
..

AGRADECnIE�TO

Jean ,'1çrtin, Diretor' dos RODOLFO QUEM CHEGA

BELLA m.u
loivunn a " Paulo Vossdlo,
11111 jotcn: casa! itolhll;o '/1;"
,'0111 sua siinnat!a l'on'/lIist(l o
Rio dc]oll('Íro, hojc,' dOllo do
inuis Illo['illl('lltodo do Rio,

qu« ,'Hdlo HI,i.

ANIVERSÀRIO
Nossos clllllprillll'lItos o Sra.

Hildillho Cu ni« I)'E�'o, pdo
.\'('11 'ollit'cr,wír.io·, liu]«, Logo
nutis ,'III ,\'Cllllpor!olllcn!o, D,
Hildirdl<l rc('c1w Sras, cla So­

cicdad« poro 11111 chá.

CONVITE
Os cosais Nilson Elpiciio do
Silvo e Virglnio COII!i cst à»

nos cOllvidondo pur« o ('cri­

II/,)nio do (,OSUIIIClltO de SCIIS

[illios Ruth (' Volllc!!, A /)('n­

çilo Ill<Itrilllolliol será dia 2

pnJximo, às }9 horas, 11<1 Cu-

1I('la do Colégio Coraçilo de

[esus e a reccpçào 110 Saliu, de

festas do Cluhe Do;:;e de

Agosto.

DO RIO
Luiz Orlando Nascimento, o

moço que é conhecido como

WIl dos mais bonitos do Bra­

sil, foi visto muito bem

acolllj}(lIlhado /lO lIlovilllen­

tudo Bel/e ei«

D"DIVA

Cwmprimenfamos a Sra. De­

putado Waldir Bu zat t o

(DIVA) pela passagem de seu

alliversário, ontem,

PATRÍCIA
Num coquetel do Meridicn
Hotel, em homenagem às

Ilwnequins de Niná Ricci, a

mulher mais bonita e ele:
gante daquela tarde, foi Pa­
trícia da Cunha Brito.

DEBUTANTE
Como tudo se sabe em socie­

dadetjá fu; informado de que
n,oventa lindas jovens' de
nossa sociedade vão fazer seu
"debut" no Baile Branco do
Clube Doze de Agosto.

CONVITE
Dos Diretores da Galeria de
Arte Acaiaca, de Curitiba,
estou recebendf) convite para
a exposição dos valiosos tra-

MOSTRA INTERNACIONAL EM PROMOÇÃO CONJUNTA COM O' IBEU

PROSSEGUINDO SUA PROGRAMAÇÃO PARA 1977, O SALÃO CIMO DE ARTES

APRESENTARÁ, DIA 20 DE J�O, A PINTURA DE GROVER CHAPMAN

AMANHÃ, ÀS 21 :00 HORAS, C) SALAO CIMO DE ARTES ESTARÁ APRESENTANDO

A PINTURA DE GROVER CHAPMAN

PROGRAMAÇÃO Todas as terças e quintas-feiras, das
17,00 às 21,00 horas, I) crítico Sal­
vio de Oliveira estará recebendo

amigos, clientes, pessoas interessa­

das em arte, para visitas dirigidas e

palestras sobre ,as obras expostas.

AGOSTO
COLETIVA DE
ARTISTAS GAÚCHOS
Promoção conjunta com o Diretur

SETEMBRO
INGE SPICKER DE SOUZA

Tapeçarias

Visite o SALÃO CIMO DE ARTES,
na própria loja de Móveis Cimo, à
rua Vidal Ramos, 26, e veja a arte

-dos mestres da pintura e a arte dos
Móveis Cimo, os mais bonitos do
Brasil,

OUTUBRO
SÁLÃO DE ARTE DA CRJ_ANÇA

NOVEMBRO
THALMA E LOR

Desenhos e gouaches
ft�

,

�}JiMOVEIS CIMO� Florianópoli,s - sc.

lralh os di' lsa/}I'! Bu kkc:«,
,Vossos aurad, ... il/u'n!os I'das
a!"I'ç,;,',\',

,
General Torres' Mnrque« 110

Palácio
O Corcrnadnr Kundcr Bci»
rccclrcu no PaliÍ�';o dos Dcs­

pacho«. a I'ÍsÍ/a cf" (;"1/(,/ oi
Luiz, '/0,'" '/'011'<'.\ ,\[a/'{/II"-',
COI/lO IId" 11!" di> (;l'fIl'al1l('I1I,'
Lcs!('CO!OI"ÍIII"IS,·,CU.lII'III('1II
(ll'('r!Olr drtullu:s da I'a,r! ici­

I'açúo do (;o['el"l1O do Esttul«
I/a pnrxini« A�'ú" CitlÍ<'a S'o­

dai ;\('is,,/77, a ser descl/v"l­
[lida d(' "' a l i) d(' julho: 1i os

1IIIIIIi,'ll'io.\' dc 1!0 1'; rtt uu«,
Santo A/ll(li'll da l nnn-rutriz.

.Casnur " ,'\ral/ll(lI'Í,

A" (,O/lI('ll/urar d Il2" AI/ivel'­
sário da Butallut Naval d"
Riachuclo.«. Mil/istro lia M.a­

riuha, Ccraldo de Az,eved"
H('IlIlÍl/g, (,"I/Ci'deu a Me­
du'l/ui d" Mcrit« Tanuuularé
ao Vice-Goverllador Marcos
Buechler, ao Ccneral-ile­
Dloisào Luiz Gonzaga Pe­

reira ela Cunha, Conuuidante
da 6a. Dioisão de Exército "

ao Secretário para assuntos

da, Casa Civil, Salomão Ribas
Júnior. A solenidade, reali­
zada na Praça Murcilio Dias,
em [rente-à Escola Aprendi­
zes Marinheiros foi iniciada

('0/1/ ,i luistcruncnto das 1)(111-
dciras do Brasil, lido Cover­
nador Konder Re;s, e do Es­
tado,pelo Comandante do,5"
Distrito Naval, Vice­
Almiraure [otu» Carlos Go/].-'
çalucs Caminha.
ROTARY
Silvio Serafim da Luz, será ii
novo Presidente do Rotari,
Clube de Florianópolis
Leste, Sua posse está mar-

Numa festa no Copacabana Palace,
o elegante casal Nair e

.

Thcodócio .Atherino.

Giovanna e Paulo Vassello

cada para dia 15 do proximo
111,('8.

!G

Chegando de lima üiag�m ao
,

lapào, o Diretor da Turismo
Holzmann, Sr, Alltônio Pedro
Nunes.

PARA ENTREGAS GARANTIDAS
ATÉ 30 �E JUNHO PRÓXIMO,
VOCÊ PAGA ÀVISTA
A PARTIR DE

Cr$71.643.75
(MAIS IPI),SEM REAJUSTE,PELOS
NOVOS TORNOS DA LINHA 20.

FINANCIAMENTO ROMI
OU FINAME,
EM PRESTAÇÕES MENSAIS
A PARTIR DE

Cr$I.754,76
- Ampla, versatilidade de aplicação,
- A melhor qualidade pelo melhor preço,
-IPI recuperável.
*1,,"., ... ,1, 'iIl•• ",

Especificações Tecnlcas . $-20 $·20A 1-20

Olãmeúo adm s/ o barrar-,pnto mm 325 405 325
Dlstãncla'entre pontas mm 500 a1.500 500 a1.500 500 e 1 000
N o de velOCIdades

-

Sou 16 Sou 16 16
Gami) de velOCidades rpm 40hooo 40/1 000 40/2,000

60/1 500 60/1.500 60/3.000
I 40/2.000 40/2.000

PotênCia Insta!ada Cv 3 ou 5/2.5 3 ou 5/2,5 5/2,5

o IndústriasRomiS.A.
A empresa que )' vive o amanha

VelHJas RUi) LUIL Nlcl1lcyer. 8lJ ' luJiÍ 2 - Telefone, 22-1381
(DOO 0474) - Telex (047) 4249 - Teleçjl"áflcu IMORSAN -

C'EP 89,200 - JOII'NILLE - S,C,
Fábrica /w. Pérola Byington, 56 - Tel. 2233 - Id. 321
CP. 158/168 Telegr.: ROMlLiA - Telex (019) 1054
Santa Bárbara d'Oeste - SP.

JANTAR
O casal Bettu e David Fer­

rei'ru,Lima, em sua residência
recebeu um grupo muito (n­
timo pur« umjantu r . Entre os

conoulados foi notada a pre­

sença dos casais: Vera e

Paulo F. Lima, Grada ejoâo
Eduardo Amaral Moritz,
Tânia e Cláudio Pereira e

Oliveira,

GENtE IMPORTANTE
Herbert Pastor, represen­
tante geral no Brasil da
"GAL", chega para uma üí­

sita oficia], na próxima se­

mana, Pastor será recepcio­
nadu pela direção da Tu­

riSljj(� Holzmann .

BRUSA
Brusa Turismo ua«. está

nos informando que viaja
para os Estados Unidos onde
vão ver o mundo maravilhoso
de Walt Disneij, Luiz G. Tei­

xeira, Pedro de A. Garcia

Neto, Olga Regina Garcia,
'Sandra de Souza e Andrea
Garcia,

SENADOR
Em visita a nossa cidade,
encontra-se na Ilha já há al­

guns dias, o senador serei­
pano Lourival Baptista.

lacqueline e Ernesto Fer­

reira, em seu bem decorado
apartamento, receberam

para um jantar,' os casais:

fouce e José Bastos e Maria­
zinha e Nereu Ramos Filho,,-

GENERAL ALVES DE

CARVALHO
O Ceneral de Divisão Ro­

berto Alves de Carvalho
Filho, Sub-Chefe do Estado
Maior do Exército, hoje em

Brasília está recebendo cum­

primentos pela passagem de

seu 'aniversário.

NO RIO
No luxuoso restaurante Con.
côrdia, foi festejado com um

jantar o aniversário das ele­
gantes e bonitas Sras . da So­
ciedade Carioca, Norma
Simões e Nair Tavares Athe­
rino. A S,ra, Atherino uso u

neSta noUe um modelo ci­

gano de Yves Saint Laure?t,

u

�.

Convida os amigos para missa de 300 dia, que será cele­
brado dia 22/06, às 19:00 horas, na Igreja de Santo Anto­
,nio, Antecipadamente agradecem.

MISSA DE 30° DIA,
.

-

Esposa e filhos de

ITALO BRAZIL FRANÇA

OSVALDO M�ÇHADO

, ,

MISSA DE S.ÉTIMO DIA

MACHADO e CIA S/A COMERCIO E AGÊNCIAS convida

seus funcionários, amigos e clientes para a MISSA DE

SETIMO QIA que, em intenção à a.lma de seu inesquecivel
Diretor-Presidente, OSVALDO MACHADO, mandam cele­
brar na próxima segunda-feira, dia 20 do corrente, às 19

h_oras, na Ig,eja do Divino Espírito Santo,

OSVALDO MACHADO

MISSA DE SÉTIMO DIA

L1CASTE VIEIRA MACHADO; LUIZ FEÀNANDO MACHADO
E FILHOS; HEITOR FflANCISCO DO LIVRAMENTO STEI-

NER, ROSEMARY MACHADO STEINER,FILHOS, GENRO E

NETA; PAULO HENRIQUE BLASI, LUIZA -HELENA MA­
CHADO BLASI E FILHOS, convidam parentes e amigos
para a MISSA DE 70 DIA que IN MIS::MORIAM", do inesque-

.

clvel OSVALDO MACHADO mandam celebrar na próxima
segunda-feira, dia 20 do corrente, às 19 horas, na Igre�a do
Divino Espirito Santo, Antecipadamente agradecem aos.

que comparecerem a mais este ato de fé cristá.

��.------���.=-����--�=-���--�--------------�------�--�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
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CIO!

Não se tem dados con­

eretos a respeito da data
de conclusão das obras da
casa dó governo, local on­
de hoje .se encontra o

Palácio Rosado. É curioso
que embora sempre visita­
do, muito pouca coisa se
tenha escrito sobre ele,
sendo de considerável rari­
dade s referências às suas

instalações e às modifica­
ções que sofreu.

Na primeira metade do
século XViII o brigadeiro
José da Silva Paes, manda­
do pela corte portuguesa
para governar a Capitania
de Santa Catarina. Trazia
consigo a preocupação de
defender a costa contra a

cobiça de exploradores es­

trangeiros, mas, tratou 10- ,

. go da construção- da casa

do governo, no local- 0(:11.­
.

pado atualmentê pelo Pa­
lácio das Secretarias.

Era, no entanto, uma

.construção pequena, mui­
to acanhada que segundo
Almeida Coelho não tinha
mais do que doze palmos
de pé direito e abrigava c

também a Provedoria
Real, tendo existido até o

�nzCIO . do século XIX,
quando mandada demolir

rios, frequentavam apenas
as dependências indispen­
sáveis à execução dos seus

oficios, silenciando discre­
tamente sobre o que pre­
senciavam naquele cenário
de decisões, político-admi­
nistrativas catarinenses.
"Pouco se sabia aqui fora
do que lá por dentro
havia. e menos ainda, do.
que se passava. Do con­

forto que oferecia, das
deficiências que apresenta­
va nunca sh falou ", co­

menta o historiador Os­
waldo Cabral em 'Nossa
Senhora do Desterro': '

De Silva Paes, se é que
chegou a ocupar a nova

casa, até Oliveira Belo, o

último presidente da. Pro­
víncia, 54 governantes por
ele passaram.

LIMPEZA
Em 1859, provavel­

mente' um século depois
da sua. construção, o jor­
nal- "O' Republicano" che­
gou a denunciar que o

prédio estava tão sujo que
precisava de imediatos tra­
balhos de asseio, alegando
que havia bem uns dez
anos que não sofria uma

simples caiação, ou até

com a rua Fernando Ma­
chado, próxima ao antigo
"Gato Preto". Dona Gui­
lhermina faleceu no Hos­
pital de Caridade e seu

filho, continuando no

vício do álcôol, morreu

em uma das ruas da capi­
tal.

_

OS FILHOS DO PALA­
CIO

Além de palco das
Conta Armando CÚ-' manos. grandes decisões político-neo, filho de Gervásio, Após o término: da -administrativas de Santa

que por intermédib de obra, os operanos, mes- Catarina que vem sendo,Quinca Manoel, o gover- tres e seus auxiliares fo- foi o Palácio Rosado ber­
nadar Hercilio Pedro da ram contratados para fa· ço de dois ilustres catari­
Luz mandou buscar a zer umumento na casa de nenses que se destacaram
mesma equipe para que Q_uinca M�noel,. f!Ois seu na vida pública.fosse iniciada a reforma filho casarta e vtna morar São eles o historiadordo palácio.

.

em companhia dos pai!. Afonso b 'Escragnolle
Eles chegaram em Casamento e�.se que nao Taunay, filho do Viscon­

princípios de 1895 e a 23 se efetuou, ta que numa de Alfredo D'Escragnolle
de junho do mesmo ano crise �e ciúmes e mei� Taunay, presidente da
chega o mestre de obras alcoolizado matou a not- Província em 1876 e A­
Gervásio Cúneo com a va, sendo condenado à derbal Ramos da Silva,
esposa Maria Suarez Cú- morte. filho do casal Pedro Silva
neo e três filhas. A quarta Para salvar seu filho da e neto do governador Vi­
filha, de nome Ofélia, nas- morte, Quinca Manoel se dai José de Oliveira Ra­
ceu em uma das depen- desfez de todos' os seus mos que ocupou o gover­
dências do ,alácio,. cedida bens, vendendo a casa da no do EStado de 1910 a

pelo governador, já que Pedra Grande a Luiz Car- 1914. Em 1947, volta ao

foi difícil encontrar casa valho pela importância de Palácio em 'que nasceu,
para alugar. 12 contos de réis. Mergu- desta vez para assumir ó

No livro "Quadro' da A responsabilidade, da lhado em angústia, Quine cargo de governador que
Arquitetura do Brasil", obra, no início, esteve a cas Manoel faleceu numa lhe foi confiado até 1951.
Nestor Goulart dos Reis' cargo do engenheiro Car- casa da Praça XV, esquina (Pesquisa O Estado)

pelo governador Xavier
Curado.

PRIMEIRO ROSADO
A nova casa do gover­

no, projetada pelo briga­
deiro Silva Paes e edifica­
da no local onde hoje se

encontra a sede do Execu­
tivo estadual, não se a"

bendo quando foi con­

cluída.
Não há dúvida, porém,

ter swdo uma las primeiras
edificações concluídas pa­
ra o poder público, pois
nas gravuras de La Perou­
se, datadas da segunda'
metade do século XVII/,
já. aparece com os seus
dois pavimentos sobres­
saindo entre o casaria tér­
reo da Vila de Noss
Senhora do Desterro.

.
' Residência dos gover­

nadores coloniais, depois
dos residentes das provín­
cias, mais tarde dos chefes
do Executivo estadual, foi
ele, também, o local dos
desyachos da primeira au­
toridade regional. Era lo­
cal muito reservado, de
difícil penetração, ao qual
o yovo só· tinha acesso em
raras ocasiões.

.Quanto aos uncionâ-

como Qu inca Manoel,
português, comerciante de

importação e exportação
radicado em Florianó­
polis, casado com daria
Guilhermina, tendo o ca­

sal um único filho, de
nome Joaquim Manoel da
Silva Filho, numa viagem
de negócios que fez a

Montevidéu, travou co­

nhecimento com o pro­
prietário de uma firma de
carpintaria e alvenaria,
com que veio a acertar os

. planos e projetos para a.

construção de sua casa em

Florianópolis, .'UI localida­
de de Pedra Grande.

mesmo umas pinceladas
de barro amarelo.

No ano seguinte o

mesmo periódico afirmava
que o presidente Araújo
Brusque mandara iniciar a
limpeza do prédio, com

certeza para poder habitá­
-lo, acrescentando que do
seu interior haviam surgi­
do várias carradas de ·lixo.
Considerando-se a má
vontade que o jornal ti­

.

nha para com o presiden-
te anterior, presume-se es­

tarem as críticas acresci­
das de considerável exage­
ro.

Filho aponta o Palácio
Rosado como exemplo de
edifício sobrecarregado de
elementos decorativos. E
remanescência do período
eclético (misturado, sem

estilo), da arquitetura bra­
sileira dos finais do século
XIX, conjugando elemen­
tos dos estilos batroco,
neoclássico e oococó.

.

Com a mesma aparên­
cia permaneceu até 1895
quando despentou- no go­
vernador Hercilio Luz na

sua primeira gestão, o in­
teresse pela sua restaura­

ção. Para isso, por inter­
médio de Joaquim Manoel
da Silva, o governador
mandou buscar no Uru­
guai a mesma equipe que
trabalhou na construção
da sua casa onde é atual­
mente o' Santà Catarina
Country Club.

"SOBR ECARREGADO"
Joaquim Manoel da

Silva, também conhecido

A equipe - cmposta
por carpinteiros, pedrei­
ros, marmoristas, esculto­
res e estucadores - aqui
chegou poo volta de 1879,
dando início à empreitada
que ficou concluída 11
meses mais tarde. Termi­
nada a obra, regressaram a.

Montevidéu todos os mes­

tres, inclusive o responsá­
vel pela obra, Gervásio
Cúneo.

neiro, tendo sido con­

cluída, porém, sob a fisca­
lização de Goeldner, devi­
do a um desentendimento
ocorrido entre ambos por
questão de serviço.

A reforma foi concluí­
da em 1896, data que
pode 'ser observada no

frontispício do palácio,
esrita em algarismos ro-

_
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MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodge Pelara Gran-Iuxo , .

Dodge Polara Standart ,

Dodge 1800 luxo .. , ,

Volks 1500 '

Classificados de,

','
... 1976

1976')
... 1975'/ :

.. 1972

"O ESTADO'"FERRAMENTAS ESPECIAIS
PARA VW

��� AnORe mAYKOT& (IA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito -' Florianópolis - se

QUEIJOS
PRATO - PARMESÃO - SUISSO - MUSSA­
RELLA - FIAMBRES FATIADOS. Vendem muito mais
Rua Max de Souza, 380 - Fone 44-3657 -

COQUEIROS - SC.FONE: 44-1788

•VENDE·SE CASA DE LUXO
Cr$ 1.650.000,00 """',-�

�!!��!�!.' ,,;XC I
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASIL';

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

VENDEMOS

CatarinenseCENTRO - SALA com 206m2, própria para clinica ou escri­
tório de grandes empresas. Poupança facilitada e saldo
financiado pela CEF. (Trata-se d� três salas que podem ser

vend idas em separado)

Praia do Meio - Coqueiros - Rua asfaltada, vista Baia Sul,
suite, 3 quartos, lavabo, armário cerejeira, sala de TV, es­
critório, copa-cozinha Kitchen, living em 'L", bar, chur­
rasqueira, 2 terraços, dependência de empregada, depó­
sito, garagem, murada, ajardinada, esquadrias aluminio,
vidros fumê, piso externo granito, acarpetada inclusive
paredes, armários, gás central, água 2000 litros, gesso no

interior, iluminação completa. Azulejos decorados rica­
mente. Sem habite-se nem intermediário. Tratar: fones
22-3711 e 22-3578 - 2a à 6a feira. Fones 44-2883 - 22-1214 -

Sábado e domingo.

APARTAMENTO com 1 quarto, sala grande, cozinha, BWC.

Na Rua Felipe Schmidt, próximo ao novo terminal de ôni-
bus. " " .

TERRENO PROXIMQ AO PALACIO DA AGRONOMICA -

Com 424,27m2 - Cr$ 180.000,00.
PREDIBENS - CRECI 131 - Fones 22-6099 e 22-6756 - Av.

Rio Branco, 104.

De - FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00' - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00-11:00-13:00-15:00-17:00-
19:00 - 23:15 Hs.
De - FLORIANÓPOLIS para JOlNVIÚE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 -19:30 - 19:45 - 2J :30 - 01 :40 Hs.
.De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 --' 13:00 - 14:00-
15:00 -17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIúMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas

IMOBILlARIA INGLESA
VENDE

(CRECI156)
Infonnações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

BELíSSIMA RESIDÊNCIA
Em Barreiros, à rua Manoel Loureiro, excelente residência
em estilo ultra-moderno, contendo 3 quartos (1 suíte),
BWC Social, lavabo, sala de jantar, sala de estar, cozinha,
área de serviço e dependências completas de empregada.
Area total 158,17 m2.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
Vende-se terreno em Canasvieiras, medindo 12 m de frente
com 42 m de fundos, num total de 504,60 m2, em ótima
localização.

JARDIM PANORAMA _ Casa material em fase de aca­

tbamento cl 163,00 m2 Cr$ 500.000,00
BAIRRO YPlRANGA _ Bom pi chácara, casa de campo
cl 22 X 226 Cr$ 90.000,00 .

BALNEÁRIO ._ Mansão travesa avo Santa Catarina
Cr$ 1.000.000,00.
AV. JORGE LACERDA _ Beira mar sul 15 X 1.500
c-s 250.000,00
PRAIA DOS INGLESES _ Área de 132.000,00 m2 preço
de ocasião Cr$ 30,00
Tratar Rua CeI. Pedro Demoro, 1959 _ Estreito _ Fone

., 44-4374. .

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08
BRUSQUE - STA. CATARINATRATAR PELOS FONES 44-0011 e 44-2124 NO HORÁRIO

COMERCIAL.
.

,
.

•
INStRUMENTOS MUSICAIS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Cordas, Sopro e Percussã67
Pianos, Orgão Eletrônico e

Amplificadores
FANFARRAS

Métodos e Músicas
Acessórios em Geral

ZANDOMÊNICO
LOJA Rua: Conselheiro Mafra, 78

Telefone 22-4509

PRECISA·SE
CASA EM PONTA DE BAIXO

(Oportunidade) MÓVEIS SILVA - IND. & COM.
SENHORA - Brasileira ou estrangeira, para morar em

casa de família de fino trato, com 3 pessoas, para trabalhar
em Belo Horizonte. Paga-se 2.000,00 (Dois Mil Cruzeiros).
Folga aos domingos. Instalações privativas com TV. Idade
entre 35/50 anos, boa aparência, sossegada, indepen­
dente, sem problemas de família e de saúde, de preferên-

, cia viúva ou solteira, com traquejo e expediente, para aju­
dar na cozinha arrumação geral, lavar e passar.
Cartas com referências e endereços para: Caixa Postal -

1.416 - 30000 - BELO HORIZONTE/MG.

Rua em vias de calçamento, com 2 amplos
quartos, sala, cozinha e banheiro decorados
até o teto, jardim, garagem. Proxim. Restau­
rante. Transfere-se financiamento urgente.
Tratar pelos tetetones 22-9000 ramal 325 ou

44-3286, Sr. Eiras.

Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - F!()riallúpnJis-SC
.

Tudo em móveis
A PREÇO DE FABRICA

FONES:
Indústria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909

maneira ele ante
e

na mais
A tradicional Felipe Schmidt.
A beleza da baía norte, as movimentadas competições da baía sul,

o contraste arquitetônico das pontes Hercílio Luz e Colombo Salles.
Isto compõe o magnífico visual proporcionado pelo
Edifício ANDRÉA DÓRIA.
Como se a localização não fosse o-suficiente. para distinguir

a maneira elegante de morar em Florianópolis, note alguns itens do
acabamento dos apartamentos de 2 e 3 dormitórios.

Azulejos decorados até o teto, louças e metais de renomadas
marcas. As paredes acabadas em primoroso trabalho artesanal são

complementadas com as aberturas em madeira de lei.

Venha ainda hoje conhecer o Edifício ANDRÉA DÓRIA,
estamos oferecendo uma oportunidade rara de morar como se fosse
na beira mar norte, sem os inconvenientes e desfrutando de

condições de pagamento super-facilitadas.
O plantão no local ou na Central de Lançamentos da Nova Era,

no Centro Comercial ARS - Loja 07 - térreo, terá sempre um corretor

apto a mostrar-lhe como será fácil realizar o sonho da

aquisição da casa própria.

Construção e

C
Incorporação:

�rcial
e Industrial S.A.

CONDIÇOES DE LANÇAMENTO

Entrada: 28.500.,00
Prestação mensal: 3.325,00urJ
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Vendas exclusivas:
--------------------------

Edifício ,

COMERCIO, CONSULTORIA
& ADMINISTRACÃO

, ,

DE IMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389 - 22-3589
22-3899 - 22-3074 - 22-3790

FINANCIAMENTO GARANTIDO PELO
SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA
CRECI N° 180 - FONE 22-0767
Rua Felipe Schmidt (lo 27 Ed. Dias Velho - sala 502. FI�­

rianópolis - SC.

Administração e vendas de imóveis e especializada em

Administração de Condomíneos.
.

'

CONFIE-NOS SEU IMOVEL.

VENDE.DOR

ELETRO TÉCNICO
Necessita-se de elemento
para o cargo acima.'

Exige-se reais conhecimen­
tos de venda na área
eletro-i nd ustrial.

Exige-se: Condução própria
e radicar-se em

Criciúma-SC.

Oferece-se: Ordenado, co­

missões, ajuda de
custo para automóvel e esta­
dias.
Candidatos com amplo curri­
culum e foto recente

queiram dirigir correspon­
dência a Caixa Postal
na 174 - Criciúma - SC.

TERMO DE EXTRAVIO
,A Fírma BONASUL REPRESENTAÇÕES E VENDAS LTDA,
estabelecida no Estado de Santa Catarina, à Rua Anita
Garibaldi, 22 - s/804, aqui representada pelo seu Diretor,

.

Sr. ROBERTO BONACORDL, declara sob as penas da lei,
.

pela presente e na melhor forma de direito que as propos­
tas para angariação de associados para o MONTEPIO
GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO,
números 3.004.159, 3.004.160, 3.004.161, 3.004.162,
3.004.163, 3.004.164, 3.004.165, 3.004.166, 3.004.167,
3.004.168, 3.004.169, 3.004.221, 3.004.234, 3.007.638,
3.007.649, 3.008.044, 3.013.081, 3.013.075, 3.013.720,
3.Q13.722, 3.014.520, 3.015.836, 3.015.834, 3.015.835,
3.015.836, 3.017.200, 3.017.578, 3.018.658, 3.018.659,
3.018.662, 3.019.941, 3.019.962, 3.019.476, 3.019.480,
3.021.109, 3.021.102, 3.021.662, 3.034.518, 3.023.633,
3.023.634, 3,023.635, 3.023.636, 3.023.637, 3.023.638,
3.023.642, 3.023.643, 3.025.268, 3.025.270, 3.025.375,
3.025.680, 3.026.187, 3.026.187, 3.026.188, 3.025.063,
3.027.262, 3.027.263, 3.027.264, 3.027.265, 3.027.402,
3.027.603, 3.027.741, 3.027.743, 3.028.717, 3.028.718,
3.028.719, 3.038.720, 3.028.721, 3.028.724, 3.029,433,
4.004.251, 4.004.256, 4.004.257, 4.004.258, 4.004.259,
4.004.261 i 4.004.266, 4.033.837, 4.023.43'2, 4.023.433,
,4.023.434, 4.023.444, que se achavam em nosso poder
foram extraviadas, não sendo possível constatar seus pa­
radeiros.
Em virtude do extravio, deverão tais propostas serem con­

sideradas, sem efeito, não gerando em vista disso, qual­
quer responsabilidade a Firma BONASUL REPRESENTA­

ÇÕES, a AUGUSTUS PROMOÇÕES E VENDAS LTDA, e

nem ao MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVI­
DORES DO ESTADO, pelo uso ou destino que forem dados
as mesmas.

Florianópolis, 1ide junho de 1977.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO FAZENDÃRIA

ESAF

CONCURSO PÚBLICO PARA FISCAL DE TRIBUTOS
FEDERAIS

.

EDITAL ESAF/CRS 08/77

O DIRETOR-GERAL da Escola de Administração Fazen­
dãria - ESAF, nó uso de suas atribuições, convoca os

candidatos habilitados no exame de conhecimentos inte­

grante da primeira etapa do concurso público para a cate­

goria funcional de Fiscal de Tributos Federais, classifica­
dos do 1° ao 3000 lugar, conforme Edital ESAF/CRS 03/77,
para a segunda etapa do referido processo seletivo, de
acordo com as Instruções Específicas publicadas no

O.O.U. de 20 de fevereiro de 1976 e Decreto nO 79.758, de
31.05.77.

2. Os candidatos convocados deverão comparecer ao
Núcleo da ESAF na capital do seu Estado, no período
compreendido entre 20.06 a 15.07.77, a fim de tomarem
conhecimento do Regulamento do Programa de Treina­
mento e se manifestarem 'por escrito, aceitando as condi­

ções de matrícula e participação no referido Programa.

3. Os candidatos que. assim o desejarem, poderão
utilizar-se da 'faculdade estabelecida no parágrafo 1� do

artigo 10, do Decreto n? 79.758/77.

4. O náo comparecimento de candidato convocado, ser'á
.

considerado como desistência e, Consequentemente, de­
clarado inabilitado no processo seletivo (art. 10, paráqrato .

2°, Decreto nO 79.758177).
.

.

5. Os candidatos convocados deverão apresentar-se
munidos da seguinte documentação:

a) Atestado de sanidade física e mental;
b) atestado de bons antecedentes;
c) fotocópia autenticada do titulo de eleitor;
d) 3 fotografias 3 X 4 recentes e sem chapéu;
e) Abreugrafia recente;
f) diploma de curso superior devidamente registrado;
g) comprovação da situação de funcionário público fe­

deral ouautarquia federal, para os maiores de 35 anos.

PRECISA·SE

A firma Valei Móveis, precisa de VENDEDOR,
com prática, de preferência que tenha condu-
ção.

.

Tratar à Rua D. Pedro II, esq. com Av. Ivo Sil-
veira ou fone 44-3768,

EDITAL DE PRAÇA
(Pr.zo dez (10)dias)

O .DOUTOR VOLNEI IVO CARLlN, Juiz de Direito
Substituto em exercício na 3a Vara Cível da Comarca
de Florianópolis, Estado de· Santa Catarina, na

forma da lei, etc .. >'.
FAZ SABER a todos quantoeste edital com o prazo

de dez (10) dias virem, ou dele conhecimento tiverem, que
no dia 30.06.77 às 15,00 horas, no Atrio do Forum situado
no andar térreo do Palácio da Justiça, o portei ro dos audi­
tórios deste Juízo levará à público pregão de venda e

arrematação, a quem maior oferta fizer, não inferior ao
saldo devedor de Cr$ 706.722,05 o bem abaixo descrito

penhorado aos devedores José Carlos Fontana e sim. Ma­
rilea Maria Amorim Fontana no processo de Execução nO

442/77, que lhe move Apesc - Associação de Poupança e

Empréstimo de Santa Catarina em curso nesta 3a Vara
Cível: Uma casa de alvenaria de nO 147 com a área total
construída de 94,0275m2., com os seguintes cômodos: 3
quartos, sala de jantar, sala de estar, varanda, cozinha e

seu respectivo terreno situado-na Cidade de Florianópolis,
no Bairro Canasvieiras, à Rua Projetada "A", Quadra "A",
lote 15 do loteamento nO 21.592, com a área total de
368,20m2., medindo 14,00m de frente por 14,00m de fun­
dos, o lado direito mede 26,30m e o lado esquerdo com

26,30m com as seguintes confrontações: Frente para a

Rua Projetada "A", estando localizadono lado ímpar da
respectiva Rua à 1,50m da casa de nO 31. O lado direito
extrema com o lote nO '14 de Orivaldo Stuart. O lado

esquerdo com o lote nO 16 de Octacílio SchulerSobrinho.
Os fundos com terras de Luiz Reinaldo de Carvalho. O
referido imóvel está devidamente transcrito no 2° Ofício do
Registro de Imóveis da Comarca de Florianópolis, às fls.
237 do Livro nO 3/1 sob nO 10.547 em 24.11.75 e a casa por
averbação à margem da referida transcrição. Não restando
recurso pendente de julgamento. Em virtude do que,
expedem-se este e outros iguais, que serão publicados e

afixados na forma da lei. Florianópolis, 15 de junho de

1977, Eu, (SECUNDINO L. DOS SANTOS)Escrivão o subs-
,

em exercício

crevo.

Juiz dé Direito da 3a Vara Cível

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL
DE MORRO DA FUMAÇA
GABINETE DO PREFEITO

AVISO DE LICITAÇÃO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA FU­

MAÇA, comunica as Firmas interessadas que se acha

aberta a Tomadade Preços n? 01177 - Edital n? 01/77 -, para
aquisição do seguinte: ..

a) - Um Caminhão Mercedes Benz 1113, com chassis

para basculante, ano de fabricação 1977;
. .

b) - Um basculante - caçamba -, com capacidade
para 4 m3.;

.

.

.

c) - Um Automóvel Chevrolet Opala, 4 cilindros, 4
'portas, Standard ou 'Luxo, cor preta, ano de fabricação
1977.

" As propostas deverão ser entregues até as 13,00
horas, do dia 28 de junho de 1977, na Diretoria de Adminis­

tração, no Edifício da Municipalidade, sito à Rua 20 de

Maio:100, onde 9S interessaçlos poderão obter cópia do
Edital e demais esclarecimentos. Horário para recebi­
mento das propostas: Das 8,30 às 11,30 horas e das 13,30
às 17,30 horas.

Morro da Fumaça, 13 de junho de 1977

, ALTAIR TEIXEIRA DA ROSA
Diretor de Administração

VISTO:
JORGE SILVA

Prefeito Municipal.

Brasília, 16 de maio de 1977
LOURENÇO VIEIRA DA SILVA

Presidente

MINISTÉRIO
DA

.

AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE

COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA
EDITAL N0 INCRA/P/001/77

NOTIFICAÇÃO DO LANÇAMENTO E

COBRANÇA DO IMPOSTO SOBRt; A PRO·

) PRIEDADE
TERRITORIAL RURAL - ITR E DEMAIS

TRIBUTOS QUE ESPECIFICA

Pelo presente Edital, o Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária, no uso de suas atribui ..

ções e de acordo com o disposto no artigo 10 do Decreto­
Le,i número 57, de 18 de novembro de 196fl notifica aos
contribuintes do lançamento e Cobrança: referente ao

exercício de 1977, do lrnposto sobre a Propriedad.e Territo­
rial Rural, Taxa de Serviços Cadastrais, Contribuição Sin­
dical 'Rural e Contribuição Parafiscal dos imóveis rurais
localizados nas Unidades da Federação: RIO GRANDE DO
SUL, PARANA E SANTA CATARINA

.

O prazo.normal de cobrança terminará a 31.8,77, ficando
os contribuintes, a partir dessa data, sujeitos às multas
previstas em Lei.

, :',Outrossim, hotifica que cópias do presente Edital serão
enviadas às Prefeituras Municipais para fixação e demais
providências de divulgação (Artigo 10 do. Decreto-Lei nú­
mero 57), juntarnents com os àvísos de Debito dos Contri­
buintes Rurais do Municipio.
Os avisos de Débitos conterão o indicativo do órgão

Arrecadador, local e valor da respectiva guia de cobrança.

APTO COQUEIROS
2 quartos - 450.000,00

Copa-cozinha, sala acarpetada, sacada, dep.
de empregada, área de serviço, e garagem
para um carro, Frente pI o mar.

Tratar Av. Rio Branco nO 36
CRECI - 63 Telefone 22-5495.

CASAS PRONTAS
Conjunto Residencial Guanabara

Belas residências, construídas em amp-lo terreno, local

alto e aprazível - casas de 120 m2 a 156 m2. Preço: O

melhor do mercado.

Condições: Pequena poupança saldo em 15 anos - SFH

- Plantão no local - Rua Otto Júlio Malina.

Detalhes- Praça Pereira Oliveira- Ed. Visconde de �uro
Preto - Sobreloja Sala - 06

Fone: 22-8116.

CASAS À VENDA m SEM HABITE-SE

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, em zonas

nobres da cidade, contendo o que há de necessário e

moderno em vivendas de alto gabarito, inclusive todas cl

garagem pi 2 carros:

1 a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo, de esquina
(em frente ao nO 59), cl 236,15 m2. Pronta entrega. Preço:
Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imóvel de menor valor
como parte de pgto.) a Cr$ 721.631,06 pela Habitasul
(saldo corrigido até esta data), a Cr$ 9.411,14 mensais
(BNH), num total Cr$ 970.009,00. Altíssimo gabarito.
2a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo (em frente ao
nO 59), 2 andares, estilo colonial, c/299,70m2. Entrega em .

15 dias. Preço Cr$1.200.000,00. Toda com armários embu­
tidos e cozinha em fórmica. Aceitamos terreno, casa ou

apto. como parte de pgto. Há possibilidades de financia­
mento pi ,BNH, cujo teto encontra-se em torno de Cr$
680.000,00/Cr$700,000,00.

.

3a.) Sita à Rua Pascoal Simone - Coqueiros (após nO 453),
c/245,40m2. Pronta entrega. Vista para o mar. Classe "A".
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,00 de sinal (acei­
tamos imóvel como parte de pagto.) e Cr$ 609.817,90 pela
Cx. Ec. Fed. (saldo corrigido nl data), peloBNH, com pres­
tações msasals de Cr$ 10.000,00, aproximadamente.
Tratar diretamente c/o proprietário, Sr. Passoni, pelos fo­
nes: 22-3666, 22-4775 e 22-4647, ou à rua Jerônimo Coelho,
'18 - 1° andar. Há vigias nas obras.

APTO. COQUEiROS c-s 420.000,00
Contendo 2 quartos, (com armários embutidos) living,
copa-cozinha (com armário embutido), BWC social, de-·
pendêncfa completa de empregada, garagem fechada.

.' CASA COQUEIROS Cr$ 850.000,00

IContendo 3 quartos (1 suite), living, sala de jantar, BWC
social, copa-cozinha, dependência completa de empre- ,

gada, lavanderia e garagem.
'

Obs.: Forração, box de alumínio, gás central, massa cor- ;
rida, aberturas de alumírtio.

. , ,

CASA Cr$ 450.000,00
Situada em Barreiros, contendo 3 quartos (1 suite), living,
sala de jantar, copa-cozinha, BWC social, garagem.
Obs.: Construção nova,

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS
, DE FlORIANÓPOLl 5 LTDA.

'

ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços.
'

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

SINDICATO DOS EMPREGA.DOS
EM EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO

E TELEVISÃO DO ES·rADO DE. SANTA CATARINA

SINDICATO DOS RADIALISTAS

EDITA'"

De conformidade com os estatutos sociais e na

forma da legislação vigente, convoco a Assembléia Geral
Ordinária do Sindicato dos Empregados em Empresas de
Radiodifusão e Televisão do Estado de Santa Catarina,
para uma reunião a ter lugar no próximo dia 28 do cor­

rente, às 20 horas, em sua sede social à rua Deodoro nO 22;
4° andar, nesta Capital, a fim de ser tratada a seguinte
Ordem do Dia:

.

Leitura, discussáoe votação do Relatório e Contas
do exercício de 1976.

Florianópolis, 16 de junho de 1977

HUGO SILVEIRA LOPES
Presidente

o ESTAD(), 19 de junho de 197)

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA
Vende-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­
trega. Com 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, sala

,
banheiro, abrigo e churrasqueira. Terreno 12x30 piano.'
Próximo à BR-1 01 - na Rua Antonio Sch roeder em Barrei_
ros. Preço Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo a combinar,

Informações pelos fones 44-1624 e 44-0804 ou Av. Josué Di
Bernardi, 23 - Campinas São José.

ALUGA·SE

CASA NO CENTRO - Própria para clínica ou repartição
pública - Cr$ 15.990,0,0 ,

KITINETI NO -EDIFICIO Da. ISABEL - Cr$ 2.300,00
ED, ITAMARATI Com 3 quartos e demais dependências _

Cr$ 4.500,00
ED. MEDEIROS FILHO - Apartamentos com 3 quartos (1
suite) e demais depéndências.
CASA À RUA PADRE ROMA NO CENTRO PARA FINS co­
MERCIAIS - Cr$ 7,000,00,

IMOBILIÁRIA PREDIBENS
Av. Rio Branco, 104 - Fone 22-2804.- CRECI 131

Excelente localização, R, Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
após o Hospital Naval).
3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de empregada (total da área
construída: 160,00m2) terreno com 270m2,
Tratar pelo fone 44-0219 diret�mente com o proprietário.

CASA- - VENDE·SE 1'1
II

ALUGAMOS

Casa à Rua Anita Garibaldi n? 89, com várias dependên­
cias, própria para escritório. Necessita de reparos. Acei­
tamos proposta para quem assumir esse encargo de repa­
ração, com compensação no aluguel.
Apartamento com 3 quartos, garagem e dependência de

empregada à Rua Almirante Alvim nO 24 (centro).
Casa à Rua Martinho Calado nO 17 (centro), com 3 quartos.
Salas para escritório no Edif.-Daux Boabaid, em frente ao

Grupo Escol�r Laura Muller (centro}:"

Tratar pelo tel. nO 22-4059

PRÉDIO CENTRAL

Alugamos em pleno centre,"à rua Jerônimc
CoelhO, quase esq .. c1 Felipe �chmidt (calça­
dão), prédio cf loja 200 m2, mais 20 andar cf
164 m2, próprio pI banco, financeira e comér­
cio em geral. Amplas dependências nos fun­
dos pI depósito e escritório. Oportunidade ra­

ríssima. �ossibilidade locação áreas em sepa­
rado.
Tratar cl Predisul. Fone 22-18wr

APTO CENTRO
3 Dormitórios - 380.000,00

Contendo: living, cozinha, banheiro luxo, área de serviço,
garagem, ar condicionado, armários embutidos em todos

os quartos, massa corrida, cortina, todo acarpetado.
Tratar Av. Rio Branco nO 36

CRECI - 63 Telefone: 22-5495

STODIECK 600 M2

370.000,00 -:- REF. (125)

Situado no início do Jardim Stodieck cl linda
vista pI o mar.

Tratar Av, Rio Branco nO 36

CRECI - 63 Telefone: 22-5495

I' VENDEDOR ALTO NíVEL

Se você exerce essa função ou reúne condições
para exercê-Ia, compareça para uma entrevista da qual
guardarem0s sigilo absoluto.

'

Nossa empresa fabricante internacional de produ­
tos cirúrgicos de consumo hospitalar, necessita de um

vendedor para todo o Estado de Santa Catarina, na repre­
sentação (venda � promoção) de seus produtos, Junto a

rede hospitalar.e revendedores.

Requisitos necessários: Secundário completo, con­
dução própria e disponibilidade de viagens.

A experiência em vendas e viagem será conside­

rada, mas não imprescindível.
OFERECEMOS:

Salário fixo e mais Comissões
Treinamento técnico remunerado (despesas de via:

gem e locomoção).
Apresentar-se munido da Carteira e Curriculum pro­

fissional.
Horário comercial no Hering Plaza Hotel de B!ume­

nau, com o Sr. Roberto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lorisa. ..

Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro
,

Santos Saraiva. 554 - Estreito
carros com GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZADO

rA!b.
'�-

MAVERI k LUXO - 1976
Mensais Cr$ 2.500,00
MAVERICK LUXO -1975 .'
Mensais " .' ...•.. Cr$ 1.470,00'
CORCEL LUXO - 2 PORTAS· 1976
Mensais Cr$'2.770,00'
CHEVETTE LUXO - 1974
Mensais Cr$ 1.400,00'
PASSAT·LS - BRANCO· 1974
Mensais '. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . Cr$ 1.764,00'
VOLKS • 1300·L - 1975
Mensais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$1.91S,00'
VOLKS 1300 -1974
Mensais Cr$ 1.411,001
DODGE DART· LUXO -1973
Mensais .....•........................... Cr$ 1.310,001

Rua Gaspar Outra 90
.

Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
Brasília
Brasília
Variant
Variant
Sedan 1.300
Sedan 1300
Sedar) 1300
Sedan 1500
Kombi
Kombi
Kombi
SP-2
Chevette
Belina

ANO
1976
1975
1976
1975
1975.
1975
1974
1973
1975 -;.;;.

1975
1974
1972
1975'
1974

COR
Marrom
Branca
Marrom
AZI.:II
Amarelo
Laranja
Ocre
Ocre
.Amarelo
BraY\Ca
Branca
�rená
Azul
Amarelo

Possuímos toda a tinha VW para pronta entrega, financia­
menta na hora em até 24 meses.

MODELO COR ANO

Galaxie Turquesa Água e Azul 73/72

MAVERll( Cupê Várias cores 74/75

Corcel GT Cinza 73

Corcel Cupê Várias Cores 72/75/76

Opala Sedan Branco 74

Opala Cupê Azul e Laranja 73/74

Volk Amarelo 72

Rural Verde e Azul 71/74

.F 100 Laranja 73

Jeep Verde 62

�meyet
MEYER VElCULOS

RUA'FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44·1169

DODGE DART COUPE BRANCO
cf DIREÇÃO HIDRAULlCA
DODGECHARGERRTBRANCO
.DODGE 1800
'DODGE 1800 GRAN lUXO

1974
1974
1975
1974

RfVENUE:DOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
,,_R d (, B R.A S) l

. IDllUl :ADtÍlMOVEiST,
"'&18 CÔ......I Pad". DernóiQ.:

.

1.$l66'''::'' .FOfl9"44-1g.e·q." .

.
Corcel I:lranco

'

' '. .. 'OK'
Selina Branca : '.' . . . . . . . .. OK
Chevette Bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976·
Fiat Branco ,. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1977.
Brasília Branca. . . . .. . . . . . . . .. . . . . ... . . . .. . .. 1976
Brasília Bege. .... . . . . . .. . . . . . . . . . .. 1976
Corcel LD.O. Branco : '. 1976
Volks 1.300 Vermelho. . .. . .. . . . .. . . .. . .. 1976·

Opala Coope Vermelho ...........•............. 1974·'

Karmanguia T.C
- 1974

.

Chevette Sí'anco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 1974

Corcel Coope Amarelo 1973
Volks 1.300 Branco ············· 1972
Belina Branca

'

1971
'.

Volks 1.300 Verde 1969

Nós pagamos mais no seu carro usado. Duvidamos quem.'
pague mais.

.

MOTO USADA e ÇJK

HONDA CB 750 Four Amarela
HONDA ce 500 Four Marrom
HONDA CB . 500 Four Vermelha
SUZUKI GT 550 Vermelha
HONDA CB 350 Vinho
YAMAHA RD '350 Verde
YAMAHA CROSS OK. e usada
HO�DA CB-50 e usada

Temos HONDA CG 125 (nacional) OK. p/pronta entrega.
FABRICAMOSCARRETAS e ENGATES p/motos, lanchas e

modelos utilitários c/tampa em fiberglass.
MATRIZ: Itajaí - SC - Fone: (0473) 44-2237.

DO MAR Veículos e Máquinas Ltd�.
B R 101 - Km 207 Fones 44-0703 e 44-0808

.

Roçado - São Josê -- Santa Catari na

RElACÃO DE CARROS USADOS

F.H.M•• Tipo D-11 000 • Ano 1964 • com

Reboque

F.H.M•• Tipo D·11 000 • Ano 1969·. com
Reboque

PHIPASA
gllEiJO
Aut�óveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Teleíone 44-39."37

CEP 86000 .. FlOrianópolis· - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
.DE CARROS USADOS

VOLKS-1300 - Beiqe Alabastro 1976'
VOLKS SP-2 - Amarelo Manga _ 197.5.

......cORCEL - Branco r
•••••••••••••••••••197'5

OPALA - Verde _
1974

BELlNA - Branca .' : .. 1975

COELHAo AUTOMÚVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19· Estreito. Tel. 44·1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia 1964
IDODGE DART Cupe Luxo - Vermelho - 1973

VOLKS. 1300 - Vermelho 1976
VOLKS 1300 - Azul 1976

[VOLKS 1300 - Azul 1975

'iVOLKS 1300 - Branco 1974

VOLKS 1300 .. Branco \
1973

VOLKS 1500 - Verde 1972,
.

.

COMPRA, TROCA E VENDE.

MARTINS AUTOMOVE1S
Rua João Mota Espezirn, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodqe Pelara Gran-Iuxo 1976:
Dodge Polara Standàrt : 1976�
Dodge 1800 luxo 1975
\t{olks 1500 : 1972.

\õ:=:: -. �.. .

r GATAO AUTOMÓVEIS -

...
'. 1IftA.flClSCO TotENTINO, 13' - FONe::n:_.

Volks 13ÕÔ L � Azul Itaipú: 1'977
Volks 1300 N - Azul Médio - 1976
Volks 1300 N - Azul Danúbio - 1975
Voks 1300 N - Branco Lotus - 1974
Volks 1500 - Verde Hiper - 1973.

VOLKS 1500 - MAVERICK 74

Vende-se 1 Volkswagen 1500 - ano 1972 com 70 mil quilô­
metros. Preço Cr$ 16.000,00. Um Ford Maverick 1974 com
50 mil quilômetros, cupê super luxo - Cr$ 16.000,00. Tratar
fone 44-0278 das 15h15m às 17h30m ou das 18h30m às
19h30m.

.

VENDO

Brasília/75 e telefone P'REFIXO "44". Tratar com Paulo,
fone 44-1422/0422.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de

Habilitação,. Título de Eleitor, pertencentes ao Sr. 'Paulo
Roberto Souza, residente à rua Criciúma, '135 -Itajaí - SC.'

DOCUMENTO EXTRAVIADO

LEONI MARIA KRESSIN, residente em Florianópolis, de­
clara para obtenção de 2a via, que sua Carteira de Identi­

dade foi extraviada.

Foram extraviados todos os documentos do carro Che­

vette de placa AB-8977 - chassis nO 5Dll AGC127327 - ano
I

1977 - cor Bege - pertencente ao Sr. Osni de Medeiros

Regis .

,DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DOCUMENTOS PERDIDOS

Eulália Ritter, residente em São Miguel do Oeste, declara

para obtenção de 2a. via, que extraviou sua Carteira de

Identidade.

São Miguel do Oeste, 15 de junho de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Valdir José Bonifácio, residente em Descanso, declara
para obtenção de 2a. via que extraviou sua Carteira de

Habilitação nO 245.516-SC, Categoria PF-C.

São Miguel elo Oeste, 15 de junho de 1977

1974
1976
1973
1976
1974
1974

"COMPRAMOS"

APAR:rAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

.ANALdeCONSTRUÇAO.
conserte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Neqócios Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS'" -

Conjunto 410. \

VENDE·SE

Prédio no Centro - recém construído, loja, sobre-loja, mais
3 pavimentos. Rua Tiradentes. Tratar pelo telefone 22-0207
ou 22-6185 ou ainda diretamente com o proprietário à Rua
Tiradentes, 34.

APARTAMENTO

Vendo com pequena entrada, apartamento com um

quarto, demais dependências, área de serviço e garagem.
Tratar Edificio Cisne Branco- rua G?1. Gaspar Dutra - apto
310· Estreito.

.

CASA e BRASíLIA

Vendo uma casa com 3 quartos em Palhoça - Cr$ 80.000,00
e vendo uma Brasília176 equipada. Tratar com Jonas - Rua

Valgas Neves, 105 - Estreito. ou na Cassai

LOJA - VENDE·SE

. 'Única no ramo em Florianópolis. Ponto Cen­

traI. Contato pelo fone: 33-1685, das 17:00 às

23:00 horas.

Depósito com 600m2 -situada à rua Aracy Vaz Callado
_ Estreito. Tratar pelo telefone 22-5371' e 44-1137.

ALUGA-se

BAR E LANCHONETE - VENDE.SE
<.

Ótimo ponto motivo viagem. Ver e tratar Rua Max Schrann,
.

65 - Estreito

VENDEuSE LOTE
400 m2 - Praia da Joaquina. Tratar: pelo

fone: 33-1755.

Vende-se excelente terreno em Itaguaçu - Cr$ 330.000,00
à vista, medindo 470 m2, localizado à Servidão Araújo,
defronte ao nO 198. Tratar: com Evaldo - telefone: 22·
1508,

.

T�RRENO EM ITAGUAÇU

BARBADA

Terreno Itacorobi, Vende, 105 mil metros de terra por ape­
nas Cr$ 250.000,00, Tratar. Fone 44-4469 - Sr. Sebastião.

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schrarnm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

TELEFONES - VENDE·SE

Comerciais (troncos) e residenciais em Florianópolis,
Blumenau e Itajaí. Tratar: pelo fone: (0482) 44-36QO.

\

CÃES WEIMARANER

Vende-se filhotes com 30 dias; Excelente "pedigree".�a-,tarpelofone: 24-2294, Porto Alegre (DDD-0512), no hd� '0

comercial.

VENDE-SE

Filhotes "Pastor Alemão" - Ótimo Pedegree - filho de cam-

peão - Tratar à Rua Patrício Caldeira de Andrade, 347 -

Capoeiras ou Fone 44-4147.

VENDE-SE
,

Cachorrinhos raça Colli - tratar Jardim.Flamboyant -

Piçarras - SC. - em frente construção Hotel Candeias c/
Sr. Pedro.

CACHORRROS - VENDE·SE

Filhotes de Collie e Boxer, com exee-
. lente Pedigree • 60 dias de idade. Tratar: '

pelo fone: 44.4148, com Sr. Antonio.

LI.MPEZA DE FOSSA E
DESIHTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto. Vieirà, 3257 ou pelo fone'
42-345 - Pathoça.

-

D�CLÃRAÇÃO
I

ZALMI LUIZ FABRE, perdeu: CART. DE IDtt�TIDADE
N°972295 . CART. DE MOTORISTA N° 36 3.123

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do carro

PUMA, GTE, Volkswa2:en, branco, placa AC/2447 ano

1975,. chassis S/P 1 34148, pertencente ao Sr.' Gert
schmtdt.

_ ..... �--=
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CUNICA RADlOLOGICA DR. CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo

Dr Vanildo José Ozetarne

Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosmos Kornninos

Av. Hercilio Luz > Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22·6326 e 22-3683

CONVÊNIOS

Man1ém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC.MEDSAN,PATRONAL
INPS, BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológicâ

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

. DR. MARIO ERNESTO CANSECO

ESPECIALISTA EM:

GINECÓLOGIA E OBSTETRíCIA

Atende no Hospital Nossa Senhora da Paz.
, ÁGUA DOCE - se

lEO MAURO XAVIER
Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo
Coelho
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rus Esteves Júnior nO 112

Apto 1.201 - 12° andar
'TELEFONE - 22.7553

Ora. MOEMA DESJARDINS'
Ginecologista e Obstetr.a

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
I Comercial Aderbal Ramos da Si·lva à Rua

I Felipe Schrnidt, 21 - 60 andar, conjuntos I
--

603 e 605 � telefone 22-0471.

�SAVAS APOSTOLO PITSICA.
CL'frJlCA OE SENHO,lAS

Av.qtno,n Gama O'Eça, 1 !?3-Ed. Fleming
DIARIAM8NTE das 14 às 18 h - Tels.: Cns: 22-9080

URGENTE· VENDE·SE NIKON

Fotógrafo japonês vende com. garantia as melhores má­

quinas novas do Japão. Filmador NIKON R8,NIKKORMAT
FTN2várias NIKKOR Lentes (24-50-55 micro- 105-200), tripé
profissional, rádio e gravador SONY.1ratar: com Sr. Nideki
no IBEU - 22-5669, somente dia 20, das 8,00 às 11,00 horas
tia manhã. '

.;.'. r ;".�"

. \

TELEFONES COMpERCIAIS - "LINHA·44"
Vendo dois (2) - inst. imediata

CORCEL ., LDO - OKM
I

Vendo pela melhor oferta - Licenciado até setembro/78
Tratar com Sr. Vicente - Fone 44-3767.

VENDEDOR

Grande empresa de São Paulo necessita de
Vendedor Técnico, Mecânico ou Engenheiro
recém-formado para trabalhar na área de ven­

das. Exigimos experiência. Envia.r "Curricu­
lum Vitae com foto paracaixa postal'11.778"­
São Paulo, guardamos sigiJp.

FOLH.INHAS - VENDEDORES 30%
Precisa-se para todo o Estado. FolhinhaS, calendários

de bolso e cartóes de natal ( preços especiais para reven­

dedores). Remeter 11'0to e Cr$ 100,00 do mostruário com

instruções de como vender. 30% comissão. Ki ng Ltda. Rua

do Carmo, 128 - Tel. 368,837 - S. Paulo.

Radiologia geral - Hadiologia toráxica e cardíaca- Radio­

logia gi.necológica - Tomografia- - Mamografia
CONVENIOS: Mantém convênios com INPS; IPESC, TE­
LESC, MEDSAN, PATRONAL, BANCO DO BRASIL e

SASSE. .

Novas instalaçõe.s com moderna, aparelhagem - Novo en-:

dereço: Av. Osmar CUnha, 68, prox. Av. Rio Branco· Flo- -

rianópolis. Aterrdimento diariamente das 7 às 20 horas -

Novos Telefones: 22-7588 e 22-74"10.

REPRESENTANTES
P/SANTA CAT�RINA

Indústria de São Paulo fabricando fita plástica
e fita. adesiva para fechamento de caixas de

papelão precisa para o Oeste Catarinénse, re­
presentantes bem relacionados nas indústrias
em geral. Favor escrever indicando atividades
atuais e passadas para WILTON INDUSTRIA E
COMERCIO LTDA. -Av. Santa Catarina, 1020-
SP - 04378. Sigilo Absoluto.

INSTITUTO CATARINENSE
.DE RADIOGHÓSTICO
ISAAC LOBATO FILHO

EWALDO d.R. SCHAEFER
HUGO STOPAZZOLLI FILHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Av 6uz e Souza 67 - Campinas - Fábrica
"

'" Fone 44-1136
,

" 'Áua' Dr, ,FulvIO Adu�CI 552 - Estreito· Vendas

A Brognoli tem imóveis em toda a cidade.

g,

Mas em toda mesmo.

, ,

Brognoli imóveis Itda

� SESC
-

,'_"'. '.

.z Banco-co Estada> de Santa Catarina S,A,

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC - RCA - 200 - 75/97
CGC/MF nO 83.876.003/0001 - 10

.

COMUNICAÇ,4;O AOS ACION'ISTAS
ENCERRAMENTO DO EXERClttO,DO DIREITO DE SLiBSCRIÇÃO.

EM 28 DE JUNHO DE 1977

-,

Tendo em vista a aproximação do prazo final para a subscrição do aumento de Capital
desteBanco de CrS 110.000.000.00 para Cr$ 146.300000.00. recomendamos aos Senhores
Acionistas que compareçam com a maior brevidade àsnossas Agências, a fim de exerce-
rem seus direitos. possibititando-nçsoterecer-Ihes um melhor atendimento. ,

Lembramos que o aumento de C;r$ 36.300.000,00, autorizado pera Assembléia Geral

ExtrÇlordinària de 12.05.77 está sendo procedido da seguinte forma:

BO:\IfICAÇAo - Cr$ 24.200.000.0'0. com iscu rsos oriu ndos de reservas, com emissão de

24.2.00.0QO de novas ações. 'de CrS 1,00 cada urna, a serem distribuldas como bonificação
aos acionistas. representando 22�'0/da participação de cada um no capital da Empresa, na
data daquela Assembléia sem qualquer despesa ou imposto. em açóes do mesmo tipo das

pcssurdas. Os acionistas possuidores de ações ao portador exerc!:rão seus direitos à

bonificação mediante apresentação do Cupon nO (DEZ). .

.

"CBSCRIÇAo - CrS 12.100.000.00. por chamada em espécie, pela ernissào.de 12.100.000

de novas ações. para subscrição pelos acionistas, na proporção de 11% de cada um, na

data da Assembleia em ações da mesma qualidade Na subscrição deverão ser observados
os' seguintes itens:, '

a) pagamento de 50°0 no ato e dos r-estantes 50% em' prazo a ser fixado pela Diretoria do
Banoo. no período de até 180 di/as após o término do exercício do direito de preferência.
b) menores. espólios e interditos devexào pagar integralmente, no ato de subscrição;
C) o prazo para o exercicio do direito de preferência será de 30 (trinta) dias, contados da
data da publicação da Ata da A.G.E. na Ih:]R.rensa Gficial, ou seja até 28.06.77.

d) Os Srs. Acionistas nominativos deverão procurar, junto às nossas Agências, onde se

acham cadastrados e recebem habitualmente seus dividendos, os boletins de subscrição
mediante apresentação do cunon na 11 (ONZE) em qualquer de nossas Agências.'

.

HABILITAÇÃO AS SOBRAS - No ato da subscriçâo . poderão os Srs. Acionistas
naomrarem-se as SObras que eventualmente existirem após o término do prazo do exercício
de direito de subscrição, ate o limite das ações subscritas:
I:\CE:\TI\'O fISCAL - Sendo este Banco Sociedade de Capital Aberto, os subscritores,
pessoas físicas. poderão deduzir. do Imposto de Renda devido, '25°(0 do valor-pago pelas
ações subscritas.'

,-

'Fforianópolis (SC). 17 de junho de 1977.

Jorge Konder Bornhausen·
Presidente

SíCULA
Ir�D, E COM, DE FERRO E AÇO LTOA.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. 'SICULA' - Cx Postal, 656
Fone. 24-4514 P(A)BX -'Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin. 740 - Fones. 22-4129 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

Trefilados '(redondo, quadrado e sextavado),
Aços especiais importados, Aços liga e. car­
bono até 20", Tubos de parede grossa � Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

No Estreito ou no Centro. Em dois endereços a Brognoli pode lhe
.

oferecer as melhores opções para alugar ou comprar a sua casa Ou
apartamento. procure-nos. Tratamos das .suas necessidades com a

experiência e a dedicação de quem está no negócio porque acredita
nele. Há mais de 20 anos,

CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 - Conj. 03
10 andar - Fone: 22-1655 e 22-8692 I

ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721
Fones: 44-2424 - 44-1467 e 44,2677

Praça Pereir'a Oliveira -Edifício Visconde de Ouro Preto

IMOVEi's15p'ÃR'}rALUGAR
1 - suite
2 - quartos
1- living
área de serviço
1- BWC social
lavabo
aquecedor de água automático

garagem
interfone
todo acarpetado
Preço: Cr$ 6.000,00
ED. D:\A. IZABEL
LOJA - 11
Excelente loja para negócio
de alto padrão.

.

.

Esquina com a

Av. Hercílio Luz.
,Á,rea de 34,71 m2.

.Preço : Cr$ 6.500,00
ED. DO:\A IZABEL
Kitinete - 106
Preço: Cr$ 2.600,00
ED. DO:\A IZABEL
Kitinete - 108
Preço: Cr$ 2,500,00
ED. DO:\A IZABEL
Kitinete - 305
Preço: Cr$ 2.500,00
ED. DO:\A IZABEL
Kitinete - 511

Preço: 2.500,00
ED. D�A. IZABEL
Kitinete - 908
Preço: Cr$ 2.500,00
ED. D:\A. IZABEL
Kitinete - 1003
Preço: Cr$ 2.500,00
ED.-D:\'A. IZABEL
Kitinete - 1005
Preço: Cr$ 2,300,00
ED. D:\'A. IZABEL
Kitinete - 1108
Preço: Cr$ 2.500,00
ED. JOANA DE' GU�ÃO
Loja - 03
C/telefone comercial
Ótima para negócio
de alto padrão
Preço: Cr$ 5,000,00
ED. JOANA DE GUS.\;IÃO
Loja - 05
Excelente loja para negócio.
Preço: Cr$ 5.500,00 .. FINA RESIDÊNCIA EM ITA-

ED. JOANA DE GUS.\IÃO GUAÇÚ
Loja _ 12 1- sala de jantar
De frente para a rua João Pinto 1- living
Preço: Cr$ 8.000,00 1- suíte

3- quartosED. JOA:\TA DE GUS.\1ÃO 1- BWC social
Sala - 101 1- cozinha
Preço: Cr$ 3.500,00 área de serviço
ED. JOANA DE GUS.\1ÃO gás central
Apto. - 602 1- quarto de costura
1- quarto 1- depósito
1- sala 1- churrasqueira
1- cozinha 1- dependência' de empregada
1- BWC social 1- garagem
Todo acarpetado 1- telefone
Preço: Cr$ 3.300,00 Chamar o fone: 22-1314

"SE VOCÊ TEM
.

PARA ALUGAR:' CASAS, APARTAMENTOS,
SALAS E LOJAS, ENTREGUE À ADMINISTRADORA DE lr.fbvEIS
MANSÃO QUE LHE DARÁ TODAS AS GARANTIAS DE UMA BOA
ADMINISTRAÇÃO"

ED. '\1ANSÃO DE HEIDELBERG
APTO - 702

ED. JOA:\A DE Gcs.\IAo
Sala - 70H
Excelente sala para escritório
Preço: Cr$ 3.300,00
ED. JO,-\:\A DE Gcs.\IAo
Sala - 1004
Excelente
para escritório
Preço: Cr$ 3.500,00

.. _

ED. JO:\:\A DE GVS.\IÂO
Apto. - 70.5
1- quarto
1- sala
1- cozinha
1- BWC social
área de serviço
todo acarpetado
Preço: Cr$ 3.500,00
ED. ALPERSTED
Loja - 04
Preço: Cr$ 3.745,00
ED. ALPERSTED
Loja - 05
Preço: Cr$ 4.280,00
ED. ALA.\'IA:\TDAS
Apto. - 103
2- quartos
1- sala
1-cozinha
1- BWC social
área de serviço
todo acarpetado
Preço: Cr$ 5,000,00
ED. ALA.\1ANDAS
Apto. - 1001
2- quartos
1- sala
1- cozinha
1- BWC social
áreá de serviço
todo acarpetado
Preço: Cr$ 5.000,00
ED. SOLAR DAS ALAMNDAS
Apto. - 904
1- quarto
1 � sala
1- cozinha
1- BWC social
área' de 'serviç��
todo' acarpetádo
com fino acabamento

Preço: Cr$ 3.800,00
.

PARA ALUGAR

CURT ANTONIO BEIMS � IMÚVEIS
RUA ARAUJO FIGUEIREDO, 23

FONES: 22-9514 e 22·1179
CRECI - SC 228 FLORIA:�ÓPOLlS - se

IMOVEIS À VENDA
• IMÓVEIS À VEtoIDA

ED. TOULOUSE LAUTREC-Av. Trompowsky=-cApto.
c/3 dorm. (t suíte) - Uving, sacada - BWe social - cozinha­
área de serv. - dep. cornpl. empreg. - garagem - salão de
festas - play-ground - port, eletrônico - dois ap. ar condi-

. cionado - armários embutidos nos dorm. - 164,19m2
constr. - Preço e condições a combinar.

CASA � sAo JOSE
Proximidades Ponta de Baixo, Jardim Vila
Hica. excelente casa c/ 3 dormitórios, de­
mais dependéncias, am pio pátio. flua cal­
çada. iluminada, no melhor ponto de Silo
José a 15 rnin. do centro. Aluguel:

.CrS 2.700,00.

LOJA - C()()L'L1HOS
A Av. Max Souza, n" 1.100, térreo, quase
esquina. com 440 m2, amplo salão envi­

draçado. 2 BWC e escritório. Estaciona­
mento p/ 40 carros cl telefone

Aluguel Cr$ 18000,00 sem luvas.

CASA,- U:.'\T1\() .

Fina residência. também para fins comer- '1.

ciais, Rua Duarte Schutet, esq. Alm. la- ,

mego, c/2 pavimentos, çaraçern. 5 dormi­
tórios, 3 BWC, dep. empregada, 3 salas,
escntóno. copa-cozinha, local de íácil es­
tacionamento. Aluguel Cr$ 16000,00.,

ESCAITc:)RIO - CE:\TRO '

Andar inteiro no Centro Comercial Ader­
bal Ramos da' Silva- área de 1.000 m2, 12

salas,cada uma com BWC e cozinha.ino
mais moderno prédio de Florianópolis.
Aluguel Cr$ 80.000,00 mensais'mais en-

'"

LOJA - CE:\TRO •

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva.
AR.S.· loja 117, c/ instalações para bouti­
que ou loja de confecções. Na galeria,
acesso por moçemas rampas e escada ro­

lante. Excelente ponto de alto comércio.
Aluguel Cr$ 8.000,00, sem luvas ..

CASA - sAO JOSE
Em Roçado, no Conj. Habitacional Palma­
res, próximo à BR, à 15 min. do centro de
Fpolis, casa recém construída, toda de
material, 2 dormitórios, copa-cozinha,
sala, BWC, amplo pátio, Aluguel à combi­
nar .

ALUGA-S

CASA - SA'\,TA \I<'):\JCA
3 dormitórios, 2 salas, BWC, .copa-:
cozinha, àrea de serv., garagem, amplo
pátio, Jardim, cl telefone.
Rua Mad re Bevenuta, n'J 18 Aluguel
Cr$ 4 800,00 sem mais despesas.

INFORMAÇÕES E CHAVES:

'NOVA ERA Carteira de Administra�ão
...

COI.\IRCIO CONSULTORIA E ADMIN'ISTRAÇlo DE IMÓVEIS LTDA� CRECI 161

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO COMERCIAL A.R.S. - FONE 22-8968

LOJA - CJ-::\THO
Centro Comercial AR.S., loja 113, com

100 m2., toda .envid raçada, acesso pela
Felipe Schmidt, e Cons. Mafra, para alto

comércio QU escritório. Cf sala auxiliar,
bwc. Excelentes instalações
Aluguel Cr$ 11.000,00. sem lu·vas.

CASA - Ct-:�THO ....

Rua Demétrio Ribeiro, nO 35, para residên­
cia ou comércio. Fácil estacionamento, 3
pavimentos. paragem, 4 salas, 5 dormitó­
rios, e swc, dep. ernpr., serviço, pátio
ajardinado. Excelente para clínica me"
dica. Aluguel Cr$ 15.000,00

ESCRITÓRIO - CE;\/THO
Centro Comercial A.R.S., sala 118, com

instalações para escritórios de vendas,
representações ou similar. Área útil de 50
m2, 2 BWC. na sobreloja, frente Cartório
Saies. Frente envidraçada. Aluguel:
C($ 5.000,00.

ED. CHAPECÓ - Itapema - Apto. 1 ° andar c/2 dorm.
BWC grande, copa/cozinha c/azulejos até teto, armários
embutidos' nos dorm. garagem, dep. compl. empreg.
110m2 constr. - 50mts. da praia, zona nobre de ltaperna.
Vende-se mobiliado ou não. Financia-se,

CANASVIEIRAS _ Linda residência c/2 pav., quadra
mais valorizada' da praia, tendo parte sup. - 4 dorrn.. va­
randa grande, cozinha, BWC social. parte térrea: 1 dorm.
despensa, BWC, abrigo p/4 carros. Terreno 20x30.
Financia-se.

ITAGUAÇU - Casa de alvenaria c/160m2, c/2 terrenos, à
rua Dna. Antonia. Vendemos casa c/1 terreno, cu também
só o terreno. 11 x35 rnts. cada.

ESTREITO - Rua Marcelino Simas - Excelente resid. '

c/340m2. constr., terreno c/470m2, todo murado, tendo
parte sup. - 4 gran,des dorrn. living gr., BWC social, copa/

. cozinha. Parte inf. - 2 dorrn. BWC ew salàe cf91 m2. Gara­
gem p/3 carros, Próprio p/escritório de empresa, clínica
médica ou bela residência. Aceita terreno no negócio.

ESTREITO - Rua Dr. Heitor Blum - Casa de alvenaria
c/4 dorrn., 3 salas, 2 cozinha, 2 BWC, Casa e apto. c/4
peças.

RIO VERMELHO' - Terreno c/80.000m2 (200x400)
c/pastagem ..

LOJA - CE:'\iTRO
Centro Comercial Aderbal Ramos da Sitva,
loja 124, ao lado do SAC'S, excelente

ponto para revistaria, tabacaria, e bombo­
niére. Acesso pela Felipe Schmidt e Cons.
Mafra Aluguel Cr$ 5.000,00, sem luvas,

CASA - sAo JOSE
No Jardim Vila Rica, em moderno con­

junto residencial, recém construída, toda
de alvenaria, rua calçada, proximídades
Ponta de Baixo, 3 dormitórios, demais de­
pendênci as, estacionamento interno.
Aluguel Cr$ 2.700,00.

LOJA - CENTRO
Sobreloja, Centro Comercial A.R.S. sala
122, área útil de 50 m2, c/2 BWC, no mais
moderno prédio de Florianópolis, Pró­
ximo ao SAC'S. para alto comércio. Alu­
guei. Cr$ 4.800,00.
Ocupação imediata.

APARTAMENTO - CE;\/TRO
Edifício Joana de Gusmão, Kitineti, na Rua
João Pinto, quase esq. Praça XV, sala­

dormitaria, banheiro social e cozinha.
Todo carpetado, de frente. Aluguel
Cr$ 3.500,00 mais despesas.

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o IMÓVEL QUE VOCÊ PROCURA ESTÁ EM

NOVA ERA LANÇAMENTOS

FINANCIAMENTO
GARANTIDO

.

EDIFíCIO ÔNIX.
CE:\THO - Para pequenas e médias famílias .

Apartamentos de 1 e 2- quartos,
com localização central, área de
lazer e garagem.

ENTRADA à parti r
de Cr$28.750.000

.

EDIFíCIO TOPÁZIO
.. , .

CE:\TRO - Apartamento com hall, livinq, 2 dormitarias,
banheiro social, cozinha, dependência de

empregada e área de serviço.

Entrega em 90 Dias
ENTRADA à partir
de Cr$ 38.000,00

JARDIM VILA RICA
- PLANTÁO NO LOCAL

.

'. , .
.

s'\o .JOS�: - Residências com 3 dormitarias, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência de empregada.

ENTRADA à partir
.

de Cr� :n.ooo,OO,

EDIFíCIO DONA INÊS

Ó)QUEIROS - R Abef'Capela quase esq. com eng. �ax de
Souza. Ná área residencial mais cobiçada de Florianópolis.
Aptos com hall, livinq. 2 ou 3 dormitórios (1 suite), banheiro
social. cozinha, área de serviço, dep. de empregada e gara­
gem.

ENTREGA IMEDIATA
POUPANÇA à partir de
Cr$ 58.085,57 à
combinar.

Imóveis à venda
aptos e coniuntoscasas

ESTREITO - BAIRRO N. S" DE FÁTIMA - Excelente resi­
dência quase nova, com ônibus à porta, próxima de todas
as facilidades e do comércio, com área de 1.O.Om2, con­
tendo living, três dormitórios, BWC social, copa, cozinha,
dependência de empregada e área de serviço. Toda san­

cada em gesso, azulejos decorados até o teto. Preço: Cr$
450 . .00.0,0.0, aceitando-se terreno de menor valor como

parte do pagamento e restante a combinar. (V-D67-CS).
CACUPÉ - Pequeno chalé em construção mista, locali­
zado no melhor ponto de Cacupé em área de terreno com

19. 78.Om2, todo arborizado com árvores frutíferas e plantas
ornamentais. Lugar calmo e sossegado com 'linda vista
para o mar. Negócio de ocasião. Preço: Çr$ 38.0 . .0.0.0,.0.0.
Condições de pagamento a combinar (V-.046-CS).
ESTREITO - Belissima residência com 1.07m2, contendo
varanda, living, três dormitórios, banheiro social, cozinh_a,
garagem, jardim e quintal. Localizada na melhor situação
do bairro. perto de supermercados e todas as. demaisIaci­
lidades. Preço: Cr$ 685 . .0.0.0,0.0 em condições de paga-
mento a combinar (V-.065-CS).

_ _

.

BARREIROS - LOT. SA:\'TO ESTEVAO- Excelente casa

de alvenaria em final de construçâo, perto do ponto final de
ônibus de Barreiros. contendo varanda, living, três dormi­
tórios. banheiro social. garagem. Local alto com magnifica
vista para a cidade e Baía Norte, Preço: .Cr$ 26.0.792,5.0,
sendo Cr$ 3.0 . .0.0.0,.0.0 no ato, Cr$ :31.923,5.0 a combinar, Cr$
,5 . .0.0.0,.0.0 nas chaves e restante financiado pelo SFH (Pres­
tações de Cr$ 2'.5.0.0 • .0.0) - (V-.075-CS).
BARREIROS - Perto do Posto Relógio (Trevo de Barrei­
ros), este magnífico negócio de ocasião. Casa de alvenaria
com 118m2, contendo living, três dormitórios, banheiro
-social, ampla cozinha, garagem para 2 carros, toda mu-

rada e com acabamento de 1" qualidade. Preço apenas Cr$
32.0 . .0.0.0,.00. Aceita-se terreno no Estreito como parte do
pagamento. Restante a combinar (V-.066-CS).
CAPOEIRAS - Pequeno chalé em construção mista com

94m2, sala de refeições, três dormitórios, living, cozinha,
BWC social, anexo instalação para bar ou armazém com

balcão. vasilhames, mesas, cadeiras,'mesa de snooker,
todo pintado a óleo. Preço: Cr$ 35.0 . .0.00,00 a combinar
(V-.041-CS).

JARDIM ATLÁNTICO - Belíssimo chalé com 115m2 de
área em terreno de 345m2, contendo living, sala de jantar,
três dormitórios, BWC social, cozinha, varanda, garagem
para 2 carros, toda murada. Apenas Cr$ 100.000,.0.0 de
entrada. O restante aguarda-se financiamento do BNH.

Preço: Cr$ 39.0.000,00 (V-.064-CS).

RIBEIRÃO DA ILHA - Casa de alvenaria com armazém
montado, terreno com 3.72Dm2. contendo duas salas (uma
onde funciona o armazém), dois dormitórios, varanda, co­
zinha e banheiro, Estão incluídos no preço as instalações,
vasilhames. etc., do armazém. Água própria. Ótima para

pequena chácara, Preço: Cr$ 27.0 . .0.0.0,00, sendo Cr$
7.0 . .0.00 . .00 no ato e restante a combinar (V-.073-CS).

Momento em que; Sr. Horst Fischer, diretor da Status, entregava o prêmio ao 10 colocado em vendas da equipe de

corretores da Terral, Sr. João Otaviano Ramos. •

MAIS UM SUCESSO DA STATUS E DAS TÉCNICAS

DE VENDA DA EQUIPE TERRAL

Com a presença do diretor da Status Cons­

truções e Serviços Ltda. e diretores da Terral Em­

preendimentos Imobiliários Ltda., premiou-se 10

colocado em vendas, o corretor Sr. João Ota­

viano Ramos, com um televisor colorido.

-A Status congratula-se através deste prê­
mio coni toda equipe Terral, que com seu asses-_

soramento técnico na área de vendas, comercia-
o', I

.

lizou num curtíssimo espaço de tempo, 38 uAi-

dades
. residenciais, concluindo desta (arma a

primeira fase da sua programação de vendas.

.Nós da Status, vimos assim, não só satisfei­

tos nossos objetivos, mas também que nossa ci­

dade já dispõe de.Empresa especializada e capa­

citada para desenvolver um assessoramento de

alto nível, na área do mercado imobiliário.

em�reQndimentos
imobiliários
Itda.

CENTRO - AV. MAURO 'RAMOS - Estupendo apto. com
116m2, muito bem localizado, perto de todas as facilidades
de serviço, contosdo living, e jantar conjugados, dois
dormitórios, dependência completa de empregada, BWC
social, área de serviço. Edifício com play-qround, gás cen­
trai e instalações de telefone (rede). Preço: Cr$ 58.0.0.0.0,.00
em condições de pagamento a combinar. Aceita-se ter­
reno como parte do pagamento (V-.040-AP).
CENTRO -' Magnífica kitinete com 37m2, situada a 1
minuto da Praça 15 d-e Novembro, novinha em folha, deso­
cupada, para entrega imediata, Gás central e rede de tele­

. fone instalada. Negócio de ocasião, Preço: apenas Cr$
2.0.0.0.0.0,.0.0 (V-D41-AP),
COQUEIROS - PRAIA DO MEIO -Amplo apto. com 230m2.
Finíssimo local privilegiado. Hall de entrada amplo com 2
ambientes, 4 dormitórios, (1 suite) biblioteca, jantar, estar,
BWC social, cozinha, dep. completa de empregada, gara­
gem para 2 carros, área de serviço, sacada, azulejos deco­
rados até o teto, carpet 4 mm na parte SOCial, elevador.
Preço: Cr$ 90.0 . .0.00,.0.0 a combinar (V-026:,A,P). :
CENTRO.- Magnífico apto., na Rua Presidente Coutinho
com área de 120m2 contendo living, três dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço, dep. completa de empre­
gada. Preço: Cr$ 450.000,.0.0 apenas, sendo parte finan­
ciada pelo IPESC (prestação mensal de Cr$ 1.5.00,.0.0) e o

restante a combinar (V-038.-AP).
COQUEIROS - Apartamento magnificamente localizado
em edifício de frente para o mar na Praia da Saudade,
1 .05m2 contendo dois dormitórios, living, BWC social, co­
zinha, dep. completa de empregada, área de serviço, gara­
gem, todo acarpetado, armários embutidos nos dormitó­
rios, armários americanos. na cozinha. Preço: Cr$
40.0 . .0.0.0,.00 sendo Cr$ 235 . .0.0.0.0.0 pelo SFH (Prestações de
Cr$ 2.3.0.0,0.0) e restante a combinar (V-.024-AP). .

BOM ABRIGO - Belíssimo e amplo apto. com magnífica
vista para o mar, 2.04m2 de área contendo hall, amplo
Iiving-jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, copa­
cozinha grande, dependência completa de empregada, área
de serviço, garagem, gás central. Prédio com elevador, To­
talmente financiado pe lo SFH. Apenas Cr$ 4.0 . .0.0.0,.0.0 no

ato. Preço: Cr$ 7.00.0.0.0,.0.0 (V-D21-AP),
CENTRO - Na Rua Felipe Schmidt esse ótimo apto. com
73m2 contendo living, 2 dormitórios, hall de entrada, BWC
social, área de serviço, cozinha. Acabamento em massa
fina, carpet na parte social, louças coloridas e azulejos
decorados até o teto na cozinha e banheiro, terminal para
telefone. Novíssimo. Preço: Cr$ 45.0 . .000,0.0 sendo Cr$
143 . .00.0,.0.0 a combinar e o restante financiado pelo SFH
(V-035·AP).
ESTREITO - Oportunidade rara esse apto. médio com

7.Om2 contendo amplo living, 'dois dormitórios, BWC so­

cial, copa, cozjnha. Entrega imediata, com. lustres, rede
telefônica instalada, armário embutido em um dormitório.
Quartos com vistas estupendas para a Baía Norte. Preço:
Cr$ 290 . .0.0.0,0.0, sendo Cr$ 8.0 . .0.00,.00 pelo SFH e restante a

combinar (V-.034-AP).

Sr. Horst Fischer, diretor da Status e os Srs. Jaime Andrade
Ramos e Jorge D. Redwtiz, respectivamente diretores supe­
rintendente ecornerclal da Terral, no momento em que davam

por concluída a primeira fase do seu planejamento devendas.

IMÓVEL,
OMELHQR

'NEGOCIO .

terrenos

BOM ABRIGO - Magnífico terreno de esquina; excepcio­
nalmente lo.calizado, com 6.06m2 de área, totalmente de­
sembaraçado e com projeto para construção de edifício de
aptos. aprovado pela PMF, Vende-se todo o pacote "em

condições facilitadas de pagamento. Preço: Cr$ 58.0 . .00.0,0.0
a combinar condições (V-042-TR).

TRINDADE - Excelente lote com 325m2 de área, locali­
zado privilegiadamente na melhor região da Trindade.
Plano e seco, com ótima vizinhança. Consulta de viabili­
dade da PMF já deferida para construção de residência.
Preço excepcional: Cr$ 120.0.0.0,.00 em condições de pa­
gament9 a combinar (V-.041-iR).

CACUPE - Espetacular terreno com frente para o mar,
área de aproximadamente 35.0.O.Om2, a apenas 4 km do
asfalto da SC-1, vista estupenda, arborizado. Preço apenas
Cr$ 4.0.0 . .0.00,.00 em condições de pagamento a serem com­

binadas (V-040-TR).

ITAGUAÇU - Frente para o mar, a 10 metros da praia,
35.Om2, plano, no local mais lindo de Itaguaçu, incluído no

preço proj eto para construção de fino edifício de aptos.
Preço: apenas Cr$ 69.0 . .0.0.0,.00 em condições de pagamento
a combinar, Aceita-se proposta, Negócio urgente (V-04.O-
TR), -

LAGOA - Magnífico terreno de esquina com 648m2, pró­
ximo da praia, local tranquilo e sossegado, longe do trân­
sito. Rua calçada e ônibus nas proximidades. Excelente
para construção de casa de veraneio. Totalmente desem­
baraçado. Negócio de ocasião. Preço' Cr$ 15.0 . .00.0,.0.0 em
condições a combinar (V-039-TR).

ESTRADA GERAL DE CANASVIEIRAS - Estupenda área
de frente para o 'asfalto, a 10.0 metros do Posto de Polícia
Rodoviária em construção, área total de 64.8.00m2, tendo
1.08 metros de frente para o asfalto. Excelente para a insta­
lação de chácara. Preço. apenas Cr$ 367.500,.0.0 em condi­
ções de pagamento a combinar (V-066-TR).

CAPOEIRAS - Estupendo terreno à rua Santos Saraiva,
com área total de 739m2, rua calçada, ônibus em frente,
totalmente desembaraçado. Ótimo para residência ou

construção ponto comercial. Apenas Cr$ 380 . .0.0.0,.0.0 em

condições facilitadas de pagamento (V-.065-TR).

CAPOEIRAS - Lote plano em rua calçada, ônibus nas

proximidades, Mede 12mx25m2 (3.O.Om2). Pertinho do de­
pósito da Brahrna. Preço: apenas Crl18.O,OOO,.O.O em condi­
ções de pagamento a combinar (V-069-TR).

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
•••••••••••••••••••••••••• Fones: 22-8388,224261 e 22-8567 - Florianôpolis-Sü

C.G.C.M.F. 82.937.160/0001-26

Plantão:
sábados, domingos e feriados

Imóveis para alugar

CASA NO BOM ABRIGO - Amplo living, três dormitórios
grandes, sala jantar, copa-cozinha, dois BWC sociais, ga­
ragem para dois automóveis, área de serviço, despensa,
churrasqueira. Toda acarpetada. Telefone incluído. Anexo
nos fundos corri mais dois dormitórios e um BWC. Vizi­
nhança excelente. 1.0.0 metros da praia (L-003-CS).

CASÁ NO CENTRO - Rua Pedro Ivo. Duas salas conjuga­
das, seis dormitórios, duas copas, duas cozinhás, três
BWC sociais, dependência completa de empregada, gara­
gem, área de serviço e lavanderia. Piso de taco encerado.
Excelente para seqlar empresas ou repartições (L-OOS--CS).

CASA NA AGRONOMICA - Magnífica e ampla residência,
.Ituada a 100 metros do Jardim Celso Ramos (Beira-Mar
Norte). na Rua Frei Caneca. Vista para omar e fundos para
o prolongamento da Av. Beira-Mar Norte. Amplo living,
sala de jantar em "L", quatro dorrriitórios, dois BWC so­

ciais, dependência completa de empregada, garagem e

área de serviço (L-006-CS).

CASA NO CENTRO - Rua Duarte Schutel essa excelente
caa contendo Ilving grande, sala jantar, três dormitórios,
doIo8WC soc.ls, copa, cozinha, despensa, dependência
c:omIJIeta de fmpregada, churrasqueira, varanda, gara­
.. ..,. 2�m6vels. Com telefone, pequeno quintal e
jardim (L-Q04-CSi.

APTO. NO CENT'RO - Para pequena famflia, apto. pró­
ximo a tod... facilidades contendo living, dois dormltó­
rIoa. cozIn"'.•WC social e área de serviço (L--0O2-AP).

Al'TO, NO CEIITRO - Rua Duarte Schutel, apartamento
com doia dolTlllt6rl08, sala, cozinha, BWC SOCial e área de

� (L.()()5.AP).

CQHJUNTO ESCRITÓRIO CENTRO - Com área de 47m2,
contIIndo hell, lavabo, sala com ar condtctonaoo, todo
acarpIIt8do, AlUga·� com ou sem telefone (L-<>03-EC).

CONJUNTO E�RlrORIO CENTRO - Rua 7 de Setembro,
.... oonjunto tamplo com 5 salas, BWC, cozinha. Entrada
exélullva. A,.. total de 100m2. Sem condomlnio, seguros
OU ImpoetOll. 1leg6clo de ocasião (L-OOS--EC).

• EI8As E O'ITRAS OPCÓES PARA AUJGAR OU COM­

� IMOVEL ESTÃO À DISPOSIÇAO EM NOSSOS
E lOS. CONSULTE-NOS. NÓS ENTENDEMOS
DE IMÓVEIS. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



38 -

APARTAMENTOS'
ED. PORTINARI - Rua Esteves Jr. - dois quartos, living,
demais dep., garagem, carpet, etc. ,

ED. Da. MERCEDES-Rua Alves Brito - aptos. novos com 2

quartos, living, demais dependências, garagem, etc.
ED. Da MARTHA - Rua Esteves Jr. - três quartos, sala,
coz., BWC, dep. empregada, área serviço.
ED. CAMARUS - Beira-Mar Norte - aptos. com três quar­
tos (1 suite), living, demais dependências, garagem, etc.
ED. CHRISTIANE VILLAGE - Rua Lauro Unhares - três

quartos, llvinq, BWC, cozinha. área serviço, garagem.
ED. CAMBORIU - Rua Jade Magalhães - apto. central com
três quartos, sala, demais dependências.
ED. REGINA LUCIA - Rua Saldanha Marinho - apto. cen­
trai com três quartos, living, demais dependências.
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi - amplo apto. central
com living, três quartos (1 suite), escrit., demais depen­
dências, garagem.
ED. EDUARDO - Rua V.O. Preto - no centro, apto. com 2

quartos, sala, cozinha, BWC, área serviço.
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - finos aptos. com 3 e 2

dormitórios, living, demais dependências, forração, gara­
gem, etc.
ED. ROBERTO - Rua Tenente Silveira - em pleno centro

aptos. com dois quartos, sala, cozinha, BWC, dep. empre­
gada, área serviço.
ED. MOZART - Av. Osmar Cunha - ótimos aptos. com
telefone, 3 quartos (1 suite), living, demais dependências,
garagem.
AV. MAURO RAMOS - No Centro - excelente apto. com
telefone, 3 quartos (1 suite), living, demais dependências,
garagem.
ED. PANORAMA - Beira-Mar Norte - fino apto. com dois

quartos, living, demais dependências, garagem, ar condi­
cionado, etc.
RUA CONS. MAFRA - No centro, apto. com três quartos,
saia', cozinha, BWC, área serviço.
SOLAR FLAMBOYANT - Rua Esteves Jr. - excelente apto.
com três quartos (1 suite), sala, demais dependências,
garagem ..

ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocaiúva - junto à

Beira-Mar, dois quartos, sala, cozinha, BWC, área serviço.
RUA FCO. TOLENTINO - No centro, junto ao terminal de.

ônibus, ótimo prédio, dois .quartos, sala, demais depen-
dências. _._

RUA DURVAL M. �OUZA - Na chácara do Espanha, apto.
com dois quartos, sala, cozinha, BWC , área de serviço.
JARDIMATLÂNTICO - Av. Atlântica - apto. com dois quar­
tos, sala, cozinha, BWC, área serviço, demais dependên­
cias.
ED. ETNA - Rua CeI. Ped ro Demoro - Estreito - dois quar­
tos, sala, cozinha, BWC, área serviço. Excelente local.
ED. ALFREDO - 'Rua Brig. Silva Paes - na Chácara Es­

panha, apto. com três quartos, sala, demais dependências.

CASAS
RUA PEDRO IVO - No centro - casa para resido ou escrito

com três quartos, duas salas, demais dep., garagem.'

ALUGA

o ESTADO, 19 de junho de 1?77

RUA CEL. LOPESVIEIRA- Excelente residência, com três

quartos, duas salas, demais dependências, garagem, quin­
tal, etc.
RUA ESTEVES JR. - Ampla casa para escritório, clínica,
etc. div. salas, garagem, porão, fácil estacionarr.ento.

'

RUA GAL. BITTENCOURT - Excelente casa central para'
residência ou comércio, dois pavimentos, div. dependên­
cias.
RUA VISC. OURO PRETO - Ampla casa para escritório ou

. clínica, div. dependências, garagem, etc. )
RUA PEDRO SOARES - Excelente local para.éscritórios,
consultório, etc. 4 salas, demais dependências, garagem.
RUA PRESo COUTINHO - Casa para residência ou comér­
cio, com hall, living, três quartos, demais dependências,
garagem, _

RUA DOM JAIME CAMARA - Excelente casa para em- .

presa, clínica, etc. 7 salas, demais dependências, gara-
gem.

.

BEIRA-MAR NORTE - Fina residência com telefone, 4

quartos (1 suite), três BWÇs, demais dependências, gara-
gem para 2 carros.

.

TRAVESSA HARMONIA - Junto à Beira-Mar, casa com

dois quartos, sala, cozinha, BWC, quintal.
RUA FREI CANECA - Casa com dois quartos, sala, demais
dependências, abrigo para carro. Excelente local.
RUA SANTOS SARAIVA - Estreito - três quartos, duas
salas, BWC, despensa, cozinha, abrigo p/ carro.
RUA SANTOS SARAIVA - Estreito - dois quartos, sala,
cozinha, BWC, pequeno depósito, área para carro.

RUA MARIA P. COELHO - Trindade - excelente casa com

.3 quartos, � salas, demais dependências, garagem.
RUA BELlSARIO B. SILVEIRA- Três quartos, sala, demais
dependências, garagem.

LOJAS e CONJUNTOS
RUA JERÔNIMO COELHO - Quase esq. com Felipe
Schmidt, linda loja com 200m2, ponto espetacular, possi­
bilidade inclusão 20 andar para escrit., amplo depósito nos

fundos.
RUA ANTÔNIO LUZ - Belíssima loja com 120m2, ótimo
ponto, em pleno centro, junto ao estacionamento.
RUA FELIPE SCHMIDT - Loja centralíssima com 150m2,
mais 10 andar. Ponto espetacular.
ED. UNI BANCOS - Rua Trajano - no calçadão excelente

conjunto comercial para empresa, clinica, repart., etc.
ED. APOLO - Rua Tenente Silveira - ótimo conj. para
escritório ou consultório. local espetacular.
EST, RODOVIARIA - Av. Hercllio Luz - ampla loja no Su­

permercado de Florianópolis. Otimo ponto.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - excelente. loja
térrea para farmácia, empório, depósito, etc.
EO. ACM - Rua Jerônimo Coelho - conjuntos para consul­
tórios ou escritórios, em pleno centro.
ED. TIRADENTES - Rua Nunes Machado - conj. centrais
para escrit. ou consult. Excelentes instalações.
CENTRO COMERC. "ARS" - Rua Felipe Schmidt - ótima
sobreloja com 50m2, no melhor ponto da galeria .•
ED. ALPERSTEDT - Av. Othon D'Eça -loja térrea, 1a loca­

ção, ótima para boutique, farmácia, etc.

V'ENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
ESTREITO ALUGA 471 - Rua Waldemar Ouriques-Estreito. Casa c/1 suite, 3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro; dependência com­
pleta de empregada, área de serviço c/churrasqueira, ga-
ragem. Cr$ 700.000,00. .

.

497 - Rua M. Claudina da Cruz-Capoeiras. Casa c/1 suite, 2
quartos, 2 salas.cozinha, banheiro, garagem, mais 2 quar­
tos, dependência completa de empregada. Cr$ 680.000,00.
498 - Rua Heriberto Hülse-Barreiros. Casa c/3 quartos, 2
salas, cozinhas, banheiro. Cr$ 70,000,00 ..

270 - Rua Olegário da S. Ramos-Capoeiras. Casa c/3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro. Cr$ 150.000,00.
495 - Apartamento-Bom Abrigo. 3 quartos, 2 banheiro, Z
salas, cozinha, dependência completa de empregada, área
de serviço, garagem. Cr$ 450.000,00.

.

494 - Apartamento-Coqueiros. 3 quartos, living, cozinha,
banheiro, área .de serviço, garagem. Cr$ 350.000,00.
262 - Terreno. Otimo lote situado no Jardim Atlântico. Cr$
120.000,00.
267 - Terreno-Rua Otília Cruz-Estreito. Cr$ 130.000,00.
283 - Terreno-Rua Cândido Damasio-Barreiros. Cr$
70.000,00
312 - Terreno-Av. Sta. Catarina-Estreito. Cr$ 450.000,00.
216 - Terreno-Rua Ger_cinoSilva-Estreito. Cr$ 650.000,00.
288 - Terreno-Rua Capitáo Américo-Barreiros. Cr$
60.0.00,00.
283 - Terreno-Rua Cândido' Damásio-Barreiros. Cr$
85.000,00.
285 - Terreno-Rua Camilo S. Souza-Capoeiras.
125.000,00.
268 - Terreno-Rua TerezaCristina-Estreito. Cr$ 130.000,00.

I CENTRO-VENDE
079 - Rua Ogê Fortkmap-Trindade. Casa c/3 quartos, sala
conjugada, cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 17Q.000,00.
079 - Rua Luiz Zilli-Prainha. Casa c/2 quartoS, sala, co­
zinha, banheiro. Cr$ 50.000,00.
084 - Rua Major Costa-Centro. Casa c/4 quartos, sala, 2
banheiros, copa, 2-cozinhas, mais 1 casa c/2 quartos, sala
conjugada, cozinha, banheiro. Cr$ 300.000,00. Aceita pro­
posta.
081 - Rua Esteves Junior-Centro. Casa c/3 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 650.000,00.
062 - Rua Luiz Pasteur-Trindade. Otima residência o/tino
acabamento; tendo 1 suite. 2 quartos, living c/sacada,
hall, 2 salas, banheiro, área de serviço. dependência com­
pleta de ernpreçada.qaraqern. Cr$ 900.000,00. Aceita pro­
posta.
083 - Apartamento - Rua Dep. Edú Vieira - próximo à Uni­
versidade - c/1 quarto, sala, cozinha, banheiro. Cr$
100.000,00 mais transferência saldo.
077 - Apartamento - Av. Otho.n Gama D'Eça - c/1 quarto,
sala, cozinha, área de serviço, dependência completa de
empregadà. Cr$ 270.000,00. Aceita proposta.
082 - Apartamento - Av. Hercílio Luz-Ed. Andréa - c/1
quarto, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$
120.000,00 e saldo financiado.
314 - Terreno - Rua Cap. Romualdo de Barros - Carvoeira-
2 lotes juntos a Cr$ 70.000,00 cada um.

IMOBILlÁRIA.BOCAIUVA LTDA.
\ Rua Bocaiuva, 26

Fones: escritório· 22 4877 22 7003
�ASAS PRÉ.FABRICADAS

De madeira de 1a qualidade peroba e canela, paredes
dupla com garantia de 20 anos, tenho do tipo popular a
mais sofisticada, construímos de acordo com seu g0StO.
Financiamento direto da empresa com prestações fixa.

VENDE-SE
01 - TERRENO NA AGRqNOMICÀ - Com vista para o mar

preço Barbada Cr$ 200.000,00.
02 - TERRENO EM BARREIROS - Com uma casa pré­
fabricada. Preço Cr$ 135.000,00
03 - TERRENO EM COQUEIROS - Bdm lote com vista para
o mar rua Paula Ramos. Preço 'Cr$ .240.000,00.
04 - LOTE NA PRAIA DANNIELA - Bom local vende-se só o

lote, ou com uma casa pré-tabncada a seu gosto.·
05 - LOTE NA PRAIA CACHOEIRA DE BOM JESUS - Bom
local. Vende-se só o lote ou com uma casa pré-fabricada a .

seu gosto.
.

06 - BARBADA LOTE EM CANASVIEIRAS --Rua calçada
bom local preço Cr$ 120.000,00.
07 - CASA EM CANASVIEIRAS - Com 70,00m2. Perto' da
praia, boa casa preço Cr$ 200.000,00.
08 - CHÁCARA EM SANTO AMARO - Com variedades de
árvores frutíferas. Tem 14 milm2. Aceito troca por casa ou

apto na grande Florianópolis.
09 - APTO NO CENTRO - De um quarto com 70,OQm2,
desocupado, novp, troco por terreno preço Cr$430.000,00.
10 - APTO PEQUENO - Rua Felipe Schmidt apenas Cr$
260.000,00.
11 - ESCRITÔRIO BARBADA - Com 50,00m2. no centro
desocupado novo preço de Cr$ 260.000,00.

.

12 - CASA NA AGRONOMICA BARBADA - Boa casa com

130,00m2. 3 quartos, 2 banheiros, dep. de empregada
comp. demais dep. e teto de laje ao lado, da nova estrada
que vem da Trindade. preço Cr$ 560.000,00.
13· AREA DE TERRA OU LOTE - Precisamos temos clien­
tes cadastrados.
14 - LOTE EM SÃO JOSÉ - Vende-se inclusive com casa

pré-fabricada construir a seu gosto entrego em 90 dias,
com financiamento direto da empresa, com preço fixo.

�·-SERPRO
SERViÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS

DIGITADORES

Estamos selecionando candidatos, de ambos os

sexos.ao carqo acima.para desempenho de ativida­
des junto a CAIXA ECONOMICA FEDERAL, Filial de
Santa Catarina.

EXIGIMOS:

- 1 Q gra� completo
- Idade acima de 18 (dezoito) anos.

- Quitação com o serviço militar.
- Experiência em diqitáçáo (cartão ou fita).

OFERECEMOS:

- Salário de Cr'$ 2.773,43
- Jornada' de trabalho de 6 (seis) horas.
- Contrato por prazo determinado de 6 (seis!) me-

ses.

- Excelente ambiente de trabalho.
Os interessados deverão se apresentar à Rua

Deodoro, 14 - Blobo B, (Entrada pela Galeria ao lado
do Ponto 16), munidos de 1 foto 3x4, Carteira de
Identidade, Título de Eleitor, CPF, Carteira Profis­
sional e Certificado de Reservista, nos dias 20, 21 e

22.06.77 no horário das 09,00 às 1 J ,30 e das 14,00 às
17,00 horas.

,----------------------�---_._---_._----...;..-------

CAMPOS, BÚRIGO & eis.
AJUDANDO A ÇONSTRUIR

.

� I. _

REVENDA DIRETA E DISTRIBUIÇAO
·PISOS E A%.ULEJOS "ELIANE"

PREÇO DE FÁBRICA'
VENDAS: (CO,? 0484) - 332604 - 333268 - CRICIÚMA � se

(COO. 0485) - �20019 .. ARARAN�UÁ - SC

REPRESENTANTES (COO. 0414) 22.623.3 - JC)invill!!
tCOD. 0413) - ,44.3114 - Itajaí \.

azulejos e pisOS
eI La n e

ADMIIISTUDORA DE IMOVEIS slo· FRANCISCO LIDA.;
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
TraT. Adel�d•• 51 à 5S - FOlles: 22-3195 e 22-5514 - florianópolis-se

.. "IMÓVEIS PARA':;;�tU'GÀRf"'.
. .' .1�Edif. Hêrcules i: Sala 407 - 604 -

.

APARTAM'EN'I'OS:
.. ,.

.. <;<', :.,.
...

,'I Eàif. 'Dónft'-Iz-abel�'Sobrelojá no 2 - P/fins comerciais com
65 m2.

'

Edif. Visconde de Oure-Preto- - 'Centro - C/2· quartos- e Edif. Centro ExecutivoMiguel Daux- Loja n" 6 - Área de 50
demais depeneênçlas.

.

."" m2'
.

Ed. Joana de Gusmão - 'Cent<i'Q - C/l quarto e demais de- R"" I
.

_ .ua: Anae etoDamiaifi- Centro- Casa para fins comer.ciais
pendencias.·

.

9 d
Edif. Carlos Augusto Caminha _ Trindade _ C/1 quarto 'e com. ep.endências, 3 banheiros, amplo estacionamento

e demais dependências.
demais dependências. Av. Mauro Ramos - Centro'
Ed. Kastellorízon - Centro - C!3 quartos, garagem e demais 10 casa. com '3 quartos 'e demais dependências.dependências.

. .

Edif. Medeiros Fflhos _ Centro _ C/l suite, 2quartos, gara-
2° casa com :11 quartos e demais dependências.'
Rua: Prefeito José Kehrig - Sto. Amaro da Imperatriz v

gem e demais dependências. Aluga-se oficina de'móveis. ,

. .

Edií, Alexandra - Centro· C/1 quarto e , sintecoe demais Rua: DQS ilhéus _ Centro - Casa.p/fins comerciais c/300m2
dependências. ....', .

e estacionàmentó. .

Edif. Solar Dona Tereza - Centro - C/2 'quartcs e demais Rua: ConselheiroMafra - Centro- Com 5 portas comerciais

d1endênci'�S' '. e amplas salas.
.

E . Santa Catarina - Centro - C/2 quartos e demais depen- Edif. Hércules _ Conjunto 704 _ Para fins comerciais com'
dências. telefone.

.

Edif. Arthur - Centro - Ouitineti, Loja e Box - 07 - 02 - Edif. Dona Izabel - Centro _

Edif. Arthur - Centro - C/1 quarto e demais dependências. Rua: Conselheiro Mafra - Centro - Apto c/2 quartos e de-
Edif. Visconde de Ouro Preto - Centro .: C/2 quartos e mais dependências.
demais dependências. Rua: Anita Garibaldi - Centro - Casa p/fins comerciais comEdif. Mozart - Centro - C/1 suite, 2 quartos, garagem, 2 pavimentos_: sendo no térreo c/200 m2, 3 quartos e de-
telefone e demais dependências,

'

mais dependencias.
Alameda Adolfo Konder � Centro - C/2 quartos e demais Aluga-se telefone comercial - Instalado na sala 502 _ Edif.
dependências. João Moritz - TELEFONE: 22-0092

. Edif. Canasvieiras - Centro - C/3 quartos, todo c/arrnários .

-Aluga-se Telefone - PREFIXO -.22
.

ernbutídos e todo acarpetado, demais dependências. Telefone comercial - PREFIXO - 22
Edif. Tramandai - Centro - C/2 quartos, armários embuti- TERRENOS
dos, estacionamento e demais dependências. Loteamento.Sul Brasil- Trindade _ C/8.000 m2.
Edif. A. Coelho - Centro - C/3 quartos, telefone e demais Loteamento Village _ Lagoa da Conceição _ Lote c/500 m2.
dependências. Terreno Jardim Los Angeles - 210tes, medindo 12x28 cada.
Edif. Dona Izabel - Centro -'C/l quarto e demais depen- Terreno - .Rua Juan Ganzo Fernandes - Saco dos Limões.
dências. C/2 casás de madeira.

.

CASAS Terreno - Saco dos Limões - Beira Mar Sul- Medindo - 365
Rua: Duarte Schutel- Centro - C/3 quartos, abrigo p/carro m2. ·VENDEMOS URGENTE
e demais dependências. FAZENDA EM MATO GROSSO
Rua: Antonio Carlos Ferreira - Agronômica - C/3 quartos, C/ 7.282 hectares, legalizada.
garagem e demais dependências.
Rua: Almirante Carlos Carneiro _ Agronômica _ C/2.quar-

Estrada Campo' Grande/Três Lagoas
tos, garagem e demais dependências.

- Nova (9) águas próprias. -

Entrada Geral de Canasvíeíras _ Bairro Sto, Antonio. C/l
- Dois (2) rios (Bota e Moribundos).

quarto e demais dependências.
. - Cinco (5) Tratores com Implementos.

Lagoa da Conceição- C/2 quartos, toda mobiliada edemais
- Dois (2) Galptlíes.

dependências.
- Um mangueirão p/1500 cabeças de gado.

L d
- Luz elétrica à motor.

agoa a Conceição - C/2 quartos, toda mobiliada, amplo
quintal e demais dependências. TUDO ISTO POR APEN.AS: Cr$ 2.500,00 o' hectare.

Rua: Ministro Ribeiro da Costa - Barreiros - C/3 quartos, APARTAMENTOS

abrigo p/2 carros, telefone, toda mobiliada e demais de- Edi�. ��ia Blanc� - beir� mar norte - 1 suite, 2 quartos, 1
pendências.

.

escr!tonQ,. �anhelro SOCial, lavabo,' garagem p/2 -carros,
Loteamento Stodieck - Tríndade- C/4 quartos, 3 banheiros semi mobiliado.

sociais, escritório, telefone c/2 extensões, garagem,jom Mançâo de Haildemberg - Av. Otom Gama D'Eça - Cent�o .:
armários embutidos e demais dependências.' C/l

.

suite, ? quartos, amRla sala, 'dep. de empregada, ba-
Rua: Dib Mussi - Centro - Centro -e/s quartos, garagem, nhelro SOCial, .toda acarpetaoa.

.

churrasqueira e demais dependências. Ed ..Matizes - rua Durval Melquiades/Nereu Ramos -

Saco dos Limões - Casa mista c/4 quartos, garagem, Centro - 1 suite, 2 quartos, banheiro social, sala em "L"
telefone e demais dependências. ' dep. _de empregada completa ar condicionado, porteiro
Rua: Geral de Canasvieiras - C/3 quartos, garagem p/3 eletrônico, gas central.

.

carros, churrasqueira grande e/mesa e bancos e demais Edif. Brigadeiro Fagundes - rua Tenente Silveira - Centro-

dependências. C/3 quartos, living, dep. de empregada completa, gara-
Rua: Silva Jardim - Prainha - C/2 quartos e demais depen- gem, armários embutidos.
dências.

.

.
.

Edif. Portinari - rua Esteves Júnior - Centro - C/2 quartos,
Rua: São Iorge - Centro - C/3 quartos, garagem e demais sala, cozinha, banheiro social, banheiro de empregada
dependências.

.

todo acarpetado, ar condicionado.
'

Rua: Nossa Senhora das Graças - Estreito - 8/4 quartos, Edif. São Francisco - Centro - C/2 quartos', sala, copa, área
garagem e demais depend.ências.·.. de serviço e garagem.
Rua: Silva jardim - Prainha - C72 quartos, 2 salas, despensa
e demais dependências.'

,

Rua: Mal. Arthur Costa e Silva - Coqueíros - Cll .suite, 3
quartos, garagem e demais dependências.

CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
:Edif. Atlas - Conjunto 706 - Com 76 m2. com telefone e

garagem.
.

Edif. Daux Boabaid - Apto. 701 - Centro -

Edif. João Moritz - nO 502 - Centro -

Av. Rio Branco - Centro - Com 8 peças p/fins comerciais e

amplo estacionamento. ...-

Edif. Joana de Gusmão - Sobreloja - Com telefone.
Rua: Alvaro de Carvalho - Centro, Corn 4 quartos e demais

dependências.
.

CASAS
;- .

Rua Canadá - ao lado do do Sul Brasil - Trindade - Area da
casa - 460 m2, 3 pavimentos, garagem p/2 carros, lavande­
ria, sauna, churrasqueira, 5 quartos, 6 banheiros, 1 estar
íntimo, sala de estar, jantar, visitas, cozinha tipo kiten, hall
de entrada em mármore.
Rua Lauro Linhares - defronte ao Sul'Brasil - Trindade - 4

quartos sendo 2 suites, sala de jantar, estar, visitas, ba­
nheiro social, lavabo, lavanderia, churrasqueira, área total
do terreno de 3.189 m2, c/52 m2 de frente.
PARA MAIORES INFORMAÇÕES FALE COM UM DE NOS­
SOSCORRETORES NOS FONESACIMAOU DIRIJA-SEAO
NOSSO DEPTO, DE VENDAS PARA MARCAR UMA VISITA

§EM COMPROMISSO A NOSSOS IMÕVEIS.
,

107 - Rua José de Abreu, 40 - alvenaria - c/i suite, 2 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada,
área de serviço e garagem. Cr$ 4.000,00:
285 - Rua Tijucas, 254F - alvenaria- 2 quartos, sala, copa,
cozinha banheiro. Cr$ 2.200,00.
- Rua Max Scharamm, 1500 - alvenaria - 4 quartos, sala,
copa, cozinha, 2 banheiros, dependência de empregada,
escritótio, dependência de jardineiro, amplo terreno

c/jardim, garagem, sala c/lareira. Cr$ 7.500,00.
569 - Rua Sizenando Teixeira, 68 - alvenaria - 3 quartos, 2
salas, copa cozinha, banheiro, anexo e garagem. Cr$
4.800,00.
- Rua Olegario da Silva Ramos, 446 - alvenaria - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, dispensa, área de serviço e

entrada p/carro. Cr$ 3.800,00.
424 - Rua Conde Afonso Celso, 215 - alvenaria - 2 quartos,
sala, copa cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 3.000,00,
198 - Rua "R" - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, gara­
gem. Cr$ 2.500,00.
728 - Rua Elesbão Pinto da Luz - Quadra 679 - lote 33 - 2

quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 2.500,00.
117 - Rua "A" - 101. Sta Clara - alvenaria - c/l suite, 2

quartos, sala de visita, sala de jantar, biblioteca,' garagem,
cozinha, banheiro social, casa toda com' sinteko. Cr$
4.200,00.

·

543 - Rua Eugenio Portela, 158 - madei ra - 3 quartos: sala,
copa, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço. Cr$

.

2.500,00.
- Rua Moura, 141 � alvenária - 3 quartos, sala, copa, co­
zinha, banheiro, garagem, casa com sinteko. Cr$ 3.000,00.
740 - Rua Moura, 141 - alvenaria - 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 3.800,00.
- Rua Manoel Loureiro, 3 quartos, 2 salas, cozinha, ba­
nheiro, anexo, entrada p/ carro. Cr$ 2.000,00.
- Rua Sto Antonio - alvenaria - 2 pavimentos, 2 salas, 5
quartos, copa, cozinha, 3 banheiro, dependência de ern­

pregada, área de serviço completa, garagem, amplo quin­
tal. Cr$ 6.000,00.
504 - Rua Heitor Blum, 251 - apto 03 - 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área d'e serviço, dependência de em­

pregada. Cr$ 2.800,0,0.
263 - Rua Mal. Câmara, 57 - 10 andar - 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 2.800,00.
434 - Rua Gal. Gaspar Outra, 263 - apto para fins comerciais
- c/telefone. Cr$ 5.000,00
- Rua CeI. Pedro Demoro, 1541 � - apto "A" p/fins comer ..

· ciais. Cr$ 5.000,00, '

- Rua Teofilo de Almeida, 10 - apto 101 - 3 quartos, sala,
liwing, copa, cozinha, banheiro, dependência de ernpre-:
gada, área de serviço, garagem, armário embutido em 2

quartos, carpê, gás centrai., aquecedor na pia e lustres. Cr$
5.000,00.
259 - Rua Fulvio Aducci, 931 - sala c/instalação sanitária
c/137m2. Cr$ 8.000,00.
- Av. Sta Catarina esq. c/Tolentino de Carvalho - sala de
alvenaria. Cr$ 8.000,00.
- Rua Sto Antonio ao lado nO 32 - próprio p/depósito ou . CENTRO ALUGA
armazém c/3 salas c/as seguintes áreas, 48, 54, e 35m2. 203 .. Ed. Izabel Kitinetes Cr$ 2.600,00.
Cr$ 5.000,00. 266 - Ed. Izabel Kltinetes Cr$ 2.4ClO,00.

ESTREITO-VENDE 235 - Ed.' .Izabel Sala Térrea, banheiro, telefone Cr$
488 - Rua Gustavo Barroso-Estreito. Casa c/3 quartos, 8.000,00.
sala, copa-cozinha, banheiro. Cr$ 200.000,00.

. \
230 - Ed, lzabel Sala Térrea, banheiro Cr$ 6.000,00.

438 - Rua Nossa Senhora dÔ Rosário-Estreito. Casa de 244 - Ed. Hércu.les Loja Térrea, banheiro Cr$ 12.000,00.
alvenaria c/2quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, garagem. 245 - Galeria. ;Jaç.queline LojaTérrea 220m2. Cr$ 22.000,00.
Cr$ 350.000,00. Pode ser financiada.' 182 - Galpão em.ltacurubJ. .

499 - Rua Felipe Neves-Estreito. Casa de alvenaria ci3 170 - Duarte Schutel. 15 cômodos, garagem, ótima
quartos, �Ia, cozinha, banheiro, copa, área de serviço, p/escritório.,

.

garagem. Cr$ 370.000,00. Pode ser finan.ciada:·
.

163: �ua.AC Jardim Sta Mônica. 2 quartos, suite, 2 salas,
481 - Rua Felipe Neves-Estreito. Casa de alvenaria c/sala, 3 escntono, garagem, telefone, condicionador de ar Cr$
quartos, banheiro, cozinhá, dependência de empregada,' 6.000,00. .. .

garagem. Cr$ 100.000,00 e saldo financiado. '. '·158 - R.ua Dep. Antonio Edu Vieira, 3 quartos, sala, cozinha,
·

492 - Rua Francisco Nappi-Barreiros.· Casa c/3 quartos, banheiro Cr$ 3.000,00. ',. .

sala, cozinha, banheiro, copa" dependência de empre- 162 - Trarisversal Edu Vieira 452 fundos, 2 quártos, sala,
gada, garagem. Com financiamento - Cr$ 370.000,00. Fi- bannelro, garagem Cr$ 1.600,00. �

nanciada. 179 - Tapera 2 quartos, cozinha, sala, banheiro garagem
582 - Rua Tupinambá-Estreito. Ótima casa mista c/3 quar� Cr$ 1.500,00.

. .

,

'

tos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, gara- 101 - Tapera 3 quartos, cozinha, sala, banheiro, garagem
gemo 1 anexo de alvenaria c/2 quartos, sala, cozinha, ba- Cr$ 2.000,00. '-.

nheiro. Cr$ 300.000,00. 143 - Rua Epaminondas V. Carvalho, 2 quartos sala co-
474 - Rua Raimundo Correa-Estreito. Casa c/l suite, 2 zinha, banheiro Cr$ 2.000,00.

.

"

salas, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de serviço, gara- 192 - Ed. �rigadeiro Fagundes, 2 quartos, sala, cozinha,
g�m. Cr$ 650.000,00. Pode ser financiada.. banheiro, area de serviço Cr$ 3.500,00.

.•u���_ TRANSPORTADORA SÃO· FRANCISCO LTDA.
TraT. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis-SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAJE PRÉ· MOLDADA 1L'PUIA

���NTOS
PARA FORRO E PISO Consu Item-nos

22-6500

22-6290

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnrca

REG. CREA. N° 5.17,; .

í

O." Região
VENDAS Rua Emílio Blurn. �7 . Florianópolis - se

2;1-4235
22-4002

MOCABEL
Administradora e Corretora de Imóveis t.tda.

CRECI nO 050 - Fones 22-1835; 22-1166 e 22-2588
Rua Felipe Schmidt n? 51 � Galeria Jaqueline - sala 105

ALUGA.SE APARTAMENTOS "

Rua Esteves .JúniorEd. Portinari ·apto. 202., com 2 quartos,
sala, cozinha, quarto de banho, área de serviço, depen­
dência de empregada, totalmente acarpetado, com tele­
fone, ar condicionado. totalmente mobiliado.
Rua Antonieta de Barros nO 30 apto. 07 com 2 quartos, sala,
cozinha, quarto de banho.

Rua Tiradentes Ed. Eugênio Beirão apto., 51 com 3 quar­
tos, Sala, cozinha, quarto de banho, área de serviço, de­
pendência de empregada, cozinha, toda em fórmica.
Ed. Jorge Daux apto., 402, eorn.a quartos, sala, cozinha,
quarto de banho, área de serviço, dependência completa
de empregada, dois armários embutidos, garagem.
Rua Felipe Scmidt nO 27 Ed. Dias Velho: apto. 1'.402 COm 3
quartos, sala, cozinha, quarto de banho, área de serviço,
dependência completa de empregada, telefone, total­
mente acarpetado e cortinado, cozinha toda em fórmica
fogão, churrasqueira, geladeira.

'

Ed. Cruzeiro do Sul com 3 quartos, sala, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, totalmente acarpe­
tado, acortinado, garagem, quarto casal com armário

CASAS

Rua Professora Maria do Carmo de Souza - Campi nas com
3 quartos, sala, cozinha, quarto de banho, garagem.
Rua Rafael Bandeira nO 50 - Nesta com 4 quartos, sala,
copa, cozinha, quarto de banho, despensa, garagem, boa
para escritório.
Rua Paulino de Souza s/n= - Barreiros - com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, quarto de banho, garagem.
Rua Jerônimo José Dias nO 153 Saco dos Limões com 3

quartos, sala, copa, cozinha, quarto de banh'o, garagem,
dependência de empregada.

.

SALAS

Ed. Dias Velho sala 713 com 35 m2, com instalação sanitá­
ria, com divisória.
Ed. Galeria Jaqueline II sala 308 com instalação sanitária
medindo 38 m2.
R�a Deodoro galeria Dona Terezasalas com 55,30 m2 cada
uma, com sub-solo, e sobreloja, instalação sanitária.

Ed. Joana de Gusmão, com 48 m2, e instalação sanitária.

VENDAS

Uma casa na rua Laura Caminha Meira, alvenaria em mau

estado com respectivo terreno medindo 11 x 19 m2, local
excelente para construção nova no centro. Cr$
315.000,00.
Apartamento Ed. Presidente apto. 603 com 3 quartos, sala;
cozinha, quarto de banho, área de serviço, dependência de
empregada. Cr$ 615.000,00.

.

DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado DETRAN 006)EMPLACA­
MENTOS - TRANSFERÊNCIAS - SEGUROS - IDENTIDA­

DES - PASSAPORTES - NEGATIVAS DE MULTAS E FUR­

TOS CHAME 22-9848

Providencia documentação p/Empréstimos Habitacional.
nal.
Serviços em Repartições Capital e Interior.
Rwa Menino Deus - 15 - C. Postal 0-90 - Florianõpolis.

JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
Av. Ivo, Silveira, 4.501

Fones: 44.1902, CRECI 017

CASAS À VENDA
. Ponta de Baixo: Casa com 160m2, O", com terreno de
362,50m2. Preço Cr$ 550.000,00, a combinar.
S,1O José: Casas OK para pronta entrega, situadas no Par­
que Residencial Flor de Nápoles, próximo ao trevo que
demanda para Sáo Ped ro de AI cântara. Preço 250.000,00, a
combinar.
Hua Arucy Vaz Calado: Casa n? 49 por Cr$ 900.000,00, a
combinar.

APARTAMENTO
No Edf. JOWI, OK, por Cr$ 350.000,00, a combinar.
TERRENOS À VENDA
Biguaçu. terrenos com 600m2 por Cr$ 35.000,00 (Rua da
IMPLAC).
Saco dos Lirnôes: Pua Jerônimo José Dias, terreno de 1 0,60
x 16,50m. Preço Cr$ 65.000,00, a combinar.
Terrenos do Parque Residencial Flor de Nápoles, com

prestaçãc mensal a partir de Cr$ 600,00. À vista preço
especial, até o fJnal do mês. Cr$ 21.000,00.

'

BRAND'ÃO e CIA. LtDA
Av.. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

SALAS:
EDIFÍCIO HÉRCULES - Salas
no Ed. Comercial de Maior re­

quinte em Florianópolis conjun­
tos comerciais corri áreas de:
47,30 - 63,71 - 68,15 - 106,81
- 213,62.

•
.

EDIFÍCIO
. HÉRCULES

Oportunidade rara, conjunto co­

merciai com garagem em Edifício
no centro da Cidade.
EDIFÍCIO ATLAS - No centro,
localizado no melhor ponto co­

merciai de Florianópolis, à Rua
Tenente Silveira cf áreas de:
51,98 - 111,32 126,87 m2.

LOJAS
EDIFÍCIO ALPHA CENTAURI
- Com área de 57,93 m2, locali­
zada a Rua Fernando Machado cf
Av. Hercílio Luz.
EDIFÍCIO HÉRCULES - Rua
Jerônimo Coelho, Esquina com

Tenente Silveira.
EDIFÍCIO ANDREA - Av. Her­
cílio L).Jz. Ótima localização..
EDIFICIO MOZART - Loja à
Rua Jerônimo Coelho, cf 96,40
ri12. Excelente ponto comercial,
garagem opcional.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS
8:00HS. às 22:00 Hs. - INCLU­
SIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

·RuaTen. Silveira,.35 - Ed. Apolo - Sobreloja
Fones: 22-7382 - 22-7598 - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se

MOBILIARIA NOSSA SENHORA1lEFATIMAlTDA.
Rua FernandO Machado -NQ. _35 . Centro
CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

IMOVEIS P/ALUGAR � Temos em vários pontos da ci- .

I
dade, imóveis de alto gabarito, próprio p/repartições ou

órgãos públicos.
CENTRO - Ed. Artur. R. Felipe Schmidt, 1 quarto e demais

dep. c/dependência de empregada. Aluguel Cr.$ :3.000,00'.
- IMÓVEIS PIVENDER - 'CACHo de BoM JESUS - Área
96.000,00 m2, 60x1.600m. Cr$ 700.000,00 a combinar.
PRAIA DOS INGLESES - Área 7.000m2, c/106m de 'frente

p/o mar e 80m de frente p/o asfalto Cr$ 3.000.QOO,00. a

.combinar.
CENTRO - Ed.ltamarati, apto c/3 dorm. e demaisdepen­
dências, carpetado e ar condicionado, Cr$ 700.000,00. R.
Vidal Ramos nO 26. 6° andar
INGLESES - ARANHAS - Área 35.000m2, c/35 de frente
p/a estrada geral. Cr$ 400.000,00.
ARANHAS - 57 x 250m, Cr$ 200.000,00 ..
ARANHAS - 44 x 350m, Cr$ 500.000,00.
ARANHAS - 33 x 1.200m, Cr$ 500.000,00.
ARANHAS -19 x 1.200m, Cr$ 350.000,00. .

ARÁNHAS - 64 x 1.000m, Cr$ 700.000,00. Todos o/frente
p/a estrada geral, a 200m da praia .

BARBAD"A Av. Sta. Mônica, 20 - Trindade - Fina residência
c/1 suite casal compl, 2 quartos, liwing amplo, Jardim,
Garagem, quintal, dep. emp. Toda murada - Cr$
750.000,00, cond. Cr$ 150.000,00 no ato, transt. saldo CEF
e restante aceita terreno ou carro nacional, VW- negócio
urgente.

.

CENTRO - Prédio c/2 pisos, zona comercial, c/garagem,
área 280m2, construídos, tendo 14 dependência, Cr$
980.000,00 a combinar.
JARDIM ATLANTICO - Casa de alvenaria c/114m2, ter­
reno 500m2. Cr$ 500.000,00 a combinar.
JARDIM ATLANTICO - Terreno c/18x25·. R. Dr. Perci Borba,
ao lado do n? 26. Cr$ 75.000,00.
JARDIM ATLANTICO - Casa mista, c/3 dorm. e demais dep.
Cr$ 200.000,00 a combinar.

.

,
CENTRO - R. Fernando Machado - ótima residência, c/6

; derm. garagem e demais dep.terraço. Cr$ 980.000,00 sendo
! .

450.000,00 financiado e saldo a combinar.
I SERTÃO DE IMARUI- Terreno c/20x50, uma casa c/2 pav .

i '

c/5 dorm. garagem e demais dep. de frente para a estrada
geral. Cr$ 350.000,00 a combinar. .,

COQUEI ROS E BOM ABRIGO - Temos 3 residências, c/3 .\
dorrn. garagem p/3 carros,todas carpetada e c/arrnários
embutidos, em fase final de acabamento.
CENTRO - Servo Célio Veiga, casa mista, c/3 quartos e

demai_s dep. Cr$ 190.000,00.

VENDEMOS

. ad'bel" ..

\ -

"
- - - -

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221'
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLO"{IANOPOLlS '

• ALUGA-SE

SALAS

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

TOMAl

- LANÇAMENTO - JÁ ESTÃO À VENDA OS ÓTIMOS
APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COM GARAGEM
PRÓXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇÃO FíSICA EM
COQUEIROS ENTRADA A PARTIR DE 10.000,00. E O ME­
LHOR NEGÓCIO QUE JÁ LHE SERVIU ATÉ HOJE.

- CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC Social,
cozinha, ár-ea de serviço e dependência de empre­
gada,(possui armários embutidos). Cr$ 154.500,00 à com­
binar. e saldo. por um agente financeiro.

- COQUEIROS - Apartamento com 2 quartos, sala com

sacada e acarpetada,' BWC social, cozinha, área de ser­

. viço, dependência de empregada e ·garagem. Entrada a

partir de Cr$ 30.000,00 e saldo da poupança à combinar.

- KITINETI NO CENTRO - Com sala aberta, cozinha e

banheiro. Cr$ 225.000,00.

- AV. HERCiLlO LUZ - CENTRO - Apartamento com 2

quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozinha, de­
pendência de empregada, área de serviço. Poupança à
combinar e transfere financiamento.

- AV.OTHON GAMA, -Apartamento com 3 quar­
tos, sala, B'WC social, copa-éozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço e garagem. (possui armários em­
butidos)
- TERRENO EM ITACORUBI - Com 2.195 m2. na su­

bida da Lagoa. Condições facilitadas. Entrada Cr$
80.000,00 e saldo Cr$ 5.000,00 mensal fixo.

:- SALA TERREA EM COQUEIROS - Própria para gabi­
nete dentário, médico, loja etc ... Cr$ 283.000,00.

- TERRENO NA JOAQUINA - (defronte ao hotel Mene­

zes) com 16x35m Cr$ 185.000,00.

- CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BW.C social,
'copa-cozi nha, área de serviço e dependência de empre­
gada. Cr$ 550.000,00.

'

ATENÇÃO.! PRECISAMOS DE APARTAMENJOS DE 1 e 2

QUARTOS NO CENTRO FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS
OU SOLICITE A VISITA DE UM CORRETOR

,"
.

PREDIBENS•�. Incorporadora! construtora e imobiliária
� Av. RioBranco,104-CAECI131
......._,_ . Fones - 22-60i8 e 22-6768

1- Otima sala para comércio localizada na Rua Saldanha
Marinho - Centro.

.

2- Excelente sala para escritório situada na Rua Felipe
Schmidt com esq. Pe. Roma - Centro.
3- Otima sala para comércio situada no Edifício Joana de
Gusmão - Centro.

.

4- Otima sala com telefone situada na Rua Fúlvio Aducci,
413 - Estreito.
5- Excelente sala para comércio situada na Rua t.eoberto

I Leal, 125 - Barreiros.

16-
Otima sala para comércio ou locadora localizada na Av.

.

:
Sta. Catarina esq. com Tolentino de Carvalho - Balneário.

,
7- Otimas salas anexo depósito recém construída situada

, I na Rua Leoberto Leal - Barreiros.

APABTAMENTOS
1- Ótimo apartamento com um quarto localizado no Edifí­
cio Anita Garibaldi - Centro.
2- Ótimo apartamento com 3 quartos c/telefone localizado
no Edificio U.batuba - Centro
3- Excelente apto. todo acarpetado com 3 quartos locali­
zado no Edifício Monaliza - Capoeiras.
4- Finíssimo apto. com 3 quartos e telefone localizado no

Ed ifício Mouza-Centro.
5- Ótimos apartamentos de um quarto localizado prox. a

Soberana - Capoeiras.
6- Excelentes aptos. com um quarto acarpetado localizado
no Ed. Joana Gusmão.
7- Otimas kitinetes localizada no Edifício Dona Izabel -

Centro.
� 8- Excelente apartamento com 3 quartos localizado no

Edifício situado na Av. Ivo Silveira 4501 - Campinas.

GALPÓES
1- Otimo galpão situado no Bairro Bela Vista com telefone, I�divisao p/escritório ,;

, ri'L-__ _._jlb�!II!' .

I,

��líssima residéncia com v'ista
total para a av.Beira Mar Norte.

pos su indo 3 dormitórios
(sendo 1 suite) Iiving, bwc so­

cial, sacadas, copa-coziriha,
ampla área de. serviço, depen­
dência completa de empre­

gada, churrasqueira e garagem.
ótimo preço.
casas

Cristóvão Nunes Piresbelíssima
residência de alto padrão, com

vista paraa Baía, possuindo: 4
. dormitórios (sendo 2 suites) sala
enorme de Janta e Estar, lavabo,
adega, biblioteca, copa-cozinha
Kitchem, área de serviço, depen­
dência completa de empregada,
qaraqern para 2 carros, terreno.
Otimo preço.
SUL DA ILHA - Casa com 300
m2. Estilo Colonial Rústico,
frente para o mar cf praia particu­
lar, terreno de 3.000 m2, localiza­
ção privilegiada. Acabamento Ar-
tesanal, ótimo preço.

.

CASA EM CANASVIEIRAS -

Casa a Rua da Milu a 50 metros da
praia, possuindo na parte supe-.
rior 4 dormitórios, 2 BWC, living
enorme, terraço coberto. No
andar térreo possui: Depet dên­
cia completa de empregada, área
de serviço, garagem para 2 carros
e terreno cf mais ou menos 600
m2.

CASA NA LAGOA - Casa de al­
venaria com 3 dormitórios, sala,
banheiro e cozinha. Quartos e

sala totalmente acarpetados, com
paviflex no banheiro e cozinha,
pintura em massa corrida, cons­
truída em terreno todo murado,
localizada a Rua Rita da Silveira
no final do calçamento: (não tem

Habite-se).

I
EDIFÍCIO ANDRÉA- Apto. de
1 dormitório, living, copa­
cozinha, área de serviço, locali­
zado a Av. Hercílio Luz, garagem
opcional, corri boas cond içóes de
paqamento.
EDIFICIO MOZART - Apto.
com localização privilegiada,
acàbamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha.Possuindo gara­
gem, 3 dormitórios, living BWC,
copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de ern­
pregada. otimas condições de
pagamento.
AV. HERCÍLIO LUZ - Apto.
com 1 dormitório, living, copa­
cozinha, área de serviço. Ótimas.

condições de pagamento.
EDIFICIO MOZART - Apta
com ótima localização, num dos
pontos residenciais mais belos da
Av. Osmar Cunha, próximo ao

centro. Possuindo.2 dormitórios,
copa-cozinha, área de serviço,
BWC, dependência completa de
empregada, ótimas condições de
pagamento, além do acabamento
Ceisa.

EDIFÍCIO MOZART - Um en­

contro de paz e bom gosto, ai i na
Av. Osmar Cunha, criado pela
Ceisa para pessoas que sonham,
em morar bem. Possuindo 2 dor­
mitórios, living, copa-cozinha,
BWC. Ótimas condições de pa­
gamento.

ELESBÃO PINTO DALUZ - Cf
área de 360 m2, localizado no

Jardim Atlântico.
TERRENO LAGOA-'Ao lado da
Sociedade Amigos da t.açoa,
com frente para o asfalto. Com
1.920 m2.

APARTAMENTOS NO
CENTRO:
AV. HERCÍLIO LUZ - Aparta­
mento de Cobertura, com amplo
terraç-o, belíssima. vista panorâ­
mica. Possuindo: Dormitório, li­
ving, BWC, copa-cozinha, área de
serviço, garagem opcional. Aca­
barnento Ceisa. Excelente Preço.
EDIFICIO AUGUSTUS - Um'
mundo exclusivo criado pela
Ceisa para pessoas sofisticadas,
que não aceitam imitações. Onde .

você e sua família poderão des­
frutar da arte de viver bem. Apto.
com 4 dormitórios (sendo 1 suite
cf closed) lavabo, 2 BWC, amplo
living, sala de Estar, copa­
cozinha, dependência completa
de empregada e garagem para 2
carros. Acabamento Ceisa.
EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Her­
cílio Luz, a poucos passos do
centro, possuindo: 2 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área
de serviço, garagem opcional.
Acabamento Ceisa.

CASA NA AGRONÔMICA
Sito a Rua Almirante Carlos Car­

neiro, possuindo 2 pavimentos,
sendo que na parte superior pos­
sui 3 dormitórios (sendo 1 suite)
BWC social, sala de TV, sacada.
No, andar .térreo possui sala. de

jantar, escritório, BWC, copa­
cozinha, quarto de empregada,
despensa. área de. serviço.

TERRENOS
ITAGUAÇU - Lote com locali­

zação privileqiada, frente para o

Mar.

JURERÊ - Próximo a Caixa
Econômica Federal. Ótima locali­
zação.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
,DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
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Rua Tte. Silveira, 21 SI 102
. ALUGA·SE

cu. COMASA: conj. p/escritorio com 105m2., Cr$ 5.000,00.
ED. HERCULES: sala carpetada, com ponto p/ar condi­
cionado e BWC. Cr$ 3.000,00
ED. DONA ISABEL: kitinete p/escritório. Cr$ 2.500,00

VENDE·SE
•

AREA DE 13.582m2. erTt,ITAGUAÇU
Com frente para rua Joao Meirelles, vende-se área com
13.582m2. situada em Itaguaçu. Cr$ 2.000000,00

AREA DE 48.700 m2. EM SAO JOSÉ
Situada no centro da cidade Silo José, com 300m. de frente
para a Estrada Velha, indo quase até a BR-1"01, oróoria
para loteamento e construçao de 'casas populares. Cr$
2.500.000,00.
CASA COM 179m2. EM CAPOEIRAS
Contendo living, copa, 3 quartos, banheiro social, cozinha
c/azulejos até o teto, dep. de empregada, lavanderia,
abrigo p/carro, varanda. Cr$ 600.000,00 (casa situada na

rua Waldemar Ouriques).

APTO. NO ED. COMASA
Para residência ou para escritório, com living, 2 quartos,
área serv., coz., dep. emp. Cr$ 530.000,00

BARBADAS
Terreno em Canasvieiras com. 12 X 30 somente
60.000,00 perto do mar.

Apartamento no centro com 2 quartos, sala de estar
e Jantar. copa e cozinha banheiro social. dependên­
cia de empregada. area de serviço e garagem, novo
e desocupado. somente Cr$ 530.000.00 a combinar.
Casa Jardim Santa Mônica com 3 quartos, suite de
casal. banheiro social, Iavanderia-copa e cozinha,
dependência de empregada, area de serviço e gara­
gem. 130000.00 de entrada e saldo ja financiado
OK.

"A SASSE - COMPANHIA NACIONAL DE
SEGUROS GERAIS -, com sucursal à Rua
Felipe Schmidt, 37 - 50 andar, nesta capi­
tal, venderá, pela maior oferta, um veículo
marca Chrysler, tipo Oodge 1800 GL, ano
de fabricação 1975, cor marrom, danifi­
cado em acidente.
Os interessados poderão examinar o re­

ferido veículo ria oficina da Meyer Veículos
Ltda à rua Dr. Fulvio Aducci, 597 - Estreito.
As' ofertas deverão ser encaminhadas

em envelopes fechados até o dia 28 do mês
em curso."

VENDA

DE

SALVADOS

m til
MERCANTil DE IMÓVEIS LlDA.

Fones 22-6307 22-2053

Rua Silva Jardim. 35 defronte SESC

FLORIANÓPOLIS - se

Plantão diário até as 21 horas. Aos domingos até as 13 horas.

CASAS TERRENOS

Barreiros: Com cinco peças, em madeira. Garagem de mate­

rial: Preço Cr$ '150.000,00 'I'rindade: Junto à UFSC, com área de 420m2, em
local privilegiado. Sinal de Cr$20.000,OO e saldo a

combinar"

,

Coqueiros: Com suíte, mais dois dormitórios, sala de estar e
jantar, banheiro social, cozinha, área de serviço e depen­
dência completa de empregada. Garagem opcional. Linda
vista para a Baía Sul. Alto padrão de acabamento. Quatro
apartamentos por andar, todos de frente. Localizado a 50
metros do mar. Poupança a combinar. Saldo financiado. A
dois minutos do centro. Entrega em dezembro.

Suuto Amuro: Com dois pavimentos, quatorze peças, toda
em alvenaria .. Própria para Banco ou comércio em geral.
Preço Cr$ 500.000,00.

Trindade:. De alvenaria, com dois quartos, sala, cozinha e

demais dependências. Preço Cr$ 206.000,00.
Barra Ve-lha: A 400 metros da praia e próximo ao asfalto.
Dois lotes de terreno preparados para construção imediata.

Preço: Cr$ 60.000,00 ..
Centro: Avenida HercilioLuz: quarto e sala, cozinha e de­
mais dependências. Preço C.r$.350.000,00 financiado pela
CEF. Acabamento de alto padrão.C�'llt;·o: Huá CI�mente Hovere, com dois quartos, sala, co-:

zinha e banheiro social. Bom preço.
r

Praia do Santinho: Excelente área com 12.'000m2 e ótima
localização. Perto do mar. Preço Cr$ 250.000,00..-\grontJmica: Com quatro dormitórios, sala, cozinha, ba­

nheiro e demais dependências. Com armários embutidos. ,

Preço Cr$ 40.0.000,00.

. Pantan;;I: Dois pavimentos, três dormitórios, sala, cozinha e

demais dependências. Com garagem. Preço Cr$
130.0001,00.

APARTAMENTOS

Trindade: Com quarto, sala, cozinha e banheiro social .

Preço Cr$ 250.000,00.

Estreito: Com três dormitórios"sala de estar e jantar e de­
mais dependências. Otimo preço e condições de paga­
mento acessíveis.

Barreiros: Lote a trezentos metros do asfalto, com água e

luz. Preço Cr$ 70.000,00.
.

Pântano do Sul: Area de 1 0.000m2 com água potável. Exce- .

lente Localização. Cr$ 30.000,00 .

LOCAÇAo Angelina: Sítio bem localizado com água potável. Area de
.56.000m2. Preço Cr$ 60.000,00.

CASAS Prainha, com dois 'quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, despensa, vaga para dois carros. Toda acarpetada.
Com lustres e armários embutidos. ,'<

SALAS:

Biguaçu: Sítio de 49.000m2 com água potável. Próprio para
a agricultur.a. Cr$ 60.000,00.

No Centro Comercial A.R.S. com 78 metros quadrados,

Camni nax, Com três quartos, dois banheiros, sala, copa­
cozinha, dependência completa de empregada, churras­
queira, garagem para dois carros. Pode ser alugada com ou

sem móveis. Cozinha toda equipada e armários embutidos
em estilb colonial.

Ponta das Canas: Area excelente com 1 00.000m2, com água
e próximo ao mar. Preçoe cond ições de/pagamento acessí-

.
,

veis.

PRECISA·SE DE:
Casas e apartamentos no Estreito, Ilha, São José e Palhoça.
Temos clientes registrados aguardando imóveis nesses lo­
cais. Taxa de administração acessível.

APARTAMENTO ALUGA·SE
CENTRO - Ed. Andréa, com sala, quarto, WC e

'cozinha azulejados até o teto e decorados e tanque,
apartamento em 1a locação, todo em carpet. Cr$
3.200,00.

FO"RTE EMPREENDIMENTOS
'IMOBILIARIOS lTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577

APARTAMENTO ALUGA.SE
CENTRO - Em 18 locação', todo acarpetado com

ótima sala, quarto, cozinha e WC em azulejos colo"
ridos e decorados até o teto e área de serviço. Cr$
3.500,00.

CASA PRECISA·SE
Na Trindade, com sala, 3 quartos, WC social, co­

. zinha, dep. empregada, garagem e quintal com fi­
nanciamento até Cr$ 500.000,00 - URGENTE.

COMPRA �'VENDA- ADMINISTRACÃO -lOCACÃO APARTAMENTOS VENDEM·SE '

GENTRO - Edifício recém-construído, 1" locação,
todo acarpetado, com sala, 2 quartos, WC social e
cozinha e área serviço; 10 andar, com ótima área de
frente -de 50m2. Cr$ 120.000,00 -entrada, saldo já
financiado - f.214
CENTRO - Apartamento andar alto com sala,
quarto com armário, WC. em cor e cozinha. Cr$
380.000,00 - aceita imóvel - 1.102
CEN'TRO - Em construção, com entrega progra­
mada para dezembro, com sala, 2 quartos, WC e

cozinha azulejados até o teto e dep. empregada. Cr$
65.000,00 - poupança. Saldo financiado - f.203

'

CENTRO - Prédios do BNH com sala e 3 quartos,
WC, cozinha e outro com 2 salas e 2 quartos, WC e

cozinha. Preço a combinar.

, ,

NECESSITAMO:S DE CASAS E APARTAMENTOS

PARA LOCAÇÀO PARA CLIENTES JÁ CADASTRADOS

CENTRO - Prédio do BNH com sala, 3 quartos com
armários, WC e cozinha e dep. empregada. Cr$
250.000,00 entrada e saldo Cr$ 1.200,00 mensais -

f.304
C@QUEIROS - ótimo apartamento com sala, 3

quartos acarpetados, WC e cozinha azulejados até o
teto, dep. empregada e garagem. Cr$ 140.000,00
entrada e saldo já financiado a Cr$ 5.500,00 mensais
- f.305

CASAS VENDEM·SE
TRINDADE - Ótima residência com 2 salas, 4 quar­
tos, WC social e copa-cozinha, dep. empregada e

ga�agem. Cr$ 70.0.000,00 - aceita proposta - f .315
CAPOEIRAS - Otima residência com sala, 3 quar­
tos, WC social e cozinha azulejados até o teto, e

garagem. Cr$ 350.000,00 a combinar" - f.326
ANTONIO CARLOS - Com 2 salas e 3 quartos, WC e

cozinha e varanda. Cr$ 160.000,00 em terreno de
28.000m2 - f.319
CENTRO-Casa sem habite-se com sala, 6 quartos,
com armários, 2 WCs, cozinha e dep. empregada e

garagem. Cr$ 450.000,00, com Cr$ 300.000,00 en­

trada, saldo a combinar - 1.320
TRINDADE - Boa residência com sala, 2 quartos,
WC e cozinha em terreno de 250m2. Cr$ 270.000,00
a combinar - f.210
CENTRO - Casa com sala, 4 quartos, WC e cozinha.
e garagem, com Cr$ 100.000,00 entrada e saldo a

combinar - f.403

LOJA VENDE-SE, Edifício Alpha Centauri, com
73m2. Centro, excelente para negócios,' preço e

condições a combinar.

TERRENOS
CENTRO

STODIECK - Diversos a partir de Cr$ 800 m2
STGDIECK - 600m2. Cr$ 260.000,00 - f.521

•

MAURO RAMOS - 882m2. Cr$ 3.000.000,00 - 1.517
V. KONDER· 504m2. Cr$ 1.000.000,00 - f.522
J. ITAGUAÇU - 1.000m2. Cr$ 900.000,00 - f.505
CENTRO - 188m2. Cr$ 400.000,00 - f.525
C. UNIVERSITÁRIA - 410m2. Cr$ 180.0eO,oo - f.508
BARREIROS - 1823m2. Cr$ 330.000,00 - f.5·14
SÃO JOSÉ - 4295m2. Cr$ 270.000,00 - Centro - f.540
SERRARIA - 2 lotes 720m2. Cr$ 65.000,00 - f.533
TRINDADE - 800m2. Cr$ 80.000,00 - f.534
PÂNTANO DO SUL - r78.000m2. Cr$ 400.000,00-
f.535
IVO SILVEIRA - 58x11 x9. Cr$ 400.000,00 - f.536

PRAIAS
CANASVIEIRAS - 360m2. Cr$ 100.000,00 - f.513
INGLESES - 360m2. Cr$ 110.000,00 - f.511
SANTINHO - 360m2. Cr$ 115.000,00 - f.535
JOAQUINA - i 200m2. Cr$ 200.000,00 - 1.524
DANIELA - 900m2. Cr$ 130.000,00 - f.501
PONTAL - 360m2. Cr$ 45.000,OQ - f.527
INGLESES - 362m2. Cr$ 75.000,OO.L.- f.528

SALA VENDE·SE
CENTRO - Ótima sala, com 65m2 com WC e co­

zinha, com Cr$ 130.000,00 entrada, saldo já finan­
ciado, Cr$ 2.500,00 mensais - f.601
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